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AO LEITOR. 



j>i[ao coitôtitoe este eseripto uma obra scientifica, 
nem memio nmsk narrado histórica completa de 
nosísa producçao industrial , é apenas o tranRimipto da 
MefBoriu Hktorico^Statisíieaqxnè estou lendo no Ins- 
tituto Histórico e Geographico do Brazil, na qual 
trafco destas questões com muito maior desenT<4TÍ- 

Nào é, pois, uma prelecção sobre economia politica 
e a^ninistrativa^ nem tão pouco uma estatistica syste- 
matka da iproducçao do Brazil o que agora dou ao 
prelo, porém simples notas sobre os principaes gé- 
neros de nossa lavoura e commercio de exportação, 
e algumas breves ccHisiderações sobre a carestia das 
espécies alimentares na ]^resente época, queíiz publi- 
car em uma serie de artigos no Jornal do Commercio 
da^ia corte , com o &m de combater a idéa infun- 
dadamente propalada de qaB-"^ paiz não continâa a 
progtedii^ em sua industria agriiK»la««*asse?eratidoH96 
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que a prosperidade desappareceu com a cessação do 
trafico da escravatura africana, único elemento que 
alguns considerão capaz de fazer o nosso engrande- 
cimento industrial e coiAmercial. 

Eu me contristo* quando ouço avançar semelhante 
proposição, não só porque amo de coração a minha 
pátria, como porque tenho cuidadosamente estudado 
a marcha da nossa producção, e o resultado de minhas 
observações é que — o Brazil prospera na sua marcha 
industrial, mesmo ao depois que cessou esse nefando 
e bárbaro commercio de importação de escravos 
africanos. 

Infelizmente a idéa de que os braços africanos são 
os únicos capazes de fazer prosperar a nossa lavoura 
é esposada por grande parte dos nossos lavradores, e 
até mesmo por alguns estadistas, se bem que em mui 
diminuto numero. Tributo o maior respeito e acata- 
*mento aessas elevadas illustrações que assim pensão, 
mas não posso com ellas concordar ^obre este pjonto 
económico, bem como sobre alguns outros. Sei que 
além de pouco commum, este meu modo de exprimir, 
é talvez inconveniente para quem como eu não pôde 
oppôr a eminentes estadistas um nome conhecido e 
prestigioso; com tudo estas considerações não me 
tolhem a franqueza de expressar meus raciocinos, 
visto que entendo não oífender a ninguém declarando 
as minhas opiniões individuaes sobre uma questão 
geral, e de tão importante interesse para o Brasál. 

Se se tratasse somente do dia de hoje, eu concor- 
daria, em parte, que a escravatura africana era um 
bem poderoso auxiliar para os trabalhos rudes de 
nossa agricultura, mas as minhas vistas não se íixão 
só no presente ; eu desde já prevejo as suas maléficas 
consequências no futuro, e por isso não posso admit- 
tir a idéa da utilidade do trafico ; e antes penso que 
foi o melhor e mais importante passo que temos dado 
para o engrandecimento futuro do paiz , depois da 



nossa independência, o fazer cessar o trafico da escra- 
vatura afncana. 

Não serei eu que contesle que algumas diííiculdades 
nos podem sobrevir em quanío eslivermos atlidos 
unicamente á emigração dos colonos europôos, mas 
de taes difficuldades não se segue que fosse um mal a 
cessão do trafico, e que só da continuação desse bár- 
baro e nefando commercio podia provir o apogêo de 
nossa prosperidade, porque tal pensar fora o mesmo 
que admittir, que procedesse bem aquelle que para 
saciar o seu desordenado appetite da gula se expu- 
zesse aos melificos effeitos da intemperança. 

Se todos são concordes em que ha falta de braços 
no paiz para os serviços da lavoura, porque se con- 
sente tanta gente desoccupada e entregue ao ócio e 
ao deboche nas nossas populosas cidades , e mesmo 
nos pequenos povoados e fazendas? Porque não se 
trata de formar núcleos coloniaes em que se empre- 
guem no trabalho, e sejão aproveitados tantos indi- 
víduos ociosos? Não se evitaria a^sim praticando que 
apparecesse o pauperisnio c a miséria, em um paiz 
como o nosso , onde o trabalho superabunda , e é 
bem retribuido ? Não revelará este deleixo, que nós, 
nação de hontem , já nos achamos eivados de todos 
os hediondos vicios das velhas socidades, sem que pos- 
suamos as suas melhores qualidades?!.... Tudo isto 
serve para revelar — que existe grande vicio orgânico 
no nosso regimen interno. 

Os nossos antepassados seguião um provérbio, que 
hoje tem sido desprezado por nós, em referencia so- 
mente á distribuição das terras e colónias ; esse pro- 
vérbio dizia assim: « Primeiro aos nossos, depois 
aos vossos. 3> 

Desde que se pôz em execução a lei, das terras, só 
se fazem doação destas aos colonos estrangeiros, ao 
mesmo passo que não se deixa ao nacional nem mes- 
mo na posse pacifica das que desfrutava pelo direito 



natural de primo occupantis, é é opprimido por 
multas á fazer a apresentação dè seus titules, e a re- 
gista-los. Onde se vio isto? Só no nosso paiz ; e uma 
tal jurisprudência só podia ser dictada por inspiração 
satânica ; porém é lei do paiz, cumpre respeita-la até 
quê seja revogada. 

Era todos os tempos os homens forão aptos para o 
trabalho porque esta foi uma das penas impostas ao 
Bosso primeiro pai pelo seu creador, por ter trans- 
gredido os seus mandatos; logo essa questão das 
raças é uma verdadeira chimera com que se embalão 
os que fechão os olhos á evidencia dos factos, e tapão 
os ouvidos á voz da razão, que constantemente lhes 
J>rada : — O homem é sempre homem em toda a 
{)arte do mundo, não ha raça privilegiada. 

Torno 4 repetir que a extincção do traQco é no 
meu entender o passo mais feliz e acertado que dêmos 
depois de nossa independência politica , e podemos 
desde já felicitar a nossos filhos por terem de gozar 
das vantagens de uma melhor época, que a(|uella que 
vamos atravessando. Não sou egoista, e muito menos 
sei expressar o que não sinto, portanto digo que , 
ainda mesmo que nos custe algumas privações a ex- 
tincção do trafico, devemos sofiré-las resignados , em 
attenção ao serviço real que fazemos á posteridade, 
legando a nossos filhos uma pátria aigna d^les 
— uma monarchia constitucional hereditária — sem 
nódoa do barbarismo anti-christão, que de alguma 
forma nos fazia desmerecer no conceito dos povos 
civilisados, além de que era um cancro qiie nos di- 
lacerava as entranhas lentamente. 

O Brazil , este musculoso e forte gigante dos tró- 
picos , teve a felicidade de realizar a sua emanci- 
pação politica constituindo-se em monarchia constitu- 
cional, e com esta forma de governo ha de atrav€$sar 
os séculos futuros tocando o apc^éo da prosperidade 
6 da gloria ; porquanto , contra os embates das 



paixões dosordi^nadas temos a sagrada égide de um 
monarcha sábio e virtuoso , qual é o Senhor Dom 
Pedro 11^ que, como nós Brazileíro^ e tanto como uós 
amando a prosperidade desta bella parta da America» 
legarjL á sua augusta dynastia uma coroa brilh^iUe 
de tradições, e á historia um nome immortal^ 

Muito longe me levarião as considerações que se 
me suggerem quando lanço as vistas para o futuro 
do grande império americano , mas neste isto é pró- 
prio deste escripto, nem eu quero que minhas pala- 
vras sejão tomadas em sentido opposto ao que dieta 
a minha consiencia. 

Dei a este opúsculo o titulo de Notas Estatísticas, 
porque penso ser o que melhor lhe cabe, ainda que 
estou bem convencido que o nome nem sempre ex-. 
prime a idéa que se pretende representar, bem que 
isto nenhuma applicaçao tenha ao meu insignificante 
escripto. 

Não procurei um patrono para apadrinhar esta 
publicação, porque entendo que só trabalhos com- 
pletos e bem elaborados merecem as honras de 
uma dedicatória, e o meu não está neste caso ; terei 
portanto de carregar com as imperfeições das minhas 
JS^otas Estatísticas, assim como carreguei com o insano 
trabalho de compulsa-las, e de calcular essas com- 
plicadas demonstrações numéricas, sem mais outro 
fim que prestar um serviço ao meu paiz. 

Se nenhum valor tiver este escripto na actualidade, 
tempo virá em que elle seja consultado com vantagem 
por quem quizer tratar da producção e commercio de 
nossa terra. Demais, estou convencido de que nenhum 
livro é tão máo que não tenha alguma cousa apro- 
veitável, e este meu opúsculo não será, por infelici- 
dade minha, a excepção da regra geral ; pelo menos 
tem a vantagem de ser um inquérito que não custou 
um só real do thesouro nacional. 

Julguei de meu dever dar estas breves explicações 



áquelles que lendo estas Notas Estatitiscas não me co- 
nhecerem, porque em referencia aos que me honrao 
coiíi a sua amizade nada lhes tinha que explicar ; elles 
bem sabem que nunca nutri pretenções de litterato, 
è que sou o primeiro a reconhecer que nada valho 
na republica das leiras. 

Rio de Janeiro, 25 de Maio de IStJO. 
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WTRODUCÇÃO. 

Agora que já não se ouve i*eboar o écho dos partidos, 
que a todo o transe querido vencer, arrojando a imprensa 
para o lodaçal dos doestos e recriminações, desvirtuando 
o apartando-a da elevada missão de civilisar moralisando o 
povo, me parece ser occasiao opportuna de chamar a at- 
tenção dos homens considerados do paiz para a nossa prin- 
cipal fo0te de riqaeza a — Agricultura. 
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A grande questão da actualidade, e para a qual devem 
convergir as vistas de todos que se intcressao pela prospe- 
ridade do Brazil, é o melhoramento que reclama a cultura 
do nosso ubérrimo solo, nao só com referencia á grande 
como á pequena lavoura, e principalmente desta que tem 
sido abandonada em algumas províncias do Império. 

A imprensa tem-se occupado por diversas vezes em des- 
crever alguns dos melhoramentos de que carece a fabri- 
cado do assuear, e o preparo do despolmamento e lava- 
gem do café ; mas isto hao basta, visto que do que mais se 
precisa é de combater preconceitos inveterados nos nossos 
agricultores, que são em pura perda de seus interesses, e 
do desenvolvimento e pix>gresso industrial do pais. 

Longos artigos tèm sido publicados sobre as necessi- 
dades do lavoura, nos quaes, entre verdades incontestáveis, 
tem-se avançado muitos paradoxos. 

Pouco ou quasi nada se conhece da producçao do Brazil, 
afora do que se publica nas peças officiaes, que sao pouco 
lidas ; nada de positivo se sabe sobre as quantidades das 
colheitas e safras dos lavradores. A estatística, permitta-se- 
me dizé-lo, é quasi que desconhecida entre nós; parece que 
se tem horror áos números. Não desconheço que a com- 
pulsaçao de dados é trabalho enfadonho, e que ainda mais 
aborrecivel é o comparar e calcular sobre quantidades nu- 
méricas ; sendo sem duvida essa a razuo por que os nossos 
escriptores e publicistas em geral mais se occup&o da poe- 
sia ideal que do positivismo dos números. 

A falta de escriptos cora referencia á producçao do paiz 
tem feito com que muitos homens illustradps façSo 4ima 
falsa idéa do nosso progresso, e que tomem os effeitofi paias 
causas. 

Ainda está presente aa memoria de todos os f9lofMa$ 
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discussões havidas nesta corte pela imprensa, e na tribuna 
parlamentar sobre as questões bancarias ; nessas discussões 
os lidaáores desenvolverão n3o vulgar habilidade, e mesOK) 
mosIrérSo profundidade de conhecimentos tbeorioos em 
sustentação de suas- idéas e opiniões, ao mesmo passo que 
nada disserto e demostrando cm referencia á applicaçSo 
pratiea de seus princípios [no paíz ; circumscrevéi^o-se so- 
mente a citar eiemplos dos paizes cnjos escriptos estudarão, 
dtíslembrando-se que a economia politica, so bem que se 
(linde em princípios exactos, é eomtudo uma soiencia que 
tem mais de pratica que de especulativa. 

Àâsim procedendo tão babeis lidadores, não o fizerãopor 
ignorância, mas por carência de dados estatísticos ; por* 
quaiito, como disse, a estatística entro nós ainda não é oil- 
tivoddy e tidn naquella consideração e apreço que se lhe 
presta nas nações mais cultas do mundo. 

Emqpinto se não convencerem os nossos economistas de 
que sem uma estatística (ao menos approximada da verdade) 
nada se póSe avançar com certeza sobre o progresso ou 
decresdmento productivo e industrial do paiz, tudo quanto 
SC fliger será ás apalpadellas, e nenhuma medida poderá ser 
tumada com caracter permanente ; todas serão meras ten- 
talivus "çxporienciaes, as mais das vezes precárias. 

A estatislica apresenta os factos que devem servir de 
base € estudo para os cálculos económicos e administra- 
tivos. J. B. Say, denomina a estatisca de — Physiologia 
da Sociedade — ; se falta pois esta bussula, perde-se o 
norte, e não se p6de attingir ao ponto que se visou. 

A civilisação de um povo não se mete somente pelas 
SOM publicações de litteratura, porém muito principal- 
mente pelos conhecimentos exactos que se tem de suas 
localidades^ producçGes^ industrias e população; e estes 
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objectos pertencem á estatística. A falta que temos destes 
conhecimentos, e mesmo a pouca attenção que se presta 
aos que existem, tem feito com que, não só no paiz como 
fora delle, todos os dias se estejão a dizer mil disparates 
sobre o progresso ou decrescimento de nossa producçao e 
industrias ; penso pois quenâo é pequeno serviço escrever 
sobre uma matéria ião árida, afim de despertar com a 
verdade a attenção daquelles que são incumbidos de velar 
pela nossa prosperidade. 

Da falta de uma regular estatística da producçao agrí- 
cola do paiz tem provindo avançarem-se milhares de absur- 
dos, taes como o dizer-se que — a agricultura definha por 
falta de braços — , e ainda mais o dar-se como causa prin- 
cipal a cessação do trafico dos Africanos em 4851, e a 
mortandade que fez o cholera em 1855 na população es- 
crava. Idéas tão erróneas propaladas inconsideradamente 
creão preconceitos que devem ser combatidos em beneficio 
da moral o da dignidade nacional. 

Já houve quem pela imprensa se abalançasse a sustentar 
a necessidade que tinha o Brazil de recomeçar o nefando 
e bárbaro commercio da escravatura africana!.. Respeito 
as intenções alheias, e mesmo quero suppòr que de muito 
boa fé ferão escriptos os artigos a que me refiro ; porém 
lamento que haja no meu paiz quem se attreva a sustentar 
que só com escravos se pôde fazer prosperar a agricultura, 
e com ella o commercio interno e externo do Brazil ! ! 
Tal pensar tem tanto de erróneo quanto de excêntrico 
de tudo que é razoável. Os factos occasionados pela escra- 
vidão, de que somos todos os dias testemunhas oculares, 
são a melhor e mais cabal resposta a tal modo de racio- 
cinar. 

Tentu) convicção de que muito^ individuo^ reforwaiáO 
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suas opiniões sobn? o estado da producçSo agrícola do 
paiz, quando esclarecidos pela verdade dos factos que 
passão desíipercebidos; e neste prosnpposto vou escrever 
algumas considerações, nas quaes pretendo demonstrar até 
á evidencia que a — producção agrícola do paiz nSo esta de- 
cadente, e antes, pelo contrario, raarclia nas vias do pro- 
gresso, mesmo depois da cessação do trafico dos Africanos; 
bem como demonstrarei que a carestia dos genoro$alimen- 
ticios não procede de falta de braços que se possão empre- 
gar na lavoura, e tao somente de causas que, sendo 
removidas, podem trazer a abundância e barateza dos 
géneros necessários á alimentação dos nossos conterrâneos. 
Sei que uma questão desta ordem é muito ponderosa, 

além de ser muito complexa, pelo que não pode ser bem 

« 

tratada sem muita reflexão e estudo, por isso que somente 
darei o transumpto da minha Memoria Historico-Statistica, 
que estou lendo no Instituto Histórico e Geographico do 
Brazil. 

Resumirei as questões o mais que me for possível para 
me nao tornar fastidioso com o desenvolvimento dos cál- 
culos numéricos, era que repousao minhas demonstrações. 



II 



DO CAFÉ. 



Nao me proponho a escrever a historia da agricultura o 
commercio do Brazih, porque faltao-me os elementos ne- 
cessários, e ainda que os tivesse, tempo nSo me reslava 
para executar um trabalho tão ponderoso; pretendo tão 
somente reunir alguns dados estatísticos, que existem dis- 
persos, sobiie a praducção do paíz, afim de poder funda- 
mentar as considerações que vou fazer com relação á nossa 
industria agricola e carestia dos géneros alimenticios. 

Nâo nutro a vaidosa presumpção de produzir idéas 
novas, nem tão pouco aspiro alcançara reputação de eco- 
nomista, esboçando estas toscas linhas, porque sou o pri- 
meiro a reconhecer minhas exiguas habilitações, bem 
como a difficuldade com que manejo a penna. Os escriptos 
desta ordem são áridos de si mesmos, e por essa causa 
poucos leitores encontrarão ; não é possível deleitar o es- 

2 
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pirito com o mecanismo dos números, ctija lógica é mais 
convincente que aprazivel. 

As questões económicas nâo podem ser tratadas ao correr 
da penna, porque ainda as menos complexas dependem em 
suas demonstrações das leis do calculo. Kada é mais fácil 
que enunciar uma proposição sobre o progresso ou de- 
crescimento da nossa industria agrícola, porém bastante 
difficultosa se torna a sua sustentação, porque pouco ou 
quasi nada se sabe de- positivo a tal respeito, visto não pos- 
suirmos senão mui poucos dados estatísticos, base uníca 
para se poder calcular com certeza a marcha industrial 
do paiz. 

A imprensa periódica tenu-ae occupado por diversas 
vezes, e nestes últimos tempos mais que nunca, desta im- 
portantíssima e vital questão da actualidade: — Quaes as 
causas claras ou latentes que actuão no Brazil para a alça 
dos preços de todos os gemros alimenticios. — 

Diversas considerações tém sido feitas com ^mais ou 
menos fundamento para explicar um foeto de taota %m^ 
vidade, porém quasi que todas visando estes únicos pastos 
— diminuição de producção e augmento de eonsmao.-'-^ 

£m geral se tem dito, e continua a dizer^se, que a pra« 
ducção decresce por falta de braços que se empreguem aa 
lavoura, e pretende-se, como di$se na io(roãucç&0 desie 
opúsculo, achar a origem dessa falta principotoeiíte Jau 
cessação do trafico de Africanos em i851, e na devastoção 
que fez o cholera na população escrava em 1855. 

Sem que negue em absoluto estiis causas, que em verdade 
de alguma forma podiao concorrer para a diminuição da 
producção se ella existisse em todas as espécies, farei cíh»^ 
tudo uma demonstração, provando que nem existe dimi- 
nuição de producção, nem falta de braços que se poteto 
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obseiTado, a prodsjcçSo agiicolo àof, príoeipaes geo^ro^ do 
eoiDmerciQ de exportação vui marclmado em cvustânte 
progresso; e a dui egpecie^ alimcnlioías mo him diminuído 
em todos as provificias, c nem mesmo em algiimas em que 
o diolera íoi mais devastador, como, por exemplo, m do 
Rto-Grande do Suf , que é Iioje em dia a que maior quanti- 
dade de milho e feijôo remelte para o grande ra^ercado 
desta cdrte ; e ainda mais, porque uaq^iellas provineiiis em 
que se sente a diminuição dos géneros alimenlicios pão 
provém ella de falta de braços que se possão empre^r 
nessa lavoura, mas de terem siáo elles desviados para a 
^nie cultura dos géneros maia proctundos pelo m^a^ 
eommeroio de exportação. 

Os J»*aços qne íníé certa época se empregavSo promiis* 
cnanaeiíte na cultm^a dos géneros exportáveis, e no^ de mais 
conamum a}imenlaç9o tèm sido nos uUimos tempos occ^j- 
pados ex«Uisivani60te na grande lavonra, desprezando-se a 
pequena agricultura por menos lucrativa, como ^e^aado 
feijão, milho, mandioca, etc. 

D^sde qaíí o café produzido no Ur^^i} começou a exieon* 
ti*ar maior numero de consumidores nos mercados euro- 
péos, e por essa causa a ser mais procurado nos do paiz^ 
o seu preço, seguindo a lei da demanda, se elevou por 
fóraia tal, que induzâo os productores a fazer a sua cultura 
em muito maior escala ; e como o lucro proveniente das 
colheitas era animador, os grandes lavradores de café só de 
cirilivn4o se oceupárSo, abandonando em grande parte até 
a ouitttra dos géneros necc^saiíos para alimeifttpçrio dos.seus 
IrabaJámdoí^, e,.sein calcularem com as^irtívisOes do fti- 
Uivu^ ávidos iiiárao suas vislus nos vantajosos lucros que 
oiitisibão no presenie ; e nem ao meãos reilecUrão que^ 
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deixando de produzir aquellas espécies, se tornavfio somente 
consumidores e concurrentes do mesmo mercado, para 
onde até então mandavão o excedente do seu consumo, do 
que infallivelmente teria de resultar a subida dos preços 
dos géneros que deixavao de produzir, os quaes se iriao 
elevando n'uma tal razão que a flnal tenderiSo a absorver 
os lucros provenientes da única lavoura preferida. O exem- 
plo do;» grandes fazendeiros foi irreflectidamente seguido 
pelos outros agricultores, que, sem o saberem, conjurarão 
em grande parle a crise por que atravessa o paiz, fllba da 
imprevisão e de errados cálculos. 

A prova do que acabo de dizer se deduz da estatística da 
exportação nacional, da qual se observa que todos os prin. 
cipaes géneros que servem de alimentação do commercio 
externo vão em constante progresso; tomarei por exemplo 
a exportação do café, e compararei entre si duas épocas, 
uma anterior e outra posterior á cessação do trafico dos 
Africanos, e o resultado numérico firmará os meus ra- 
ciocínios. 



COMPARAÇÃO DOS TERMOS MÉDIOS DO GAFE EXPORTADO NOS QUIN- 

QUEiiNios DE 1839—44 E 1852—57 por quantidades e valores 

OFFIGIAE8. 

Termo uiédio doj 1839—44 5,693,037 @ 3|?227 ]8,3'Jl:4:30í/OOO 
quiiiquenmodei 185^^—57 9,997,868 ^ 4^400 43,990:620flOoO 

Augmento de producçâo. . . 4,304,831 # 1/^173 2õ,6i9; 1908000 



Com esta demonstração estatística se prova que na época 
cm que a introducção da escravatura africana foi tolerada 
no paiz, a producçâo do café era menor na razão de 
75,65 % ; bem como que o valor da arroba deste género 
valia menos 56,54 % ; é finalmente, que depois de cessado 
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completamente o traâco dos Africanos, o valor do café 
exportado se elevou na razão de 159,46 % . 

Em vista desta demonstração, e sabendo-se qiio nuo lèm 
sido introduzidos novos syslcmas de cultura depois que o 
immoral comméreio de carne humana cessou, porquanto a 
nossa agricultura em quasi todo o Brazil é feila com o ma- 
ehndo e o fogo, e a pesada enxada, parece-me que nao se 
pude em boa razão dizer que a agricultura decresce, e que 
ha falta de braços; pois que com menos braços nao se po- 
cleHa obter maior producção, sendo sempre o metliodo de 
cuHura o mesmo de — ferro e fogo. — 

Sempre que se tomar por ponto de partida nos estudos 
económicos o melhoramento do estado da sociqdade; quero 
dizer: o augmento dos recursos e gozos de todos os indiví- 
duos, não se poderá marchar certeiro ao fim que se visa 
senão cora a estatística na mSo ; e se isto fizessem os (|ue 
têm escripto sobre a questão de que me occupo, de certo 
qiie nao teriao emittido tantas proposições contradictorias 
que se observão em suas publicações. 



'^•^e«K-««-SSW£^-<= 



Ill 



I>0 Ci%FK. 



(continuação.) 



A qiicslao de que me oceupo á toda fundada em algaris- 
mos , e por essa ra/ao, por mais que me esforce para ^esviar 
de ixieus cscriptos a aridez, nao o posso conseguir, e a todo 
o instante sou forçado a repelir as idéas ]á enunciadas, e 
isto porque sendo ellas ligadas por uma successão de factos, 
que de pontos diversos se dirigem ao mesmo fim, tem ne- 
cessarimente de encontrar-se nos seus términos, que são 
provar com dados estatisticos irrecusáveis -^ que não temos 
falta de braços que se possuo empregar na agricultura , 
e qne a producçao do paiz marcha nas vias de um cons- 
tante e continuo progresso. 

No capitulo antecedente demonstrei que a producçao do 
café no espaço decorrido de 1859 a 1844, comparada com 
a do de 1852 a 1857, tinha tido um augmento na sua expor- 
tação de 4,504,851 arrobas, o qual equivalia ao progresso 
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de 7tH,6f> «;, ou a um acorescimo na razíío móília an- 
iiiinl de li,H% ; agora para mais firmar osta demonslraçrio 
vou continuar a desenvolver os dados estatísticos officiacs 
sol)ro que me baseio, e assim ficará provada até á eviden- 
cia — que a produeçHodo café segue n'ura constante pro- 
gresso, mesmo depois de cessado o immoral trafico de carne 
bumana — que além de nos aviltar na opinião dos povos 
civilisados, nos empestava com o exemplo dos seus asque- 
rosos e depravados babitos. 

Sem que pretenda tirar conclusões á posteriori^ respon- 
dendo ás erróneas opiniões que grassão e se encarnao nas 
idéas da população, e ainda mesmo das pessoas illustradas, 
de que a carestia dos géneros alimenticios procede de falta 
de braços para cultivar o nosso fertilissimo solo, direi 
que esse pbenomeno que sq observa nas populosas cidades 
do Império é anormal e transitório, não tendo por princi- 
pal causa a cessação do trafico dos Africanos, mas outras 
que hei de apontar no seguimento destes livro, bem como 
já indiquei uma delias — a imprevisão dos nossos grandes 
agricultores — que em procura de interesses immediatos 
desprezarão a cultura dos géneros mais necessários á vida, 
c que fazião a fartura de nossos conterrâneos. 

Em geral, quando se trata da alça que tem tido todos 
os géneros alimenticios, logo a uma só voz se ouve bra- 
dar : isso procede do augmento de consumidores e dimi- 
nuição dos proiluctores!... Ora, a ser exacta esta proposição, 
devião diminuir todas as espécies de productos na mesma 
razão, e eu estou provando o contrario disso; porquanto 
demonstro que os géneros mais procurados para o nosso 
commercio de exportação seguem n'um progresso cons- 
tante na sua producção. 

Também nSo é exacto, absolutamente fallando, que o 
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aiio;iní^nlo dos cansiimidoros sí^ tonljn oIovíiíIo om nnia bl 
quantidade, que a producerio do paiz iirio cheg.ue para o seu 
eonsuino, visto que, observando-se os salários, se reconhece 
que, comquanto estes se tenhílo elevado, não tem sido esse 
augraento tal que damoc a producçao ; e segundo os prin- 
cípios económicos, o prece dos salários é o barómetro re- 
gulador do trabalho industrial, pois elle e a matéria prima 
lhes determinao o valor. 

Ainda mais: se nas populosas cidades se observa grande 
massa de gente pobre, essa mesma gente acha trabalho em 
que se empregue, do qual lhe resulta o ganho necessária 
para a sua alimentação. Se, pois, a massa dos consumidores 
tivesse augmentado tanto, como erradamente se suppôe, ella 
não acharia trabalho nos povoados, e teria de retirar-se 
para os campos a empregar-se na producçSo agrícola; por- 
quanto o Bi*azil, paiz novo, n&o está no mesmo caso em que 
se acha a velha Europa, onde nao existe um palmo de 
terra desoccupado, se pode ser cultivado. 

E' bem verdade que nas principaes cidades do Império, 
e especialmente aqui na corte, já se vai operando a transi- 
ção do trabalho escravo pelo trabalho livre, porque os 
transportes e outros misteres do trafico e labutação da ca- 
pital são Teitos em grande parte por braços livres, sendo 
essa a razão por que se vé hoje em dia menor numero de 
escravos obstruindo as ruas ; mas o que indica isto senão 
um primeiro passo dado para a nossa manu missão do tra- 
balho escravo ? Só depois que nos povoados superabundem 
os braços livres, começará a agricultura a ter gente livre 
para seus rudes trabalhos. A escravidão ha de acabar pri- 
meiro nos povoados. 

A população escrava, ainda que actualmente é muito 
melhor tratada nas suas doenças, e mesmo melhor alimen- 
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tfwla, comlmlo nuo progrUío tanto como a população livro; 
se se recorrer ás listas dos obituários parochiaoí*, se vcri(í- 
cará que a morlalidade dos escravos é rajrito maior (jiie a 
dos livres; sendo que os nascimentos livres sSo em u irra 
razão muifo supeiiaiHo dos escravos. A escravidão é con- 
traria á natureza huraana; a Intellígencia não pôde s«r 
escravisada, e nem circumscripta pela força bruta; e quando 
assim fosse, o espirito, reagindo sobre o physíco humano, 
letttírmente o iria definhando, c a inal tocaria ao seu termo 
por uma morte precoce. 

I>eixando porém estas considerações, que ainda que con- 
nexas com a quesfâo de que me occupo só âccidentementé 
me cahírao dos bicos da penna, voltarei desde já para o 
ponto que faz o objecto do presente capitulo, que é provát* 
o grande augmento qiie fem íido a producçSo do café. 

Para completar o meu raciocínio começado no capitulo 
antecedenfe, (ornarei uma serie de exportações do café, as 
quaes começao no exercício de 1840 — 1841 , e tt^rminao 
no de 1857 — 1858, e dívidindo-as em seis períodos trien- 
nãos, procederei a minuciosas comparações estatísticas entre 
03 termos médios desses seis trienníos , dos quaes quatro 
s3o anteriores, e dous posteriores á cessação do íraflco de 
Africanos , e com os resultados destas comparações pro- 
varei até á evidencia a proposição enunciada de que a — 
producçao do café marcha nas vias de um constante pro- 
gresso — sendo este somente interrompido em um ou otitro 
anno, quando as irregularidades das estações para isso con- 
correm , e das quaes nao pôde eximír-se nenliuma espécie 
de cultura. 

Antes de produzir os dados estatísticos em que me baseio, . 
deVò declarar a razão por que preferi a divisSo por trien- 
níos , e não segui a comparação annual de um com outro 
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- exercício. Primeiramente observarei que a comparação' 
annual nao pode bem precisar o accrescimo ou dimintiiçno 
de uma colheita , visto que qualquer pbenomeno melheo- 
rologíco que sobrevenba pode aniquilar uma producçHo 
qoe proraetlia ser abundantíssima ; e secundariamente por 
que o espaço triennal que adoptei para ter um termo médio 
da producçao realizada , além de ser mais positivo para 
meus cálculos , rac fornecia dpus periodos depois da ex- 
tíoeçâo do traGco africano, os quaes podem ser comparados 
com os quatra triennios relativos ao tempo em que era per- 
mittida a introducçao da escravatura. 

Assim explicada a razão da divisão por triennios, vou 
produzir a serie numérica das exportações effcctuadas nos 
exercícios de 1840 — 1841 a 1857 — 1838, que compreben- 
dem as quantidades com os valores officiaes em que som- 
márao em cada exercício ; feito o que , breves observa- 
ções adduzirei , por quanto ao leitor deixo o arbítrio de 
estabelecer ashypothesesque, além daquellasse lhe suggeri- 
rem, e isto porque sobre dados estatísticos se podem estabe- 
lecer muitas combinações que, ainda que partindo dos mes- 
mas bases, seguem direcções oppostas, mas sempre fendendo 
a enconlrar-se nos seus Uns. 

Em minha opinião sem a estatística, a economia politica 
deixaria de ser sciencía, porque aqueUa é quem aponta os 
factos sobre que esta funda os seus postulados ; do que con- 
cluo, que em um estado em que não hajão dados estatísti- 
cos coordenados melhodicamsnte, todas as soas leis fiscaes 
serão mal executadas, visto que não podem ter sido decre- 
tadas seitíio por meras supposições, e conseguintemente se- 
rão leis espcriencíaes. 

lafelizmente no Brazí) a estatística existe em grande atra- 
so, porquanto nem mesmo um senso rcguíar lemos da nossa 
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populaçflo; e a cstalislica daproducçao somente se pólo 
deduzir da que se organísa no lliesouro nacional sob a 
denominação de Mappas do Gommercio de importação e 
exportação, da qual me tenho servido para as minhas de- 
monstrações : isto posto posto vou entrar nas questões nu- 
méricas. 

DE1IIONSTR4ÇÂO DO CAFÉ EXPORTADO NOS EXERCÍCIOS DE 1840 A 

1841 E 1857 A 1858, comprehendenoo umí época anterior 

E OUTRA posterior Á CESSAÇiO DO TR4FICO DE AFRICANOS; 

A sarer: 

Época anterior á cessarão do trafico, 

1840—1841 a 1851-1852. 

Valor 
Exercícios. Quantidades. exportado. 

. 1840—1841 5,059,223 ^ 17,804:000íl 

1841—1842 5,565,325 @ 18.396:000$ 

1842—1843 5,897,555 (® •17,091:000« 



Termo médio , 5,507,367 @ 1'7,730:300S 

1843—1844 6,294,282 # 17,986:000» 

1844—1845 . . . 6,229,2n # 17,508:000« 

1845-1846 . 7,034.582 @ 21,307:000» 

Termo médio 6,519,380 @ 18,933:600$ 



1846-1847 9,747,730 (^ 21,971:000$ 

1847—1848 9.558.141 @ 25,159:000$ 

1818—1849 8,600.032 # 21,513:000$ 



Terdo m(^dio 9,301,967 # 22.881:000$ 



1849—1850 5,935,770 # 22,838:000$ 

1850—1851 10,148,268 # 32,604:000$ 

1851—1852 9,544,858 # 32,954:000$ 

Termo médio 8,542,965 @ 29,465:300$ 



ÉiH)C4 FOSTEHIOU Á CESSAÇÃO DO TEAFICO. 

1852 a 1853 e 1857 a 1858. 

Valor 
Exercicios. Quantidades. exportado. 

1852— ia53 9,923,983 # 33,897:0001^ 

1853—1854 8,698,036 @ 35,444:000» 

1854—1855 13,027,524 ^ 48.491:000» 



Termo médio 10,549,847 ^ 39,277:300$ 

1855-1856 11,651,806 (® 48,013:000» 

1856—1857 13,026,299 # 54,107:000» 

18>7— 1858 9,719,051 (^ 43,602:000» 



Termo médio 11,465,719 @ 48,540:600» 

Desta dcmonslraçâo se reconhece, á simples vista, que 
a producçâo do café tem tido um augmento constante, quer 
na época em que era permittído o trafico, quer na em que 
ellc se acha completamente extincto, e comparando-se os 
termos médios Tdos quatro triennios relativos á primeira 
destas duas épocas , oblem-se os resultados que numérica** 
mente passo a demoustrar , porque a lógica dos números 
não admitte outras observações mais que as das equações, 
que a firmão em suas demonstrações. 

COUfPARAÇlO DO» TERMOS MÉDIOS DOS QUATllO TRIEIHNIOS QUE 
COiHPREBENDEM A ÉPOCA EM QUE ERA PEKMnTlDO O TRAFICO, 
* 

Termo médio. 

Exercicios. Quantidades. 

1841 a 1843. 5,507,367 # 

1844 a 1816 6,519,380 ^ 

1847 a 18á9 9,301,967 <g> 

1850 a 1852 8,544,858 ^ 

Comparação. 

O 2° mais que o l'» . . . 1,012,013 # 

O 3» mais que o 1» . . . 3,794,600 (® 

O 4» mais que o 1© . . . 3,037,491 ^ 

O 4» menos que^o 3°. . . 757,109 # 



- 30 - 

A comparação que acabo de fazer demonstra que houve 
um constante progresso na producçao do café nos doze 
annos acima designados, tendo-se sónicnle realizado uma 
diminuição de 757,109 arrobas no ultimo triennio, a qual 
não prova decadência de cultura, pois que procede da pés- 
sima colheita realizada em 1849, por isso que no exercício 
de 1849 a 1850 a exportação do café foi somente de 
5,935,770 arrobas, como se vê da tabeliã; elevaudo-se, 
porém , no exercicio seguinte , 1850 a 4851 , á somma 
de 40,148,268 arrobas, que foi a máxima exportarão dos 
doze annos que comparo. 

Fica portanto provado que o progresso da producçao do 
café, antes da extincção do trafico africano, se realizava na 
média razão annual de 4,8 Vo. 

Passando agora a calcular o progresso do café relativo 
ás colheitas e exportações da segunda épocp, isto é, depois 
de ter sido completamente extincto o commercio immoral 
da escravatura, se observa maior augmento de prodocção 
que na época anterior, como vou demonstrar : 

Exercidos. Quantidades. 

Termo médio do J 1853 a 1855. . . 10,549,847 ^ 
tnemmiode \i8&ò a 1858. . • 11,465,719 # 



Augnl^nto de prodacçSo . • • • • 915,872^, 

o qnal equivale a um progresso na razão de 9,61 Yo. 

Finalmente, comparando-se as exportações médias dos 
últimos períodos das duas épocas de qoe estou tratando, 
chego á coDclosão seguinte: 

Épocas. Quantidades. 

Termo médio def 1^49-50 a 1851-^ 8,^2,965 ^ 
Termo mediode^ 1855--5d a 1857-58 11,465.719 ^ 

Augmenio de producçao • • , • • 2,923,751 ^, 
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a qual representa o progresso da producçao do café de 
34,22 7o> ou um accrescimo de colheita na razão annual 
de 5,7 Vo. 

Tenho assim provado ate á evidencia que a minha pro- 
posição em relação á producçao é exacta, e conseguinte- 
luente que nao existe falta de braços no paiz para se empre- 
gar na sua lavoura. 



IV 



DO ASSUCAR. 



Nos artigos antecedentes demonstrei com dados estatísti- 
cos irrecusáveis que a producçao do café marchava em um 
constante e continuo progresso, mesmo depois da cessação 
do trafico dos Africanos; e conclui dizendo que ainda se não 
sentia no paiz falta de braços que se pudessem empre- 
gar* nos trabalhos da lavoura, como erradamente se apre- 
goa. 

Fiz algumas considerações tendentes a provar que a ca- 
restia dos géneros alimentícios não era a consequência 
. necessária da terminação do immoral commercio de im- 
portação da escravatura, como por calculo, ou porirrefle- 
xao se pretenda incutir na opinião publica ; parquanto, 
para ser verdadeira tal proposição, fora necessário e indis- 
pensável demonstrar que todas as espécies de nossa pro- 
ducçao ião era decadência,* o que não é possível, porque a 

3 
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estatística official apresenta progresso na producçao dos 
géneros que alimenlao o coramercio externo do paiz. 

Vou, pois, continuar no meu propósito, demonstrando 
neste, e nos seguintes capítulos, que a producçao dos princi- 
pães géneros de nossa exportação contínua na sua progres- 
são crescente e constante; e porque já tratei do augmento 
da cultura e producçao do café, me occuparei agora da plan- 
ta da canna e fabricação do assacar, por ser o segundo 
producto que mais avulta na nossa exportação ; permitta- 
se-me, porém, que antes de entrar nas demonstrações 
estatísticas faça algumas breves considerações connexas com 
a questão de que estou tratando — augmento da producçao 
dos géneros exportáveis, e carestia das espécies alimentí- 
cias. 

Muitas causas reunidas tòm concorrido para a carestia 
dos géneros alimentícios, as quaes estão exercendo uma 
destruidora pressão sobre a população brazíleira, especial- 
mente nas cidades populosas ; mas essas causas podem ser 
removidas, e então desapparecerá o flagello que no§ afflige, 
que penso ser anormal e transitório, como já o disse, e hei 
de demonstrar no decurso deste meu opúsculo, se bem 
que pouco tempo me reste para um trabalho tão accurgdo 
e enfadonho. 

Não ha quem ignore, por menos versado que seja ijos 
estudos económicos, que o preço de qualquer objecto pro- 
duzido pelo trabalho está sujeito, e é sempre regulado pela 
lei da demanda e offerta; pois bem, a demanda segije a 
razão directa do consumo, assim como a offer^ a da pro- 
ducçao. Se, pois, a demanda não é suíflcicntemente satis- 
feita pela ofíerla, o preço dos objectos procuradps sobe 
infallívelmente no mercado na razão invefôa da sua rari- 
dade : exemplificarei esta tbese para torna-la mais compre* 
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hensivel aos que n3o estão familíarisadus com a termino- 
logia da scíencía económica. 

Se uma dada porçfto de indivíduos consumir annual- 
mente 10 barricas de farinha, e produzir 20 barricas, o 
preço da farinha será menor 50 7o que se a producçSo e o 
consumo fossem iguaes; se, porém, o consumo for de 30 
barricas, e a producçao somente de 10, o preço da farinha 
será maior 50 7© do que cila leria se a producçao e o con- 
sumo »e balanceassem ; visto que na primeira hypotliese o 
excedente do consumo seria vendido em beneficio dos pro- 
dnctores ; e na se^nda, o deficit seria preenchido por 
compra que serião forçados a fazer os consumidores da 
farinha que lhes faltasse, ou de outro qualquer género que 
a substituisse. A app]icaç9o deste principio é tao exacta 
guando posta em acçSo com referencia a nnfa família, como 
quando actuando sobre uma naçSo. 

Os homens em geral não se occupSo senão do presente, 
c pouco sSo os que lanç9o suas vistas para um futuro mais 
ou menos remoto. Se a grande porção de indivíduos de 
que se compõe a sociedade fosse mais previdente, seria 
mais económica, e a miséria não affllgiria em tão elevada 
escala a espécie humana ; porquanto, cada individuo tra- 
taria de formar uma reserva de seus ganhos para acudir às 
eventualidades futurai , assim permunindo-se de alguma 
forma contra as vicissitudes da sorte. 

Da imprevidência humana nasce em grande parte a ca- 
Vestia 408 géneros alimentícios, porque os lucros immedla- 
tos que apresentão os productos de maior procura para o 
commercio de exportação desafiarão a sua cultura exclu- 
siva, e o abandono das espécies mais necessárias para o 
^stenlo do povo. Não é porém esta a causa unlca ; outras 
existem que, além de odiosas, sao reprovadas por immo* 
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raes; e taes n3o partem dos agricultores» Hei de tratar dei- 
las convenientemente mais para diante. 

Na província do Rio de Janeiro, e nas que com ella con- 
tínão, até em grande parte a cultura da canna e fabrico do 
assucar foi abandonado pela plantação dos cafezeiros, alle- 
gando-se o frivolo pretexto de que o café era de menos 
trabalhoso cultivo, sendo a sua colheita mais aproveitável e 
rendosa que a da canna de assucar; porém ainda nisto ha 
grande erro de raciocínio e de calculo ; porquanto, a razão 
allegada é íutil c chimerica, visto que esta transição de 
cultura se operou para supprir a maior procura do café, a 
cujo cultivo forão exclusivamente applicadas todas as forças 
productivas dos agricultores. 

O lavrador intelligente e industrioso faz todos os esfor- 
ços possíveis para ensaiar diversas espécies de cultura em 
suas terras, e assim poder expor promíscuamente á venda 
no mercado vários productos de sua industria, não só por- 
que disto lhe resulta maior gloria e previsto, como porque 
quanto maior for a diversidade de suas plantações , tanto 
menor serão os riscos de uma ma colheita ; mas o lavra- 
dor brazileiro entende que deve somente cultivar uma úni- 
ca espécie, e até leva o seu exclusivismo ao ponto de aban- 
donar a cultura dos géneros necessários á alimentação de 
sua própria família ! É bem singular, e mesmo para admi- 
rar-se tal excentricidade de raciocinar. Um povo que assim 
procede é muito impropriamente appellidado de agricultor. 

Entendo que uma tal inversão não pôde ser operada a 
arbítrio, porque os interesses geraes do todo não devera e 
nem podem estar á mercê da vontade de uma só classe da 
sociedade, ainda que muito considerada e importante seja, 
A lição pratica que uma tão rápida transição produzio na 
economia domestica tem fçito ultimamente com que al« 
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guns fazendeiros se propooIíSo n recontinuar no cnllivo 
das espécies alimenticias para o consumo de suas famílias 
e trabalhadores. 

A cessaç&o do trafico dos Africanos póz inactivos muitos 
capitães que se empregavão nesse nefando commercio , e 
assim se conservarão até que principiou a apparecer a in- 
fluencia-las emprezas por associações ; e como nós ainda 
nãe estávamos preparados para essa nova forma de com- 
merciar, muitas combinações baquearão por falta de base , 
e mesmo de direcção, e com ellas algumas fortunas ficarão 
compromettidas , principalmente quando nos abordou a 
immoralidade do jogo das acções bancarias ; os espertos , 
porém, locupletárão-se á custa dos inexperientes : foi uma 
lição , se bem que dolorosa , para os que perderão nesse 
jogo immoral. 

A ambição não tem limites quando agitada pelo movei 
de um ganho certo, e d'ahi não havendo acções em que jo- 
gar, porque o governo previdentemente soitbe cortar o 
YÒo dos muitos especuladores que se apresentarão em cam- 
po , novas combinações se fizerão, sempre com o fito de 
obter lucros fabulosos; e um novo cavallo dè Troya foi fa- 
bricado , de cujo assalto está sendo preza a cidade do Rio 
de Janeiro, e as outras por onde se acha ramificado o 
monstruoso monopólio, o qual é sem duvida o principal can- 
cro que está corroendo e dilacerando o misero povo. Dei- 
xarei, porém, para occasião opportuna o tratar desse ter- 
rível flagello ; visto que para o seu desenvolvimento muito 
tem concorrido a inércia. 

Entrarei agora na questão dos números, para provar que, 
mesmo a despeito do abandono que em muitas fazendas 
da província do Rio de Janeiro e S. Paulo se fez da plan- 
tação da canna e fabricação do assucar, tem este producto 



-.38 — 

do no$isa industria marcbndo em constante progresíio^ mes^ 
mo depois da cessação do trafico da escravatura. Alguns iin« 
portantes melhoramentos se tem nos últimos tempos io- 
troduzido na fabricação do assucar , porquanto varias 
machinas de moderna invenção tèm sido compradas pelos 
ricos cultivadores de canna, e das quaes sem duvida terão 
de resultar, além de maior lucro para os seus proprietá- 
rios y muitos melhoramentos para esta indi|stria agrícola « 
Para provar que o assucar tem |marcbado nas vjas do 
progresso depois que cessou o trafico dos Africanos», tOQIfi- 
rei duas épocas , uma anterior , e outra posterior Ãquellç 
immoral e reprovado^ commercio ; e comparando entreis! 
os termos médios das exportações nelías affectuadas , de- 
monstrarei a verdade de minha proposição. 

DEMONSTRAÇÃO DO ASSUCAR EXPORTADO NOS QUlNQÚfeNNlÓâ hH 
163^. A 18i4 ¥ 1362 A 18^7, ÇQMPABA0OS ENra« ^ PJBI^â.l^RlfOS 
9IÉDIOS DESTAS DUAS ÉPOCAS, POR QUANTIDADES E VALORES 
ÒFlficiÀÈ^. 

Termo médio, 

jÉpocas. Qaantidade. Preço pnédio. V^çr e^|>Q|r^ado. 

1839—1^4 5,603,929(8) 15842 lp,3Í3:4à)# 
185'2~1857 7,165,534^ 2S688 »0,Ô99:7»J 

Augmento de prodiicçâò 2,16X,o05 ^ 8746 9,786:260j 

O qual é igual a um aqeréseimo na rasao de 38,6 % em 
relação á quantidade prbdusida ; de 40^5 % ^ com referen- 
cia ao augmento do preço por an*oba ; e , finalâiente ( de 
96,8 % sobre o valor tbtal exportado. 

Ora , em vista de um tão grandi^ aiigmentD de i^rodnc^ 
ção^ como se poderá avançar qm a agiucultara d^fiaba púv 
falta de braçoa? !.*. Nao é possível « porque oa dados váB^ 
tiatioQs Df&eiaes dienaonstrao âtó á e^idoMia o eoAlrario; 
A logloa dos números é. evidente de si mesmfif 
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liÒ ASSCCAU. 



(continuação.) 



Compromctti-me a demonstrar por partes o progresso da 
producção do assuear, cujo augmento apresentei compa- 
rando entre si duas épocas distinctas, uma anterior e outra 
posterior à cessação do nerando commercio de importação 
dos escravos arrícanos; vou cumprir minha promessa, pro- 
duzindo os dados estatisticos officiaes da nossa exportação ; 
antes, porém, farei algumas considerações em ordem a 
provar as proposições que avancei sobre o abandono que 
íjzerão alguns lavradores da cultura da canna, e fabricação 
do assvicar na provincia do Rio de Janeiro, e nos que com 
elJa çonfinuo ; e isto porque pret^ndp, e tenho por Jiabito 
não avançar uma única proposição da qual não dQd\iza as 
provas, c muito principalnoiente agora que cst^u sustentando 
uma these contraria á opinião de alguns dos nossos esta- 
distas. 
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Em economia politica tenho por costume estudar os mes- 
tres em seus escriptos, mas não jurar nas suas palavras, 
antes de sujeita-las a uma accurada iinalyse camparada com 
as minhas próprias observações sobre os phenomenos que 
observo no nosso paiz; e raríssimas vezes deixo de rec(^ 
nhecer que na sciencia económica ha mais de relativo que 
de princípios absolutos; porquanto, para que se obtenhao 
certos e determinados effeitos, é indispensável que concor- 
rão os mesmos phenomenos observados pelos escriptores 
dejsas bellas theorias. Nâo se inGra do que acabo de expen- 
der que eu negue regras e preceitos invariáveis na sciencia 
económica ; mas esses princípios são muito poucos. 

No Brazil, paiz novo, onde a sciencia agronómica está 
pouco vulgarisada, ou, melhor me espressando, onde só se 
tem estudado a agronomia por distracção e não para applicar, 
não pôde ser mesurada a sua cultura e producção pelos mes- 
mos cálculos que se empregão na Inglaterra, França, Bélgi- 
ca, etc. : os cálculos devem se fundar nas observações colhi- 
das em cada localidade,, e fora disto tudo 4 fallivel. 

Na Europa as terras são preparadas e adubadas depois 
de escolhidas para as plantações a que se destinão; porém, 
entre nós, toda a terra é própria para a planta que nella se quer 
lançar; a única differença está em escolher-se os altos, en- 
costas ou baixadas; porque quanto ao amanho e preparo do 
terreno, ó sempre o mesmo ; consistindo estes em fazer der- 
rubadas a machado, destruindo as arvores cortadas pelo 
meio dó fogo : neste ponto a nossa agricultura ainda se 
acha no mesmo atrazo que se achava quando se começarão 
a fazer as primeiras plantações no paiz. 

Muitos dos nossos fazendeiros possuem uma educação su- 
perior, e tendo viajado pela Europa virão os processos 
seguidos nos paizes que percorrerão; mas não fazem appli- 
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cação nas suas terras desses processos porque entendem 
que são dispendiosos, e observão que com menor trabalho 
obtém óptimos resultados do nosso ubérrimo solo. Despre- 
zSo os principio^ da sciencia, e continuSo na rotineira vereda 
da destruição das matas seculares!... 

Se nSo aberrarmos deste absurdo systema, se systema se 
pôde chamar — devastar a ferro e fogo — muito breve nem 
iiVpsmo haverá a madeira necessária para a construcção das 
casas, e outros misteres indispensáveis em um estabeleci- 
mento rural. Ora, as arvores sao indispensáveis ao paiz, sejao 
ellas encaradas sob que ponto de vista forem, e desappa- 
recidas as matas, as chuvas se torção mais raras, e conse- 
guintemente as fontes secção, ou pelo menos diminuem ; 
além de que as terras tornando-se arenosas nas estações de 
calma, fazem elevar mais a temperatura, occasionando mo- 
léstias destruidoras. 

Ninguém ignora que as camadas terrenas estão como que 
ligadas entre si pelas raizes das arvores, arbustos e hei*vas, e 
que sendo estas destruídas pelo machado e consumidas pelo 
fogo, com facilidade se desprendem as camadas superiores, 
e são carregadas pelas alluviões pluviaes, do que resulta a 
esterilidade do solo, além da obstrucção dos alveos dos rios 
o entupimento de suas barras. 

Um distinclo philosopho observador, e abalisado mathe- 
matico, oExm. Sr. conselheiro C. Baptista de Oliveira, 
provou em um bem elaborado escripto, como soem ser 
todas as obras de sua bem aparada penna, que a bella bahia 
de Nitherohy, e principalmente a sua franca barra, ião di- 
minuindo de fundo; e sem duvida as causas que acabo de 
demonstrar devem ter concorrido em máxima parte para 
o apparecimento do pt^enomeno observado pelo distiiicto 
geometra. 



Em vista de factos (uo ponderosos, não será permittido 
áqueile que se oeeupa em escrever sobre a produbçãd agrí- 
cola reclamar a attenção dos homens considerados do pliz 
dará utíi tão vandalico propósito de destruição, e pelo qual, 
se nao nossas pessoas, a nossa memoria sícrá reponsáfel á 
geração futura ? Penso que me assiste o direito de i^eclâHiar 
despertando a attenção dos homens eminentes do paiz, bèmi 
como a dos lavradores illustrados, sobre tão importaçie 
assumpto. 

Nao pretei^doostendar erudição que nao possuo^ quando 
assim me exprimo ; mas tendo tomado o pesado encargo de 
escrevei sobre a producção do paia, sou forçado a faíer as 
considerações que julgo indispensaveib para provar a mi- 
idia these ; e penso que hei de chegar ás minhas Êonelli- 
sões, se não semeando em meus eseriptos bellos tropds e 
flores de rethorica, ao menos provando miphas proposlçõeis 
na phrase singela da verdade, 

É geralniente sabido que a província de S. Paulo etk 
uma das do Império que mais assuear produza, e que o 
porto da cidade de Santos foi sempre procurado em mniúv 
parte pelaS embarcações que se destinavão a carregar este 
producto de nos$/i industria agrícola ; qaas nestea últimos 
tempos, se a fabricação do assuear não tem diminuído 
naquella província, tem-se pelo menos conservado estacio- 
naria ; e pelo que terá isto acontecido ? deixarião as terrQs 
de produzir a canna? terá dado alguma moléstia nesta 
planta? Não, nada disto tem acpntecido; a^ terras sap 
ubérrimas, e as mais apropriadas para est^ p^pepíe á^ 
cultura. 

A plantação da canna e fabricação do qssucar foi ftbfkf^l^ 
nada por muitos layrador.es pqra en^pregarem ioâm a» suas 
forças na cultura do. café, a exemplo do que vião pratií^ar 



pHp diversos nj^rlciiltores da província do Rio de Janeiro* 
YOtt dethonstrar a verdade desta proposição eòrà os dados 
éstfltteticds officiaes que me fornece o i^latório—db presi- 
dente dáqdella província do anno de 1897. 

Diz o presidente da província em seu relatório — qtie flà 
COtnarba de Guaratingtíetá foi qudsi que totdl o almndòno 
da cultura da oanna e da fabricação do assacar^ aò mesmo 
pasto que a plantação dos cafezaès prospera admirável- 
itletite) porquanto, tendo sido a colheita do café em 1880 
de 150,000 arrobas, em 1856 ella sé elevou á soúnla dé 
^4^290,000 arrobias, contando-se naqiielle anno nesta co- 
itlãrt^ 197 fazendas de cultivar café. 

Nâ Miinicipio de Tilla-Bella, que d'antes era um dos ináis 
nbdndáMtéís em engenhos de fabricar assacar, actualmente só 
B6 cOntBo iO pequenos estabelecimentos para este tim. 

No município de Campinas, só de 1854 para cá, se têm 
desmontado 44 engenhos de fabricar assueár, para serem 
applioados os braços nelles empregados em cultivar as la- 
vouras de eafé; porém ainda assim, observa o relator destes 
fâetos, que a producçâo do assacar somente tinha diminuído 
5i5 por cento ; com o que se prova evidentemente que a 
terra oaqúfellas localidades, aléni de úbefrima^ é a mdis 
apropriada para a cultura da canna de assacar, que tSo iii* 
oOBSideradamente foi abandonada pela plàiltaçáo do café. 
Ha fáetos qtie não se podem explicar salisfábtoriamente, e 
este é um delles. 

Felizmente este abandono da plantação da canna e fabri- 
cação do assucar na província de S. Paulo, pela exclusiva 
cultura do café, parece querer cessar para serem ensaiadas 
ambas as espécies. Lerabra-me ter lido ha pouco tempo 
2i'uin dos jornaes desta corte, que uma machina das de nova 
espécie para a fabricação do assucar tinha sido introduzida 
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e montada nesta província por um abastado fazendeiro delia 
natural: sinto não ter guardado esse jornal -para dar uma 
breve descripção dessa machina, bem como para eitar o 
nome desse distioeto Brazileiro que assim se dedica pela 
prosperidade e meliioramento industrial do paiz. 

Os poucos factos relativos á provinda de S. Paulo, que 
acabei de narrar, me parece que provao a proposição que 
emitti — de que grande numero, de fazendeiros tinbão 
abandonado a cullura da canna e fabrico do assucar pela 
plantação dos cafezaes. 

Não me é possível precisar o numero de fazendeiros da 
provinda do Rio de Janeiro que, como na de S. Paulo, 
abandonarão a plantação da canna pela do café, porque a 
este respeito nenbum dado estatístico possuo; mas é um 
facto tão geralmente sabido, que me parece não poderá ser 
contestado. 

Feitas estas breves considerações, vou entrar na questão 
numérica, para completar o meu raciocínio com referenda 
ao augmento da producção do assucar no nosso paiz, e para 
isso apresentarei a tabeliã que abaixo se segue , na qual 
comprehendo as exportações effectuadas nos exercidos de 
1840 — 1841 a 1857—1858, cujo espaço dividi em duas 
épocas, uma anterior e outra posterior á cessação do imino- 
ral trafico dos Africanos, afim de poder provar que a cessa- 
ção desse codimercio até ao presente não tem influído 
para a diminuição da producção do paiz. 



y 
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INBMONSTRAÇÂO DA EXPORTAÇÃO DO ASSUCAR ANTES E DEPOIS DA 
CESSAÇÃO DO TRAFICO DOS AFRICANOS, GOMPRRBENDEFIDO OS 

£XEncicios DE 1840—1841 A 1857—1858, por quantidades e 

VAI^ORES OFFICIAES. 



Antes da cessação do trapco. 





EXPORTAÇÃO. 




Exercicios. 


Quantiaoac. 


Valor official 




C(t 


da exportação. 


1840-1841. . . 


. . 6,698,392 


11,892:000^000 


1841—1842 . . • 


. . 4,817,578 


8,373:000*000 


1842-.I843. . . 


. . 5,209,721 


9,998:000«000 


1843-1844. . . 


. . 5,682,981 


10,313:000*000 


1844—1845. . . 


. . 7,476,287 


14,325:000*000 


1845-1846. . , 


. . 7,110,804 


15,860:000*000 


Média. . . 


. . 6,165,960 


11,793:500*000 


1846—1847. . . 


. . .7,098,843 


14,782:000*000 


1847-1848 . . . 


. . 7,768,309 


14,121:000*000 


1848—1849. . . 


. . 8,305,659 


15,879:000*000 


1849—1850. . . 


. . 7,933,586 


15,026:000*000 


1850-1851 , . . 


, . 8,907,852 


15,779:000*000 


1851-1852. . . 


. . 7,490,099 


13,488:000*000 


Média. .'. 


. . 7,910,726 


14.845:800*000 



Depois da extincçào do trafico. 



1852-1853 . 
1853—1854 . 
1854-1855. 
1855—1856 . 
1856-1857. 
1857—1858. 



Média . 



10,681,344 
8,258,378 
8,193,137 
7,448,582 
7,670,430 
7,257,758 



18,232:000*000 
16,356:000*000 
16,679:000*000 
18,910:000*000 
25,845:000*000 
22,705:000*000 



8,251,604 19,787:800*000 
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r Dqs três sexenpiQs coipprebendidos ocsta deRionstrasSo» 
08 dons primeiros são anteriores e o ultimo posterior á 
cessação do trafico ; e procedendo-se á compqríiçaQ eptre os 
termos médios destes periodos, se reconhece que a produc- 
ção do assucar, mesmo a despeito da inversão que se tem 
feito, em ajgumas das provincias do sul do Império, da sua 
cultura para a do café, marcha em um constante progresso, 
como numericamente se demonstra pela seguinte compa- 
ração : 

C0Mt»AftAGl0 SEX£^NAI• 

Épocas. Quantidade. Valor 

exportado. 

C 1840— 41 a 1845-46 6,165,980 q 11,793:500» 

Termo médio de ? 1846— 47 a 1851—52 7,950,726 # 14,845:800» 

/ 1852-53 a 1857—58 8,251,604 # 19,787:800» 

Comparando-se o 2** sexennio com o 1*, se verifica que 
houve um augmento de producção de 1^784,766 arrobas, o 
qual é igual a um accrescimo annual na razão de 3,76 % ; e 
procedendo-se á comparação do 5' com o 2* sexennio, se 
reconhece um augmento de 300,878 arrobas, que é igual ao 
progresso de 5,64 % no sexennio, ou de 80,146 arrobas 
por anno. 

Quanto porém em reíerencia ao valor exportado, verifi- 
ca-se um augmento do termo médio do 3** sexennio compa- 
rado com o do 1% na razão de 67,8 %, ou um progresso 
constante annual na razão de 6, IS %. 

SuppQBlío ter prpvado até á evidencia que o assucar, 
segundo produeto da nossa exportação, assim como o café, 
marcha nas vias de um constante e continuo progresso, 
mesmo depois que cessou o trafico dos Africanos. 



VI 



DO ALGODÃO. 



Tendo até agora tratado do augraento da producçao 
do café e do assucar, por serem estes os dous principaes 
genei*os de nossa lavoura que maior valor represenUio no 
commercio de exportaçSo, provei, com os números extra- 
hidos das estatistícas ofQciaes, qual o seu progresso annual, an- 
tes e depois da cessação do trafico dos Africanos, ficando as- 
sim demostrado que estas duas espécies da nossa producçao- 
agricolâ seguem ainda em sua progressão crescente, n5o se 
resentindo de falta de braços para sua cultura e manipula-* 
çSo ; cumpre pois que me occupe de outro nSo menos im- 
portante producto de nossa lavoura, qual é o algodão, que 
também muito avulta no commercio externo do Brazil. 

O algodão produz abundantemente, c sem grande cui- 
dado, em todas as províncias do Império em que o cultivSo, 
mas só nas que estão situadas ao norte da Babia se planta 
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esta espécie como ramo de commercio, porquanto nas ou- 
tras nem mesmo se cultiva o necessário para o consumo 
interno. 

Só da existência de três fabricas de tecidos de algodão 
tenho conhecimento, duas na província da Bahia e nma na 
do Rio de Janeiro : naquella provinda uma é estabelecida 
dentro da capital, e outra na cidade de Valença, sendo esta 
muito bem montada, e trabalhando em grande escala ; e a 
do Rio de Janeiro é situada no município de Magé, e tam- 
bém trabalha regularmente; comtudo os productos destas 
três fabricas, ainda que bem obrados, não chegão talvez 
para o consumo de uma centésima parte de nossa popu- 
lação. 

Na província de Minas-Geraes ha muitos annos que se 
fabricão diversos tecidos de algodão, e alguns de superior 
qualidade para vestuário, de que muito uso fazem os natu- 
raes daquella provinda ; mas esses productos fabris não 
chegão para um quinto do seu consumo interno. Também 
na provinda do Rio-Grande do Sul, no districto de Mustar- 
das, se fabricão bellos tecidos de algodão, como sejão toa- 
lhas e colchas artisticamente executadas; comtudo são mui 
toscos os teares empregados nesse trabalho, e mesmo em 
pequena quantidade. 

As provindas de Pernambuco, Parahyba, Alagoas, Mara- 
nhão e Pará, são as principaes na cultura do algodão como 
género de commercio, e que, por assim me exprimir, ser- 
vem para determinar o progresso ou decrescimento deste 
ramo de cultura no paiz. 

Anteriormente, ao anno de 1800, era o algodão de Per- 
nambuco o mais estimado nas fabricas de Inglanterra, não 
sopeia sua qualidade, finura e fortaleza de seus fios, como 
principalmente pelo lustre e brilho que possuia ; estes pre- 



dicados IhedavSo muito merecimento, e um^ valor supe- 
rior a todos os algodões importados na Europa ; e com- 
quanto fossem taes qualidades dignas do maior apreço, 
concorrerão indirectamente para o descrédito deste nosso 
producto ; porque a avidez do ganho fez com que só se 
attendesse á quantidade na producção, desprezando^se a 
principal condição da qualidade; e o resultado final foi 
cahir era descrédito este importante producto de nossa 
lavoura, perdendo no seu valor, e deixando de ser procu- 
rado de preferencia nos mercados de seu consumo. 

A maior parte dos productores e exportadores, obser- 
«vando a aceitação que tinha na Europa o algodão de Per- 
nambuco, começarão por misturar as suas diversas quali- 
dades com a superior, assim falsificando a espécie mais 
estimada ; e mesmo até de envolta com as varias qualida- 
des, misturavão algodão damnificado« pensando que com as 
grandes remessas recolherião lucros fabulosos ; roas não 
reflectiãp que, assim procedendo, ião desconceituar um pro- 
ducto tão bem reputado ; e o que sobretudo admira é 
que os mesmos a quem mais cumpria sustentar o credito 
do algodão, fossem os que procedião de forma a desacredi- 
tar a sua espécie, e por consequência este ramo de com- 
mercio.... 

No Correio Brazilienu^ periódico escripto em Londres 
soba direcção de um distincto Rio-Grandénse, foi lúcida e 
magistralmente combatido esse crasso erro ; bem como 
aconselhava os meios que se devião empregar para limpar e 
preparar o algodão, afim de o tornar a rehabilitar na 
estima de que gozava anteriormente á sua fraudulenta fal- 
sificação pelos exportadores; infctJizmente os esforços em- 
pregados por aquelle distincto e patriótico escriptor forão 
— a vòz clamando no deserto — ; nenhum dos meios por 

4 
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elle indicados foi aceito e posto em pratica, e o algodão de 
Pernambuco não pôde mais readquirir a reputação de que 
tinha gozado nos mercados européos. Como esta, muitas 
outras industrias do nosso paiss têm sido depreciadas, e 
até mesmo sacrificadas pela ignorância e avareza dos espe- 
culadores, que circumscrevem seus cálculos de ganho só ao 
presente; assim foi depreciado o nosso anil, a cochoni- 
lha, etc... 

Se porém ó algodão produzido no Brazil não goza 
actualmente de primazia sobre o dos Estado^^Unidos da 
America e outras procedências, é comtudo estimado como 
um dos melhores que concorrem aos mercados européos ; 
e o seu valor venal paga superabundantemente ao prodoo- 
tor, bem como ao negociante que o exporta. 

Mais algumas considerações poderia fazer sobre a pfo- 
ducção do algodão, antes de entrar no desenvolvimento daa 
demonstrações numéricas da estatística, para provar o aug*. 
mento que tem tido a sua cultura ; mas sou forçado a res* 
tringir minhas idéas a este respeito para esclarecei* algu«> 
mas proposições que emitti no capitulo anterior^ visto que 
não desejo que minhas enunciações sejão tomadas em abso- 
luto, pelo que sempre as faço acompanhar dos factos pn>- 
batorios. 

Disse no capitulo antecedente — que em economia poli- 
tica tenho por costume estudar os mestres nos seus escrip*- 
tos , porém não jurar nas suas palavras, sem que primei- 
ramente sujeite seus princípios á analyse comparada com 
os factos observados no paiz. — Pois bem : vou dar as ra- 
zões que tenho para assim proceder. 

Diversas medidas económicas tém sido postas em pratica 
no paiz nestes últimos tempos, sem que delias se tenha co- 
lhido um resultado satistactorio ; entre outras ahi estão 
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para O provar as iostituições banca ms. Muita se tem dito 
e feito > porém o que se tem observado quanto a melhora- 
mento ? i A certeza de que em cada paiz ha especialida- 
des Ipoaes inberentes ás suas industrias e commercio , que 
nãp podem ser desprezadas quando se quizer dar-lhcs maior 
desenvolvimento por intermédio do credito. 

Ainda em Setembro de 1858, querendo o governo impe- 
rial minorar os males que flagellao o povo, originados 
pela carestia dos géneros alimentícios, fez baixar um de- 
creto reduzindo os direitos de consumo de alguns artigos 
desta espécie ; mas nenhum resultado se tem.obtido de tal 
medida. Entre çutiros gc;nero(^ favorecidos acha-se a farinha 
de trigo, da qual de 30 fórSò reduzidos a S % os direitos 
de, sua importaçãd, porém nem assim ella baixou de preço 
no mercado, nem o pão augmentou em tamanho !... 

Qi^em ha que ignore que os direitos e despezas são com- 
putodoã pçlos negociantes nos preços das vendas de suas 
mercadorias, e conseguintemente que quanto menores forem 
as taxas e despezas, tanto menos devem custar as mer- 
cadorias a ellas sujeitas ? Mas porque , baixando-se os di- 
reitos de consumo da farinha de trigo , do bacalháo e da 
carne-secca do Rio da Prata , estes objectos não tém acom- 
panhado aquelia lei económica ? ! Quanto a mim , isto pro- 
cede , além de outras causas , das razões que passo a expor 
em bravíssimas palavras. 

09 tributos tém um limite que n&o pôde ser ultrapassado 
impunemente, sem grande prejuízo do commercio e dos con- 
sumidores; conseguintemente osdií^itos excessivos, dara- 
nnnda a prodtíôção e o commercio, diminuem o consumo 
dos objectos excessivamente tributados; ma^ neste caso não se 
achava a farinha, obacalbáo e o xarque do Rio da Prata : por- 
tanto qnem lucrt)u com a reducçao dos direitos de importa- 



ç&o dcstesartigos forSo os productorcs c importadores, e d9o 
os consumidores do paiz. No mea entender é esto iima*das 
causas que concorre paiti a conservação da alta de preços 
destes três artigos, e as outras que com esta se juntão são 
latentes , porém conskmtes , e se achao symbolisadas iiclo 
novo cavallo de Troya de que já faltei, e do qual pretendo 
tratar depois de ter demonstrado o accrcscimo da produc- 
çao dos principaes géneros de nossa exportação. 

Assim cumprido o dever que me impuz de produzir as 
razões em que se fundão as minhas proposições, vou entrar 
na questão dos algarismos , afim de provar por forma in- 
contestável que acuHura e colheita do algodão marchão até 
ao presente nas vias de um constante e continuo progresso, 
mesmo depois que cessou o immoral traGco da escravatura 
africana. 

Para ser cohcrente com o syslema que adoptei neste es- 
crito, somente apresentarei neste capitulo o resultado da 
comparação da média exportação do quin(|uennio de f 85f) 
a 1844 com a do quinquennio de 1852 a 1857, sendo aquella 
época anterior e esta posterior á cessação do trafico, reser- 
vando-me para no seguinte desenvolver esta demonstração 
por annos, bem como tratar de outros pontos que por 
brevidade omitto. 



DEMONSTRAÇÃO l>0 ALGODAo EXrORTADO NOS QVINQUENNIOS DB 

1819— lí?44 E ie52— 1857, comparaiios entre si pelos seus 

TLRMOS MÉDIOS EM QUANTIDADES E VALORES OFFICIAES. 

Épocas. 



quinquennio de 5 1852—1857 



Quantidades. 


Preço 
médio. 


Valor 
exportado. 


705,768 @ 


5$162 


3,646:040« 


968,182 @ 


51760 


5,518:8509 



Augmcutodcproducrão. . . . 252,414 # ||598 1,872:810^ 



-53- 

Frova-se desta demonstração que houve um angmento de 
producçao na razão de 35,8 %, e qne o preço do algodão 
se elevou por arroba na razão de il.5 ^ ; Iiavendo um ac- 
créscimo de valor nq total exportado na i-az3o de 51 ,36 %. 
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DO ALGODÃO. 



(continuação.) 



Para completar a minha demonstração sobre o augraento 
da prpducçao dp algodão , de que acabei de tratar , e 
bem assim para melhor desenvolver as proposições que 
eniitU no capitulo findo, vou fazer mais algumas breves con- 
siderações, nas quaes nâo me alongarei para nao íastidiar 
aquellos que tiverem tido a bondade de acompanhar-me 
nesta demonstrpçao sobre uma tao árida questão, que, 
eomquanlo a julgue interessante para o paiz, nao desco- 
nheço ser fastidiosa, porque nada contém de amenidades. 

Tenho constantemente proíligado o barbar© systema de 
destruir a ferro afogo as malas seculares para abrir-se es- 
paço ás lavouras, e nâo cessarei de bradar que um tal pro- 
cesso nos conduz em rápido marchar para uu) abysmo de 
males insondáveis, dos quaes esboçarei os mais visiyeis pm 
tosco e singelo quadro. 
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A frondosa vegetação que se descobre por todo o nosso 
vasto paíz é a mais evidente prova da Torça nutriente do solo 
brazileiro ; mas, lançadas por terra essas arvores colossaes, 
e applicando-sc-lhes o fogo para destrui-las, earbonisa-se a 
crusta superior da terra, e os saes fertilisantes contidos nas 
camadas superiores do húmus se alterão e o esterílisSo ; e 
comquanto as cinzas resultantes das arvores queimadas e o 
seu carvão supprão de alguma forma os saes decompostos, 
estes resíduos não se concentrão no húmus, e ficão na su- 
perficie da terra, desapparecendo com as alluviões pluviaes; 
e em ultimo resultado apparece a esterilidade do solo, porque 
não é revolvido pelo arado ; de sorte que as partes nutrien-^ 
tes e fertilisantes da vegetação ficão inactivas e concentradas 
nas camadas inferiores do solo. 

A's terras assim esterilisadas pela acção do fogo cha- 
mãoos nossos lavradores — terras cansadas — como se por 
ventura a teri^a se cansasse de espargir os seus inesgotáveis 
fructos áquelles que perseverantes lhe rasgão o seio, e a ré- 
gão com o suor do trabalho methodico e systematico. A 
terra jamais cansa : é esta uma verdade demonstrada pela 
seiencia, e que não admitte a menor contestação. 

A Inglaterra, a França, a AUemanha e outras partes da ve- 
lha Europa produzem hoje muito mais, e melhor do que pro- 
duzião as suas terras nos tempos primitivos dos Bretões, Gal- 
los. Germanos, ele. Se a terra can^sse, a Ásia e a Europa 
serião hoje desertas, e não sustentarião tantos miliiões de 
habitantes. Gomtuto, é bem verdade que hoje nós fazemos 
no Brazil o mesmo que praticavão áquelles povos na sua 
inrancia e antes de receberem a civílisação dos séculos, mas 
nem por isso deixamos de ser censuráveis, porque o seu 
exemplo e a seiencia temos para nos conduzir no caminho 
da verdade. 
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Um nao menor mal resulta para o paiz da destruição das 
niatas, qual é a raridade das chuvas c a diminuição do Tundo 
dos rios com a oVstrueçao de suas barras, bem como a ex- 
tincção dos mananciaes das aguas potáveis, como disse no 
capitulo antecedente; e porque desejo aprensentar os factos 
probatórios de minhas proposições, citarei alguns dos mui- 
tos de que tenho noticia. 

Lançando-se um rápido olhar para os contornos da bahia 
de Nitherohy, se verá que a maior parte dos rios que nella 
desaguSo vão-se obstruindo a olhos vistos: sirva para provar 
esta verdade o rio Macacii, Guapymirim e o Iguassú, que já 
tiverUo muito maior profundidade nos seus leitos e nas suas 
barras, estando estas quasi que completamente obstruídas 
por bancos dearéa, que de certo não forão alli depositar-se 
impellidas pelas correntes do mar, mas indisputavelmente 
forao trazidas pelas alluviões pluviaes dessas roças ÍTeitas 
pelo ferro e fogo, e depois abandonadas, cujas terras desliga- 
das do solo pelo apodrecimento das raizes, facilmente ro- 
larão com o turbilliâo das aguas. 

No rio Parahiba do Sul, nas proximidades de sua foz, tem- 
. se formado diversas ilhas, que ainda ha 20 annos erâo sim- 
ples coroas de aréas agglomeradas nesses lugares pelas cau- 
delosas correntes nas épocas das chuvas ; e algumas dessas 
ilhas tal crescimento tém tido nestes últimos tempos, que 
já forão requeridas por aforamento pelos fazendeiros pos- 
suidores das margens do rio, entre as quaes ellas medeião. 
Estes factos são dignos de serem estudados em sua origem e 
effeitos. 

Em referencia á diminuição das chuvas, 6 facto observado 
na província do Rio de Janeiro que de vinte e cinco annos 
a esta parte as chuvas tèm-se tornado mais raras em todas 
as estações do anno; bem como que as fontes de agua cor- 
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rente sao actualmente raenos abundantes, mesrao aquellas 
(ÍUe abastecem os chafarizes da corte; c se bera quo eu n9o 
possua nenhumas observações hygrometrícas e pluviome- 
trlcas daquelles tempos para comparar com as do presente, 
devo aceitar a opinião dos homens práticos da província ; 
bem como, mesmo sem ter observações thermometrlcas 
comparadas, sou propenso a crer que a temperatura nestes 
últimos tempos tem tido maior elevaçSo; e penso que a 
causa primordial destes phenomenos meteorológicos é a 
destruição das matas seculares com o fim de abrir espado 
para as roças, que dentro em pouco tempo sSo abandona- 
das por estéreis. 

Os meus amigos os Srs. Drs. Capanema e Oliveira, len- 
tes da escola central de mathematicas, calcularão em 1854 a 
quantidade de agua contida em um rio da serra (la Estrella, 
que serve para fazer mover as mochinas da fabrica da pplvo- 
ra, e nelle acharão asufíiciente para aquelle fim. Em 1858 
o Sr. Dr. Oliveira aehando-se dirigindo aquelle estabeleci- 
mento nacional, reconheceu, por nova observação, que a 
agua do rio tinha diminuído de mais de um terço; e isto 
porque tinhão destruído as matas que bordavao suas mar- 
gens, para nesses lugares fazerem plantações de capim; eis 
um facto que prova a minha asserção. 

Citarei mais a observação de um distincto ofDcial de nossa 
marinha de guerra, que se tem dedicado as observações me- 
teorológicas com muito aproveitamento: narrou-me cstjp 
amigo, por occasiao de tratarmos deste assumpto, que na 
Ilha-Grande elle tinha as provas palpáveis da verdade de 
minha proposição; porquanto, alli havia observado que 
fontes abundantes de aguas correntes, aindp ha bem poycos 
annos, hoje, ou estiio completamente extinctas, ou spmpnte 
inanando ténues fios de agua; e affirma que isto se observa 



era mais fie uma folite na enseada de Abrao; acontecendo 
este ptienomeno depois que aquella illia vai sendo despida 
do seu frondoso arvoredo, pelo braço armado de— rferro e 
fogo — que s3o os inimigos implacáveis das florestas do 

Tendo assim dado, senflo eabalmente, ao menos o mais 
breve que me foi possível, a razão de minhas opiniões emit- 
tidas no decurso de^tô eseripto» vau «Qntimifir na demons- 
tração do progresso e cultura do algodão no paiz, afim de 
que também sobre este género fique demonstrado até á evi- 
dencia o seu prpgressQ, vSifiWP depois 4o eKtlB§to o trafico 
dos Africanos. Para chegar ás minhas conclusões ainda me 
basearei po9 (|(l^p8 gue ^p^^ntão as estat|s(lça$ pfficiaes. 

No caniliilo aftferior ^^pionstrei por meio da eemparação 
estabeleQídqi nAn os tf^riUO^ médios <las ^portagões dos 
quinquennlóg de 18S9 a 4844 e 185ã a i8ST, que^ cultura 
e produ«çlo do algodão tiOha tid(^ um augmanto na razão 
de 3S,8 Vo, bem como que o seu valor total exportado se 
tinha elfiVftiÍP ^ ultinip período na razãQ de 34,36 7o; 
agora pafa flrmfif estas ep^clusões vou coipparar as expor- 
tações dft «UwdSQ relalivfls flos ex.erçiçios4elWQ— 1841 
até 185T-^1858j cujo espaço de tempo eoraprehende de- ^ 
zoito aiwoe« 

Esta nova demonstração còmprehende duas épocas dis- 
tinctas, uma antem^r e outra posteriQr á cessação do tra- 
fico da escravatura; mas unindo-as em uma só, a subdivido 
em três p^rlo^PS «e^engfiea, sendo dous rejaljvo^ á primeira, 
e o ultimo á çegQfida divisão^ afim de poder estabelecer as 
minhas «owparasõ^s, bem ciQmo q augmeatQ a progresso 
da cultura do algodão, antes e ao depois de cessado o trafico 
da escravatora. 

Assim estabelecidas as bases do meu calculo, vou produzir 
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OS dados estalisticos sem fazer mais reflexões, porque a 
lógica dos números ó mais convincente que a eloquência 
dos Giceros antigos e modernos. 

DEMONSTRAÇÃO DO ALGODÃO EXPORTADO NOS TRÊS SEXENNIOS DE- 
CORRIDOS DE 1840—1841 A 1857— J 858, sendo os dous primei- 
ros ANTERIORES E O ULTIMO POSTERIOR Á CESSAÇÃO DO TRA- 
FICO DA ESCRAVATURA. 

Época anterior á cessação do trafioTi 
1840—1841 A 1851-1852. 



Exercícios. Quantidade Valor 
de (a . exportado. 

1840—1841 691,872 3,920:0O0$0OO 

1841—1842 639,580 3 224:000«O0O 

1842—1843 685,149 3,452:000«000 

1843—1844. .... 814,255 3,650:00íJ/í000 

1844—1845 826,445 3,277:000«000 

1845— 18i6 645,346 2,912:0008000 

Média "717,107 3,405:8001000 

1846—1847 608,890 3,152:0008000 

1847—1848 6:^,5>83 3.588:0008000 

1848—1849. . . • : 854,829 3,490:0008000 

1849—1850 1,109:313 5,679:0008000 

1850—1851 883,440 5,696:0008«'00 

1851—1852 898,249 4,288:0008000 

Média •> 832.334 4,315:5008000 

Depois de extincto o trafico, 

1852—1853 997.908 5,094:0008000 

1853— 1«54 892,273 4,902:0008000 

1854-1856 877,177 4.r-86:00080()0 

1855—856 1,024,801 5,635:(,0<>8000 

1856— ia57 1,088,OÍ>5 6.990:0008000 

1857—1858. .... 1,008,680 6,623:0008000 

Média 981,477 5,656:0008000 
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Procedendo-se á comparação das exportações médias dos 
Ires sexenntos acima doscríptos, se obtcm os vantajosos re- 
sultados do um cDnstaiite progresso da cultura e colheita 
do algodão, como passo a demonstrar numericamente, as- 
sim completando o meu raciocinio. 

CO3IPAn.4ÇÂ0 IH)S TERMOS MÉDIOS »E\EX^AES COMPARADOS ENTRE 
SI, PARA DEMO>STR4R O PROGRESSO DO ALGODÃO. 

Termos médios. 

Do !• sexennio 717,107 # 

Do 2« dito í^32,334 » 

Do 3<» dito 981,477 » 

Comparação em arrobas e por centos, 

O 2» mais que o !• 115.227 «^ ou 16,07 % 

O 3* roais que o 2° 149,143 » ou 17,96 » 

O 3» mais que o 1» 261,370 » ou 34,03 » 

E pi*ocedendo-se a comparação dos valores totaes das 

exportações medias sexennacs, se observa que o 2* sexennio 

exportou maior valor que ò 1* na razfio de 21,15 por cento; 

e o 3* sexennio mais que o segundo na razão de 31, IS por 

cento; e conseguintemente o 5"* sexennio realizou mais que 

o 1" um valor de exportaçat) na razão de 52,3 por cento. 

Desta fórma me parece que tenho demonstrado a certeza 

do meu primeiro calculo, bem como provado até á evidencia 

que a cultura e producção do algodão segue nas vias de um 

constante c nâo interrompido progresso. 
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DO FUMO. 



Tenho até agora tratado da produeçao do café, assucM* e 
algoxiao» e me parece ter satisfactoriamente provado que 
estes três priacipaes produetos de nossa indnstria agrícola 
marcMo oas vias de ura constante progresso, sem que a sua 
eoltura de tenha reseatido de falta de braços, como se pre- 
tende propalar por enti*e a nossa população, dando-se cotUo 
caum a eessaç&o do trafico dos Africanos. 

Ninguém que conheça o nosso systema de lavoura poderá 
n00Dr que o café e o assucar são os dous géneros de cultura 
do paiz que dependem do emprego de maior numero de 
braçds^ não só para as plantações e capinas, como prineí- 
palniolite para as colheitas e preparos indispensáveis do café, 
e fabricação do assucar. Se, pois, eu tenho demonstrado con- 
dndentemente que estes dous produetos de nossa agricultura 
âindd hoje, que sdo decorridos mais de oito annos depois 
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da extincçSo do trafico, continuSo na sua marcha progres- 
siva crescente, 6 claro que nao ha falta de braços no paiz 
que se possão occupar na lavoura. 

Também já pela mesma fórma demonstrei que o algodão, 
terceiro producto da nossa lavoura, acompanhava o pro" 
gresso do café e assucar, de sorte que bem poderia dar por 
demonstrada a minha these — que a prodticção do paiz mar- 
cha em progresso^ mesmo depois da extincção do trafico da 
escravatura africana — ráas como penso que em questões 
desta ordem quanto mais forem as provas produzidas, tanto 
melhor se reconhecem e aprecião os factos existentes, cujas 
causas claras ou latentes os põem em acção, vou por isso 
ainda demonstrar o crescimento que tem tido mais alguns 
outros productos do paiz, que em maior escala concorrem 
para alimentar o nosso commerch) de exportação, para lo 
ao depois de reunidos todosesses elementos estatísticos poder 
entrar na apreciação das causas que tém dado origem á ca- 
restia dos géneros alimentícios, que se observa exercendo 
uma destruidora pressão sobre a população brazileira. 

Não cessarei de repetir que, por maiores esforços que 
faça para desviar a reproducção de idéas deste meu árido 
trabalho, não o posso conseguir, porque por tal fórma 
ellas se ãchão ligadas entre si, que sem o querer se repetem 
a todo o momento , assim tornando algum tanto mono* 
tonos meus argumentos ; consola-me porém a lembrança de 
que estou escrevendo, não com o fim de mostrar erudição, 
inas tão somente com ò de apresentar reunidos os factos 
estatísticos existentes, que têm passado desapercebidos até 
agora por se acharem dispcreos em vários documentos òffi- 
ciaes pouco lidos no paiz. 

O fumo ou tabaco é um dos mais importantes géneros de 
nossa lavoura, e desde muito tempo assim foi considerado 
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pela antiga metrópole e pelos nossos estadistas, tanto que, 
feita a independência em i822, escolherão para figurar 
no emblema das armas imperiaes do Brazil um ramo de 
fumo e outro de café, desfarte symbòlisande as duas prin- 
cipaes fontes da riqueza agrícola do Estado. 

Observando-se a ordem por valores em que sao descrip- 
tos os productos nacionaes que mais concorrem para a ali- 
mentação do nosso commercio externo, se verificará que o 
fumo occupa o quarto lugar na escala dos mappas estaiisti- 
cos das exportações do Império; porquanto representa 
actualmente um valor médio annual de 5,000:000^00, 
comprehendendo-se nesta somma nao só o fumo em folhas 
e em corda, como o preparado em tabaco de pó, charutos 
c cigarros. Devo, porém, observar que anteriormente ao 
exercício de 1854 — 1852, isto é, no tempo em que era 
tolerado o trafico da escravatura africana, o valor do fumo 
exportado nunca se elevou acima de l,85O:OOO9${O0O, ha- 
vendo por consequência augmentado o seu valor nos últi- 
mos annos na razão de 57 Vo, ou l,150:000?5JOOOpor ánno, 
termo médio. 

A maior parte das províncias do Império produzem o 
fumo, ou antes esta licrva vegeta perfeitamente em todas 
as localidades do Brazil cm que a querem cultivar. As pro- 
víncias, porém, que plantão o fumo como género de com- 
mercio são poucas, sendo que aquellas que o exportão em 
grande escala são a da Bahia, Rio de Janeiro e S. Paulo; 
cumprindo attender-se que a máxima parte do fumo expor- 
tado pelo Rio de Janeiro é produzido na provincia de 
Minas-Geraes, e quasi que exclusi\Timente preparado em 
corda, sendo o melhor em qualidade que se conhece, prin- 
cipalmente o que é fabricado em Baependy. ^ 

O fumo brazileirp é excellenle, e em cousa alguma cede 

5 
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na qualidade ao superior forno da Virgínia e Marylknd, 
mas o3o pode ainda competir com o lunio da((iieUaa pro- 
oedencias nos. mercados em que com o delias coneori*e por 
não ser tão bem preparado ; eomtudo, essa differença teria 
fácil fazer deppai*e€er se os nossos lavredoi-es ({ui^essem 
prestar mais um pouoo de atteaçao e cuidado, nâo s4 na 
sua Qolbeita, eomo na socea das folbas e seu acondiciona- 
mopfto em fardos ou maugotes. 

Para que o fumo conserve todas as suas apr^iaveis qua- 
lidades, se requer que sejaeolbido no estado de pei4eita ma- 
turidade, e que as suas folhii^ se|So estendidas a seecar de 
forma que nio flquem agglomeradas umas sobre as outras, 
visto que seceadas era montes, além de mais se oonfran- 
girwi, as do centixi fieao vei^doengas, e depois de e«fdi*da- 
das damnifieSo as outras, communieando-lbes um gosto 
Q^e e cheiro desagradável, bem eomo uma cor denegrida, 
assim perdendo muito i^ suas pix>priedades narcotleos^ e 
mesmo em. niaeieza e flexibilidade, as quaes sao qualidades 
esseojpiaes e multo api^ciavels na fabricação dos ehanitos.- 

Colhido o fumo no estado de perfeita maturidade e sec- 
eadas convenientemente, as suas folbas se tornao de uma 
cor alourada, aiXHnatícas e macias, e com faeilidade se pres- 
ISo a serem eiiiH)ladas. Proeedão os plantadores do funao 
aos indispensáveis cuidados na colheita e preparo deata 
planta, que ainda mesmo fabricando menor quantidade de 
imo obteréõ multo maiores vantagens, visto que o valor 
dasta noisso produelo subirá na rasão díi^ecta do sen melhor 
preparo , que é só do que carece para ser o melhor ido 
muji4o. 

O (umo preparado em corda, na provineia de Minas-Ge- 
raes, é, na opinião dos apreciadores, o melhor que se co- 
Ubeee f^fmí kfer cigarros, e mesmo para torrar e laser o 
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Itíbaco de pó; e quer nesta ou naquella fómia leni uma 
ffraiKte eitraeçao do mercado, e principalmente para as 
republicas da America do Si^i. 

Muito poucas , ou quasi nenhumas noticias posso dar 
sobre a ialroducçao da cultura do fumo no Brazil ; so- 
mente àe Antonil, no seu tratado da Cultura e opulência 
do Brazil^ se colhe que o fumo começou a ser cultivado no 
paiz na província da Bahia em principio do século XVI, e 
que já em 1711, época em que cllc escrevia a sua obra, se 
exportavâo daquella província |Hira Portugal annualmcnte 
220,000 arrobas de fumo, ou 27,500 vòlus, iw valor do 
544:6S0çíK)00, sendo 200,000 arrobas da cultura própria 
da Bahia, e 20,000 arrobas das xVlagòas. 

Tendo assim esboçado estes ligeiros traços sobro a cul- 
tui^^ do fumo no Brazil, vou tratar do augmento da sua 
producçao, servíndo-me para demonstra-la dos dydos que 
me fornece a estatistica ofQcial, o comparando entro si duas 
épocas', uma anterior e outra posterior a cessação do tra- 
fico do3 Africanos, 

J*ara ser coherente com o systema que adoptei neste 
opúsculo» somente tratarei neste capitulo de demonstrar o 
progresso (Ja exportação do fumo, realizado no espaço de- 
corrido de 1839 a 1857, tomando para esse fim os termos 
médios de suas épocas quinquennaes, sendy a primeira a 
que compõe os exercieios de 1859 a 1844, e a segunda os 
de 1852 a 1857, e comparando as exportações ratídias entre 
si, terminarei o presente capitulo, reservando-me para no 
seguinte fazer mais algumas considerações sobre este.-ob- 
jecto. 



THERMO MÉDIO 1>0 FUMO EXfOllTADO NO QUINQUBNNIO »£ lod^ A 
1&14, COMPARADO COM O TERMO MÉDIO DO QUINQVENNIO EE 1852 
A 1857, POR SUAS QUANTIDADES E VALORES OFFICIAES. 

Épocas. Quantidade Preço Valor 

de (a)' médio. exportado. 

De 18^9 a 1844 . . . 301,247 2»4a8 751:010#000 
De 1852 a 1^57 . • . 570,568 3«790 2,162:2.01000 

Maior producção . . . 269,321 1#297 1,411:1901000 



Desla couipaiaçao reconhece-se que no ultimo quínquen- 
nio a producção do fumo exportado, em folhas e em cor- 
da, foi mgaito superior á do primeiro período quinquconal, 
sendo esse augmento realizado, quanto á quantidade ex- 
portada, na razão de 89,47 por cento; em referencia ao 
preço da arroba, elevou-se este na razão de 52 por cento; 
vei*ilicando-se um excesso em réis, no total valor exporta- 
do na razào de 157,9 por cento. 

Ora, um resultado destes me parece que, de forma algu- 
ma que for encarado, não pôde iudicard iminuíção de pro- 
ducção; e porque o augmento de producção demonstrado 
pertence á época em que se achava extincto o tralíco dos 
Africanos, devo concluir que ainda até ao presente a nossa 
lavoura não se resente da falta dos braços que nos erao tra- 
zidos das costas d' Africa. 
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IX 



DO PfJMO. 



(continuação) 



Tendo tratado da producçao do fumo, demonstrei que 
este prodiicto de nossa agricultura também maiv^hava nas 
vias do progresso , acompanhando assim o augmento que 
tem tido nestes últimos annos a cultura do café, da eanníi 
do a&sucar e do algodão ; e porque somente me oceupeí da 
comparação das exportações médias de duas épocas que dis- 
tão entre si doze annos, bem como nessa comparação só 
comprehendi o fumo em folhas e em corda, sem nada dizer 
com relação ao rapé e charutos, que muito avúltão em va- 
lor, vou agora demonstrar que o progresso que apresentei 
foi constante nos annos decorridos de 1840 a 1858, só ex- 
perimentando algumas passageiras alterações n^aquelles em 
que mal correrão as estações, bem como tratarei de mais 
outros productos fabricados do fumo. 

Com a comparação dos termos médios das exportações 



effectuadas nof; quinquennios de 1839 a 1845, e de 1852 
a 1858 provei que o fumo em folhas e em corda apresenta- 
va um progresso médio annual na razão de 7,45 %, e direi 
que esse augmentoa presentaria maior porcentagem, se me 
fosse possível coUigír as r^nnessas feitas das provincias 
productoras para as consumidoras naquelles quinquen- 
nios; porquanto, tenho plena convicção de que o consumo 
deste género tem muito augmentado no paiz nos ultimes 
tempos. 

O augmento do consumo interno do fumo é incontestá- 
vel, e este procede nao só do accrescimo da nossa popula- 
ção, como da maior generalisação que vai tendo o uso do 
tabaco e de fumar; é hoje epj jdiq bpm rara a pessoa que 
não faça uso do fumo. As fabricas de rapé e tabaco, e prin- 
cipalmente as de cliarutos, tèm-se multiplicado muito nes- 
tes últimos annos ; ainda em 1850 não excediãò de 100 as 
fabricas de charutos, e segundo a estatística commercial de 
1858 — 1859 cilas se elevayãq naquallp ej^erc^cio a^5, 
tendo pssiiii tpiglipado no piirlp e$paçq f}e noye aiipp^ ; & 
como observo que a e^^^pori^çilo jle seus prodMCto^ n$c( t^f]^ 
acompanhado np píi^sina razãp aquelle aug^nepto de |9)}fi- 
cas, concluo que o consumq infe^nq d|^Jte geiípro é â^stK^l* 
mente muito superior aq que se f^^ia oífk ;1^5Q, 

Os charutos njais aprecia^dos pelq$ f^q[ia4orjes s^o p$ fa* 
bricadps pa Havana , cpmtudo 03 ))aps ph^ciUç^ f|a ^^f^ 
se ponfundem cpm ps daqueUa grppedej^a, e l^jiyez o}^- 
mo llies fosspm superiores se com 9 polbeit? e pr^^g^rp d§f 
fqiha^ do no^sq (u^no se íjpspe^fí^se fpí^js algun» Jrg|^Jip, 
dp qual ipuito melhor resultado ql)teria o pro/jip)^ 99 
preço das rendas que jeffectuasse. 

Ainda importamos fumo d^ Yirgiaia 9 de MaryU^pdt UfH 
rim om pequenas pojrgóes, e esse me^ipp d^íf^ariq^o» de 



irappftar §p, coioi[)4isse m capitulo anterior, se coiliessoo 
nosso fumo no estado de perfeita maiurid^ile» ^ pa ^cea de 
siia3 fQll)#3 se tivesse Qiais çiiidado, bem coiQO m seu mqd- 
dji^ippdfníeiíto ; porque o fumo l^razilef ro pos^ue |odas a» 
qi^lid^dj^ apr/^iav^is que cootéiyi 09 iwí^ superiores fu- 
rnas eojí^lv^dps, e o fabricado em eonla m provifieia diç Mi- 
nasrGeraes Dâo te^i outro qu« o exeeida em qiialidM^* 

A maif^f qu^mUdade de fpiqo em folba qiie expprlamos é 
pel^i prqvineia da Bahia, o qual goza de muita esUmii nas 
iwjxçí^s da puropa, para on<de é navegado; fnas iplieli^oieiite 
já p$ cposumidores se queijo, p coíra mao, ^& ffs^^des 
qiie ^43 vap iptroj()ii?jQ(|o nas r^meiss^ des.te io^portanto prpr 
dueto ; e eontra taes fraudes por mais de uma vez |Lei^ re- 
pres^ljtado os jíioçsos cônsules na Eurppa. 

Não ha muitoj^ annos que foriio apprehen^í^os na cidade 
da Bahia cineoojita e laj^tos fardos de fupio em folb^ que 
se pretendido dcspacliar para a Europa, os quaes sendo exa- 
minados pelos empregados fiscaes, veriíicárlio cof)lerefii<6e 
nessas fardos, além de muito fuo)o deteriorado e em miga- 
lhas, materiaç estranhas, como piaçava, ele. ! ! ! Admira 
que alguns exportadores assim prqeedão, p coiicorrão para 
o descrédito dos próprios géneros em que negociâq!.*. 

Parece qpe um máp fado nos persegue: muitas ififlufftrios 
do paiz tém sido sacrificadas pela avareza e piá fé, e des- 
appareei^rão d'entre os prpductos de nossa exportação pe)o 
deseredUp em que cabir^o. Asjsim se exUnguio o impor- 
tante commercio da coxonilha e do anil, porque p)iogara a 
fraude ao ponto de misturar com a coxonilha a farinha de 
mandioca ! 

O conselheiro Caiparo assevera que a planta do anil é 
agreste no paiz, mas actualmente ninguém mais trata de 
preparar um produclo tão importante para a tinturaria, e 
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qiic n'ootros tempos figurava em nao pequena escala entre 
os géneros de nossa exportação. 

O governo imperial, sempre solicito em proteger as in- 
dustrias e o commercio nacional, tem tomado as conve- 
nientes providencias em ordem, senão a extinguir de todo a 
fraude que se tem dado nas remessas de fumo em folhas, 
ao menos fazendo com que ella diminua consideravelmen- 
te ; e isto de alguma forma tem contribuido para que o 
credito deste importante producto de nossa lavoura se vá 
restabelecendo. É comtudo bem censurável que se precise 
da intervenção do governo para obstar aquillo que o mes- 
mo credito do productor e exportador mais que ninguém 
deviao evitar. 

Existem actualmente no Brazil nove fabricas de rapé e 
seis de tabaco de pó, que trabalhão em grande escala. O 
rapé fabricado na cidade da Bahia e nesta corte gozão de 
boa reputação entre os apreciadores, mas ainda não chega 
a igualar ao rapé denominado — Princeza de Lisboa — , se 
bem que ha quem sustente que o rapé da Bahia, quando via- 
jado, é igual, c mesmo superior, ao de Lisboa. 

A exportação annual do rapé nacional regula por 15,000 
libras, representando um valor de lS:000j$i, comquanto a 
porção fabricada seja superior a 500,000 libras, que ^ão 
quasi todas consumidas no paiz. 

Os charutos e alguns poucos cigarros, exportados desde 
1840—1841 até 1857—1858, são os que constao da de- 
monstração que se segue : 

1840—1841 2:632í|550 

1841—1842 3:5195381) 

1842—1843 1:870«930 

1843—1844 2:301^870 

1844—1845 2:388^240 

1815-1846 3:287^000 

Média "2:666«65Õ 
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1846—1847 . ; ; ; 2:090«170 

1847—1848 3:453«600 

1848—1849 4:425íl690 

1849— 18n0 6:127^480 

1850—1851 5:70in00 

1851-1852 5:605«000 

Média 4:5Ô7í270 



1852—1853 3v 

ia53— 1854 3:614S330 

1854—1855 . . . 5:658»500 

1855—1856 5:7035140 

ia56— 1&57 6:8305190 

1857—1858 6:314«820 

Média 5:261*910 



Desta demonstração resulta conheeer-se que esta indus- 
tria vai em constante augmento no paiz, visto que, com- 
parando-se o termo médio do 2* com o do 1** sexennio, se 
reconhece uma maior exportação de i ,900,620 charutos, 
e da comparação do termo médio do 5^ com o do 2* sexen- 
nio, que houve um accrescimo de 694,640 charutos ; ha- 
vendo quasi que duplicado no terceiro periodo: assim coroo 
observa-se que o valor médio do 1** sexennio foi de 17:200?^, 
do ^ de 29:600^, e do 3° de 54:400?^^; conseguintemente 
duplicando em valor no ultimo sexennio. 

É bem digno de attender-se a transmutação que se tem 
operado nesta corte nos trabalhos das fabricas de charu- 
tos , das quaes ainda nao ha muitos annos erão todos os 
operários escravos, sendo actualmente em sua máxima par- 
te livres. As diversas fabricas de charutos existentes nesta 
corte empregão para cima de 2,000 meninos e moços aço- 
rianos, e muito poucos escravos; póde-se dizer que esta 
industria já não depende dos braços escravos, porque na 
sua quasi totalidade é exercida por gente livre. 

Assim como as fabricas de charutos operárãouma tão 



rápida transição som sç ççjitif, porque ns outras industrias 
nao se irão lambem insensivelmente lil>ertaDdo do traba- 
lho eseravo sem grande abalo social ? O tempo ba de re- 
solver esta importante qnestad, a qual o$ jneredulos nfio 
julgSo realizável sem um cataelysma social. 

Feitas estas br^ycs considerações sobre diversos prodiic- 
tos do famo do paiz, passai*ei á den)oi)straçap das expor- 
tações anniiaes effecluaàas nps exercícios de 1840 — 1841 até 
1857 — 1858, afini de poder provar o calculo que apresen- 
tei no meu anterior artigo. 

A demon«^traçâo que vou apresentar cpmprehende 18 
exercícios, divididos em três periodos sexennaes, dos quaes 
os dous primeiros são anteriores, e o ultimo posterigf á 
cessação do nefando traOco da escravatura africana, uGni^ 
de bem se poder apreciar o progresso da producçho em 
uma e outra época. 



DEMONSTRAÇÃO DO FUMO EM FOLHAS E CORDA EULPOUTADO PIOS 

exercícios de 1840—1841 até ISõl—lBõS, dividido^ em pe- 
ríodos 8EXE!>í>AES, E COMPARADOS PELOS TERMOS MÉDIOS 6À8 
QUAI^íTIDADES E VALORES OFFfCIAES* 





Esercicios. "" 


Quantidade 


Valor 






de ®. 


exportado. 




f 1840—1841 .... 


218,885 


653:0000000 




1841—1842 .... 


342,310 


907:0Q0$00O 


é 


1842—1843 .... 


314,604 


7'^:00OS0fiO 


1" 


1843-1844 .... 


292344 


772:000»00ô 




1814—1845 .... 


390,491 


996:0001000 


•i 


1845-1846 .... 


290,339 


968:0001000 


1 


Média 


308,245 


843:000(000 


^ 1846—184"? .... 


330,709 


939:0*08000 


1 


1847-1848 .... 


323,841 


747:OOÓ«000 


tí 


ie48-184í) .... 


236,290 


893:0 01000 


•« 


1849-1850 . . . . 


346.522 


l,O5l:0O0SOOQ 


s 


1850-^1851 .... 


490,508 


I,70âí00t08000 




1851-1S52 .... 


566,113 


1,7W:OOOÍOOO 




^ Média 


39í,3â7 


l,187:80O«OeO 
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2-§ 



^s., 



Exercícios. 

ia52— 1853 
1853—1^54 
Ia54-I855 
ia55-1856 
1856—1857 
1857—1858 



Qnantldade. 

de Cq) 

412.825 
680,151 
f 81 ,230 
526,366 
602,268 
302,278 



Valor 
exportado. 

I,169:000í000 
2,10l:000fi000 
2,028:00n«000 
2,075:0001000 
3,438:000«000 
2.372:000í|000 



Média 525,858 2,197:000«000 



Desta demonslraçno se deduz qiie o aiigmenlo da pro- 
ducçao do fumo foi constante o maiov* no ultimo sexennio, 
isto é, depois da extincçâo do trafico. 

Comparando os termos médios das exportações dos três 
sexennios se obtom o resultado seguinte : 



Termo médio 



Épocas. 

1840—1841 a 1845-1846. 
1846—1847 .a 185t— 1852. 
1852—1853 a 1857—1^58. 



Quantidade 
de(fíN. 

308,245 
392,337 

525,858 



Comparações e augmento por cento. 



O 2» mais que o 1» 84,^92 á? ou 27,3 

O 3« mais que ó 2^ 133,521 » ou 31,23 

O 3« mais que o 1» 217,613 » ou 61,53 



E com referencia aos valores exportados se observa que no 
2® sexennio houve um maior valor que no 1* de 544:500^, 
ou de 41 %; e no 3*» mais que no 2^ í ,009 200 ou 85,52 %; 
e conseguintemente que no 5" sexennio, comparado com o 
1**, houve um aecrescimo de valor na exportação na razuo 
de 126,52%. 

Concluindo direi que este produeto, bem como os outros 
que já demonstrei, ainda até agora não se resentem da falta 
de braços pela cessação do trafico dos Africanos. 



DA GOMMA ELÁSTICA. 



GcHiUnuando nas niinliâs demonstrações sobre o augmen- 
ta <la exportação dos principoes pmductos naeionaes, que 
alimeatio o nosso commereio externo, hoje me oceapareí 
cova a gomma-elastiea, a qual, segando a ordem dos valores 
deseriptos nas estatísticas ofâciaes, occopa o quinto lugar* 

Até ao anno de 1840 era a gomma-elastica um producto 
que pouco avultava no nosso commereio externo, e o seu 
valor rhmIío annual, conforme os mappas de exportado» 
regulava por 900:000^. Só de 1850 em diante começou o 
commereio da gomma-elastica a tomar maior desenvolvi- 
mento, e tem attingido a taes proporções, ^ue actualmente 
se calcula a sua média exportação annual de 2,000:0009^ 
para cima. 

,X pt*ovineia do Pará, que a par de muitas outras riquezas 
naturaes produz a gomma-elaslica, não encontra competi* 
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dores no mercado do mundo á este seu produeto. A arvore 
de qne se extrahe a gomma-elasticu) é agreste e muito abun- 
dante no Para, e também existe no Maranhão, mas em muito 
diminuta porçSo, comparativamente á das matos daquella 
província, qbe è a que realiza a quasi totalidada desta es- 
pécie da exportação do paiz. 

A gomma-elastica só de per si constitue actualmente uma 
fonte de riqueza para o comn^ercio do Pará, além de muitas 
outras espécies de productosnaturaes em que esta província 
mais abunda que nenbuma outra do Império. 

A extracçrio da gomma-elastica é simples, e de nenhum 
trabalho depende, porquanto reduz-se a picar a arvore que 
a produz, conkeoidt geralcienAo cofíM a diêAeminação de 
— Siringueira — , e/\ ajuntar o leite que ella distilla, do qual 
se preparão logo os sapatos, ou se vende esse sueco assim 
mesmo, como matéria prima ; e em geral as pessoas empre- 
gadas nesta industria suo os indígenas. 

A vmw parle do& estrangeiros qtiet ièm viai«da o mm> 
pai^ e a tím de^ript9>, pemiUta^si^-iiif di«é4c^ ato^ dia 
npiW êm em suas narifaçôes, e ista 9m%xk smcodaM |^r 
iQsd iQforiMdae, m porque eqcarjk) todos osobjeetoaafá» 
um ]^ti»de vista européo, «fto tendo em nttençio a 9Mm 
inAuieia uf^ mmtsk íodusltúal, e mem» o estado de pim e 
smpte& natnresa em qm aiada agwa ^ eoiifi^Kã»4M^4ibQ* 
rissMi do Brasil. 

Em geral os eni^pòos, e mesmo algima OQ#ie&am q«6 tèm 
perooriido a Europa» ptíalao o caraeter doa abori§BMB 
braaifeiro&eomo homens nimiamente isdotentese inacliviis; 
este erro deve ser eombatido |H>r quem^ despido de f¥e* 
conceitos» encara ns cousas como ellas sao em si, e idtoeomo 
devetiio ser no entender desses sM|M>rea amantes 4os goste 
e cfioitortaveis soeiaes. 
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Osbomenstrabalbâo na proporção de suos necessidades; 
Í9(o é, esforçfio^fte por fruir os gozos e eonimodos da vida 
que rèm onlix)^ desfrutar; este esllmnlo é que geralmente 
imprime um movimento constante á sociedade, croando 
mnas industrias e desenvolvendo as artes, bem como aper- 
feiçoando e polindo as scleneias. 

As neceessidades dos homens estSo, pois, na razSo directa 
dos seus desejos, e as mais das vezes na inversa de suas pos- 
sibilidade», e disso nasce oafan com que o homem trabalha 
e se esforça por adquirir os meios de poder locupleta r-se. 

O homem no estado de pura natureza, ou mesmo no eo- 
jiieço dd elvtlisaçSo, como, por exemplo, o tapuio do Pará, 
tem desejos multo limitados, e com pouco se contenta : sem 
grande trabalho, e mesmo direi sem afadigar-se, o tapuio 
repleta todas as suas vontades, que em ultima analyse se 
reflozem a possuir uma tosca cabana na margem de um rio, 
em a qual arme a sua rede, e nclla se estenda a par da com- 
panheira de sua solidão, sem pensar nos males de hoje e 
desgostos de amanhaa. 

A pesca lhe fica á porta; a caça vem pousar-Ihe sobre a 
jarvore que serve de tecto á sua cabana, e estas dadivas da 
Suprema Divindade o fozem suppòr-se rei do universo: 
assim, sem neeessissidades vive o tapuio com toda a sua famí- 
lia, porque seus desejos s9o moderados e a par de suas pos- 
sibilidades. Para que, pois, afadigar-se rasgando o seio da 
terra, e regando^ com o seu suor para juntar cabedaes de 
que não carece? Os gozos sâo relativos, e o caboclo goza de 
paz c socego no centro da abundância : repleta suas aspi- 
i-^ôes. 

Quando o tapuio deseja vestir novas roupas, e mesmo 
cárter algum mimo á sua eara metade, elle deixa a caba*^ 
ns» e eoHie un^ porção de salsa oa baunilha^ ou fere a 
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Sirigueira ; c juntando a gomma-elastica, a leva á cidade 
para vender ; o que feito, compra o que pretende, e volta 
outra vez para o seio amigo de sua família, onde desfruta 
os gozos puros de uma vida plácida, á qual jamais \)óde at- 
tingir o homem da civiiisaçao c do progresso. 

Se fosse verdade a existência da idade de ouro, ella não 
poderia ser mais feliz que a vida meia selvática de que 
desfruta o caboclo do Pará. 

O caboclo brazileiro é sóbrio , perseverante e generoso 
cm extremo, beih como é um inimigo nao desprezível : para 
vingar um ultrage á sua dignidade de homem, elle affronta 
com coragem e valor inaudito milhares de privações, atra^ 
vessando matas inhospitas e rios caudalosos até enco]|t(*ar 
seu inimigo, com o qual se bate com ferocidade, e succum- 
be oy faz succumbir seu adversário aos golpes de sua dava. 

Um caracter nobre e generoso, como o que com verda* 
deiros traços acabo de descrever, não pode em boa razão 
ser classificado de nimiamente indolente ; e antes revela O 
homem que é capaz de receber a mais depurada civilisaçao, 
comtanto que esta lhe vá sendo transmittida com methodo e 
gradativamente, e não pela força bruta obrigando*o a pas. 
sar de uma vida pura e innocente para um estado cheio de 
mil condições, que lhe é inteiramente estranho. 

Leis especiaes devião ser decretadas para a civilisaçao dos 
indígenas, tendo por base a religião, e nomeando-se direc- 
tores que soubessem respeitar nos cabolos a sua qualidade 
de homens. Quantos cidadãos uleís teria então o paiz provin- 
dos dessa raça errante e infeliz, que, amedrontada dos bar- 
barismos praticados pelos primeiros européos, ainda hoje 
nos considera como seus mais cruéis perseguidores ! 

Estas breves considerações que acabo de fazer sobre os 
aborígenes, e especialmente sobre os tapuios do Pará, não 
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sao ociosas para o propósito de que me occupo, porque tra- 
tando eu da producção daquella província, devo dar pelo 
menos uma abreviada idéa do caracter dos homens que se oc- 
eap3o nas suas industrias, c principalmente da extracção da 
gomma elástica, que em maior parte é executada pelos indi' 
genas ; porquanto, se gente adestrada no trabalho fosse a in- 
cumbida deste serviço , muito maior porção poderia ser 
exposta á venda no mercado ; sendo porém homens que só 
trabalhão quando indispensável lhes é supprir alguma ne- 
cessidade, o seu serviço é pouco, e nada avulta ; visto que, 
como disse, nao tratao de accumular riquezas como o ho- 
mem social civilisado , porque , como este , não tem as 
necessidades creadas pela moderna sociedade. 

Por mais que me tenha esforçado em procurar dados cs- 
tatisticos sobre a producçao do Para, nada tenho podido 
coUigír, além dos que me fornecem asestatisticas officiaes 
do commercio geral do Brazil, e os relatórios da presiden. 
cia daquella provincia, em vista do que nâo é possível dc- 
monsti*ar-se numericamente o progresso do commercio dos 
productos da gomma elástica senão de i859 para cá. 

Recorrendo os Annaes Históricos de Berredo, e o En- 
saio Corographico de Baena, nada encontro sobre exporta- 
ções do Pará; somente no ultimo vejo muitas descripções 
de productos naturaes c mineraes, sem precisar quantida- 
des e valores de permutações; é porém para admirar-sc em 
Berredo, porque, quando escrevia, linha sob suas vistas os 
valiosos documentos da companhia do commercio do Grão* 
Pará e Maranhão, mas nada disse sobre o trafico de que se 
occiípava aquella importante associação. 

Os nossos antepassados tinhão em nenhuma conta a esta- 
tística, e de alguma forma isso lhes é desculpável porque 
então ainda não era conhecida como sciencia a economia 

6 



politica ; mas que ainda assim continuemos no presente» é 
inqualificável ! 

Feitas estas breves considerações, que tém por fim jfvwr 
cipal estabelecer bases para as deducçôes que tenho de ísoev^ 
bem como para de alguma forma destruir a aridez, dos. nú- 
meros sobre que laboro^ vou entrar no ponta principal d# 
meu propósito, que é demonstrar que os principais ffèue- 
ros que servem para alimentar o nosso commercia de ex- 
portação marchâo n'um constante progresso,» mesmo depoi« 
que foi terminado o immoral commercio da escraiíatiura 
africana. 

Para guardar coherenciade systema» ainda neste capitulo 
somente tratarei da comparação das exportações médiasi de 
duas épocas, sendo uma anterior e outra posterior á cessa- 
ção do trafico,, baseando-me nos dados colhidos das estar 
tisticas officiaes ; reservando-me para no seguinte capitulo 
desenvolver o meu calculo. 



DEMONSTRAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DA GOMMA ELÁSTICA EM BRUTO 
E ESr OBRA EFFECTUADA NOS QUINQUENNIOS DE 1839 A 1844 E 
1852 A 1857, €OI^PAR.4d)A8 PBLOS TERMOS 9^0108 DSSTA9 9CAS 
ÉPOCAS^ POR QUANTIDADES E VALORES OFFICIAES., 

Épocas. Quantidade. Preço - Valor 

médio. e;^portaíd&i. 

T^rmo médio de í 1839-1844 26,776 ^ 7/1435 198:580«0QO 
r^miomeaioae ^ i852_-i857 143,781 » 16«272 2,336:780»000 

Augmentodeproducção. . . . 117,005» 8^837 2,138,260fl000 

Desta demonstração se coaclue que no ultimo. per|oda» 
em que já não existia o trafico dos escravos africanos^ hou- 
ve umaugmento considerável de producção, e mesmo na 
subida de valor da gomma elástica, o que se realizou nas 
seguintes relações. Quanto á quantidade exportada, o aug* 
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mento se cffectuou na razão de 438,2 % ; quanto ao preço 
da arroba, na de 119,8 %; e finalmente quanto ao valor 
total da exportação, na relação de 100 para 1097,9 ; o que 
equivale a dizer-se que o valor exportado no espaço de doze 
annos se elevou a quasi onze vezes, ou na proporção de 
1:10,79. 

Parece que uma demonstração desta ordem não é muito 
faeil de ser contestada, e nem admitte a idéa geral de falta de 
braços no paiz. 



->-í'^«4)ah2SKH^ — 
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DA fiOMMA RLASTIC/I. 



(rONTINfAÇlO.; 



O ^nde aiigmento qne tem tido a prodiicção e exporta- 
ção da gomma-elastica do Pará , nestes iiltimos annos, de- 
monstra o seu prodigioso progresso na raz9o média annual 
de 33,7 % ; mas para melhor se poder apreciar o augmento 
deste produeto, e afim de ficar provado até á evidencia — 
que a produeção do^paiz marcha nas vias do pogresso, mes- 
mo depois da cessação do trafico da escravatura arrícana — 
vou desenvolver os cálculos que produzi no capitulo an- 
terior 

Tratando da producçSo da gomma-elastiea, oslabelcei a 
comparação entre si das médias exportações de duas épocas 
distantes uma da outra doze annos; e porque pôde ser 
attribuido o progresso demonstrado á marcha que tem tido 
o paiz nesse longo período, produzirei uma demonstração 
das exportações annnaes snccessivas, da qual se reconhece 



que o progresso que apresentei, comquanto se realizasse 
n'uma escala gradativa ascendente, comtudo o maior desen- 
volvimento deste produeto se realizou depois da extincção 
do trafico. 

Fiz diversas considerações em ordem a provar que muito 
maior fora o progresso demonstrado' da extracção da gom- 
ma-elastica , se esse serviço fosse feito com mais affinco e 
dedicação ; porquanto , sendo esta industria em quasi sua 
totalidade exercida pelos ^borigiBuas , - ^tes QSo se afadigão 
muito nos seus trabalhos, visto que não tém ambição alguma 
de accumular riquezas, cujo uso desconhecem; e não por 
indolentes, como geralmente têm sido propalado por via- 
jantes que ligeiramente tém descripto os hábitos e costumes 
dos aborígenes do Brazil. 

Sendo o Pará uma das províncias do Império em que ha 
menor numero de escravos, quasi todos os trabalhos da la- 
voura, e colheita dos prodiictos naturaes «m qu^ ioais4{ue 
nenhuma outra nbunda, $ão desempenhados pelos caboclos; 
e x^Qmo estes só trabalhão quando sentem falta 4e algum 
objecto que lhes não pôde ser snpprido seoão pela indtNiríii 
do homem civilisado, o seu serviço não é constante* poróm 
continuamente interrompido ; ào que resulta que no Pai*Á» 
a indnstiia e o commercio poderiãoser exerpidos em omito 
maior escala, a não estarem sujeitos a estas contíAgeiícids* 

A maior parte dos productos do Pará ainda hoje são pre* 
parados pela mesma forma por que o arãoJbatimseeido; as 
artes industriaes são mi geral desconhecidas nos ceairos 
daquella vasta e rica província* 

A navegação por vapor, que ha ponco mais de ciocoattOia 
começou a sulcar os jgtgaates fluviaes irit>utariQS dP Q^A(h 
Pará, tem levado uma nova vida áqiialkis fertUli^simas i^^ 
giões; o commercio e a industria tendo a seu dispor tão 
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podcTôfSo agente, tem feito duplicar as rendas publicas nesse 
ctttto espaço de tempo, O vapor e ti telegraphia eléctrica 
qaanídd i-eonidos no Brazil , Mo de fazer os mesmos prodí^ 
gk» que «e obser?%o eom admirado noB Estados-Unidos da 
Attieriea. 

Tios Ensaios Ckúrographicos de Baena, tratando da popula- 
^ èo íará, diz eHe que, segundo um recenseamenle feito 
em 1832, «e ehlculavão os seus habitantes em 149,854 ; os 
qwítes dividro em duas classes, brancos e caboclos, e escra- 
vos, a saber : * 



T5,rrnc5 Bancos e mèlicos ÍB7,126 

Lines ^ caj^j^ 32,-51 

119,877 almas. 

Escravas 29,977 » 

Somma . 149,854 habitantes^ 



Resulta deste recenseamento que os livres estavSo para os 
escravos na razlio de 4 : 1 , e que os caboclos constituião 
mais de X da população livre do Pará. 

Segundo a geographia de Souza Brazil, a população do 
Pará em 1857 se elevava a 500,000 habitantes, sendo 
268,000 livres e 32,000 escravos, sendo portanto a relação 
dos livres para os escravos de 8 : 1 . 

Infelizmente todos os elementos estatísticos sobre popu- 
lação do Brazil nao repousão em bases exactas , e são fun. 
dados ^m meros cálculos estimativos, pelo que não se pôde 
com certeza tirar as consequências necessárias de taes prin- 
cipios. 

Kao se pôde, porém, negar que a população escrava tende 
a decrescer no Brazil, e principalmente nas províncias ao 
Norte de Pernambuco; porquanto, além de diversas causas 
que actuSo sobre a escravidão, desde que cessou o immoral 



trafico da escravatara em 1851» as provindas do Sal prin- 
cipiarão a fornecer-se nas do Norte dos escravos de que care- 
ciSopara a sua grande lavoura, sendo que este coramercio 
era animado pelo excessivo preço por que se |mgavão os cati- 
vos; do que resultou essa forçada emigraç&o dos escravos da 
Norte para o Sul do Império ; mas mesmo assim a exporta* 
çSo dos principaes productos daquellas provindas continua 
na sua marcha de progresso , como incontestavelmente o 
demonstrão os mappas de exportação da estatística oflicial. 

Sendo como efeito todo o principal trabalho da provín- 
cia do Pará pelos indigenas, segue-se que é esta uma das que 
menos deve ter-se resentido da cessação do trafico dos afri- 
canos; bem como as outras, que, como aquella, poucos 
braços escravos empregao nos seus trabalhos industriaes ; 
como, por exemplo, o Geará e Rio-Grande do Norte, onde a 
maior parte de suas industrias é exercida por gente livre. 

Feitas estas breves considerações, vou entrar nas demons- 
trações numéricas , afim de provar as minhas anteriores 
proposições. 

Ainda baseaudo-me nos dados que me fornecem as es- 
tatisticas officiacs, produzirei uma serie de exportações da 
gomma-elastiea, partindo do exercido de 1840 — 1841, e 
terminando no de 1857 — 1858. Dividirei este espaço de 
dezoito annos em três períodos sexennaes , dos quaes os 
dous primeiros sao anteriores, e o ultimo posterior á ces- 
sação da importação dos escravos africanos, assim proce- 
dendo com o fim de demonstrar que, depois da terminação 
daquelle immoral commercio, a producção da gomma-elas- 
tiea tem tido muito maior desenvolvimento, como se evi- 
dencia dos números que vou produzir. 

Antes de entrar nas apreciações estatísticas, permitta-se« 
me que repita o que por mais de uma vez tenho dito : 



A eegsaçSo do trafico da escravatura ainda até ao presente 
nSo tem influído sobre a produção dos géneros mais ím« 
portantes da exportação nacional, e nem tão pouco pôde 
ser judiciosamente apresentada como causa principal da 
carestia dos géneros alimenticios ; porquanto, este flagello 
provém de outras fontes que brevemente terei de sondar, 
visto que só de mais três productos do paiz tenho de occu* 
par-me, antes de entrar no desenvolvimento das propòsi« 
ções que tenho emittido neste modesto escripto, que, se 
bend não trate de cousas novas, contém verdades de su* 
bido valor para quem quer estudar a marcha da producçSo 
nacional. 



DEMONSTRAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA GOMMA -ELÁSTICA EM BRUTO 
E EM OBRA NOS EXERCÍCIOS DE 1840 — 1841, 1857—1858, Dl- 
TIDIDOO EM TRÊS SEXENN108 , SENDO DOUS ANTERIORES E LM 
POATERHNH Á CESSAÇÃO DO TRAFICO , l*OR QUANTIDADES E VA- 
L<mES OFFICIAES. 



Antes da €e$$ação do trafico. 



1» sexcnnío de 



2* sexennío de 



V ExeroicioB. 

1840—1841 . 
1811-1842 . 
1812-1843 • 
1843—1844 . 
1844—1845 . 
1815—1816 . 



Quaiitltlade 
de (a). 

25,344 
35,986 
19,805 
24,320 
^4,988 
26,833 



A'jilores. 

198:200«000 
296:200^000 
104:3001000 
136:4001000 
I49:600a000 
153:7008000 



Média 


26,212 


173:060«000 


1846—1847 .... 
1817—1848 .... 
1848-1849 .... 

1849-1850 

1850—1851 .... 
1851—1852 .... 


35,469 
48,701 
51,547 
59,878 
94,9:8 
107.007 


178:00011000 
220:9001000 
257:4001000 
375:0001^000 
l,046:600a000 
861:6008000 


Média 


66,266. 


489:9108000 
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Depois éta cessação do trafico. 



1852— ]a53 . 
1853—1854 . 

3- sexennio de 1 Jg^ JH [ 

1856—1857 • 

1857—1858 . 



109,619 1,407:8008000 

157,420 3,5Tltt»(WdOO 

195,^85 2,830:5^080 

144,6:7 2.278:ldW000 

IU,d68 l,59d;2pO«4Mâ 

109,344 1,243:30 ^í 000 



Média ..... 138,042 g[.lô4;53í>«P«a 
. — „- — *- 

Procedendo-se á comparação entre os termos médios 
das exportações sexeníiaes, obtera-se os resultados iqtie 
passo a demonstrar. 



COMPARAÇÃO DAS MÉDIAS EXPORTAÇÕES SEXENNAES POR SUAS 
QUANTIDADES E VALORES OFFIGIAES. 

JPelas quantidades» 

O 2° mais que o 1» 40,054 ^ 

O 3° mais que o 2° 71,776 » 

O 3° mais que o 1» 111,830 » 



Por valores officities. 

O 2° mais que o l\. . . . , . 3l6:850fOGO 
O 3^ mais que o 2** 1,66^:6205000 

O 3<> mais que o lo. .... , 1,981:1708000 

Resulla destas comparações conhecer-se que nao só houve 
um grande augmento de producção, como grande ac- 
crescimo de valores exportados, os quaes se eífecteárao nas 
seguintes razões: - 

O 2^ sexennio produzlo mais que o 1% em relação á 
quantidtóe, na razuo de 134 % ; e em relação aos valores 
na de 180,3%. 
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O 3** sexennio raais que o 2% quanta a quantidade, na ra- 
zão de 108,7 % ; e quanto a valores, na de 340,4 %. 

E, finnlinento, que o 5** teve ura excesso de producção e 
de valores sobre o 1* sexennio nas relações seguintes : quan- 
to á quantidade, na razão de 430,1 % ; e quanto a valores, 
na de 1,203,1 % ! o que traduzido era vulgar quer dizer 
que a producção augraentou 4 vezes e X> e o valor 11 ve* 



-^€i)«-^í§:^^S^-«(|»— 



XII 



DA *HERVA MATE. 



Agora vou occupar-mc do fabrico c exportaç3o da 
lierva male, cuja indubtria c especial das provineias do Pa- 
raná e Rio-Grandc do Sul, e com a qual fazem ellas um im- 
portantissimo commercio de exportação para os Estados do 
Rio da Prata e outras Republicas do Sul da America. 

Ainda era 1839 a herva mate figurava nos quadros das 
exportações dos productos nacionaes com o valor annual 
de 250 : 000^, e actualmente esta industria tem tomado tal 
desenvolvimento que a sua exportação média se computa 
em 1,450:000^ por anno, havendo quasi sextuplicado no 
espaço de vinte annos, e se tornado o principal ramo do 
commercio de exportação da província do Paraná* 

A arvore de cujas folhas se fabrica o mate é silvestre, e 
nenhum trabalho com ella despendem os que se occupão 
desta industria; sendo aborígene do sul do Império, vegeta 
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espontaneamente nas matas do Paraná e Rio-Grande; com- 
tudo já houve muito maior quantidade desta arvore em ou- 
tros tempos, e sensivelmente se vai reconliecendo a sua di- 
minuição, e de todo terá de dcsapparccer se em tempo nao 
tratar-se do seu plantio, e mesmo da conservação das que 
existem nas selvas. 

É difficii de acreditar-se, porém é uma verdade incontes- 
tável, que uma arvore que offerece espontaneamente os seus 
productos para uma industria tao importante, como seja a 
da fabricação do mate, tenha sido e continue a ser destruí- 
da por aquclles mesmos que delia tirão os meios de sua 
subsistência, e talvez os capitães que accumulão ; isto porque 
em geral nâo se olha senão para o dia%le boje, e porque o 
porvir é de Deos. 

O processo empregado na fabricação do mate é o mais 
simples possível, porquanto se reduz a em certa época do 
anno decotar a arvore de seus mais ténues e viçosos raínos, 
e depois deposita-los em giráos, por baixo dos quaes fozem 
acender um fogo lento, de forma que o calor vá gradativa- 
mente torrando as folhas e as pequenas astea» se» quei- 
ma-las : concluído este primeiro processo da torrefacçâo, são 
lançados esses galhos em toscos pilões onde se redazem a 
póy feito o que trata-se do ensacamento; e msto coBsiste 
toda a preparação deste producto. 

Na província do Paraná também se prepara itma outra 
espécie de mate somente das folhas da arvore^ a (|uq1 depois 
de torrada não se reduz a pó : este mate assina preparado 
se destina a ser tomado de infusão como o chá comouiitt; 
mas esta qualidade especial não tem aceitação entre os apre- 
ciadores dos Estados do Sul da America, que são os prim- 
cipaes consumidores deste producto» e o tomão eni peipie- 
nas cabacinhas, por meio de uma bomba apropriadai^ 
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£ fi^i» bett simpks o preparo- e fabrico do mate, e de 
ettrkkpóde ser muito melborado, do qae resultaria maior 
¥slar fota esta industria; porquanto, é evidente que o sys- 
teflM empregado na sua torrefacçao não é o mais coveniente» 
vi^ ^oe m fumaça proveniente das matérias que alimentao 
o iag^ cettoeade por baixos gira os communiea ao mate um 
gosto e cheiro desagradável, que só com o decurso do tempo 
veitt a per<ier, e isto se evitaria submettendo a torrefacçuo 
dl h^H9k a outro processo mais melhorado; como, por 
es(wp)Q« UfiAiido de fomos apropriados, oa mesmo de 
cylíndros com as necessárias dimensões, porém á semelhança 
dos (^ seempre^ para torrar o café. 

&iss^ que st se nao tomar em tempo.as necessárias provi'- 
deJKck^ a arvore do mate terá de desappareeer, e isto por- 
q^ ebservoque em algumas localidades da provincia doRkv 
Grwde de Sul, onde abundava esta arvore, ho}e é ella muito 
rara^ oecasianando essa decadência a forma pouco metho^ 
di^ por que procedem os fabricantes na dccobiçâo dos 
galhos para o preparo deste producto ; porquando, em vez 
de procurarem v&o destruir a arvore, o contrario fazem 
d^pindo-a de todas as suas folhas, e cortando ou esgaçando 
os, galhos fiiM)S e grossos indistinctamente , de sorte que 
vai eUa perdendo ^nnual mente a sua força vegetativa, ter* 
minando a Qnal por seccar e morrer. 

GoQsta-meque na provincia do Paraná o mesmo succede 
em referencia á maneira por que se procede á decotação do 
niate, pelo que também nesta provincia vaiaquclla arvore 
diminuindo; e emquando é tempo convôm tomar provi- 
dencias em ordem não só a prohibir a sua total destruição, 
como mesm j a determinar a sua cultura, visto que se assim 
não prQceder-se essa principal industria definhará, e comr 
elfa a fonte mais importante do commercio de exportação 
daquella provincia* 
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Os padres da companhia de Jesus, que bem sablao ealcu- 
lar c acautelar os seus interesses, reoonheorado o graãde 
Talor commercial da henra mate, fizerio nas sua missões do 
Uruguay grandes plantações desta arvore, e delia labricailki 
avultadas porções dé mate, do qual faziao um importante 
commercio, fornecendo os Estados da Prata, enfio provin- 
cias hespanholas. 

Ainda existe em não pequena parte esses hervaes, dos 
quaes se prepara o melhor mate que produz a promela do 
Rio-Grande do Sul, e que é conhecido no mercado pelo 
nome de herva missioneira. 

Alguns fazendeiros industriosos daquella provinda , a 
exemplo do que em outras épocas fizerSo os jesuítas , tem 
mandado cultivar o mate cm suas fazendas ; e disso sem du- 
vida ba de resullar-lbes um bom interesse. A cultura desta 
arvore não depende de muito cuidado, porque é aborígene 
do sul do Brazil, e por essa razão se propaga com facilidade ; 
e do que segue-se que sem grande trabalho se podem formar 
vastos benaes. 

Tem-se observado que o mate cultivado desenvolve maior 
vegetação, e toma-se uma arvore muito mais frondosa do 
que a selvática, bem como se melhora na sua espécie ; con- 
seguintemente fornece um lucro superabundante ao traba- 
lho empregado. 

Duas são as espécies de mate, uma que se chama herva 
mansa, c outra herva caúna; a primeira é mais apreciada, 
e tem por isso muito maior procura ao mercado ; e a se- 
gunda pouco apreço lhe dão por causa do seu excessivo 
amargo : esta mesma espécie sendo cultivada perde em gran- 
de parte um sabor acre que tem, e se torna supportavel ao 
paladar , portanto, ainda por mais esta razão será de con- 
veniência a sua cultura. 



Aos legisladores provinciaes é que mais cumpre velar 50^ 
brc induslrias de suas províncias, formulando leis adequadas 
ás necessidades c interesses de seus comprovincianos , e 
mesmos as camarás mnnicipaes, por meio de posturas, de- 
veriao vedar a desti*uiçâo de taes arvores, e recoramendar 
a sua cultura, pois, meliior que ninguém, devem conhecer 
as conveniências de seus munícipes. 

Nos Estados dQ Prata c nas outras republicas do sul da 
Araemeríca o mate é o cliá quotidiano, e mesmo direi de 
todo o momento, porquanto nao existe um só habitante da- 
quellas regiões, por mais pobre que seja, que não faça um 
continuado uso do mate ; é como uma espécie de vicio o 
^tomar-sc mate com assucar, e mesmo sem ellc ; chamão a 
esta ultima forma de usa-lo mate simarron. 

O consumo deste produeto ó immenso, iK)rque é hoje uma 
necessidade para os habitantes daque)les Estados, como ó 
para nós o chá e o café, e felizmente nós nao temos compe- 
tidores nos seus mercados além do Paraguay ; portanto, 
cumpre nao despregar uma industria tao importante e lucra- 
tiva, qual é a da fabricação do mate. 

Tendo assim dado uma abreviada noticia da fabricação 
deste produeto nacional, passarei a tratar do seu commercio 
de exportação, antes c depois da cessação do trafico dos Afri- 
canos, afim de podei* provar que, mesmo a despeito da ma. 
neira por que tem sido tratada a arvore do mate, esta indus- 
tria marcha nas vias do progresso, tendo muito augmentado 
a sua exportação nestes últimos annos. 

Recorrendo-se ás estatísticas ofOciaes, se reconhecerá que 
a exportação do mate no quinquennio decorrido do 1850 
a 1844 foi muito menor que a relizada no quinquennio 
de 1852 a 1857 ; e porque sobre estas duas épocas se tem 
baseado todas as minhas comparações estatisticas, por cohe- 
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i*éticia de principio ainda delias me servireípara em seguida 
desenvolver por exercicios suecessivos a exportaçoo deste 
importante ramo do iiosso commercio de exportação, e 
desta forma poder melhor provar a minha tiiese, a qual é que 
— até o presente o paiz não se resente de falta de braços 
que sepòssão oceupar da industria agrícola : eis a prova* 

niv.iiÒííStllAÇlO DA taEIVVA MATE EXPORTADA^ NO QUINQUENNIO DE 

1839 A 1844 Ê 1^0 DE 1852 A 1857, coMPARAtoAs poU seus 

TER3I08 UÉDIOS EM QUANTIDADES E VALORES 0FFICIAE8. 

Épocas. Quantidades. Preço Valor 

médio. exportado. 

T^t^mn miriin S 1839—1844 368,891 a 1S682 284:078#000 
Termo médio | ie52_i857 299,379 a 4^460 1,335:6S4«000 

Augmento 130,488 a 2||178 1,O61:0OWOOO 



Resulta desta demonstração conliecer-se, que o fabrico 
e exportação deste produeto da industria nacional teve um 
progresso admirável no espaço de tempo demonstrado ; por- 
quanto, augmentou em relação quântidjule Á exportada na 
râzao de 77,7 por cento ; quanto ao preço da arroba, es- 
perimenlou uma alça na razão 165,1 por cento ; e final- 
mente , cm referencia ao valor exportado se elevou na 
razão de 570,2 por cento. 

Em vista de ura tão lisongeiro progresso, como propalar- 
ise ttà opinião publica que tudo definha no Brazil por falta 
de braços, e que a cessação do trafico dos Africanos foi 
liftia CJàlamidade para o paiz ? !,.. 

Não scaltribua porém a que este crescimento de produc- 
ção é devido á distancia das duas épocas qne acabei de com- 
parar, porque a observação da marcha successiva das expor- 
tações por exercicios vem mais firmar a minha these de que 



■^â ph)ducçao de todos os geHeros que alimenlão o nosso 
commercio de exportação tem muito augmentado depois da 
cessação do commereio da eserâvúlura. 

Gomo tenho por costume não avançar um só proposição 
sem produzir as provas numéricas, alii se seguem ellas : 

DEMONSTRAÇÃO DA HEAVA MATE EXPORTADA IVOS EXtllCICIOS DE 

1840 — 1841 ATÉ 1857 — 1858 , dividida em três períodos se- 

XENI^AES , DOS QUAES OS DOLS PRIMEIROS A!VTERIORES E O UL- 
TIMO POSTtillOR A CESSAÇÃO DO TRAFICO, COMPARADOS POR 
SEim TERMOS. MÉDIOS EM QUA?ÍT1DADE8 E VALORES OFFtCIAES 
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Exercícios. Quantidade Valor 

de (a). exportado. 

18é0-184l 181,365 289t500í|000 

1841—1842 161,475 272:700j?000 

1842—1843 . . ; 168,651 313:9005000 

1843—1844 . . é 161,404 817;600«000 

1844—1845 202,022 38l:400j000 

1845—1846 103,853 362:300JS|000 

Média 174,795 322:9008000 

1846-1847 204,009 379:600^000 

1847—1848 311,238 590:200^000 

1848—1849 381,251 719:400^1000 

1849—1850 380,808 651:100^1000 

1850—1851 . ; 347,099 570:700/|000 

1851—1852 497,929 890:900i?000 

Média 353,722 633:6508000 

1852-1853 322,582 554:3008000 

1853—1854 472,683 851:9008000 

1854—1855 406,682 857/2008000 

1855—1856 465,421 1,785-5008000 

18:6—1857 517,728 2,637:7008000 

1857—1858 404,271 2,071:1008000 

Média 431,561 1,458:7808000 



III 



Procedendo-se á comparação das exportações médias dos 
três sexeanios se chega á seguinte conclusão ; 



o 2** mais que o 1°. 
O 3« mais que o 2^. 



^ m 

Quantidades. 

178,927 ^ 
. 77,839 D 



Valor em ís. 
e em valor mais 310:750$ 
e em valor mais 825:130S 



O 3« mais que o 1'. . 256,766 » e em valor mais l,135:880íl 

Conseguintemente o progresso da producçao e exporta- 
çuo da herva mate se realizou nas seguintes razões : 

Do 2** sobre o 1* sexennio, quanto á quantidade, na ra- 
zão de 102,8 % ; e em referencia ao valor, na de 96,2 %. 

Do 3** sobre o 2** sexennio, quanto* á quantidade, na ra- 
zão de 22,5 % ; e em ralaçao ao valor, na de 150,2 %. 

E, Onalmente, do 5** sobre o 1** sexennio, quanto á quan- 
tidade, na razão de 124,85 % ; e em referencia ao valor, 
na de 226,4 %. 

Tenho pois concludentemente demonstrado que a herva 
mate taiiibem segue na sua marcha constante de progresso, 
assim acompanhando os outros productos nacionaes de que 
tenho tra tildo. 



) 



XIII 



DA AGUARDENTE. 



Já em outros capítulos demonstrei o augmento que lèm 
tido seis dos principaes produetos da industria nacional 
que alimentuo o nosso commercio de exportação, seguindo 
nessas demonstrações a ordem dos seus valores ; e como 
ainda me resta demonstrar o progresso de mais dous ou- 
tros produetos do paiz, vou neste capítulo occupar-me da 
fabricação e commercio da caxaça ou aguardente de canna. 
Não desconheço que sendo este um dos produetos cuja 
matéria prima é a canna, devia delle ter tratado conjunc- 
tamente, ou em seguida do assucár; mas como neste meu 
escripto não tenho attendido ás espécies, e tao somente á 
ordem dos valores com que figurão nos quadros estatis-v 
ticos da exportação nacional, é agora este o lugar compe- 
tente para tratar da aguardente de canna, visto ser o seti- 
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mo producto do commercio de exportaçaodo paiz, em 
relação ao algarismo q^ue representa. 

A aguardente de canna é um dos productòs da industria 
nacional que está sobrecarregado de mais onerosos impos- 
tos, os quaes llie tem sido lançados pelas assembiéas provin- 
ciaes; porquanto, os impostos sobre a caxaça constituem 
uma das verbas da receita das provindas, e só no municipio 
da corte sao arrecadados para a renda geral. 

As elevadas taxas lançadas nas províncias, e mesmo no 
municipio neutro, sobre a aguajrdente de canna, tèm por 
fim diminuir a sua fabricação, e augmentar a do assucar ; 
e bem assim vedar indirectamente o seu extraordinário 
consumo interno ; porquanto, não ba quem ignore o abuso 
que fazem os escravos africanos desta bebida alcoólica, a 
qual lhes estraga a saúde e apressa a lôorte, em pura perda 
dos capitães nelles empregados. 

E' , pois, bem visivel que qualquer dos fins almejadas pe- 
los legisladores encerrão princípios de utilidade geral para o 
paiz; mas, força é confessar. Mo têm produzido os effeitos 
desejados, e isto pelas causas que resumidamente passo a 
enumerar. 

No nosso paiz, todo o plantador de canna entende que 
deve ser fabricante de assucaí, aguardente ou rapadura ; 
e quatido pôde dispor das necessárias forças para moíj- 
tar um engenho de assucar, torna-se fabricante desta es- 
pécie, e s6 manda fazer a caxaça secundariamente, e para 
aproveitar o caldo da canna que não pode ser convertido 
em assucar. Se porém o cultivador de canna não pos^ue 
os capitães e os braços necessários para estabelecer ixia 
engenho de assucar, elle se provê de alambique, é exclu- 
sivamente se occupa da fabricação da caxaça. Finalmente, 
quando nem mesmo para compra de alambiques chègao 
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as forças, áo poqnono cultor de cannn, mune-sc esle de 
tachos ou caldeiras, e exclusivamente se emprega em 
fabricar rapaduras e melaço. 

Deste mal pensado systema de tcdos quererem ser agri- 
cultores e fabricantes, procede a eiistencia de tao grande 
Bomero de pequenos engenhos de assacar, e de muito 
índior quantidade de engenhocas de fazer caxaça e rapa- 
dorãs ; sendo sem duvida esta a causa principal da impro- 
flciiiáade dòs ef feitos previstos pelos legisladores. 

Quando o lavrador brazileiro chegara convencer^se de 
t(tte o seu principal mister deve ser produzir a matéria 
prífna para fornecer ao fabricante os elementos de que 
elle carece, abandonará essa rotineira e absurda pratica 
de querer ser, scni as necessárias possibilidades, lavrador e 
fabricante ; o que só pôde comportar aquelle que dispõe 
de abundantes capitães. 

Actualmente os lavradores de canna que dispõem de 
poucas forças sò plantão a que podem desmanchar nas suas 
engenhocas; se poréín elles, reconsiderando melhor seus 
interesses, se resolverem a ser exclusivamente plantadores» 
poderão estender mais as suas lavouras, e delias recolher 
maiores lucros e vantagens ; ou vendendo a canna cortada, 
ou na terra aos fabricantes, ou então fazendo-a fabricar 
por sua conta, ou de parceria. 

As novas machinas turbinas a centrífugas produzem em 
muito menor tempo maior quantidade de assucar, e de 
sííperiòr qualidade ao fabricado nos engenhos do antigo 
systema, nos quaes, além de mil imperfeições e esper- 
dicios, é preciso seguir-se esse complicado systema de 
qne trata Antonil na sua obra da — Cultura e opulência 
do Brazil, — que todo tem por base a lorça bruta, e 
hetfíinttíOi applieaçao mecânica. 
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Piírn qno ns indiislria*^ so niolliorom 6 indisponsavel 
qiio fio sopnivm, o sojíio <>\orei(las cada (|iial tio poi* í^i ; vislo 
(jue a conlinuada observação do executor de uma espécie 
de trabalho vai-lbe apontando os meios de corrigiras im- 
perfeições de que se resentc : se pois queimemos melhorar 
os productos da industria nacional, devemos trabalhar 
em ordem, e no senli^lo a convencer o lavrador braziletro 
de que deve somente oecupar-se de plantar e colher os 
productos de sua lavoura , ficando ao cargo do fabri- 
cante o manufactura-los. 

O estabelecimento das novas machinas depende do em- 
prego de avultados capitães, pelo que poucos fazendeiros 
estão no caso de os despender, íicando-lhes as sommas 
indispensáveis para adquirir os necessários trabalhadores 
que tem de empregar nas suas lavouras; sendo portanto 
mais esta uma valiosa razão para que o lavrador è o fa- 
bricante sejao pessoas dístinctas, formando cada qual a 
sua especialidade. . 

Nos mais adiantados paizes da Europa a divisão do 
trabalho e das industrias se acha estabelecida ha muitos 
annos, e só depois de ser adoptado Uú systema é que 
começarão a apparecer os melhoramentos e o progresso 
que se observa entre aquelles povos. 

Um senhor de engenlio terá tod(> seu tempo occupado 
somente cuidando na conservação e melhoramento de suas 
machinas, bem como no estudo e aperfeiçoamento dos seus 
productos; outro tanto acontecerá ao lavrador intelligente 
e induâlrioso, que nao poderá esperdiçar uma só hora dos 
seus estudos e observações agronómicas. 

Estudar os effeitos mecânicos dos seus estabelecimentos, 
e ver com olhos observadores quaes os melhoramentos do 
que carecem, é uma occupaçSo que demanda bastante 
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por?overaiiça, ooxeliio qunlqnor distracrno parn outro ramo 
de estudo. 

Rccoalieeer as terras c a marcha das estações, e escolher 
as melhores sementes, bem como os methodos de cultura 
mais convinha veis a cada terreno, é trabalho mais que sufíi- 
ciente para occupar o homem scientiGco e laborioso. 

Se no começo de nossos estabeiecimentos ruraes tivesse 
havido mais algum cuidado, ou antes, se ao menos fosse 
attendida uma parte da sciencia, as matas não serião des- 
truídas pelo ferro e fogo, e as chuvas continuarião nos 
seus períodos regulares: ainda agora as fontes manariSo a 
abundância de agua para rega e fertilisação das lavouras, e as 
estações não teriSo soffrido a sensível alteração que se 
observa. 

De tudo quanto acabo de referir concluo que a producçSo 
da aguardente de canna provém em maior parte desses insig- 
nificantes engenhos ou engenhocas, os quaes são estabeleci- 
dos pelos pequenos agricultores, que entendem para si que 
quem planta canna deve fabrica-la. 

Mão é sem um fim que apresento estas considerações, visto 
que delias me vou servir para demonstrar minha these — que 
a grande lavoura dos géneros exportáveis absorveu as forças 
productoras da pequena lavoura em algumas provindas do 
Império — , o que se verá dos dados estatísticos que vou pro- 
duzir. 

Conform os mappas officiaes, se reconhece que a aguar- 
dente de canh ^tem acompanhado o progresso geral de todos 
os outros productos nacionaes que alimentao o nosso com- 
mercio de exportação ; mas estudaodo-se esse progresso por 
províncias, se verifica que naquellas em que o café forma a 
principal base de sua industria agrícola, tem diminuído 
a produGção da caxaça ; ao mesmo passo que muito tem 
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augmentado n'ontras om que o café nSo é o primeiro prot 
dueto agrieola, o que prova absorpção dos braços emprega- 
dos nesta pequeoa industria, para se ir^n dedicar i grattde 
lavoura do café. 

Considerarei primeiramente a exportação da agwpdei^ 
de canna em geral , para depois fazer breves eonsid^niçõet 
em ordem a demonstrar a proposição aeima eBUOõiadi: pára 
ser cohercntc com aplano que adoptei, vou ootnparAP it 
exportação média de uma época anterior á cetôãçâcí âo ítth 
fico dos Âfrie4inos com a média exportaçSo de ontra é^líO^ 
em que se aobava extineto esse bárbaro oommercto de táWè 
humana ; desfarte provando que a cessaçSo dô eomfiíií#i^lo 
da escravatura ainda até ao presente não tem influído, ií0àlú 
se pretende, para a diminuição da producção agri(H^ 
Brazil. 

COMPARAÇÃO DA EX^PORTAÇÃO MÉDIA DA AGUARPE?{Tp DP,£:4ailf4 
EPFECTÚADA NO QUINQUENNIO DE 1839 — 1844 CÒM A REÃLÍZÂDA 
NO QUINQUENNIO DE 1858—1857, POR QtJA^ITIDAOES E TAÍOtlÊS 
OFFIGIAES. 

Épocas. - Quantidades. Preço Valor 

Termo médio. m^d^o- ey]M4:6f|d9« 

De 1839—1844 2,079,517 med. «234 4^?807íQOO 

De 1852-1857 2,224,350 » $420 mmimO 

T* — — -*-r- ■ '..j.. K>J4i. m ' 

144,833 » «186 457:280|00p 

— ™— .— ^.^ ■■■■ — ■■ <■ *^ 



Desta comparação se reconhece que no ultimo quincjuen- 
nio houve um augmento de exportação, e conseguintemenie 
do producção, o qual se realizou, em referencia á quantida- 
de, íia razão de 6,9 %; qtíanto ao preço da canarda oíi íne- 
dida, na de 79,4 %; e, finalmente, em relação ao vãlòr 
exportado, o augmento foi effectuado na razão de 94,b9 %• 

Deixando, porém, de considerar a exportação' ^o séà 
todo, e passando a observa-la com relação ás principáes 
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providclas qoe exportSo a agaardente de caníia, se verá qoé 
a do Rio de Janeiro letíi diminuído a soa producçao a qaasl 
um terço, ao mesmo passo que a de Pernambuco teín-à 
atígiUentado na raz9o inversa daqnella diminuição ; isto é 
tem qnasi que triplicado, como passo a demonstrar com 
(fados estatísticos ofOeiaês. 

aio OE Mi^iEiao. ^ 

Exportação da aguardente 

Em ld4d*-195Ô « 067,613 medidas* 

9 1853-1854 295,953 i» 

DiminuiçSo t ••....... 391,560 » 

PEtíNÁMBUGO. 

ExpOTtaçUo da aguardente. 

Em 1849—1850. . , a 345,381 medidas. 

j> J853-1854 966,573 » 



Augmento. • , , , 621^92 



» 



Deduzo destas comparações: que a producçSo da aguar* 
dente de eanno na província d^) Rio de Janeiro diniinuio 
na razão de 56,9 %; ao mesmo passo que augmentou na 
de Pernambuco na de 18t %. 

Pam hSq alongar mais este capítulo nâo demonstrarei nu- 
mericamente que estes mesmos factos se observão em re- 
lação ás províncias de Santa-Calharina e de S. Paulo, ha- 
vendo naquella augmentado e nesta diminuído a prodpcçâo 
da agiiardentp de canna. 

E porque, tanto na provinda do Rio de Janeiro co^o na 
de S. ^mlQ» 9 ^ulturd do pafé fórpip ac^loalmen^e a base 
principal de sua dqueza agrícola, prova-se a minha propo- 
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siçao de qne — a lavoura do café tem absorvido em maior 
parte os braços que d'antes se applíeavão em outras espé- 
cies de agricultura — . 

Passarei por eonclusão a demonstrar o progresso que 
tem tido o fabrico da aguardente de canna nos exereicios 
decorridos desde 1840—1841 a 4857—1858, os quaes di- 
vidirei em Ires períodos sexennaes, sendo os dous primei- 
ros anteriores, e o ultimo posterior á terminação do tra- 
fico da escravatura africana. 



DEMONSTRAÇÃO DA EXPORTAÇÃO DA AGUARDENTE DE CANNA RE- 
LATIVA AOS EXERCÍCIOS DE 1840—1841 A 1857—1858 , roR 

QANTIDADES E VALORES OFFIGIAES. 



! 


Exerciciog. 

1840-1841 .... 
18U— 1842 .... 
1842—1843 .... 
1343-1844 .... 
1844—1845 .... 
18J5-1846 .... 

Módia 

1846—1847 .... 
1847-1848 .... 
1848-18.9 .... 
1849-1850 .... 
185»- 1851 .... 
1851-18<2 .... 

Média 


Quantidade 
de medidas. 

1,850,430 
3,725,857 
1,410,303 
1,968,421 
3,066,069 
3,136,120 

2,526,200 

2ÍÕ56Í9I2 
2,30"»,782 
2,981.421 
2,932,609 
2,378,641 
2,362,848 

2,5 3,373 


Valor 
exportado. 

442:000«000' 
46-2:000«000 
351:500^000 
541:800^000 
6l5:700a000 
626:900«000 


t 


507:650S000 


^ 

g 
^ ^ 

^ 

s 

^ 


416:7000000 
666:0000000 
955:8000000 
604:^000000 
388:6000000 
467:l00a0p0 

588:0800000 


li 


1852-1853 .... 
1853-1854 .... 
1854-1855 .... 
18:5-1856 .... 
1«S6-1857 .... 
1857—1858 .... 

Média 


2,512,338 
3,106,765 
3,689,614 
2,480,^51 
2,092.532 
2,375,311 

2.709:501 


598:6000000 

922:4000000 

l,3í»O:6OO0O()O 

874:6000000 

1,023:1(00000 

1,318:3000000 

1.006:2600000 



Da comparação das exportações médias destes três perio« 
dos se reconhece qiie a fabricação da aguardente de canna 
marcha nas vias do progresso, acompanhando os outros pro- 
ductos que alimenlao o nosso commercio de exportaçSo. 

Devo porém observar que muito maior seria o augmento 
deste producto da canna de assucar se ella nao tivesse mui- 
to diminuido na sua cultura em algumas provincias do Im- 
pério, que a abandonarão pela plantação dos cafezeiros ; 
porém ainda assim, da comparação dos termos médios dos 
três sexennios acima demonstrados, se verifica em ultimo 
resultado que houve um augmento de producção na razão 
de 8,24 por cento; e que o seu valor se elevou no total ex- 
portado na razão de 71,12 %. 
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XIV 



DO CACAO* 



'íetído-me âté agora occupado coma demonstração doaug- 
mento que tèm tido em sua producção os sete artigos que 
mais iavultao no commercio nacional de exportação, vou 
terniinaresta parte do meu insano traballio, tratando da cul- 
tiírâ e exportação dó cacao, oitavo produc to de nossa indus- 
tria agrícola, segundo a ordem que lhe assígnâo os algarismos 
áòs ttiappas do commercio nacional còm os paizes estran- 
féif ôs ; feilo o que, farei uma comparação em geral de todos 
Ôè valores exportados com os importados, afim de poder en- 
trdr ila attalyse das causas que tèm actuado para a alça dos 
preços de todos os géneros alimentícios no Brazil. 

^o desconheço quanto é difficil a questão que vou ence- 
tar ; vàM, Já que a ella dei começo, hei de leva-la ao seu (im, 
pára conseguir o qual estou fazendo um pesadíssimo sacri- 
fica dó-tettipo que me nao sobrava, e que emprego em re- 



colher e compulsar dados, estudar as questões, calcular e 
escrever nas poucas horas que me rcstavSo para repousar 
das fadigas dos meus contínuos trabalhos diários. 

Fazendo estas breves considerações , nâo lenho por fim 
encarecer e encomiar este exíguo esei*ipto, mas de algu- 
ma forma pedir desculpa para as innumeras faltas de que 
deve elle estar cheio : só quem se occupa destas questões 
poderá bem avaliar as difficuldades com que lenho lutado 
para apresentar o pouco que tenho coUegido, o que mes- 
mo assim, me parece ser de grande interesse para o paiz ; 
visto que a estatística nunca é minuciosa de mais ; sem- 
pre as suas demonstrações servem para esclarecer alguma 
questão. 

O commercio de cacao é hoje em dia um do ramos im- 
portantes da nossa exportação, pois que se eleva a um va- 
lor médio annual de 908:000^ ; lendo, no exercício dé 
1857— 18S8, montado á grande somraa de 4,656:0005á»P0. 

A maior parte, isto é, quatro quintas partes do cacáo que 
exportamos, é produzido na província do Pará, onde se co- 
lhe dos cacoeiros silvestres e dos cultivados ; e a outra quinta 
parte procede da provinda da Bahia, que pultiva o cacoeiro 
desde 1780 nas suas comarcas de Valença, Gamamú e Ilhéos, 
das quaes actualmente exporta, termo médio, por anno 
50,000 arrobas, representando um valor de 108:000^00. 

Na província do Rio de Janeiro, e mesmo em algumas 
outras do Império, se cultiva o cacoeiro, porém em tao di- 
minuta escala que nenhum vulto faz na massa geral deste 
producto. 

Tão vantajosamente cortsiderava a cultura do cacáo o 
conselheiro Ferrreira da Gamara, que já em 1789, em uma 
memoria que escreveu para a Academia Real das Scíencias de 
Lisboa, aconselhava a sua cultura, e dizia que a plantação 



dos cacoeiros devia na Bahia ser preferida á da canna do 
assacar, não só porque era mais lucrativa, como por ser 
menos dispendiosa ; e estabelecendo uma comparação entre 
a cultura e producto de uma e outra espécie, demonstrou 
que a despeza e producçao do cacáo estava para a da canna 
na razão de 20 para 1 ; isto é, que os lucros do assucar, em 
ultimo resultado, estavao para os lucros do cacáo assim 
como 1 para 20, 

Este bem elaborado escripto de um homem que gozava 
de tao grande, reputação fez cora que a cultura do cacáo 
tomasse maior desenvolvimento na província da Bahia, e 
que boje se actie em bom pé de andamento, que muito 
maior seria se não fosse a preferencia que nos últimos tem- 
pos lera tido a cultura do café naquclla província. 

Na provinda do Pará a arvore que produz o cacáo é 
silvestre, e abunda em quasi todas as margens dos seus gi- 
gantes rios, e com especialidade junto da villa de Borba; 
comtudo nao sao raros os indivíduos que se têm entregado 
ao cultivo do cacociro ; sendo porém para lamentar-se que 
essa cultura não se tenha mcthodisado no Pará, porquanto 
ainda hoje se pratica na cultura, colheita e manipulação do 
cacáo pela mesma forma por que se procedia ha ura século, 
como mais para o diante demonstrarei. 

Segundo o Compendio das Eras, escripto por Baena, 
se reconhe que antigamente o cacáo colhido e exportado 
muito avultava ; c, conforme refere o mesmo Baena, esse 
producto de certa época em diante experimentou sensível 
diminuição. 

Fácil me parece de explicar essa diminuição de produc- 
çao do cacáo, porquanto de Borredo se colhe que os jesuítas 
em suas missões do Pará tinhão arregimentado grande quan- 
tidade de aborígenes, aos quaes emprega vão na cultura e co- 

8 
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Iheita dos productos 'agrícolas e naturaes dó paiz, e que 
depois da extincção daquelles padres forão dispersos os seus 
aldeamentos ou missões, indo-se pelo correr dos tempos 
fundindo na população civilisada da província. 

Sem duvida que os aborígenes, entregues a si, não eni- 
pregarião os mesmos esforços que quando doutrinados e 
compellidos pelos jesuítas ; além de que com o augmento 
das povoações, e maior numero de povoadores, o cacoeiro 
silvestre foi -se tornando menos abundante, porque o sys» 
tema de ferro e fogo era empregado para abrir espaço 
nas matas seculares ás novas plantações das espécies le- 
guminosas. Sem duvida que estas são as causas primór- 
diaes da diminuição da colheita do cacáo. 

Do citado Compendio das Eras se vê que nos annos 
de 1780 a 1789 se computou a exportação do cacáo do 
Pará para a Europa em 619,239 arrobas, e nos annos de 
4790 a 1800 em 810,338 arrobas; o que dá para a pri- 
meira época uma média exportação annual de 61,923 
arrobas, e para a segunda de 73,667 arrobas ; quantidades 
estas muito avultadas para aquelles tempos em que o com- 
mercio do Brazil se achava encadeado pela metrópole, que 
Hão admittia concurreníes estrangeiros. 

O cacáo do Pará em cousa alguma é inferior ao melhor 
cacáo produzido no Haity, Cuba, México, etc. ; porém 
ainda até bem pouco tempo tinha nos mercados da Europa 
um valor muito inferior ao produzido naquelles Estados, 
e isto sem duvida devido á forma pouco conveniente, e 
mesmo direi prejudicial, por que este producto era tratado, 
e ainda é em maior parte nas suas colheitas e despoípa- 
mento ; do que procedia apodrecer em muito pouco tempo, 
e por essa causa tornar difficil a sua conducção nas longas 
viagens ; parece finalmente que os cultivadores desta fonte 
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ãè riqueza nacional vão tratando de melhora-la, se bem 
<|déeom mnità lentidão. 

Pàtà qttè sé possa fazer unia approximada idéa da cul- 
tara é jprócessos empregados na colheita c despolpamento 
ío cacáo, farei resumidamente uma descripçao desses 

! trabalhos. 

Os cultivadores do cacoeiro fazem suas derrubadas ás 
inàrgens dós rios, e, depois de lançarem o fogo ás arvo- 
He^ cortadas, ti^tão da plantação das sementes do cacáo, 
à íjual se reduz a fazer pequenas covas e lançar nellas a 
sediénte ; porém como a intensidade do sol na província 

i do Pará de alguma forma aniquila a nova vegetação, 

para isto prevenirem, plantão bananaes nos lugares em que 

! semearão o cacáo, assim • conseguindo abrigar a arvore, 

einquahto frágil, dos raios solares e da rigidez dos tufões; 
fe dentro dè três annos está o caçoai crescido e dando 

I abttâdáátés frutos. • 

Procede-se á colheita quando se reconhece que a fruta 
está madura; porém a maneira de effectua-la é muito 
incóiivéniente e prejudicial, não só para a arvore que pro- 
duz o fruto, como para os interesses do lavrador, como 
vou demonstrar. 

Chegado o tempo da colheita, o agricultor reúna sua fa- 
âlUia, convida seus vizinhos, e embaix?ão em canoas e se 
dirigem para o caçoai, munidos de compridas varas com 
uma forquilha na ponta, as quaes servem para prender o 
pedúnculo da fruta, què torcem e puxão, assim abalando 
è arvore e esgaçando não raras vezes os seus ramos. 
A fruta vem cahir ao chão, machucando a sua parte pol- 
posa, que encerra grande copia de matéria sacarina. 

Depois de terem posto no chão grande quantidade de 
frutas, as carregão a granel em uma canoa, e as conduzem 



— 116 - 

para o lugar da fazenda, onde sao descarregadas em montes 
no terreiro, ou quando muito em mal construídos alpen- 
dres, e n'outro dia vollao a continuar na colheita ; de sorte 
que o cacáo colhido se conserva três e mais dias amontoado, 
e com o excessivo calor fermenta a parte polposa em que se 
acha apinhada a amêndoa, a qual por isso soffre também 
deterioração na sua parle oleosa. 

Concluída a colheita, trata-se do despolpamenlo, que se 
reduz a dar um talho na fruta para abri-la ''j feito o que, 
extrahe-sc a amêndoa do cacáo e se põe a seccar no chão, 
ou em tendaes. Eis a que actualmente se reduz a cultura, 
colheita e preparo do cacáo do Pará. 

Muitos melhoramentos se podem fazer neste ramo de 
nossa indusdria agrícola em beneficio de seu producto, e 
com recohecidas vantagens do lavrador que delia se occupa, 
dos quaes não tratarei, como era conveniente, e só apon- 
tarei de passagem alguns melhoramentos mais urgentes. 

lYimciramenlc a plantação devia sor feitii, não nas mar- 
gens e borJas dos rios, porém, pelo menos, cem braç.is 
delias alongada ; porque assim não serão tão facilmente 
destruídos os cacoaes pelos esbroamentos que eausão as 
enchentes nas margens daquelles rios, e até ficarião mais 
abrigados os cacoeiros dos ventos e dos soes pelas fron- 
dosas arvores que bordão as margens dos rios do Pará. 

Conviria também, em vez de varas com forquilhas para 
a colheita, adaptar à ponta dessas varas um ferro curvo 
cortante, e um pequeno balaio que recebesse a fruta de- 
pois de deslocada do pedúnculo, para não cahir no chão, 
machucando a massa polposa que contém. 

Seria muito vantajoso para a amêndoa que, logo no 
mesmo dia da colheita, se procedesse ao seu despolpa- 
menlo, porque assim não syffrcria a fermentação . que 
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altera as suas qualidades oleosas : além de que podia ser 
aproveitada a parte polposa do caeáo para a fabricação de 
assacar, ou pelo menos de superior aguardente, visto que 
nessa polpa se contém grande quantidade de matéria 
sacarina ; tanto que, sem se lhe juntar assucar, fazem nas 
fazendas, em occasião das colheitas, um doce saboroso, 
só pelo meio do cozimento daquella polpa. 

Estes sao em resumo os piincipaes e mais instantes 
melhoramentos que reclama esta industria, que tanto 
concorre para o nosso commercio de exportação, e que 
ainda mesmo agora é tratada como era no começo de 
siia cultura pelos jesuítas. 

Tendo assim dado esta abreviada noticia sobre o caeáo, 
passarei a tratar da sua exportação, para o que tenho de 
remontar-me ao quinquennio decorrido de 1859 a 1844, e 
tomando a sua exportação média a compararei com a do 
quinquennio de i8S2a 1857, assim circurascrevendo este 
producto aos limites em que fixei as minhas comparações 
estatísticas, com referencia aos outros de que tenho tratado 
nos anteriores capítulos, afim de provar que a nossa pro- 
ducçuo não tem diminuído até ao presente, conio se pre- 
tende, dando-^se como causa a éessaçâo do trafico da es- 
cravatura africana. 

Das comparações que vou fazer se reconhecerá que o 
cacao, como o café, assucar, algodão, etc, marchão nas 
vias do progresso, mesmo depois da extincção do trafico ; 
deixarei porém de mais dizer a respeito, porque os núme- 
ros melhor convenceráõ do que os meus argumentos es- 
criptos ao correr da penna. 
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COMPARAÇÃO DAS EliLPORTAÇÕES MÉDIAS DO CACÁO, REAUZADA9 

NOS QVifCQUENNios DE 1839—1814 E 1852—1857, for buas 

QUANTIDADES E VALORES OFFICLIES. 



Épocas. Quantidade Preço Valor 

de (d). médio. exportado. 
Exportação média de 

1839-1814 170,820 2S415 412:531«000 

1852-1857 '. 153,349 4fl947 758:472:000 

DiíTerença 17,471 gSõSa" 345:9418000 



Desta comparação se reconhece que a quantidade do oa«« 
cáo exportado no ultimo quinquepnio foi menor na raz8ò 
de 10,2 % , tendo porém se elevado no preço da arroba na 
razão de i05,2 % , e consegulntemente no valor exporta* 
do na de 64,5%. 

A diminuição que se observa na quantidade exportada 
não prova decrescimento successivo da produeçSo do ca« 
cáo, porém temporária , porquanto nos exercícios de 4854 
a 1856 a colheita foi menor que a metade da do exercício 
de 1853 a 1854, como se pôde verificar da demonstraç&o 
da exportação por exercidos que adiante se segue. 

Se porém compararmos os dous últimos exercidos com 
os em que houve menor colheita, ficará prorado que a sua 
producção foi quasi que dupla, o que importa o mesmo que 
dizer-se que este producto tornou a entrar na marcha re- 
gular do seu progresso, como passo a faz^er visível ctím a 
demonstração dâs exportações successivas effectuadas nos 
exercícios decorridos de 1840—1841 a 1857—1888. Ei6 
essa demonstração : 
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HEMONSTRÁÇlo DO C4CÁO EXPORTADO NOS EXERClOlOd DE 1840— « 

1841 ATÉ 1857—1858, divididos em três períodos sexennaas, 

I>OS QUAES os DOUS PRIMEIROS AKTERIORES É O ULTIMO POSTE- 
RIOR Á CESSAÇÃO DO TRAFICO DOS AFRICANOS , COBIPARADOS 
PELOS TERMOS MÉDIOS DAS EXPORTAÇÕES DESTAS ÉPOCAS, PEIíAS 
QUANTIDADES E VALORES OFFIGIAES. 

Exercícios. Quantidade Valor 

de (cò- exportado. 

1840—1841 139,249 385:000^000 

1841—1842 182,282 467:000$000 

1842-1843 151,526 370:000^000 

1843—1844 189,749 432:000^000 

1844—1845...... 132,755 351:OO0«00O 

1845-1846 199,816 54l:000í000 

Média • . • 165,896 424:300ff000 

1846—1847 205,749 541:000»000 

1847— 184S ...... 161,015 469:000^000 

1848—1849 251,682 5:7:0003000 

1849—1850 282,260 657:COO/Í000 

1850—1851 262,670 581:000»009 

1851—1852 291,361 554:000»000 

Média 242:456 563:000»000 

3852—1853 ^^86 492:000fi000 

1853—1854 316,251 687:000»000 

1854—1855 147,901 419:000$000 

1855—1856 ..*... 164,283 618:000fí000 

1856—1857 240,448 1,476:0003000 

1857—1858 246,409 1,656:0003000 

Média. . • . i . . 224,213 908:0003000 



Desta demonstração se deduz que a exportação do cacáo 
no ultimo sexennio teve umq diminuição de 7,5 %, a qual, 
como já disse, não prova decrescimento de producção, visto 
, que procede das péssimas colheitas realizadas nos exerci- 
cios de 1854 a 1856, que fazem parte do ultimo sexennio ; 
mas, observando-se a exportação dos exercícios de 1856 a 
4857 e de 1857 a 1858, que se acliao incluídas na demons- 
tração, bem como a do exercicio de 1858 a 1859, que lhes 
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ajunlo, se tevá um aiigraento de prodiicçSo, como passo a 
demonstrar : 

Termo médio das exportações de 

1846—1847 a 1851—1852 242,456 ^ 

1856—1857 a 1858—1859 256,070 » 

Augmento 13,620 » 

o qual é igual a um progresso Yià razão de 5,6 %. 

Deixo de produzir outras muitas considerações* para não 
alongar mais este capitulo, reservacdo-me para entrar em 
outras apreciações quando tratar da reunião de todos os 
produetos demonstrados. . • 
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XV 



RESUMO DO PnOGKESSO DOS OITO PRODVGTOà 
COMPARADOS. 



Tendo demonstrado com dados exlrahidos da estatística 
oflicial que os princípaes géneros de producçSo nacional tém 
consideravelmente augmentado nas quantidades exportadas, 
cumpre-me agora, resumindo essas demonstrações, tirar 
as conclusões da these sobre que me propuz escrever ; por- 
quanto é evidente que a exportação nSo teria augmentado 
se nao houvesse maior producçao ; e conseguintemente ten- 
do augmentado a producção, segue-se que não existe até ao 
presente falta de braços no paiz para se occuparem da agrí- 
cnltora, como se tem querido incutir no espirito publico, 
com o fim de fazer persuadir aos incautos que a cessação 
do trafico dos Africanos foi um mal para o paiz. 

l'ara fazer mais visíveis estas minhas demonstrações, e 
mesmo porque entendo que a questão de que me occupo 
não deve ser tratada sem que bem se precisem os factos exis. 
tentes, afim de se poderem deduzir as verdadeiras causas que 



as produzirão, vou no presente capitulo reunir em um só 
grupo o progresso que demonstrei na producçao das oito 
espécies de que tenho tratado. 

Quando me propuz a escrever nao ignorava as difíi- 
culdades com que tinha de laborar, mas fiz o flrme propó- 
sito de vencô-las redobrando de trabalho, e me peruado 
que hei de chegar ao termo de meus estudos estatisiico- 
econoraicos, sempre provando por forma incontestável mi- 
nhas proposições , assim completando as únicas aspirações 
que nutro, as quaes cifrao-se em prestar o fraco contingente 
deste meu insano trabalho aos homens considerados do paiz, 
afim de que delle façâo o uso que entenderem. 

Propondo-me a provar que a producçao agrícola nSo de- 
finha no paiz, e que a cessação do trafico dos Africanos em 
1851 nao foi a causa primordial da alça do^ preços dos gé- 
neros alimenticios, busquei para termos de minhas comp% 
rações as exportações médias de duas épocas quinqueaiiaes, 
sendo a primeira a dos exercidos de 1859 a 1844» e a ae^ 
gunda a dos de 1852 a 1857, por ser aquella anterior, e eçta 
posterior á cessação do trafico dos Africanos em quasi igui^l 
numero de annos. 

Estabelecidas as bases, e procedendo a minuoiosas iada- 
gações e comparações estatísticas, demonstrei, baseado em 
dados ofQcíaes, que no ultimo quinquennio a producçao 
dos géneros de maior procura para o commereio de ex' 
portaçdo tem tido um considerável augmenlo na sua ouUtt- 
ra e colheita; e conseguintemente tenho provado que até ao 
presente não existe falta de braços no paiz pqríl se oceupa*- 
rem na sua industria agrícola ; porquanto é claro que 
com menor numero de braços, e com o mesmo systema de 
cultura, nao se poderia obter o grande augmento de píro- 
ducçSo que tenho demonstrado. 
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Poreee-mo pois que, quanto a esta parte de minha tbese, 
8^ aeha sustcntada^e provada em fórma a convencer, ainda 
mesmo áquelles que, desprezando os factos, se lançSo na^ 
regiões das ídealidades ; e como consequência necessária, 
devo concluir que a carestia dos géneros alimenticios não 
tem a sua principal origem na falta de braços que se possao 
oecnpar da sua lavoura, porém em causas latentes e anor* 
mães, que podem e devem ser quanto antes removidas em 
beneficio de nossos conterrâneos. «^ 

Entt^rei pois na quest&o, resumindo as demonstrações 
já desenvolvidas nos capítulos anteriores, aOm de que me« 
Ihor se possão apreciar minhas deducçõcs económicas. 

DEM0NaTlt4ÇÃ0 DO AUGMETNTO QUE TEM TIDO OS OITO PIUNCIPAES 
PAOifVCTOS DO PAIZ r%o SEU GnMMERCfO DE EXPOBTAÇÃO, O QUAL 
RESULTA DA COMPARAÇÃO ENTRE jf^ MEDIAR EXPO|lTAÇÕES DOS 
QUINQUENNI08 DE 1839' A 1814 E 1852 A 1857, POR QU.\?ÇT1DA* 
DfiS E VALORES OFFICIABS. 



^ 


Quantidades. 


Valor 
exportado. 


Razões ; 
do au( 

Das 

qtum- 
tidade$. 


por ceiilo 
;mento. 

Do$ 

valores. 


Café 

Âssucar .... 
AlgodUo .... 
Fumo ..... 
Gondtná elastic. 
Herva-male . . 
Aguardente . . 
Gacáo 

Somtna • » • 


4,304,831 @ 
2,161,605 D 
252.414 » 
269,321 » 
117.00Í » 
130.588 » 
145,233 m. 


25,619:190« 

9.786:260^ 

. 1,872:810» 

1,411:190» 

2,138:íeo» 

1,051:600» 

457:280» 

260:940» 


75,65 
38,6 
35,8 
89,47 
438,2 
77,7 
6,9 


139,46 
96,8 
51.36 

187,9 
1079,9 

370,2 
94,09 
64,5 


- 


42,602:580» 


"732,32 


2081,21 
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Desta demonstraçrio se rcconliece á simples vista o lison- 
gelro progresso que lôm tido nos últimos annos os princi- 
paes artigos da producção nacional, alguns dos quaes, como 
a gomma-elastiea, se elevou acima do decuplo da sua pro- 
ducção média , no quinquennio de 1859 a 4844 , tendo o 
café, o fumo e a herva mate realizado valores além do du- 
plo e triplo com que figuravâo nos mappas da estatística of- 
ficial, anteriormente á extincção do trafico dos Africanos. 
• Tendo de determinar o progresso annual que se observa 
nos mappas de exportação, sou obrigado a envolver-me em 
cálculos bem difOceis, visto que lenho de differenciar os va- 
lores, e integrar as diversas razões do progresso que tenho 
demonstrado ; e porque desejo escrever de forma a ser en- 
tendido de todos que lerem este meu trabalho, somente 
apresentarei os resultados de meus cálculos. 

Os mappas estatisticos da exportação geral do Império 
comprehendem 470 productos diversos ; e delles exelui- 
dos os metaes amoedados, se terá a média exportação do 
quinquennio de 1839 a 1844 , sommando na quantia 

de 40,S23:420:$^000 

e a do quinquennio de 1852 a 18S7 em 89,851:0809Í(000 

• ■■' — ■■ 

e conseguintemente o augaiento de . . 49,327:660?$^000 

o qual é igual a um progresso na razão de 121 ,8 % no tem- 
po demonstrado. 

Sendo o augmenlo apresentado na demonstração que aca- 
bei de produzir, apparentemenle, muito superior ao que 
representa a comparação dos valores , devo explicar essa 
apparente discordância, o que consigo demonstiando a re- 
lação em que concon*ôrão para o todo das exportações os 
oito productos de que estou tratando, a qual (oi a seguinte 
nas duas épocas : 
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Em 1839-44. Em 1852—57. 

Café 45,36 % 48,98 % 

Assucar 25,46 » 22,38 » 

Algodão 8,99 » 6,14 » 

Fumo 1,85 » 2,42 » 

Gomma-elastica .... 0,49 » 2,6 » 

Herva-raate 0,7 » 1,48 » 

Aguardente 1,2 » 1,05 » 

Cacáo 1,01 » 0,84 » 

Somiría ...... 85,06 » 85,89 » 



Demonstrando as somraas proporcionaes quasi uma igual- 
dade de razão nas duas épocas quinquennaes de 1859 a 1844 
c 1852 a 1857 , nâo se infira disso uma contradíeçao das 
minhas demonstrações de progresso ; porquanto, esta ínes- 
ma igualdade serve para provar o augmeuto de producçao 
nos oito artigos de que estou tratando, visto que acompanha- 
rão o augmento dos valores exportados; isto é, sendo no 1* 
período baseado o calculo proporcional sobre 40,523:4209$(, 
no 2* foi effectuado sobre a somma de 89,851 ;080#, que é 
maior que aquella na razão de 121,8 % : isto traduzido em 
liDguagem vulgar quer dizer — que, tomada a mesma base 
para estabelecer a proporcionalidade, as razões relativas ao 
V pcriodo serião menores que a metade das do 2®. — Postos 
estes principios, passo à demonstração final deste compli- 
cadissimo calculo. 

Differenciando os valores dos oito productos de que es- 
tou tratando da somma total das exportações, e integrando 
as razões proporcionaes , já produzidas , se obterão os se- 
guintes resultados, que provao em todas as suas partes as 
minhas demonstrações : 
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nAzdES DA PROGRESSlO. 

Das quantidade?. Dos valores. 

Café 4,45 % g,3 % 

Assucar 2/47 » 5,7 » 

Algodffo 2,1 » 3,02 » 

Fumo 5,26 » 11,0 » 

Gomraa-elastica .... 22,85 » 62,85 » 

Herva-mate 4,57 » 21,7 » 

Aguardente 0,4 » 5,53 » 

Cacáo 0,6 » 3,8 » 

Somma 42,50 » Í2l,80 » 

Gonclue-se finalmente desta nova demonstração que o 
augmento de producçao dos oito artigos de que estou tra- 
tando se effectuou na razão média de 42,5 % , o que coin- 
cide com a somma das diversas razões acima descriptas , 
porquanto rcpresentão o progresso realizado em 17 pnnos: 

762,32 

logo o crescimento annual será= ou 42,5 %, bem 

17 

l3omo em relação aos valores, cujas sommas dos augmentos 
representão 47^1 do valor total; e conseguintementé a 
jsomma de todas as razões divididas por aquella quantidade 
representa o pogrosso obtido no tempo que se trata, eomo 

2084,21 

passo a provar : = 121 ,8 %, que é igual á razão apre-^ 

sentada, da qual deduzo o progresso médio anhuál de 
7,16%. 

Tenho , ine parece , demonstrado até á evidencia què á 
producçao dos géneros mais procurados para o commerciò 
de exportação marcha nas vias do progresso, e de nenhuma 
Ifórma tete sido interrompida até ao presente pela extincçãò 
do trafico dos Africanos, como, sem bem se estudarem os 
íàctos, tem-se dito alto e bom som, não só pela imprensa pe- 
riódica como mesmo na tribuna parlamentar cmâúibasas 
pamaras. 
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N3o se pense porém que só nos artigos de mais commum 
exportação tem havido augmento de produeçao, pois seria 
pensar erradamente, como passo a demonstrar, aOm de que 
não se busque esta tangente, allegando-se contra minlias de- 
monstnições que só crescerão estes géneros, c decresceu a 
producção de todas as outras espécies. 

Compàrando-se as exportações médias dos quinqucnnios 
de 1839 a 1844 c 1852 a 1857, excluindo-sc os metaes 
amoedados, se reconhecerá qual o augmento que tóm tido 
não só os oito artigos de que tratei especialmente, como dos 
outros que completão os quadros do nosso conimercio ex- 
terior, como passo a demonstrar : 

Exportação média de 1839 a 1844 40.523:420«000 

Idem idem de 1852 a 1857 89,851:0805000 

Augmento 49,327:660^000' 

Os oiío productos crescerão em valor 42,602:530|?000 

Os outros artigos tirerSo o augmento de 6,725:130)11000 

o qual, calculado soíere a base comparativa, representa um 
accrescimo de producção na razão de 16,6 % no espaço 
decorrido entre as duas épocas. 

Para não enfastiar o leitor deixo de produzir mais outras 
muitas considerações connexas com a questão de que me 
occupo; e terminando este capitulo devo declarar que tenho 
provado a primeira parte da minha Ihese, — que a carestia 
dos géneros alimentícios não procede de falta de braços que 
se possão empregar na sua agricultura, porém de outras 
causas latentes e anormaes que existem no paiz. 
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XVI 



GAHE8TIA DOS GKNER08 ALIMENTÍCIOS. 



I>epois de ter sustentado e provado com a estatística 
official que a producção dos géneros nacionaes que for- 
mão a principal fonte do nosso comniercio de exportação 
tem marchado nas vias do seu constante progresso, mes- 
mo depois de extíncto o trafico dos Africanos, cumpre- 
me entrar na demonstração e sustentação da segunda parte 
da minha these — que a carestia dos géneros alimentí- 
cios não procede da falta de braços que se possuo em- 
pregar nessa espécie de cultura. 

No capitulo anterior ficou demonstrado qne os oito pro- 
dactos nacionaes de que tratei concorriao para a somma 
total das exportações na razão de 85,89 %, bem como que 
o termo médio das quantidades comparadas apresentava 
um augmento annual de diversas razões, que sominadas 
perfazem um progresso de 42,5 %. 

9 
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Quem pois razoavelmente poderá sustentar que a pro- 
ducção do paiz decresce e definha por falta de braços 
que poôsão cultivar a terra ? como, faltando os ^braços, e 
sendo até agora applicado o mesmo syslema de cultura, 
se pôde obter maior producçao? serão por ventura falsos, 
c por isso inacreditáveis, os dados da estatística oíficial 
em que se basêao os meus cálculos? onde existem os 
dados verdadeiros, e mesmo qoaesquer outros, além daquel- 
les de que me servi nas minhas comparações ? ! Não me 
consta a existência de outra estatística de producçao 
além da que publica o thesouro nacional, e os relatórios 
das presidências das províncias , e foi nessas fontes que 
estodei o progresso agrieda do paiz ; e ptírà ne^r-áe as 
minhas proposições será preciso provar primeiramente 
que os dados officiaes são falsos, e isso quasi que con- 
sidero um impossível, humanamente faltando. 

Sei que so ha de censurar a fórraa positiva por que me 
hei eâuneiado nestas demonstrações ; mafe, (}uaBdo esses 
qtte me eensufarem se conveneerein que não sou preteâ- 
CiosOj que Mo penso ter descoberto a pedra philosapM, 
e que tão sómeffie exprimo a nriinhã intima eonvic^ay me 
farão a devida jtístiçd. Quando encetei este trabalho lio 
iBstiUito Histórico e Geograpbioo èo Bf'aztl, -qn^sí que 
«ae achei em unidade; e a não serem ds aefiErádoras 
palavras d'Aquelle que não se dedignía de cultivar as 
letras achando-se tão altaraertle çòlloreado, de certo qoe 
teria suspendido o roeu ingrato e insano trabaHto, éficS- 
r'mo comigo as minhas convicções; duvidaria da miaka 
razão, porque sei apreeiaf as superiores inteHigenciaèqiíe 
tóm assento no Instituto Histórico e Gíôogmpbico do 
Brazil ; a continuação porém do meu trabalho tem feito 
com que muitos de meus iitustrudos coUegas boje me 
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ètempÉBheoà iuis miiíbaâ ciuivicçôes. Deixarei i^^s^ este 
digitdsio^ qoe 8â por incidente aqui veio inâerever-8e. 

Ha quem pretenda expliedr o ailgmento da prodncçâb 
do café allegando que as maiores colheitas que actual- 
mente se estão fazendo sao a consequência das grandes 
plafataçOes effeetuadas antes dâ extinfeçãd do trafico, sem 
se lelnbrarcm que já são decorridos mais de oito annos 
qde findon aquelle immoral commercio , e que se os cá- 
fezaes. então pldntados hoje estão produzindo com tanta 
abuúdancia, os que forão anteriormente cultivados têm 
envelhecido e definhado, e por consequência tornado-se im- 
^rodttctivos ; e se não se continuassem a fazer novas plan- 
tações, a producção do café teria diminuido, ou pelo 
medos achar-se-hia estacionaria* Parece^ne, pois, que esta 
fórtna de explicar a falta de braços não satisfaz a ques- 
tão; e nfuito menos destróe as minhas demonstrações ; 
porquanto, o café apresenta um augmento de producção 
depois da extincção do trafico na razão de ^75,65 %. 

Suppondo^ porém não admittindo, que sejão proceden- 
tes as allegações que acabei de expor com referencia ao café, 
cot&o explicar-se o augmento da producção do assucar na 
razão de 38^6 %, visto que a cultura da canna não pôde 
deixar de ser feita annualmente? Como responder-se a 
esta objecção ?!.... 

Não ha no paiz quem ignore que grande parte dos cul- 
tivadores da canna de assucar, nas províncias do Rio de 
Janeiro e S. Paulo, abandonarão a sua lavoura pela plan. 
tacão do oáfezeiro, allegando ser esta cultura menos tra- 
balhosa e mais lucrativa que aquella ; comtudo o assucar 
prospera em Pernambuco e outras províncias em que o 
café não snpplantou a lavoura da canna. 

Pam que bem se possa apreciar a grande quantidade 
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de iMiWrraaores de canoa que a abandonarão pelo café, 
apresentarei os dados oftíciaes que me fornece o relatório 
da presidência de S. Paulo do anno de 1859, porém re- 
sumidamente, visto já se acharem desenvolvidos no capitulo 
o* deste opúsculo. 

Na comarca de Villa-Bella o na de Guaratinguetá, bem 
como no município de Campinas, foi quasi que completamen- 
te abandonada a cultura da canna de assucar, e os engenhos 
desta industria reduzidos a menos de metade, para serem 
exclusivamente applicados os braços que se pccupavão na 
cultura da canna á dos cafezaes; mas ainda assim o assucar 
só diminuio 5,3 % , ao mesmo passo que a colheita do café 
decuplicou de então para cá. 

Como esses factos , muitos outros incontestáveis poderia 
produzir, pois que dados me fornece a estatística ofíicial a 
que me reQro ; mas deixo de apresenta-los para não alongar 
de mais este capitulo. 

Qual porém foi a causa que induzio a maior parte dos 
nossos agricultores a só quererem exclusivamente cultivar 
o café, e até mesmo abandonar a lavoura dos géneros alimen- 
licios com que sustentavão suas famílias e trabalhadores?! ••• 
Disto vou occupar-me expondo as razões que tenho ouvido, 
mesmo de alguns desses fazendeiros agricultores de café, e 
assim fícará resolvida esta questão. 

Tendo o café começado a experimentar maior procura no 
nosso mercado do anno de 1852 em diante, o seu preço, 
seguindo a lei da demanda, se elevou sobre os preços anle-- 
riorcs, e isto despertou a avidez do lucro ; e mesmo porque, 
segundo as regras económicas, a demanda encoraja e anima 
a producção, visto que não se produz pelo trabalho aquillo 
(Jc que não se carece. Para se fazer face á procura do café, 
lodos ou a maior parle dos lavradores tratarão da sua 
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euUura em escala superior, afim ^e que a orrerta sa(is(i« 
zesse as necessidades da procura. 

Em geral os principaes productores de café, visando lucros 
certos e immediatos na venda deste género, começarão desde 
logo por applicar todas as suas forças na cultura exclusiva 
dos eafezeiros, e até abandonarão a dos géneros alimenta- 
res, milho, farinha e feijão, com que sustentavão seus fâ- 
mulos! FizerSo este falso raciocinío : — com os lucros reali- 
zados nas vendas do café compraremos o sustento para 
nossas famílias e trabalhadores, e ainda assim o ganho será 
maior porque a farinlia, milho e feijão pouco custão, e não 
vale a pena distrahir os braços do serviço importante para 
emprega-los com menor vantagem. 

A' primeira vista parece ser este raciocínio bem feito, e 
economicamente concebido ; mas, sujeitando-o a analyse, 
se reconhece a sua falsidade e a mais completa aberração 
das regras económicas, porquanto elle se refere ao presente 
e nSo calcula com as desvantagens futuras. 

Para que este raciocínio fosse bem feito fora preciso e 
indespensavel que os géneros que se deixavuo de produzir 
fossem importados por módicos preços do estrangeiro, e 
que a sua maior procura não alterasse sensivelmente os 
custos anteriores; mas isto se não dá, porque a farinha, 
milho e feijão que consumíamos erão produzidos no paiz; e 
destes mesmo géneros exportava-se o excedente do consu- 
mo : logo, deixando os principaes cultivadores de café de 
produzi-los, augmentava-^ a massa dos consumidores, ao 
mesmo passo que se diminuía a dos productores ; além de 
que tornavuo-se consumidores do mesmo mercado para o 
qoal até então roandavão o excedente de suas sobras an- 
nuaes. 

O resultado de t9o erróneo raciocínio devia ínfallivelmenu 
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te trazer a alça do preço dos géneros alimentícios, ê portanio 
isto suecedeu : penso, pois, ser está uma das causas que 
actua para continuação deste flagéRo, enãoa feita de braços 
que se possSo occupar na cultura de taes espécies; outras 
porém existem que com esta cõnôorrem. 

Que não existe até ao presente falta de braços para a eiil- 
tura que se faz no paiz, se pode provar com dados estatís- 
ticos, se bem que muito imperfeitos por incompletos, 
porém mesmo assim servem para esclarecer este ponto de 
minha these, como vou demonstrar. 

Conforme uma estatística de Liverpool, a importaçío 
dos escravos africanos no Brazíl desde 1840 até 4851 foi 
a seguinte : '^ 



Annos. Escravos. 

1840. . 30,000 

1841. 16,000 

1842 , , 17.435 

1843 J9,095 

1844 '. . • 22,849 

1845 19,453 



Annos, Escravas. 

1846. ••.,...... 

1847. 

1848. . : m;m 

1849. ,,.•...... 54,000. 

1850. .....•..:• 2§,(»0 
1851 ; . . . . 8,®7 



Desta estatística se deduz que o termo médio dos escravos 
importados ^da Costa d' Africa nos onze annos decorridos 
de 1840 a 1850, visto que o de 1851 foi o da extineção do 
trafico, eleva á somma de 35,483 por anno. Calculando-se 
que destes 35,482 fieavâo nas cidades e povoados somente X 
(que muito mais deviao ficar), teremos para a lavoura 2^,166 
escravos; é preciso, porém, observar que pelo menos uma 
terça parte destes era ceifada por moléstias e pelas fugas, 
pelo que, no fim de três annos (tempo necessário para iíi- 
dustria-los), sendo muito felizes os lavradores, podiãó côBtar 
com 14,774 escravos para a lavoura. Nao exagero este 
calculo, porque sou informado que o fazendeiro que com- 
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pravâ 100 captivos, calculava tirar no fim de três annos 25 
escravos para o seu serviço. 

Distribuindo estes 14,774 captivos por todo o Brazil, 
quero suppòr que ás províncias do Rio de Janeiro, Minas, S. 
Paulo c Rio Grande do Sul coubessem 7,387 annualraente ; 
isto posto, vou demonstrar que a província do Rio de Ja- 
neiro não tem tido diminuição no numero de sua escrava- 
tura empregada na lavoura, mesmo depois da extincção do 
trafico ê mortalidade causada pelo cholera-morbus. 

Segundo os registros da policia desta corte , consta que 
os escravos importados na cidade do Rio de Janeiro, vindos 
das províncias do norte para negocio , sao os que passo a 
demonstt*ar. 



Annos. Escravos. 

1852. . . .- 4,409 

1853 2,909 

1854. 4,418 

1855 3,532 



Annos. Espr^yq^' 

1856 ' 5,006 

1857 4,211 

im im 

1859. 663 



Esta estatística, que nSo contém verdadeiramente todos 
V os escravos vindos do norte , visto que não comprehende 
os que vierão com seus senhores a titulo de mudança e 
outros destinos, apresenta cómtudo a importação média 
annqal de 5,430 escravos ; e se sobre esta somma junlar-se 
mais 30 %, que nao é excessivo, para os que forão impor- 
tados sem expressa declaração de venda , ter-se-ha 5,195 
escravos importados annualmente das províncias do norte; 
e se ainda a estes se juntarem pelo menos 305 escravos 
vindos todos os annos de Minas e Rio-Grande do Sul , a 
sonima dos escravos importados annualmente na cidade do 
Rio de Janeiro se elevará a 5,500, a qual sem duvida não 
6 inferior aos que á esta província deyião caber dos 7,587 
vindos annualmente da Costa d'Africa para as províncias do 
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sul do Império, antes da exUiicc9o do trafleo; accreacendo 
mais que estes 5,500 escravos desde logo eomeçâo a traba* 
Ihar no serviço da lavoura, porque em maior parte sSo 
crioulos intelligentes e robustos. 

A colonisação, que desde 1854 para cá tem tomado maio* 
res proporções, pode ser esUmada em 10,000 almas por 
anno ; e se destes colonos tomarmos 4/20 para agricultura 
da província do Rio de Janeiro , teremos elevados a 6,000 
os trabalhadores annuaes que v3o reforçar as (orças produe- 
tívas da lavoura desta provinda. Ainda mais: lance-se uma 
vista d' olhos para as ruas desta capital, e eompare«6e a sua 
populaçlío escrava com a que havia ai^erior ao trafico 
empregada nos vários serviços de sua labntaç&o, e veja-se o 
quanto hoje em dia é menor. A maior parte desses escravos 
tem sido comprados para os serviços da lavoura do café , e 
mesmo do assacar. 

Em algumas províncias do Império ainda se não sente em 
toda siia intensidade a carestia dos géneros alimentícios que 
se observa na corte, Bahia e Pernambuco; em geral os terri- 
veis effeitos deste flagello por ora só tem-se tornado sensí- 
veis nas províncias marítimas de maior commercio. 

Em Minas e Matto-Grosso, se tem subido o preço dos co- 
mestíveis, nao procede isso de diminuiçllo da producção 
agrícola, mas de causas anormaes e transitórias ; com rela- 
ção a Minas, é a consequência resultante da irregularidade 
das estações nestes últimos annos, e mesmo do desvio de 
não poucos braços dos trabalhos da lavoura ; no Matto-Gros- 
so,, porém, a carestia dos géneros alimentícios procede do 
augmento de indivíduos que para aquella província tôm af- 
íluido, com o fim de commerciar depois que ficou franca a 
navegação do Paraná. 

Nas provUicias ao sol de S. Paulo e ao norte de Pernam- 



buco a alça nos preços dos comestíveis tem sido pouco poii« 
derosa^ e tem a sua principal origem nas grandes exportações 
que fazem para as suas irmãas, que, sem l)em calcularem 
com as consequências futuras, abandonáifio em maior par- 
te a cnltura dos géneros alimentícios, para só e exclusiva* 
mente se occnparem da grande lavoura que faz a principal 
fonte do commercio de exportação. 

Naqueilas províncias em que os lavradores se nilo fasci- 
narão com os lucros ímmedíatos que apresentao os géneros 
de exportação, e continuarão a plantar estes e os alimenta* 
res, a carestia não tem*se feito sentir como nas em que a 
avidez do lucro perturbou a marcha seguida pelos agricul- 
tores antes de serem eivados por essa maléfica febre. 

Já disse que a cultura exclusiva do café nas provindas do 
Rio de Janeiro e S. Paulo, bem como nas extremas da de 
Minas limitrophes com estas, tinha absorvido grande porção 
dos braços que se empregavão d'antes na pequena lavoura, 
e roais direi que as vias férreas em construcção tem clmma- 
do para seus trabalhos não pequeno numero de homens li- 
vres e escravos, qiie d'antes somente se occbpavão da agri- 
cultura, sendo causa desta mutação de serviços os elevados 
jornaes de ã^$K)00 e 3^00 diários que lhes offerecem aquel- 
las emprezas, os quaes são mais vantajosos que os diminutos 
valores que recebem das vendas de suas pequenas colheitas. 

infelizmente não disponho de dados estatísticos para po« 
der precisar o numero de trabalhadores empregados nas 
construoções das vias férreas e facturas de outras longas es- 
tradas de rodagem ; mas, conforme as informações que te- 
nho podido obter, supponbo que não me apartarei muito 
da verdade estimando em 5,000 indivíduos os trabalhado- 
res empregados nas vias férreas de D. Pedro II e Cantagallo, 
ná provineta do Bio de Janeiro ; na do Joazeiro, na Bahia ; 
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na dò Agua-Protn, em Pernambuco; e lyi estrada União e 
Industria, na de Minas e Rio de Janeiro. N8o ponho em 
duvida um só instante os vantajosos resultados que no futu: 
ro se tem de tirar destas vias de communicaçSo» mas ac- 
tualmente entendo que os bi*aços empregados nas suas cons- 
trueçôes, sendo em máxima parte retirados dos trabalhos 
da lavoura, tenr: muito concorrido para a alça de preços dos 
genen)s aliraenticios ; porquanto, toda essa gente deixou de 
produzir para se tornar consumidora do mesmo mereado 
para onde enviavao os seus productos agrícolas. 

Nas pròvincías em que ainda não existem em estado de 
execuçfio grandes emprezas, que demandâo avultado nume- 
ro de braços, a producção da pequena lavoura se não tem 
augméntado, não tem diminuído; e se nellas ofoserva-se 
a elevação dos preços das espécies alimentares, é isso a con- 
sequência necessária, resultante da maior procura que as 
outras vao fazer aos seus mercados para supprirem a defi- 
ciência que occasionárao, descuidando-se de cultivar a man- 
dioca, milho, feijão, etc, para só e exclusivamente se pe- 
cuparem da lavoura do café, assucar e outros géneros mais 
procurados para o commercio de exportação. 

Provincias ha em que a producção dos géneros alimen- 
ticios tem tido um xidmiravel progresso nestes últimos an- 
nos, e entre outras citarei as de Santa-Gatharina e R|oHGran- 
de do Sul, as quaes são hoje em dia os principaes celeiros 
do Rio de Janeiro, Rahia e Pernambuco, porquanto delias 
recebem a maior parte da farinha, milho e feijão que conso- 
mem, bem como a carne secca. 

Só ()a província de Santa-Catbarina vèm annoalmente para 
csla corte de 80 a 100 carregamentos de farinha, feijão e 
milho ; e da dò Rio-Gcande do Sul entrão ainda em muiov 
qiU99ll(}adiç carregamentos destas especiq$, além de qoiir 
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Ibares de arrobas de carne secea, que é ura dos prinei- 
pães alimentos, nao só da população da corte, como das 
províncias do norte do Império. 

Não possuindo dados estatísticos sobre a producção agrí- 
cola da província de Santa-Calbarína, porque nos relatórios 
de suas presidências disso se não tem tratado, deixo de 
determinar o seu real progresso , e passarei a occupar-me 
da producção de algumas das principaes províncias do Im- 
pério, afim de melhor provar a these que sustento, de que 
a — producção agrícola no Brazil segue nas vias de um cons- 
tante progresso, mesmo depois que cessou o trafico da es- 
cravatura africana. — 

Eu não tinba intenção de nesta publicação tratar da pro- 
ducção das províncias individualmente, porque reservava 
isso para quando fosse impressa a — Memoria Historíco- 
Estatistica — que estou lendo no Instituto Histórico e Geo- 
grapbíco do Brazil, mas desejando desde já firmar bem as 
minhas proposições, vou produzir um extracto do que es. 
crevi sobre as províncias do Império em referencia a seu 
desenvolvimento e progresso industrial ; porém só tratarei 
de algumas do sul e norte, começando pela do Rio-Grande 
do Sul no capítulo que se segue. 
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XVII 



BREVE DESCRIPÇÃO DA PROVÍNCIA DO 
RIO-GRAKDE DO SUL. 



Forma esta importante províocia a extrema sul do 
ImperiOy e aclia-se situada entre 29* ÍT e 35* 45* 33*' 
de latitade austral, observados na eosta do oceano na barra 
do rio Mambitoba, ao norte; e na barra do rio Qiuy, ao 
sul; e enti^ 49* 55' e 57* 50* 5" de longitude do 
meridiano de Greanwcb, a partir da iNirra do mesmo 
Mambitttba até encontrar a margem esquerda do Uruguay, 
aa sua curva mais occidental, que existe entre os rios 
Ibicuhy e Quarahy. Interiormente a sua latitude eomeça 
em 37* 50' 40" no rio Pelotas de cima da seira» que a 
divide da de Santa-Catliarína. 

Confronta-se a Este, com o oceano; ao Norte, com o 
rio Xambiluba e Pelotas, e por este abaixo até a sua foz 
no Uruguay; a Oeste, com o mesmo Uruguay até a barra 
úo Quaniby; e ao Sul, com a Republica Oriental pelos 
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pontos determinados e demarcados pelos respectivos com- 
missarios de limites na forma do tratado de 12 de Outubro 
de i8Sl. 

A maior extensão da provincia em linha recta na direc- 
ção Este á Oeste é de 128 léguas ; na Norte »^ul de 
120 léguas; na Nordeste á Sudueste 83X léguas; e na 
Noroeste á Sueste 103 legual; eo perímetro calculado 
sobre estas bases apresenta uma área de 8,204 legues 
quadradas: as suas fronteiras com as Republicas confinan- 
tes medem 260 léguas. 

A barra do Rio-Grande do Sul acha-se na latitude Sul de 
32* 6' m\ é Idilgitflde Oeste de Glv; í» 9 30**^ sendo 
muito perigosa a sua entrada pelos muitdá parceis da costa, 
e principalmente pelo banco que a assoberba ; de sorte que 
para transpô-la é indispensável seguir os signaes da atalaia 
e da catraia que se coUoca sobre o banco para indicar o 
canal aos navios que demandão a barra. Existem alli actual- 
mènfté vftpòréá dé reboque é os néceSèarios rèlcurt** ifera 
oS ca^o§ de perigo eiíí qile se achem os ná? eganter; O Htú- 
dó flá hittà, e mesino a direcção do canal é mtlité variá- 
vel, mèíé áemprè offefecé entrada aos navióá què' úÍo íè^ 
mtiridaò íÉnh de 15 palmos de calado, è em OèòaátSo 8è 
indrés pótitd Impolados. 

A« éòáasr da província saò ínuifo háliiÈ e cbíi^tàtá áfe 
AÚiai èm ttída toa èxtèiís&o, e só tendo mui rdrà é déi- 
nhtíBá tègétàfçaD por fentre m comdfos dás àtéa*, qrié? iàb 
fle tfftaálVifra deslumbrante, e muito finas; NSo dèpSlè 
abaixado das costas, como pela falta Aé arVoréáòs, âónãfèÉrée 
Be fdOe éti^r d terra quando inuito prdxkno iè èêfA dèfla ; 
è áiridíí íepois flé vista a costa só se distiílgtíe k Bàtífe pe- 
las íisas áfgrupãdàs da nascente povoação que allí exiWè 
fjhíSima & Tdrre dos signaes, e a do Farol, á qóàl é 



todff ée ferrd, sesdo um dos melhores das eostas do Bra^Ui 
deve a previoeia este importante melhoramento ao seu 
diâttieto filho o Exm. Sr. conselheiro de estado Cândido 
Baptista de Oliveira, que foi quem o mandou fazer em 
Inglaterr% quando ministro da marinha. 

A facha qtie forma, as costas do Rio-Grande fi.ea entre 
o tbar e as duas gfajtíes lagoas dos Patos e Mirim, e, como 
aelma di$8e« é toda arenosa; não assim as terras centraes 
que deiliorâó ao occidente de ambas as lagoas, como pa3SQ 
a desfcrever. 

As ter<-as situadas á direita da lagoa dos Patos o^ 
VimnSo 8&0 accidentadas logo desde as margens da mes- 
ma H^da^ e vao-se sempre elevando até encontrarem a 
eordilbeira geral do Brazil, ou serra domar, a qual atra- 
vés a província dividindo-a em duas fachas quasi iguaes; 
qu^rando-sè e.bifurcando-se em dous ramaesi um na di- 
i*eeçio dó Urnguay, cujo segmento é pela Cru^-AIta, es- 
tèndendo-se ás vezes em pequenos ramaes partidos, e 
poneo elevados, em direcções divergentes: o outro segue 
na direcção da cidade de Pelotas, apartando-se pouco das 
margens da lagoa dos Patos, o qual também se que- 
bra e bifnrca-se em varias direcções, sendo o principal o 
que segue até á villa de Piratiny, que passa pouco distante 
de Peiotas com o nome de serra dos Tapes, e depois topui 
o nome de serra de Gangussú, e das asperezas no municipH) 
dèPirattny: nc^nbuma porém das serras da provinciu é 
muito elevada, somente a que a divide de Santa-Gatbarina 
em tqdo o curso do rio Pelotas de cima da serra, é alterosa. 

As terras porém que demorâo á esquerda da lagpp 
Mirim são docemente onduladas, e insensivelmente se ele- 
vão no centro da provinda para depois baixarem paca o 
Uruguay . Bailas coUinas e amplíssimas várzeas existem para o 



-6ul da província, e nellas se descobre uma frondosa vege- 
tação, e ubérrimos pastos, em que retoçio milhares de 
gados de diversas espécies. Os matos não formão naquelias 
localidades serrados bosques, porém grupos dispersos, que 
se flgurão ilhas no centro da terra. m 

Quem percorre a provincia do Rio^irande do Sul, a 
cada instante fica sorprendido pelas bellezas que aos olhos 
se Iheupresentao a cada passo que marcha !... Aqui descobre 
campinas sem fim, e observa os fantásticos effeitos da — mi- 
rage — figurando-se-lhe ver lagos ondulantes em redor de 
si!.... acolá vé os hiates navegando pelo meio dos campos 
sem que descubra os rios que as quilhas sulcão!... mais 
adiante avista mansos ribeiros .e ténues regatos de límpidas 
aguas, que em tortiiosas voltas bordadas de luxuriante vege- 
tação fogem a reunir-se aos caudaes rios que alimentâo!... 
Por toda a parte que seus olhos se dirijão descobre, o quanto 
a vista alcança, quantidade ímmensa de gados bovino, caval- 
lar, muar e lanígero que pastao ou descansão, e no meio 
delles os veados e os servos em quantidade, bem como os 
bandos de avestruzes e seriemas, que, como os animaes do- 
mésticos, nao fogem dos viandantes!... 

Qual será pois o homem que , em vista de tanta magnifi- 
cência e profusão, se não curve humilhado de respeito e 
gratidão perante Deos Creador do Universo? 1... Qual mes- 
mo com o coração repassado de tristeza e amargura não 
sentirá expandir-se sua alma em presença de um tão subli- 
me quadro, que retrata em viventes vultos o Paraíso terreal 
em que foi creado o nosso primeiro pai?!... Deos Omnis- 
ciente, minha alma te sente, mas minha razão limitada não 
te pôde definir em tua ímmensidade. 

Fora por demais audácia de minha parte fazer a descrip- 
ção geologicada provincia do Rio-Grande do Sul, porque 
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além de me faltarem os conhecimentos especiaes desie vasto 
ramo das sciencíaes naturaes» quando por divéi*sas vezes 
percorri aqnella província jamais a observei sobre èsté 
ponto de vista senão moi passageiramente; pelo que vou re- 
produzir ysta parte o que escreveu o sábio naturalista Fre- 
derico Sellow, que nada deixa a desejar. Diz elle : 

€ A natureza e formação do solo variao conforme as si- 
tuações : a cordilheira gerai do Brazil que reparte esta pro- 
víncia em duas fachas qnasi iguaes, e lá onde principia a 
mergulhar-se no Uruguay, é encontrada por outra seme- 
lhante serrania escalvada, que, partindo das vizinhanças do 
Salto grande deste rio, separa de um lado aguas para o Dai- 
man e rio Megro, e de outro para o \rapeby e Quarahy: 
estes serras e todo o território ao N. e O. delias , isto é, 
qoasi lodo o districto de Entre-Rios, de Missões, de S. Mar- 
tinho, da Gruz-Alla, da Yacearia, cima da serra, constão in- 
teiramente de terreno basáltico. 

< Na parte meridional da província , subdividida em 
oriental e occidental pelas serras do Herval e dos Tapes, e 
pelo Albardão, que acompanha a margem occidentel da lagoa 
Mirim, são primitivas estos montonhas; e são de alluvião as 
planícies ao nascente das grandes lagoas, e não parecem ter 
outra base que o mesmo granito, e grés ou cré de que aquel- 
lassão compostas ; porém a parte occidentol é de estrnctura 
mais variada. Ao poente das frondosas serras do Herval se 
encontra o território elevado, transversalmente cortodo 
pelo rio Oimaquam, composto de granito, de scbisto pri- 
mitivo, alternado com mica-schisto, e coberto de grés-car- 
voeiro, entre Santo Barbara, Encruzilhada e Gaçapava; e de- 
pois de granito e grés, sustentondo schisto primitivo com 
gabro, schisto-schlorotico e lalcoso, serpentina e calcareo 
granuloso» no grupo dos montes de Gaçapava e S. Gabriel. 

10 
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Os Itigftres mais baixai dèsbi BUbdifisão, ô valle do Guayba, 
o territorio banhado pelo Vaccacahy e pelo Santa Maria, $80 
ioobertda de uma formação composta de argila schistosa^ 
edeareo « grés; e toda a fi^alda meridional das serras basal- 
tfcas é ooenpada por úm gi^és de rormaçBo tertiaria, fre- 
quentemente interrompida, ora «oberta ora nSo de basalto. 

t Tio considerava! desenvolvimento de basalto, e a exis- 
teacíadeporphyro8de transição, sflo phenomenos geognos^ 
iico$^ 06 mais interessantes, qiie ofrerece esta provinda , 
Bio constando até agora que em alguma outra parte éo 
vastianmo Brasil se haja descoberto basalto ou porpbyro ^ 
ê l^ooto de duvidarem celebres geogaostas da existência 
destas rochas a leste dos Andes. > 

A* vista do que acabo de transcrever, me parece que fico 
deMionstrado é plena luz que a província do Rio-Grande éo 
Sal tem os terrenos inâls appropriados que se podiao de- 
sejar para a agricultura de qualquer espécie, e principal- 
mente dados frumenticios, em que ainda em épocas nSomui 
remotas tanto abundou ; além de que, sendo as terras em 
maior parte despidas das grossas e colossaes raízes, com fa- 
cilidade se podem appiicar os instrumentos aratorios, qtte 
tanto auxtlião ao agricultor. 

O naturalista estudioso tem muito que observar naquelta 
bella c rica província, »ao só em referencia á geologia e mi- 
Bcrakigia, como em relação á botânica e á zoologia. A geo- 
logia lhe apresentará as terras na sua formação primitiva õú 
fradual, que se achão impregnadas de cal e matérias sali- 
ferentes, e muitas variadas espécies do argilas simples e colo- 
rantes, das quaes se p6de fazer uso na tinturarta , bem como o 
tatceHtente kaoHm de que se fabrica afina porcdlana na Chi* 
Ba ; o gesso, e o schísto argiloso, que serve para cobrir casas : 
etttre as rochas de todas as qualidadades, desde o granito até 
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a apreeiavel pedpa lioz, bem como o basalto c porpliyro ; e 
entre os calcareos desde o mármore preto, e os de ondalantes ' 
cores, até o fino e branco mármore estatuário ; e entre as 
pedras finas, as variadas cornelinas e os topázios, e os crys- 
taes de rocha de diversas cores. A mineralogia lhe fornecerá 
abundantes minas de ouro betado e granulado, e não menos 
ricas de prata, de cobre, de chumbo e de ferro, de superiores 
qualidade. Abotanicamuitas plantas apreciáveis na medicina, 
c(Hno a ipecacuanha, a salsa-parrilha, oturbith e a macella ; e 
na tinturaria, como o anil, a ruivinha e outras ; e entre as ar- 
vores dos bosques próprias para construcção, o lorte sobragy, 
o rijo ipé, e o angico; e para marcenaria, os sanguíneos cedro 
e cangirana, e a parda e ondeada guajuvira. E finalmente, a 
zoologia lhe fará observar entre os quadrúpedes a anta, o 
cervo galheiro, e o feroz cerdummontez; e entre os pássaros 
a grande variedade das garças, e dos galináceos silvestres ; e 
entre os plumeos cantores os diversos sabiás, pintasilgos e 
canários, e o encantador cardeal de popa colorada. - 

Fora um nunca acabar o fazer a descripção succinta de 
todas as riquezas naturaes em que abunda a provinda do Rio- 
Grandedo Sul, dasquaes aqui somente apresento mui ligei- 
ros traços, porque tenho de me occupar da sua descripção 
hyàrographiea, que não é menos importante. 

A parte hydrographica da provincia do Rio-Grande do Sul 
pode ser determinada por duas grandes bacias naturaes, 
subdivididas em três partes distinctas, visto ser o systema das 
serras daquelle continente tal que o divide em duas fachas 
quasi iguaes, mandando as aguas dos seus rios, umas para o 
oriente, e outras para o occidente da serra geral. Dividindo 
pois em duas bacias naturaes a provincia , será a primeira 
considerada o Uruguay, que recebe todas as aguas dos di- 
versos rios que nascem ao occidente da serra geral, e para 
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elle correm ; e a segunda será considerada as lagoas dos 
*Patos e Mirim , para as quaes correm todos os rios que 
lém origem ao nascente da mesma. serra geral ; porém para 
maior clareza subdividirei esta bacia em duas, representadas 
pela lagoa Mirim e pela lagoa dos Patos. 

A bacia do Uruguay é formada por este magestoso rio, 
que tem as suas principaes nascentes na cordilheira da serra 
geral do Brazíl, sendo a sua mais caudal origem o rio Pelo- 
tas, de cima da serra , que limita a província do Rio-Grande 
da de Santa Gatharina : além desta origem tem muitas outras 
nascentes na província do Paraná , e da reunião de todas es- 
sas aguas com as que recebe dos seus diversos cimfluentes na 
província se torna um dos principaes gigantes íluviaes do 
sul do Império, no território do qual lera um curso de mais 
de 200 léguas até á barra do Quarahy : c passando além, vai 
correndo por entre as republicas de Corrienles, Entre-Rios 
e Oriental, na qual, transpondo o Salto-Graude, se lança no 
Rio da Prata, tendo percorrido um espaço maior de 350 
léguas, e sendo navegável por mais de 200. 

Â bacia da lagoa Mirim é foripada pelas aguas dos 
diversos rios que para ella correm^ c tem uma extensão de 
41 léguas, a contar da barra do rio S. Miguel até á boca do 
Sangradouro de S. Gonçalo ; e a sua máxima largura é de 
quasí oito léguas, a partir da barra do rio da Canoa até á foz 
do Jaguarão, tendo uma profundidade média de 9 e 10 bra- 
ças no canal ; pelo que esta lagoa pôde ser navegada em toda a 
sua extensão, mesmo por navios do maior calado; assim 
pudessem elles transpor a barra de S. Gonçalo e o Sangra- 
douro, que se achão obstruídos; aquella por bancos dearèa, 
e este pela accumulação de lodo e aréas : nem mesmo acho 
muito difficil essas desobstrucções , assim como nuo sertão 
muito dispeudiosii^. 
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À bacia da logóa dos Patos é formada pelas agDas que 
a ella se dirigem pela boca do Gualiyba, e pelos outros rios 
seus tributários : tem esta lagoa de extensão, a contar da 
Itapoam até ao pliarol do estreito de CâDgussú, 56 léguas, e 
14 na sua maior largura do sacco de Ghristovão Pereira ao 
sacco da Ponta-Negra : é semeada de diversos baixios, porém 
no seu canal tem um fundo regular de A % a 8 braças, c na 
proximidade de Itapoara tem 2t), e mesmo mais braças de 
profundidade: o canal de Cangussú porém tem rooito 
pouco fundo, e de verão não admitte passagem a barcos de 
maior caiado de 13 palmos ; podia ser muito melhorado este 
canal dando-se-liie outra direcção que fosse procurar o cana- 
lete junto da ilha do mesmo Gmgussú. 

Feita esta brevissima descri|)ção das bacias naturaes da 
província do Rio-Grande, passarei a tratar dos mais impor- 
tantes rios que nella desaguão. 

Tratei do Uruguay como uma das bacias da província, e 
agora vou considera-lo simplesmente como rio, por ser o 
principal em extensão e largura que tem o continente do Rio- 
Grande. Já disse que elle tem um curso de mais de SOO lé- 
guas em território brazileiro, e agora direi que destas mais 
de 100 são navegadas, mas nas estações do verão, cora algu- 
mas dífOculdades pelas diversas cachoeiras que o atravessão, 
das quaessão as mais correntosas e baixas as do Butuhy, Ibi- 
cuby e SanfAnna, além de outros baixos de menor impor- 
tância ; porém com algum trabalho poderião ser profundados 
todos esses obstáculos, e sem duvida o serão no futuro. A 
largura deste rio é muito variável, pois tem alguns lugares 
em que vai a um máximo de perto de 4 milhas, coroo na 
çancha de Santa Maria, e n^outros se estreita até 200 braças, 
como em frente da freguezia de S. Patrício de Itaquy : seu 
fundo também é muito irregular, e lugares tem, como nas 



cachoeiras apontadas, em que no verão sóínedle medem S 
{»almos, e em outros ha poços de grandes profundidade^ , * 
como são os da barra do Ibicuhy e o do passo de Itaqay , 
os quaes tèm mais de 50 braças de fundo ; comtudo a ^a 
sonda mais regular é de 5, 6 e 8 braças ; acontedendo sem- 
pre ter mais do duplo acima das cachoeiras. 

Não tratarei dos diversos confluentes do Uruguay pelo seii 
lado direito por não pertencerem ao Brazil, senão da parte 
ainda pouco navegada para cima, e s6 me occuparei dos 
rios que nelle desaguão pela sua margem oriental. 

As principaes nascentes do Uruguay são o rio Pelotas, 
que divide o Rio-Grande de Santa Catharina em cima 
da serra, e o Uruguaypuitan e diversos outros galhos de 
menor importância, que tèm origem na cordilheira geral 
dô Brazil entre Rio-Grande, Santa Catharina e Paraná : no 
seguimento do seu curso recebe o Uruguay as aguas de innu- 
merosrios, sendo destes os mais consideráveis o Ijuhyguassú 
e Ijuhymirim, o Piratiny e o Camaquám, que têm suas nas- 
centes na serra geral de Missões; e todos estes rios têm 
extensos cursos, porém ainda são pouco navegados: a estes 
segue-se o Butuhy^ que é navegável pòr pequena extensão. 

Ao Butuhy segue-se o caudaloso e amplo Ibicuhy, que tem 
um curso de mais de 70 léguas, e tem suas nascentes na selv 
ra geral de SanfAnna: este importante rio, durante o sen 
curso^ bifurca-se em diversos ramaes com direcções opposfas; 
nns na direcção N., e outros na direcção S. ; o seu principal 
galho do N. já tem- sido navegado até ao rincão de S. Pedro, 
e o foi por uma escuna de 80 toneladas em 4848. 

Um dos seus principaes galhos, o Santa Maria, passa lió 
município da cidade de S. Gabriel, da qual corre distante 
8 léguas ; e outro, o Ibirapuitan, passa junto da cidade de 
Alegrete, que é uma das mais importantes da provifleía, não 
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só pela riqueza do seu município, como mesmo pelo seu 
commercio ; este município é todo povoado de vastas estan- 
cias de criação, e conta uma população superior a H,000 
habitantes, dos quaes 4,000 pertencem á cidade, que é bem 
arruada e tem elegantes ediflcios. 

Muitos outros rios, de menor importância que os apon- 
tados, se lançao na bacia do Uruguy^ sendo o ultimo o 
Quarahy, que limita por este lado o Brazil da tlepublica 
Oriental, e tema sua foz na latitude S. de SOM i' 12'*, 
e longitude Oeste de Gw. 57*55' 51". Este rio tem suas 
nasôentes nas caliiJas da cordilheira de SanCAuna do 
Livramento: é pouco caudql para a navegação. 

Nas margens do tlruguay existem diversas povoações das 
Republicas de Entre-Rios, Corrientes, e Oriental; sendo a% 
destas è da primeira abaixo da barra do Quarahy ; e aci- 
ma deste rio só as pertencentes a Corrientes, que todas 
são na margem esquerda e fronteiras ás nossas ; e taes são a 
Restauiacion, Japejú, Santa €ruz. Formigueiro, e tueblo 
de los Libres; mas todas ellas são compostas de simples 
píilhoças/ 

As povoações brazíleiras mais importantes são a cidade de 
S. Francisco de Borja, meia légua distante da margem, mas 
tem no passo de S. Borja uma importante freguezia, que 
em breves annos deverá estar unida á cidade: avilla 
de S. Borja está situada na latitude S. de âS'* 40' AT\ 
e long. O. de Gw. 5h°56'; e tem uma população na 
cidade e freguezia de mais de 4,000 habitantes. A villa de 
Itáquy, que está situada no rincão da tíruz, junío ao passo 
do Uruguay que lhe deu nome. A cidade Uruguayana, 
de que é a itlais populosa das três, e terá 5,ÕÓÔ habitantes, 
está situada tia latitude S. de 28" 44' 5ff , e long. de Ò. Gw. 
57» y â4". Todas estas povoações são muito ímporíantes, 
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não RÓ pelo sou coramercio de importoorto como de eu» 
portaçuo. 

Os rios princípaes que se lançao na bacia da lagoa 
Mirim sao, a contar pelo sul, o S. Miguel, que nasce 
nas vargens paludosas a Este dos serros deste nome, e faz 
barra na extrema oceidental da lagoa Mirim na latit. S. 
de 33« 36' 20", e long. O. de Gw. de 55* 27' 58." É 
navegável até pouco acima de sua foz. Seguem-se o S. Luiz, 
SeboUaty, Limar e Taquat*y, que tém suas nascentes e cut^so 
no Estado Oriental, e somente barra na lagoa ; por isso 
delles não tratarei. 

O Jaguarao, que forma parte de nossa divisa com a Re- 
publica Oriental, o qual tem a sua principal origem junto 
das serras de Asseguá, depois de percorrer com diversos 
nomes dados aos seus galhos mais de 50 léguas, vem fozer 
barra na lagoa Mirimna lat. S. de 32* 34* e long. O. de Gw. 
53M9' 46", limitando oRio-Grande do Estodo Oriental. 
Na margem esquerda deste rio, e cinco léguas acima de 
sua foz, existe a cidade do Jaguarao, muito importante 
pelo seu commercio com o centro da província e com 
o Estado Oriental ; a qual tem uma população superior a 
4,000 habitantes: está situada na latit. S. de 32'' 24'' c 
long. O. de Gw. 52* 21» 40". 

Os rios do Juncal, Rretanhas, Ghasqueiro e Arroio Grande 
são os que se lançâo na lagoa Mirim pelo sou lado oceiden- 
tal ; e pelo oriental os de Curral de Arroios, Canoa, Prove- 
dores, del-Rei e Palma; qualquer delleç admitte entrada a 
hiates nas suas barras, porém são navegados por mui pe- 
quena extensão 

No Sangradouro de S. Gonçalo, que é o canal que com- 
munica a lagoa Mirim com a barra do Rio-Grande do Sul, 
desaguão pelo lado do sul o Piratiny, que, nascendo na 
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serra das Asporezas, continuação da dos Tapes, d^^pois de 
fazer um curso de mais de l>0 léguas faz barra no canal de 
S. Gonçalo: este rio é muito cheio de baixos, e por isso é 
somente navegado na extensão de poucas léguas. Próximo 
ás cabeceiras deste rio, e sobre uma chapada, acba-se situada 
a importante villa de Piraliuy, a quai, nfio só pela ameni- 
dade do seu clima como pela riqueza de seu município, 
que abunda em fazendas de criar e de agricultura, tem um 
nome histórico, visto ser antigamente o muníeipio que me- 
lhor e maior quantidade de trigo exportava ; e finalmente 
se tornau celebre na revolução de 1835 pelo valor e denodo 
de seus filhos, e porque era capilal e residência do governo 
dissidente por muitos annos: o seu municipio tem uma 
população superior a 9,000 habitantes, e é cabeça da 
comarca. ^ 

Também desaguão no canai^ de S. Gonçalo os rios Pa- 
vão. Fragata, Santa Barbara e Pelotas, que são todos do 
pequeno cui*so, porém ambos navegáveis, e somente por 
maior extensão o Pelotas. Entre o de Santa Barbara e o 
Pelotas acha-se situada a importante cidade do mesmo 
nome na íat. S- de 31* 46' 53'\ e long. O. de Gw. 52* 19'. 
Tem esta cidade um importante commercio com o centro da 
província e com Jaguarão por via de mar; a sua população 
é superiora 7,000 habitantes ; a cidade não conta mais de 
40 annos de edificação; os seus edificiossão elegantes e 
espaços, e' quasi todos de sotéa: a sua grandeza e impor- 
tância lhe vém da riqueza das xarqueadas do arroio de 
Pelotas, que são as principaes da província, e que maior 
quantidade de carne secca fabricão e exportão. Na mar- 
gem direita do rio Santa Barbara, sobre o^ qual se apoia 
a cidade, se 'construio em 1834 o primeiro vapor que 
sulcou as aguas do Rio-Grande do Sul, e que tão impor- 
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íante flgara fez no começo da revolução sob a commando 
do almirante GreeDfeli. 

Dos rios que se lançfio na bacia da lagoa dos Patos os prin* 
cipaes s8o o Jacuhy e seus confluentes e affluentes no amplo 
Guahyba, que se lança na lagoa pela barra da Itâpoam, ft 
qual está situada na latitude S. de 30» 22' 24", e long. O. de 
Gw, 54* 2' 48" : tratarei somente dos mais importantes. 

A principal origem dò Jacuhy nasce das serras de Ba^ 
tuvy no município da cidade de S. Gabriel, e nas do mato 
castelhano no município da Cruz-Alta, e tfalli dirigíndo-se 
pelo centro da província, descrevendo longas curvas, é re- 
cebendo as aguas dos seus diversos confluentes, como sejão 
o Vaccacahy, o Cambahy, o Santa Barbara, o Butucarahy, 
o Rio Pardo, o Taquary, e o dos Sinos, vem soberbo de 
aguaes caudaes afluir cora o Cahy e Gravatahy no mages- 
toso Guahyba ém frente da cidade de Porto-Alegre, capital 
da província, a qual está edificada sobre uma formosa 
collina que se debruça enternando-se pelas aguas do Gua- 
hyba que avassalla : esta formosa cidade, que na ordem de 
sua grandeza é a quarta do Brazil , porém era belleza 
talvez a primeira, está situada na latitude S. de 50** 2* è 
long. O. de Gw. SlMl' 48". Os seus primeiros fundamentos 
começarão em 1743, e forSo os casaes açorianos para alli fe- 
mettidos que principiarão a povoa-la; hojeporém éa mais im- 
portante de toda a província eni qualquer sentido; porquanto, 
é a sede edapresidenciae da reunião da assembléa provincial; 
é a mais populosa, pois só intra-muros tem mais de 20,000 
habitantes, e contava, em 1856, 3,031 casas particulares, 7 
templos, e 18 edifícios públicos ; devendo hoje ter pelo me- 
nos 3,200 edifícios particulares, porque nestes últimos andos 
tem muito crescido o seu commercio e industria agrí- 
cola, que forma a maior riqueza do seu município. 



Tornando porém á descripç&o hydrographica, devo di^er 
que o rio Jaeuhy é navegado por uma extensão não inferior 
a ^ léguas até á cidade de S. Gabriel, que é o ultimo ponto 
em queaetualmente chegão embarcações de remos e a va<> 
por; a cidade de S. Gabriel está situada na latitude S. de 
50' ^V S" e longitude O. de Gw. 54*28' 27", e tem grande 
commercio com toda a campanha da província ; conta uma 
população de 3,500 a 4,000 almas. Por barcos de vela é n»> 
vegado o Jaeuhy até 42 léguas, que tantas são as que se contão 
de Porto-Alegre á villa da Cachoeira, a qual é um interpôs* 
to muito commercial entre a cidade capital e as outras do 
centro e extremos da província. 

A cidade do Rio-Pardo, que está situada na margem do Ja- 
euhy a 30 léguas da capital, e sob a foz do rio que lhe deu 
nome, é actualmente de pouca importância commercial, mas 
não está longe o tempo dereganhara sua antiga posição pelas 
coloniasque se têm fundado no seu município : a sua posição 
astronómica é na latitude S. de 29'' 59', e longitude O. de 
Gw.52M6'r. 

A villa do Triumpho e a f reguezia de S. Jeronymo vèm 
dêslizar*se pelo seu centro o soberbo Jaeuhy^ porquanto a 
1"^ é situada na sua margem esquerda e a 2* na margem 
direita^ mesmo fronteiras uma da outra. O município do 
Triumpho também tem importantes xarqueadas, e dista da 
eat>ital sóitiente 12 léguas e pouco de Santo Amaro. 

Dos confluentes do Jaeuhy os mais importantes são o 
Tftqoary, em cuja margem esquerda está situada a pequeina 
. villa do mesmo nome, que tem muita importância commer- 
cial pela suas boas madeiras de construcção, e pela abun- 
dância dos géneros alimenticios que exporta para a capital ; 
e o dos Sinos, nas margens do qual existem muitas colónias 
florescentes^ de que hei de tratar mais adiante. 
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Dos rios qiio com Jacu|iy aíducm no Guahyba, o do Caby 
e Gravatahy síIo os principacs; porquanto, além do cabedal 
de suas aguas que adinittem navegação por grande extensão, 
principalmente o dosSinos, existe na margemdestiea colónia, 
hoje villa de S. Leopoldo, cujo município contém uma popu- 
lação de mais de 18,000 almas. 

Sao os que acabei de descrever os principaes rios que pela 
barra do Guahyba se lançao na bacia da lagoa dos Patos ; por- 
tanto passo agora a tratar dos que, nascendo na serra dos Ta- 
pes, se lançHo na mesma lagoa por suas próprias barras. 

O principal rio, depois do Guahyba, que faz barra na la- 
goa dos Patos, é o Cnmaquan, o qual tendo as suas nascentes 
entre Bagé e Caçapava, depois de descrever innumeras cur- 
vas recebendo as aguas dos seus confluentes, soberbo se lançp 
por três barras na lagoa dos Patos na latitude S. de 51* 16' 
40", e longitude O. de Gw. 51° 8', tendo feito umcnrso 
maior de 50 léguas: este rio porém não é navegado senão 
em muito diminuta extensão, porque, alémde ser muito cau- 
daloso, tem diversas cachoeiras c bancos de arêa que obstão 
a sua navegação. 

Logo acima da barra do meio, que é a principal, existe 
uma ilha opde ha uma pequena povoação , na qual se 
construem exccllentes e veleiros hiates: nesse mesmo lu- 
gar no tempo da revolução forão apprehendidos todos os 
lanchõcs comraandados por Garibaldi, que hoje tao grandes 
prodígios tem feito na Itália. O districto de Camaquam é 
abundante de arvores de herva-mate , e exporta grande 
porção desta mercadoria. 

Os outros rios que desaguão na lagoa dos Patos sao o de 
S. LourençO' e o da Feitoria , porém de muito pequeno 
curso c importância para a navegação. 

A bacia da lagoa dos Patos junta as suas aguas com as da 
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bacia da iagóa Mirim tto largo do Pelotas, c ambas reutai* 
das formão essa espaçosa bahia de 12 léguas de comprido 
sobre 3 de largo, que se lança no oceano com o nome de 
Rk>-Gninde do Sul , tendo na sua margem esquerda a villa 
de S. José do Norte , e na direita a cidade de S. Pedro 
do Rio^rande. 

A cidade de S. Pedro eslá situada na latitude S. de 31' 2* 
5", e longitude O. de Gw. 52° 5' 20 ' : ella c a villa de S. José 
do Norte, que lhe fica fronteira na margem opposta, sao 
os dous principaes ancoradouros da província para as em« 
barcações estrangeiras e nacionaes de longo curso ; porquan- 
to , ainda que á cidade de Porto Alegre cheguem navios es- 
trangeiros de longo curso , poucos são os que até lá nave- 
gão para evitar o baixio de Cangussú no Estreito. E'a cidade 
de S. Pedro o principal empório do commercio exterior da 
província, e por isso a sua praça mais commercial; acha-se 
porém mal situada e sobre um terreno muito baixo e todo 
arenoso pelo lado do sul , e apaulado pelo do norte : só o 
génio pei*severante e infatigável dos seus habitantes tem 
conseguido melhorar aquella cidade, conquistando como os 
Hollandezes o seu terreno ao mar: A principal alfandega da 
província é alli estabelecida , e rende annualnjente, termo 
médio^ 1,500:000^, mais do duplo do rendimento da de 
Porto-AIegre e Uruguayana : tem muitos bons edificios, e os 
principaes com torres , a que chamao mirantes, dos quaes 
os negociantes se servem para observar a entrada e sabida 
de seus navios, visto ficar-lhes a barra distante légua e meia, 
se tanfo, em linha recta. A população da cidade deS. Pedro 
calcula-se em 7,000 habitantes , entre os quaes alguns de 
colossal fortuna. O canal da Barca e o porto desta cidade 
precisão muito de ser escavados , porque já se tem obs- 
truído em grande parte as escavações feitas em 1835. 
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A ¥ÍUa de S. José do Norte é uma das mais aatigás po« 
yoaçôe» da província , porém pouco tem prosperado , nao 
s6 pelas immensas aréas de que se acha drcumdada, c(HIIO 
porque é somente um deposito e não uma praça oommer* 
ciai; terá, se tanto, 5,000 habitantes. 

Para que se possa fazer uma idéa exacta da naTOgaçSa de 
longo curso, de cabotagem e interna da provincia do Rio- 
Grande, vou produzir um' mappa que organisei gobre os 
dados officiaes relativos ao exercicio de 4858 a 1859, e com 
dle terminarei este capitulo, para no seguinte tratar da agri* 
enitura. 



MAn»A DEMONSTRATIVO DA NAVEGAÇlO DE LONGO CURSO, DE 

. CABOTAGEM E INTERNA DA PROVÍNCIA DO RIO-ORANDE DO SUL, 

ORGANISADO SOBRE OS DADOS OFFIGIAfiS REIATIVOS 4Q EXBtí* 

CICIO DE 1858—1859. 



PROCEDÊNCIAS 



De longo curso* . 
De cabotagem. , 



Dl» diversos rios àa 
província • • . , 



ENTRADAS 



559 
220 



779 



42,910 
37,867 



80,767 



SABIDAS 



Navios 



336 
199 



535 



NiVEGAÇÃO INTERNA 



16 



256 



Lanchoes 



218 



84 



Gahiques 



42,850 
23,553 



66,403 



270 



846 



I 
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Nestas embarcações de longo curso se comprehendem 
diversas nacionalidades, porém as que mais avullão são 
americanas, inglezas, francezas e bamburguezas: as de 
cabotagem são em maior parte do Rio de Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

Nas embarcações da nave^gação interna estão comprehen- 
didas, no numero dos vapores, dous de guerra e o reboca- 
dor da barra: todas estas embarcações, afora os vapores de 
guerra, são tripoladas por 1,659 pessoas, sendo as canoas 
quasi que exclusivamente empregadas na pesca dos rios, que 
s3o muito abundantes de peixe. 

Terminando o presente capitulo, devo observar que en- 
volvi na descripção hydrographica estas especialidades esta- 
tisticas porque este trabalho não é mais que um resumo de^ 
outro em que mais methodicamente trato de todas as ques- 
tões, que agora resumidamente apresento. 
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XVIII 



RI0-(;RANDE do bVL. 



(COINTiMUAVÂO.) 



Além das cidades e villas de que tratei no capitulo ante* 
cedente, tem a provincia muitas outras importantes, as quaes 
vou resumidamente descrever, e são : 

A cidade de Bagé, que está situada na fralda da cordilheira 
geral de SanfAnna, perto das vertentes do Rio Negro, que 
desagua no Uruguay ; a sua posição astronómica é na lat. 
S. de 31* 20' 60"; e long. O. de G\v. 54» & S2". E' esta 
uma das povoações da provincia que mais commcrcio tem 
para os campos do Estado Oriental, por se achar muito 
próxima da linha divisória ,*- o seu município tem uma po- 
pulação de 42,400 habitantes , dos quaes uma quarta parte 
residem na cidade, sendo os outros residentes em suas ricas 
fazendas de criação de gado bovino e cavaliar. 

A cidade de Gaçapava, que foi ediQcada sobre uma elevada 
chapada em cima de um dos ramos da serra geral, quasi no 
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centro da província; está situada na lat. S. de 50*28' 15" 
e long. O. de Gw. 54* 58' 20". E' uma das mais pittorescas 
povoações da campanha do Río-Grande , porque de suíi po- 
sição se dominão todos os contornos, sendo somente acces- 
sivel a vehiculos de rodagehl pelo lado do oriente ; por- 
quanto, por todos osoutros écontornada por despenhadeiros 
que vão terminar em aprazíveis valles, pelo meio dos quaes 
- correm rios caudaes como o Irapuã e o Santa Barbara, que 
não são navegáveis senão pouco além de sua Tóz no Jacuby. 
O municipio de Gaçapava conta uma população superior 
a 10,000 almas, e somente um terço habita na cidade. Os 
serros que circumdão Caçapava, e mesmo o em que existe a 
cidade, são abundantes de minas de ouro ; bem como nas 
nascentes de Santa Barbara e Irapuá se encontrão jazidas 
immensas de lenhito, e por todas aquellas serras o mármore 
de diversas qualidades. ^ 

Avilla da Encruzilhada, situada sobre a parte occidental 
da serra do Ilerval , e a este de Caçapava , é uma povoação 
de pouca importância commercial, mas celebre pela fertili- 
dade de seus terrenos, nos quaes até ao presente se ceifa 
grande porção de trigo de superior qualidade; além de que 
em seu município se aclimatarão todos os bellos fructos da 
Europa meridional, produzindo a excellenle pêra e as mais 
bellas maçãas que existem na província: foi a Encruzilbaaa 
por muitos annos a residência do fallecido D. Feliciano tra- 
tes, primeiro bispo do Rio-Grande do Sul, que era o seu vi- 
gário, e principal lavrador de trigo daquelle municipio. 

Avilla de Santo António da Patrulha, situada ao nordeste 
da cidade de Porto-Alegre, e na fralda da serra geral, é umá 
das mais antigas povoações da província, c dista da capital íi 
léguas: não tem importância commercial porque sócom- 
mcrcia com os habitantes de cima da serra ; sendo criadores 
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de gpdo os seus munícipes, também se empregão na agricul- 
tura. ' Por este lado da proviílcia existem outras poVoações 
de pequena importância, taes como a villa da Vaccaría, 
de S. Francisco de Paula de cima da serra, e Torres; e 
mais próximas de Porto-Alegre a íreguezia de Viamão, que 
foi a sede antiga do governo do Rio-Grande, antes de ser 
transferidQ para o Porto dos Gasaes ; a de Belém, e a da 
Aídéa de Nossa Senhora dos Anjos, na margem do Gravatahy . 
todas estas povoações são outros tantos centros da produc- 
çao agricoia da comarca de Porto-Alegre, que prima sobre 
o resto da província pela sua industria rural. 

A viila da Gruz^Alta de cima da serra , que está situada 
sobre a cordilheira geral que se dirige para o Uruguay e 
sobre o galho mais austral do rio Jacuhy , na lat. S. 
de 28' 4ò' e long. O. de Gw. 55* 36', é muito importante pela 
sua agricultura e pela quantidade de herva mate que se 
fabrica no seu município, que exporta para as republicas do 
Prata pelo Uraguay : tem uma população o seu departamento 
de mais de 30,000 habitantes, em maior parte oriundos da 
provinda de S. Paulo. Deste municipio foi desmembrado o 
da villa de Passo Fundo, que também é muito importante. 

Ao nordeste da Gruz-Alta, e na encosta da mesma serra 
geral, demora a villa de Santa Maria da Boca do Monte, a 
qual dista da da Cachoeira pouco mais de 20 léguas, ao sues- 
te da qual está situada ; tem algum commercio com a Ca- 
choeira e com as decadentes povoações das Missões Jesuíticas 
de S. Angelo, S. Miguel, S. Lourenço e S. João, que lhe 
fieão além da serra para as bandas do Uruguay. 

Para o sul da província existe a villa de Cangussú , si- 
tuada sobre a serra do seu mesmo nome , e a 6 léguas de 
4i»tàaeia de Piratiny ao rumo de nordeste desta cidade ; é 
fértil Ml produetos agrícolas », e na criação dos gados ; seu 



-. 164 - 

municipio tem uma população superior a 8,000 almas. 
Entre Gangussú e a cidade de Pelotas existem duas pequenas 
povoações , que são a do Serrito e a do Serro da Buena , 
cujos habitantes vivem de seus trabalhos agricolas e da cria- 
ção dos gados. 

Na facha formlida pelo mar e as lagoas dos Patos e Merim, 
além da cidade de S. Pedro , e da villa de S. José do Norte , 
de que tratei no capitulo anterior , existem ao norte da bar- 
ra do Rio-Grande a freguezia de Mostardas e a do Es- 
treito, ambas de nuUa importância commercial, mas habita- 
das por gente muito industriosa ; nos seus departamentos 
se tecem muitos objectos de lâa e de algodão , dignos de 
apreço, taes como colchas, toalhas de mesa, ponches, etc. ; 
além de que os melhores rebanhos de gado lanígero são os 
deste lado da província. E' proverbial a hospitalidade e 
franqueza dos habitantes da freguezia de Mostardas , bem 
como a sua coragem nos combates : ao sul da barra , nas 
terras do Albardão , existem as freguezias do Povo-Novo 
(uma das mais antigas da província) a de Taym, na margem 
da lagoa Mirim , e a de Santa Yicloria de Palmar , no 
Chuhy. 

Finalmente existe sobre a linha divisória da província 
com o estado oriental a villa de SanfAnna do Livramen- 
to , a qual está situada na lat. S. de SO"" 55* 15" , e long. 
O. de Gw. e 55* 27' 52" sobre a Gordilheiru geral a que dá 
nome ; é muito importante pelo beu conimercio com a 
republica continunte, e tem o seu niiiníeípio uma popula« 
ção superior a 11,000 habitantes, quasi todos dedicados á 
criação de gados. 

Algumas localidlSides que deixo de mencionar , taes como 
as freguezias do Herval , Arroio-Grande e outras o faço por 
abreviar este trabalho que já de mais se tem alongadot 
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Depois da minuciosa descrípçSo que acabei de fazer cum- 
pria-me descrever o caracter e hábitos dos fiio-Grandenses, 
bem como apresentar um esboço da historia da província, 
mas existindo a este respeito escriptos de pennas muito co- 
nhecidas na republica das letras , fora por demais ari^o de 
minha parte o intentar semelhante tarefa, pelo^ue vou 
textualmente transcrever o que a respeito dos Rio-Granden- 
ses disse o meu fallecído amigo o conselheiro António Ma- 
noel Corrêa da Gamara nos seus Ensaios-estatisticos, sem 
lhe alterar uma só virgula : 

« Sóbrio , activo , generoso e bravo ; amigo sincero» e 
inimigo não desprezível ; firme como um rochedo , e de 
invencível constância na maior adversidade ; enthusiasta da 
gloria , e para consegui-la anhelando os combates, e cor- 
rendo após o perigo com avidez insaciável ; mas preferindo 
as mais rudes fadigas de vivíssimas operações militares á es- 
tação inactiva dos cantonamentos, e á que resulta das nossas 
guarnições de paz ; menos disposto ao serviço de infante 
que ao de cavalleiro , sem deixar de 'desempenhar qual- 
quer delles quando lhe é destinado; dispersando-se algumas 
vezes , e retirando-se mais por incapacidade do chefe do 
que por falta de animo n'um campo de batalha ; sensível 
em extremo ao beneficio , e perdoando poucas vezes um 
ultraje ; inclinado ao bello sexo, cuja sociedade cultiva 
com urbanidade e delicadeza não vulgares, e que se fazem 
notáveis até nas classes menos educadas ; soffrendo o frio, 
a fome, a sede , e a calma intensa com resignação e paciên- 
cia admiráveis; geralmente talentoso e aptos para cultivar 
as sciencias, em que muito teria aproveitado se demais tem* 
po as leis e as instrucções que as fomentão, e mais felizes 
circumstancias tivessem concorrido para ajuda-los ; bom pai, 
excellente marido e filho respeitoso, o cidadão Rio-Gran- 
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dense foi talhado de molde para exercer as yjrtjidfáciyi- 
cas e guerreiras , que o fazem recommendavel ; e será in- 
dul)itavelmeDte tão bom agricultor e fabricante CQmo tem 
sido solicito criador de gado. Ti}do deve esperar-se finaj- 
ipeute cie um povo, que atravessando a cega mal conduzida 
guerra civil do seu paiz, que a todo o momento prpyocqdo 
pelo expmp|o contagioso de tantas outras provinpias^ ^yie 
cpnstanteiqente arremessadas para o chsir(:o immun^Q da 
brutalidade , immoralidade, impudor e desenvoltura da a^: 
querosa imprensa brazilejra {aliquanta exceptione cmcçssa)^ 
nem assim foi possivel degrada-lo e corrompê-lo, copser- 
vandp-se intacto seu génio cavalheiro, seus brios, podestia, 
dignidade e honra. » 

O homem que escreveu esta bella pagina sobre p caracter ^^ 
costumes Q habitqs dos Rio-Qrandpnses, sepipre foi taxado 
por extremamente ^eve^o em se^s juízos, pelo que me pa- 
rece qiíe com plena conyiçç5Q e conh^ciípeptp esçrçyeu o 
qqe ac^bpi de transcrever. 

Sobre a histqrja da prpyinçia existepi os annaes 4p falle- 
cí4q distincto litterato visconde de S. Leopoldq ^ que nada 
d^íxão a deiçejar qnanto á apreçiaçíp dos diygrsps factos 
occorridos, pelo que só de leve, e como de passageni direi 
que a provincia que fórina o braçp direito do gigantp Ij^r 
perio americano foi descoberta nos ^nnos 4^ 1680 ou 
Í681 pelos infatigáveis Paulistas , que em busca de teryas 
auriferas c]iegárão ate os cfiimpos d^l Yaçcarig epii cima <Ja 
çprrg, e depois se dirigirap até o Iflgar pnde existe a íff guçr 
zia de YiSPlão. 

Eni 1737 yierao de Portugal os primeiros colono^ para 
ppyoar a provincia doRio-Grande do Sul, os qujes érãp 
ca^fijps de ^labitantes ^das Ilhas dos Açores , que ass^m gue 
chegarão á provincia fizerao as suas habitações no lugar em 
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que actualmente existe a cidade de S. Pedro. Em yirtude 
da ordem regia de H de Fevereiro de 1738 passou o contí- 
nepte do Rio-Gran^e a fazer partç 4^ capitania de Santa? 
Catharipa. 

Efft 1743 VjBio de Portugal , procedente dos Açores , a 
segunda expedição de colonos , e nesse mesmo aniip foi a 
ppypaçqo delS. Pedro elevada á cathegoria de villa ; des^e p 
começo da fundação daquella povoação tiverãp os colpQps 
de permunir-§e contra as escursões dos indígenas Aliquanps^ 
Tapes e Bugres ; e mais tarde, em 1763 , contra ps I|e,spa- 
nhóes que á força de armas se apossarão da villa , e cpD^i|- 
zirap a maior parte de seus habitantes para os cumpps Çi^r 
platinos, e delia esti verão de posse até 1766, éppca epí c^y^e 
forãp expulsps peips forças de terra e mar ^ liP^f^^o jjp 
general João Heniique Bohom. 

P 1* comniadqnte que teve o continente do Rio-Grai^de 
fo} q Iffigadeiro Jos^ dp Silva Paes, que entrou q barra p 
tppíop posse eip 19 de Fevereiro ç|e 1737 ; quando pofém 
{o\ tpipada a yilla de jS. Pedro pelos Hespanhpes, era p coqi- 
n^aqdqpte dq capitaniai de Sapta-Cqtharina e dp coutipiente 
49 pip-Grande o coronel Igpacio Eloy de Madureira. 4* 
governador do Rio-Grande no acto de sua elevsiçãq a Capi- 
tania foi este mesmo Uladureira, qqe foi prompyi4í> a briga- 
deiro nessa épopa por patente regia de 9 de 3etembrQ do 
1760, tendp jiavjçlp antes delle ser nomeado mm cjppp 
commandantes. O 4° e 6** goverpador foi o corpfl^l José 
Marcellino de Figueiredo, nome supposto de que us^va 
com licença do governp , pqrqiiapto o seu verdadeiro 
nofTie era Maqoel Jorge Gomes de Sepúlveda ; asua 1» 
nomeação foi em data de 9 de Março de 1769, e a 2* pm 5 
dp A})rlldel775. 
O coronel Sepúlveda foi um dos governadores do Rio- 
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Grnnde do Sul que mais se interessou pelo ndiantamento 
dnquelja capitania ; elle foi quem fez ti^ansferir a capital de 
Yiamão para o Porto dos Gazaes, a que deu o nome de Porto* 
Alegre, isto no anno de 1775 ; tratou de industriar os in« 
digenas aldeando-os, até creando um recolhimento para 
as indigenas na aldèa de Nossa Senhora dos Anjos. Creoii 
diversas povoações , e deu uma forma regular á milicia 
da capitania ; ao seu génio creador se devem a prospe- 
ridade da cidade capital da província , a da freguezia de 
Santo-Amaro, de Mostardas, de Sant' Anna do Rio dos Sinos, 
e da Conceição da Serra; bem' como organisou o regi* 
mento dos dragões, que tantos prodígios fez nas guerras 
contra os Castelhanos, e do qual sahirSo muitos distinetos 
generaes, como forSo os marechaes João de DeosMena Bar- 
erto, Sebastião Barreto, e Abreu ; além de outros de nao me- 
nor valor e perícia militar. 

Foi substituído o coronel Sepúlveda pelo brigadeiro Se- 
bastião Xavier da Veiga Cabral da Camará em 14 de Abril 
de 1780 , e continuou os melhoramentos começadas por 
seu antecessor ; séguio-se a este em 8 de Janeiro de 1801 
o brigadeiro Francisco João Rocio , e depois Paulo José da 
Silva Gama, em 30 de Janeiro de 1805, e com este findarão 
os governadores. 

1"" capitão-general foi D. Diogo de Souza , depois conde 
do Rio-Pardo , que tomou posse em 27 de Novembro de 
1807, em virtude de ter sido elevado o Rio-Grande ao 
titulo de capitania geral por carta regia de 19 de Setembro 
daquelle anno ; e o 4* e ultimo capitão-general foi o bri- 
gadeiro João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun em 2 de 
Agosto de 1821 , ao qual se seguio o governo provisório 
installado em 22 de Fevereiro de 1822. 

01* presidente da província, depois da independência do 
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Brazil, foi o desembargador José Feliciano Fernnmlcs Pi- 
nheiro, depois visconde do S. Leopoldo , nomeado por car- 
ta imperial de 25 de Novembro de 1825 ; a este seguirao-se 
muitos outros presidentes em divei^sas datas, que longo fora 
enumera-los. 

Desde que se eslíibelecèrão os Portuguezes na província 
do Rio-Grande, que.coraeçárao a dispular-lhes o território 
os Hespanbóes, e houve continuamente guerras , durante as 
quaes os Rio-Grandenses obrarão prodígios de valor; pouco 
era o tempo de repouso, sendo a ultima guerra a de 1825, 
na qual se deu a memorável batalha de Itusayngo em 20 de 
Fevereiro de 1827, em que soffremos um terrível revez, 
devido não á cobardia de nossos soldados, mas ás dispo* 
sições do general, de cuja batalha se originou a paz de 1828 
com a republica Gisplatina , que tomou a denominação de 
Estado Oriental do Uruguay. 

Em 18S5, no dia 20 de Setembro, rebentou a revolução 
fratricida que por mais de 9 annos devastou os campos do 
Riõ-Grande do Sul , sendo naquella época presidente da 
província o desembargador António Rodrigues Fernan- 
des Braga , e quando se fez a paz o tenente-general marquez 
de Caxias. Ainda estão muito recentes os acontecimentos 
daquelle ensanguentado drama para delle se tratar ; por 
isso que só direi que os Rio-Grandenses , quer de um 
quer de outro lado contendor, praticarão actos de coragem 
e valor nunca vistos ; e feita que foi a paz todos se abraçarão 
como irmãos que erão, e não houve uma so vingança ! facto 
este que serve para provar tudo quanto a seu respeito 
disse o meu amigo de saudosa memoria o conselheiro Cor- 
rêa da Camará no trexo que de sua obra transcrevi. 

Nada é mais difíicil no Brazil que determinar a popu- 
lação exacta de uma qualquer localidade, quanto mais de 
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lima província ; c isto porque de lia muitos annos que não 
se faz um recenseamento em regra, e mesmo não sei que 
jamais se houvesse feito no nosso paiz um senso regular da 
sua população ; do que seguc-se- que tudo quanto até o 
presente se tem dito a respeito é suppositivo, e por isso su- 
jeito a graves erros ; vou porém fazer o mesmo què aca- 
bo de censurar estimando a população Rio-Grandense, fim- 
dando-me pm probabilidades , se bem que firmando-me nos 
prinçipips estabelecidos pelos melhores estatísticos; sem (|ue 
con^tudo aceite como infalUvel os coeficientes de Sir Wil- 
liams Petti, e as taboas de Euler , e as ultimainente publica- 
das por Garnier, ipesmo porque só paderão taes cqeficipntes 
servir para os paizes sobre que forão calculados. 

Franklin disse què a população dos Estados-Unidos Norte- 
Americanos duplicava em 20 annos ; e p Dr. Pricé que 
ella dobrava em 15 annos nos campos, e em 25 nas ci- 
dades, sem comprehender o augmento da emigração. Ora, 
0$ Estados-Unidos, riem em clima, nem em salubridade tem 
algunia melhoria ao Rio-Grande do Sul , e antes lhe sap 
muito inferiores ; conseguintemente não será fora dp rar 
zpavel supppr-se que a população daquella provincja ^t^r 
plique em 20 annos, em referencia aos livres, c ena 50 çift 
rejação í^os escravos , cooio deduzo das taboqs ^qs; spgs 
nasçiipentps e decessos , as quaes em reí^yencxix a alg\ifls 
municípios me apresentão os seguintes resultados. 



Nascimentos. 

yvres . • 1 em 38 habitantes. 
Escravos. 1 em 33 » 



Fallecimentos. 

Livres. . 1 em JH lia})Hai)t^. 
Escravos. 1 éòi 4íJ - » » 



Calculando pois segundo estas bases, epartipdpdo recen- 
seamento feito em i80i por ordem do governador Fran- 
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cisco JoSo Rocio , que apresentou uraa população de 80,656 
habitantes, sendo livres 56,354 e escravos 24,302 ; e mes- 
jno firmando-me sobre o que executou o conselheiro 
Corrêa da Gamara em 1847, se bem que não de toda a pro- 
víncia , cuja população estimou em 350,000 habitantes , 
sendo 300,000 livres e 50,000 escravos , não posso aceitar 
o, quadro estatístico da população que vem junto ao relató- 
rio da presidência relativo a 1859; porquanto, allise dál 
população de 282,547 habitantes, sendo livres 271 ,667, e 
escravos 70,880, por achar aquella diminuta , e esta exage« 
rada. Sei por experiência própria , quando coadjuvei na 
repartição de estatística ao meu amigo de saudosa memoria 
o conselheiro Gamara , que a maior parte dos habitantes 
do campo não se dão ao arrolamento , bem como que 
muitos livres de côr se arrolao como escravos para se exi- 
mirem] ao serviço da guarda nacional; e sem duvida essa 
é a causa principal de apresentarem os números uma po- 
pulação livre tão diminuta, e a escrava tão exagerada. 

Por todas estas razões que acabo de apresentar supponho 
que me não apartarei muito da verdade estimando a popu- 
lação da província do Rio-Grande do Sul em 500,000 almas; 
tomando para os habitantes livres a somma de 440,000 , e 
para os escravos a de 60,000 ; e sendo exacto este meu cal- 
culo, virá a ter a província 7 habitantes livres para 1 escravo. 

Feitas estas breves considerações passarei a tríitar da pro- 
ducçSo da província em referencia ás suas principaes in- 
dustrias, e isso fará o objecto do seguinte capitulo. 



XIX 



RIO-GKANDE DO SVL. 



(conclusão.) 



o clima desta proviDcia é muito ameno, e talvez o melhor 
do Brazil, porque no verSo nSo ha alli os excessivos calores* 
do norte do Império, e nem no inverno ha frios e gelos que 
obrigem o homem a ficar retido em casa ; a temperatura 
nos mezes de maior calor , que são Dezemhro , Janeiro e 
Fevereiro, varia entre TS"* c 80"* Fahrenheit, chegando mui 
rarissunas vezes, e isto só em proximidade de tormentas, a 
90*, em esmo mais ; de inverno a temperatura varia entre 
40* e 28*; isto nos mezes de Maio. Junho e Julho, e por ex- 
cepção de regra ás vezes chega a 24*. Estas observações ther- 
mometricas referem-se á cidade do Porto- Alegre, porque em 
cima das serras, e mesmo na campanha, o frio é muito mais 
intenso, e chega em algumas occasiões a 18* de Fahrenheit. 

Regularmente as chuvas começão em Agosto, e chovem 
até fins de Setembro, mas não diariamente, uemcaos&o 
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grandes inundações, bem como nem nos tempos da maior cal- 
ma se sentem seccas destruidoras : as estações são regulares. 

O clima e a uberdade das terras fazem com que o Rio- 
Grandense tire grandes lucros da lavoura quando a ella se 
dedica, bem como se enriqueça cuidando nos gados, pois as 
pastagens abundâo, e os gados produzem sem grandes cui- 
dados. 

Os primeiros povoadores do Rio-Grande doSulforão em 
quasi sua totalidade oriundos das Ilhas dos Açores, e desde 
que se estabelecerão nos campos do contiiente tratarão de 
cultivar o trigo como principal ramo de suas lavouras, e 
muitos poucos forão os que se entregarão á criação dos ga* 
dos, ainda que os acharão em innumera quantidade, tanto 
os da raça bovina como da cavallar, mas no estado bravio ; 
sendo forçados a dar-lhes cassa para os destruir e poder do- 
mesticar os que reserva vão para criação. Tal era a abun- 
dância do gado vaccum e cavallar, que se matavão milha- 
res só para aproveitar es couros, ficando a carne sobre o 
campo para os abutres. Até 1820 uma vaeea ou boi erão 
vendidos por um peso forte, que então valia T30 rs« 

A fertilidade das terras era tal que, s^m eu&ilio de e$(rQ?- 
me&, cada alqueire de trigo semeado produsia, Aas regulares 
^Ibeitas^ na razão de 80 por 1 ; e quando se dizia ooUijditB 
superior era effectuâda ella na de 100 e mais por 1| e assisa 
edntinou a ser por muitos annos; de sorte quea proviMía 
de Rio-Grande foi dendminaétei o seleko de Brasil; ncoRto- 
ceriv porém ^ que apparecesse a peste nos trigo&> a qmk se 
deaoniinava ^— ferrugeiõi -^ e as ccdheitos dimiimirãQ a 
iaenos de metade das anteriores , o qae fez eom qtte m 
làTi^doi%6 atemélonassem aqueila imiK)rtante efiUara , e s^ 
deâieassem á criaíção dos gados como ^riadpal industria da 
pravlnoiâ* 
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Anteriormente ao appareeimento da ferrugem, que teve 
começo em 1811 , regulava a exportação do trigo em cpda 
anno por 460,000 alqueires, isto a contar de 1805 até 1810^ 
porquanto anlcs desta época era maior a exportação deste 
cereal; mas de 1811 a 1820 a exportação dos trigos do Rio- 
tírande ficou reduzida a 180 e 200 mil alqueires por anno. 
Não se pense, porém, que a sua cultura fosse completamente 
abandonada por ter deixado o trigo de produzir , porque 
elle sempre produzia quando era semeado, mas não na 
quantidade em que se colhia nas épocas anteriores ao apareci- 
mento da peste ; e regulavão as colheitas então na raaão de 35 
e 4Ô alqueires por 1 ; o que acharão não valer a pena de 
plantar-se, visto estarem habituados os lavradores a recolher 
na razão de lOOpor 1 . Só se plantava o necessário para o pró- 
prio consumo, e alguns até isso mesmo deixarão de fazer. 

A producção de 40 alqueires por 1 foi taxada de mise- 
rável! em quantas partes do mundo se apresenta uma tão 
abundante producção? Na Rússia as colheitas superiores 
não excedem, nem mesmo igualão, ás que no Rio-Grande 
se laxarão de miseráveis; e nos Estados-Unidos a producção 
do trigo é estimada na razão de 20 alqueires por 1 ; mas não 
foi por isso abandonada a sua cultura. 

A diminuição dos gados do Ceará, e de outras províncias 
do norte do Império, ainda que indirectamente, concorreu 
para o abandono da cultura do trigo no Rio-Grande do Sul, 
e para se dedicarem á ciiação dos gados com mais cuidado» 
visto que, como disse , os campos estavão cobertos de ani- 
maes vaccum e cavallares bravios. 

Assim que foi sendo abandonada a cultura do trigo forSo 
os fazendeiros tratando de domesticar os gados bravios que 
abundavão nas suas estancias, para yendé-los aos xarquea* 



dores; e desde então começou a industria e fabricação da 
carne sccca para negocio. 

A primeira xarqueada de que tenho tradicçao foi fundada 
no anno de 1794, no lugar ainda lioje denominada — Xar- 
queada Velha — e depois desta seguio-se a do Sacco de Pelolas 
e outras no rio deste nome, e mesmo algumas na margem 
esquerda do Jacuhy; com tudo ainda em 1820 só 10 xar« 
queadas se contavão no Rio-Grande do Sul : foi lao rápido 
porém o desenvolvimento que teve esta industria, depois 
que se extinguio a cultura e exportação do trigo , que 
em 1835 era a carne secca e os mais productos do gado 
vaccum a principal, e quasi exclusiva industria da província ; 
por quanto de 1821 a 1835 regulava a sua exportação annual 
por 600,000 arrobas de carne secca , 385,000 couros em 
cabello, 55,000 arrobas de sebo em pães e 50,000 arrobas 
de gorduras, sem contar com outras espécies, como cabello, 
unhas , aspas , ctc. , o que tudo se elevavii a um valor 
de 4,000:0009ÍiOOO por anno; cumpre, porém, advertir que 
nos ultmioa annos destas épocas a exportação eia superior ao 
duplo da demonstrada. 

Depois de feita a paz de 1828 com a republica Oriental do 
Uruguay a província do Rio-Grande, que muito havia sof- 
frido em suas industrias durante aquella guerra , começou 
a prosperar por forma tal que o seu adialamento era conhe- 
cido a olhos vistos, e em 1855 tocava quasi que á mela da 
prosperidade; porquanto, as fazendas regorgituvão de gados, 
e as xarqueadas fabricavão e exporlavão para as provindas 
do norte do Império todi! carne secca que consumião, bem 
coiTio para paizes estrangeiros os couros vaccuns e cavallares 
em grandes quantidades; mas o génio do mal dirigio-se para 
aquella bella parte do Brazil, farto de produzir cstragoâ 
em outras províncias do norte , e no dia 20 de Setembro 



de 1855 embocou a trombeta da discórdia, a qual echooii 
em todos os ângulos do continente do Rio-Grande! Aluía 
fratricida foi travada, e por mais de nove ânuos talou as 
campinas e assolou os povoados! O resultado desse drama de 
sangue foi a transformação da opulência em penúria, e mes- 
mo em miséria.... 

Antes da revolução uma rez de criar se vendia por Z^OQ, 
e um boi de corte por 8?$W00 ; terminada porém a luta, 
aquelle se clicgou a vender por 15^000, e este por 25^000 ; 
e isto não só porque innumera quantidade de gado foi 
destruída pelos exércitos contendores (pois os beligerantes 
chegavão algumas tezes a matar uma rez só para amarrarem 
o cavallo nas aspas, ou para aproveitar-lhe somente a lingua), 
como também porque a peste, que se desenvolveu no gado 
vaccum depois de terminada a luta, exterminou o poueo que 
tinha flcado; felizmente esses males já suo passados, e a 
prosperidade existe na província do Rio-Grande do Sul. 

A Providencia Divina nada dispõe sem um fim de utili- 
dade, e ainda dos maiores males mandados por Deos á terra 
o homem colhe resultados úteis no futuro; tal aconteceu 
com a revolução de 20 de Setembro de i 855 ; porquanto, 
os Rio-Grandenses colherão pela lição da experiência a cer- 
teza de que a paz, e só a estabilidade da monarchia consti- 
tucional no Brazil, podem fazer o seu engrandecimento. Bem 
cara lhes custou, porem, esta verdade, além da qual móis 
colherão a de que a única industria da criação dos gados 
não podia firmar uma riqueza duradora, sem que fosse 
acompanhada da agricultura. 

A tradicção do passado, e mesmo o testemunho occular dos 
velhos, bradava aos Rio-Grandenses, que as terras do conli. 
nente erão ubérrimas, e que sendo cultiva das com dedicação 
podião além da abundância trazer a riqueza e prosperidade 

12 
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da provinda ; essas tradicções pois, e principalmente o exem- 
plo dos colonos de S. Leopoldo, fizerãocom que nestes últi- 
mos annos a agricultura tenha tido uma nova animação ; por- 
quanto até mesmo o trigo já começou a ser outra vez culti- 
vado, havendo lavrador que colheu no anno de 1858 mais 
de 50,000 alqueires de trigo , além de bastante porção de 
milho, feijão, etc. 

A grande quantidade dos géneros alimentícios que são 
actualmente exportados para o Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco pela província do Rio-Grande do Sul não é so- 
mente produzido nas colónias, porém em maior parte pelos 
avradores nacioiíaes ; principalmente a farinha de man^ 
dioca. 

Antes de apresentar os dados estatísticos sobre a producção 
da província do Rio-Grande do Sul, julgo conveniente dizer 
algumas palavras sobre as diversas colónias agrícolas que 
alli existem , as quaes vão marchando n'um lisongeiro pro- 
gresso, parecendo que o problema da colonisação já se acha 
resolvido naquella parte do Império. 

Pouco tempo depois de feita a nossa independência, o im- 
mortal fundador do Império, o Sr. D. Pedro I , mandou 
fundar na província do Rio-Grande do Sul uma colónia 
agrícola com lavradores vindos da AUemanha , e o lugar 
escolhido foi o da extincta feitoria real do linho cânhamo, 
cujas terras estão situadas á margem esquerda do rio Cahy, 
e a 7 léguas de distancia da cidade de Porto-Alegre. Para 
alli forão mandados os primeiros colonos vindos da AUe- 
manha em 1824 em numero de poucas famílias, dando- 
se por orago á colónia — S. Leopoldo— da qual tomou desde ' 
então o nome. 

A colónia de S. Leopoldo é actualmente um dos mais im- 
portante município da comarca de Porto-Alegre , e tem-se 
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delia foraiado muitas outras colónias , que tém sido aug- 
mej^tadas com novos emigrantes que o governo gerai e 
provincial tem mandado contratar na Europa , e mesmo 
com os mandados engajar por particulares, além dos que es- 
pontaneamente tém para alli seguido. 

Conforaie os dados officiaes que lenho em vista, a colo- 
nisaçâo da provincia do Rio-Grade do Sul se tem effectua- 
do nas relações seguintes. 



Antes da revolução 



Annos 



1824 
1825 
1826 
1827 
1828 
1829 
1830 



Numero 
de colonos 



ire 

909 
828 

1,088 
99 

1,689 
117 



4,856 



Durante o trafico 
da escravatura 



Annos 



1844 

1815 

1816 

1847 

1848 

J849 

1850 . 

1851 



Numero 
de colonos 



66 
87 
1,515 
691 
124 
-95 
U8 
289 



2,995 



Sorama 15,113 



Depois de eíctincto o 
trafico \la escravatura 



Annos 



1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 



Numero 
de colonos 



597 

332 

382 

439 

429 

1,522 

1,928 

1,633 



7,262 



-^ Do mappa que acabei de produzir vése que de 1831 
a 1843 não liouve introducção de colonos na provincia, 
e que nos annos de 1844 e 1845 s6 alli entrarão 153 colo- 
nos ; isto procede do estado de revolução em que se achou 
a província até 1845, mas feita que foi a paz, logo^no anno 
seguinte , 1846, subio a emigração colonial a 1,515 indiví- 
duos ; comtudo nos 8 annos decorridos de 1844 a 1851 a 
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íntroducçSo de colonos se realizou na razSo de X da que 
se effectuou nos 8 seguintes annos de 1852 a 1859 , quando 
se achava exlincto o trafico dos Africanos ; porquanto no 
primeiro periodo a colonisaçao somraou em 2,995, e no se- 
gundo em 7,262. 

Deve mais observar-se que os dados officiaes, que tenbo 
presentes, deraonstrão que de Outubro de 1858 até Setem- 
bro de 1859 forao introduzidas 475 familins contendo 2,576 
colonos, imporlados por conta do governo geral e pro- 
vincial, por particulares e espontaneamente nas seguintes 

relações ; a saber : 

♦ 

Por conta do governo geral 475 colonos. 

Idem do provincial 376 » 

Idem de particulares 1,017 » 

Emigrantes espontâneos ....... 708 » 

Total. . . . 2,576 » 



Prova-se, pois, que a colonisaçao espontânea já começa a 
encaminhar-se para a província do Rio-Grande do Sul era 
nâo pequena escala, quando se compara com a contratada. 

Agora vou fazer uma breve demonstração estatística das 
diversas colónias que se tém estabelecido na província não 
só por conta do governo , como por arbítrio de particula- 
res. Começarei pelas mais antigas. 

COLÓNIA DE S. LEOPOLDO. 

Foi fundada em 1824, e actualmente está elevada á 
categoria de villa , e conta mais outras colónias flliaes 
que delia se tém desmembrado, porém que ainda pertencem 
ao seu município , o qual conta 2,660 fogos com uma 
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população colonial de 15,295 indivíduos ; a sua divisão é a 
seguinte : 

Fregueziag. Fogos. Habitantef». 

S. Leopoldo 644 3,673 

Sant*Anna do Rio dos Sinos ... 291 1,619 

S. Miguel dos Dons Irmíos. . . . 1,210 7,026 

S, José do Hortencio 515 2,9T7 

2^660 Í5.2^ 



Eitabelecimêntot. 

Agrícolas 2,229 

C asas de negocio. 7 1 

Cortmnes • • • • 35 

Engenhos de canna 28 

Ditos de serrar. . 5 

Fabricas de colla. 4 

Olarias 12 



Estabetectmentos, 

Engenhos de farinha. 189 

Fabricas de lombilhos 50 

Ditas de charutos . . 13 

Ditas de cerveja . . 5 

Ditas de azeite veget. 27 

Ditas de lonça .... 3 

Diversas officinas. . . 10 



Valores da exportaçào 
comparada. 

De 1843. . . 311.320)11 
De 1848. . . 822:830$ 

Angmento. . 511:5l0j|| 

O qual é igual a um 
progresso de 32,8 % ao 
anno. 



PETRÓPOLIS. 



Esta colónia foi estabelecida entre os rios Cahy e Gadéa , 
distante de Porto- Alegre 13 léguas ; tem uma superficie 
de 1,114,000,000 braças quadradas, e a sua população 
é ainda mui diminuta e só conta 513 habitantes , mas o 
seu estabelecimento é de data mui recente, pois começou 
em 1857; acha-se dividida em 12 districlos com as seguintes 
denominações: 



!• Olinda. 
2» Imperial. 
3o Isabel. 



4» Ghrístina. 
5* Sebastopol. 
6o Leopoldina. 



!• Theresina. 
8o Ferrasina. 
9o Sinimbu. 



10« Assembléa. 
11« Presidente. 
12* Theotonia. 



A "população de Petrópolis se c<»mpõe de 224 AllemSas, 
8 Belgas , 48 HoUandezas , 32 Francezas, e o restante de 
nacionaes. 
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SANTA-CRCZ. 

Foi fundada e»ta colónia em 18<50, sobre uma área de 
12 léguas quadradas nas proximidades da capital , e contém 
actualmente 2,725 habitantes, dos quaes 999 são lavra- 
dores ; as suas nacionalidades se dividem em 664 Brazilei- 
ros, 2,040 AUemães, e 18 de outras nações: aexportaçSo 
dos produclos de Santa-Cruz avalia-se em 90: 000^000 an- 
nualmente. 

SANTO ANGELO. 

Esta colónia foi estabelecida ein 1857 na margem do Ja- 
cuhy , sobre uma superCcie de 16,222,000 braças quadra- 
das ; a sua população é de 594 hal)itantes , sendo destes 47 
nacionaes , e outros de origem Germânica : estima-se a sua 
exportação annual em 7:000^00. 

Sio PEDRO DE ALCÂNTARA. 

Fundada entre as freguezias da Conceição do Arroio e S. 
Domingos da Torre na costa da serra geral, tem actualmen- 
te 444 habitantes, sobre uma área de uma e meia légua qua- 
drada ; são muito férteis as suas terras, e exporta annual- 
mente de productos de sua industria o*yalor de 12:000^000. 

Tem 21 engenhos de cana , 40 de farinha, 5 cortumes, 5 , 
casas de negócios, 4 offtcinas de sapateiro , e 4 de ferreiro; 

SAO PEDRO DAS TORRES. 

Foi fundada em 1826 na extrema norte da província , e 
coiita actualmente 461 habitantes , e estes colonos 'estao 
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confundidos com a população nacional ; possuem 51 enge- 
nhos de cana, 24 de farinha , 1 cortume , 2 ferrarias, 2 sa- 
patarias, e 6 casas de commercio : a sua exportação annual 
orça por 1S:0009Í(000. 

SANTA MARIA DA BOCA DO MONTE. 

Esta colónia foi fundada em 1856 na costa da serra geral 
além da cidade da Cacliocira, sobre uma área de 446,300 bra- 
ças quadradas ; a sua população é quasi todo brazileira , 
pois tem 104 nacionaes e41 estrangeiros j a fertilidade das 
terras da colónia é admirável; porquanto em 18S8 de 3S e 
meia alqueires de milho colherão 2,3S6 alqueires ; e de 19 
e % alqueires de feijão, colherão 5S6 alqueires ; marcha 
muito prospera esta colónia. 

MUNDO NOVO. 

Colónia fundada em 1846 por Tristão José Monteiro, na 
sua fazenda do Mundo-Novo na costa da serra geral , e nas 
margens do rio dos Sinos, contém uma população de 1,005 
habitantes , dos quaes 512 Brazileiros , e 493 oriundos da 
Allemanha : marcha em prosperidade esta colónia , pois o 
génio infatigável do seir fundador fez tudo quanto é possível 
para conseguir o bem estar dos seus colonos, os quaes vi- 
vem na abundância. 

Em 1858 exportou o Mundo-Novo para a capital da pro- 
víncia os seguintes géneros alimentícios : 



Feijáo 6,600 alqueires, 

Milho 16,000 » 

Fumo 200 arrobas. 



Existem na colónia diversos engenhos de canna, de serrar 
e de fazer farinha. 

SANTA MARIA DA SOLEDADE. 

Foi fundada esta colónia pela sociedade Montravel , Sil- 
veiro e Comp. em 1885 , nas margens do rio Taquary, e já 
conta uma população de 4,320 habitantes, sendo 8i Bra- 
zileiros, 984 AUemães, 201 HoIIandezes, 40 Suissos, 13 
Belgas e 1 Francez : a exportação da Soledade em 1859 foi 
a seguinte : 



FeijSo 1,900 alqueires. 

Milho 4,000 » 

Balatas . 1,200 » 

Trigo . , 100 » 

Centeio 50 » 

Fumo 200 libras. 



ESTRELLA. 

Situada na fazenda da Estrella pelo seu proprietário, o 
coronel Viclorino José Ribeiro , sobre uma área de 
6,316,134 braças quadradas , a sua população' é de 192 ha- 
bitantes, dos quaes 172 nacionaes e 20 estrangeiros ; a sua 
exportação em 1859 foi a que se segue : 

Milho > 8,490 alqueires. 

Feijão 2,371 » 

Batatas 1,294 » 

Favas 296 » 

Centeio 324 » 

Cevada 113 » 

Trigo 353 » 

Arroz . • . 32 » 
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CONVENTOS. 



FuDdada em 1855 oa margem do Taqnary, junto á foz do 
arroio Castelhano, sobre uma área de 22,275,000 braças 
quadradas, pelos seus emprezarios Baptista & Fialho, tem 
238 habitantes, dos quaes 76 Brazileiros e 112 Allemaes : é 
de um terreno muito fértil, como o provSo as sementes lan. 
çadas á terra e colheita feita.no anno de 1859. 



Eepecies. 


Sementes. 


Colheitas. 


Feijão. . . . 


10 alqueires 


1,600 alqueires 


Milho .... 


20 


» 


3,850 » 


Batatas . • . 


26 


» 


650 » 


Trigo . . • . 


6 


» 


200 '» 


Farás .... 


6 


.» 


180 » 


Cevada . . . 





» 


60 » 



MARIANTE. 

Fundada á direita do rio Taquary, no districto de Santo 
Amaro, sobre uma área de 1 ,400,000 braças quadradas , 
tem uma população de 57 habitantes, sendo 9 Brazileiros e 
48 Allemaes: vivem na abastança, porém ignoro qual a sua 
exportação. 

S. LOURENÇO. 

Esta colónia foi estabelecida na margem do rio de S. Lou- 
renço do município de Pelotas ; pertence a uma empreza 
particular dirigida por Jacob Beingnatz, tem uma área de 
224,000 braças quadradas, e uma população de 206 habi- 
tantes, dos quaes são 38 Brazileiros e 172 Allemaes : vive na 
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abastança e colheu no anno 1859 os seguintes géneros ali- 
mentícios: 

Cevada 110 alqueires. Batatas • • • • • 182 alqueires. 

Centeio .... 37 » Milho 946 » 

Trigo 59 » Feijão 234 » 

PEDRO II. 

Fundada no município da cidade de Pelotas em 4855, e 
conta uma população de 96 indivíduos, tendo já sido maior, 
porque parte dos colonos que alli se estabelecerão se dis- 
pei^sárâo pela província, mas ainda assim os que^ existem 
vivem na abundância, e do excedente de suas colheitas de 
1859 venderão o seguinte : 

Milho .;.... 2,400 alqueires. 

Feijão 200 » 

Manteiga • . 97 arrobas. 

Além das colónias que acabo de descrever, existem quatro 
aldeamentos de indigenas contendo 1,749 habitantes, os 
quaes também já recolhem de suas lavouras mais do que lhes 
é necessário para o seu sustento ; esses aldeamentos são diri- 
gidos por cidadãos encarregados pelo governo para esse 
fim ; tém os aldeamentos de que trato as seguintes denomi- 
nações e população : 

Nonahy, municipio da Cruz-Alta. . 570 habitantes. 

S. Nicoláo, Missões «213 t 

S. Vicente • ^ 746 • 

S. Isabel, em cima da serra . • • • 220 > 

Somma em. . • ; • ; 1,724 habitantes,^ 
dos quaes são do sexo masculino 907, e do feminino 842. 
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Feita assim esta breve deserípçSo de cada uma colónia, 
voii apresentar em um só mappa^ o resumo das mesmas co- 
lónias, afim de que de uma vista doltios se possa abranger 
o todo de sua população e. origens; antes porém de o fazer 
devo declarar que actualmente devem ter tido maisaugmen- 
to de população as colónias mencionadas, visto que, como 
deihonstrei , só de Outubro de 1858 a Setembro de 1859 
entrarão 2,576 colonos, e eu não possuo os dados estatísticos 
de então para cá. 

M4PPA DAS GOLOIHIAS ESTABELECIDAS NA PROVÍNCIA DO RIO- 
GRANDE DO SUL, COM DECLARAÇÃO DE SUAS DENOMINAÇÕES E 
ORIGEM DE SEUS POVOADORES. 



DENOMINAÇÕES. 


HABI- 
TANTES. 


ORIGEM DOS COLONOS. 


S. Leopoldo. ....... 

Nova PetropoUa 

Santa Cruz 

Santo Angelo 

S. Pedro de Alcântara . . 
S. Pedro das Torres . . . 
S. Maria da Boca do Monte. 

Mundo-Novo 

Santa UsctíA da Soledade . 
Estrella 


15,295 

512 

2,723 

^94 

444 

461 

142 

1,005 

1,504 

192 

188 

57 

206 

1 -^^^ 


Allemães, Suissos e Brazileiros. 

Idem e Hollandezes. 

Idem, Flameng., Portuguez e Braz. 

Idem e Brazileiros. 

Allemães e seus descendentes Braz. 

Idem, idem. 

Brazileiros e Allemães. 

Idem, idem. 

Idem e de diversas nações. 

Brazileiros e Allemães. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 

Idem, idem. 


Conventos. 


Mariante . • . • 


S. Lourenço 

Pedro II 


bonuna •••••• 


23,260 



Já demonstrei o progresso individual de cada uma destas 
colónias; mas, como tratando da de S. Leopoldo somente 
apresentei o valor de sua exportação annual, sem determinar 
qnaes os géneros que perfaziãoaquellasomma, vou demons- 
trar agora individualmente quaes os productos que exportou 
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para a cidade de Porto-Alegre no anno de 1858, porque 
assim meliiormente se poderá apreciar a prosperidade agrí- 
cola e industrial desta importante colónia, que muito maior 
fora ainda se os seus colonos durante a revolução de 1855 
não se tivessem envolvido nas questões politicas, e por essa 
causa pegado em armas por um e outro partido contendor, 
abandonando suas lavouras em grande parte. 



DEH0NSTRAf]l0 UOS PRODUCTOS EXPORTADOS PELA COLÓNIA E 
MUiNICIPIO DE S. LEOPOLDO PARA A CIDADE DE PORTO-ALEGRE 
NO ANNO DE 1858, EXCEDENTES DO SEU CONSUMO INTERNO. 



Géneros, 


Unidades, 


Quantida- 
des. 


Valores. 


Feijão 

Milho 

Farinha 

Batatas 

Caxaca 

Trigo. 

Gallinhas 

Ovos 

Manteiga 

Toucinho 


Alqueires 
» 

tipas 

Alqueires 

Uma 

Dúzias 

Arrobas 

» 


50,000 
50,000 
32,000 
34,834 
42 

750 
25,000 
50,000 

356 
3,780 


160:000^000 

125:000fl000 

80:000$000 

52:^)0«000 

6:300SOCO 

2:300fl000 

8:000^000 

8:00011000 

4:570«000 

26:4608000 




Somma 


472:8308000 

300:0008000 
50:0008000 


Productos 1 

Couros cortidos e lon 
Diversos objectos fal 


nanufacturados . 

Qbilhos para cavallo . . • 
)ricados. .^ 






Total . . . 




822:8308000 



Parece-me que tenho demonstrado por forma concluden- 
te, que o progresso industrial e agrícola das colónias esta- 
belecidas na província do RioGrande é muito lisongeiro; 



- 189 - 

' bem como que o desenvolvimento da índuslria rural alli, 
tem tomado muito maior desenvolvimento de 1852 para 
cá do que até então ; e como esta época coincide com a 
cessação do trafico da escravatura, devo suppôr que isso 
também muito tem concorrido para scmelíiante melhora- 
mento ; e para que não se altribua o progresso da provín- 
cia somente á parte relativa ás suas colónias , passo a fazer 
uma demonstração estatística de todos os productos indus- 
triaes da província, e por elle se poderá reconhecer qual 
a sua importância actual. 

Anteriormente ao anno de 1852, e depois de desprezada 
a cultura do trigo , em razão da peste que lhe começou a 
dar em 1811 , a província do Rio-Grande do Sul reduzia 
todo o seu cpmmercio de exportação aos productos do gado 
vaccum , que erão manufacturados nas xarqueadas , e a 
alguma herva-mate que remettia para as republicas do Rio 
da Prata; mas, terminada a revolução de 1835, e tendo- 
se os Rio-Grandenses entregado promiscuamente á agricul- 
tura e á criação dos gados , principiarão a abundar os gé- 
neros de suas lavouras; e como esse augmento de producção 
agrícola apparecesse precisamente na época em que elia 
começou a diminuir em algumas províncias do jiorte, em 
que todas as suas forças applicadas na lavoura se tinhão di- 
rigido para a cultura do café , o Rio-Grande começou a ex- 
portar o excedente de sua producção para supprir o deficit 
queíiaquellas se ia sentindo dos géneros mais communs 
para alimentação do povo. 

A producção dos géneros alimentícios das espécies legumi- 
nosas e farináceas encontrando grande procura nos merca- 
dos daquella província, animarão os seus lavradores a fazer 
maiores plantações , para assim poder a oíferta satisfazer a 
demanda ; visto que ninguém razoavelmente produz pelo 
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meio do trabalho a.]uillo que commercialmente não pôde 
ser permutado , porque isso importaria nada menos que 
um prejuizo total. 

E' minha convicção que a provinda do Rio-Grande do 
Sul tem feito nestes últimos a n nos um progresso muito 
mais rápido que © realizado nas outras suas irmãas do 
norte. A agricultura nesta provinda / comquanto ainda 
não seja estudada como sciencia, é comludo praticada cora 
muito mais methodo que em qualquer outra parte do Bra- 
zil; o arado, a grade e outros instrumentos agrários de ha 
muito que são conhecidos e usados no Rio-Grande. 

O que porém tem de firmar no futuro a prosperidade 
desta importante província é a cultura do trigo, que, como 
demonstrei, já começa' a ser novamente intentada a sua 
cultura, com lisongeiros e felizes resultados, qne sem du- 
vida muito contribuiráõ para que maior numero de lavra- 
dores plantem esse indispensável furmenticio para o sus- 
tento do homem civilisado, e as boas sementes demonstra- 
rão que a terra se presta á cultura do trigo. 

Postos estes princípios, que cxplicão satisfaotoriamente as 
causas que induzirão e animarão os lavradores do Rio-Grande 
a fazerem maiores plantações das espécies alimentícias, sem 
que se destruísse a industria do pastoreio e da fabricação 
da carne secca , vou apresentar as demonstrações das ex- 
portações geraes de todos os productos da província, para que 
se possa reconhecer o real progresso em que ella marcha, 
sem que tenha sentido o menor abalo com a cessação do 
trafico dos Africanos : separarei os productos agrícolas. dos 
de outras industrias , afim de que se possa melhor apre- 
ciar cada um de per si. 
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Os mappas que acabei de apresentar provao satisfactoria- 
mente que a provinda do Rio-Grande do Sul marcha nas 
vias de um lisongeiro progresso cm todos os seus ramos 
industriaes , sendo mais rápido c maior esse desenvolvi- 
mento a contar do anno de 1852 em diante, época que 
coincide com a completa extincção do traflco dos Afri- 
canos. 

De 1831 a 1845 nao houve introducção de colonos na 
província , dando sem duvida causa a isso a revolução de 
1835 ; porquanta, assim que terminou aquelle desgraçado 
drama principiou novamente a importação de colonos, não 
só por conta do governo e dos particulares , como mesmo 
espontaneamente. 

O primeiro anno depois de cessada a revolução, 1846, 
a importação dos colonos se elevou a 1,515, e só de 1857 
a 1859 subio o seu numero a 5,083 ; parece, pois, que 
o problema da colonisação está resolvido nesta provincia. 
E', porém, digno de attenção .ver-se que as colónias estabe- 
lecidas no Rio-Grande não o são somente com estrangei- 
ros europêos, mas com estes e nacionaes , que também se 
têm contratado e fixado nas colónias ; e tem-se observado que 
os Brazileiros em cousa alguma cedem no trabalho aos colo- 
nos das outras nacionalidades, tendo sobre elles a vantagem 
da sobriedade. Serve, pois, esta observação para provar o 
meu principio , de que não ha raças privilegiadas, por- 
quanto todos os homens são aptos para todos os trabalhos a 
que se quizerem dedicar. 

Tendo feito resumidamente á descripção da provincia do 
Rio-Grande do Sul, cumpre-me declarar que a maior parte 
dos dados sobre as colónias e suas prôducçôes os colhi do 
bem elaborado relatório apresentado á assembléa pro- 
vincial em 1859 pelo Exm. Sr. conselheiro Jotiquim Antão 
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Fernandes Leão, sendo essa peça officíal a mais bem elabo- 
rada que tenho lido, pela gr«nde quantidade de dados esta- 
tísticos que em si contém ; cumprindo advertir que todos 
os relatórios escriptos pelos presidentes do Rio-Grandc do 
Sul, desde a adminístracçao do Exm. Sr. Cansansão de Si- 
numbú , sao dignos de todo o apreço pelo systema com que 
tèm sido organisados : os relatórios de quasi todas as provin- 
cias do Império se resentem de falta de dados estatísticos , 
e bs que mais se bâo adiantado nestes últimos annos tèm 
sido as do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, e ultima- 
mente o de Sergipe , cujo presidente, o Sr. Dr, Manoel 
da Cunha Galv9o, escreveu um excellente relatório de sua 
administração. Estas peças ofiiciaes jamais perderão por 
minuciosas em dados estatísticos , porque a estatística é a 
bússola que deve indicar o norte da administração. Postas 
estas breves considerações vou concluir o presente capitulo 
produzindo uma ultima comparação estatística, em referen- 
cia á importância fiscal desta província. 

Até agora tenho considerado a província do Bio-Grande 
do Sul em relação ás suas industrias , agora porém vou en- 
cará-la sobre a sua importância fiscal. 

Os balanços geraes do Império dos exA^cicios de 1854 — 55 
a 1858 — 59 apresentão a renda média desta província 
na importância de 2,246:120^, com a arrecadação e fis- 
calísação da qual se despende a somma de 512-707^ ; sendo 
256:067?5( de arrecadação, e 76:640^ de fiscalisação ; vindo 
conseguiu temente a custar a despeza de arrecadação 10,51 %, 
e a de fiscalisação 3,41 %. 

Se porém se considerar que a metade das mercadorias es- 
trangeiras consumidas na província do Bio-Grande do Sul 
são importadas na alfandega da corte, onde pagão os direitos 
de consumo para depois serem navegadas de cabotagem 

13 
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para aquella provinda, bem como que grande parte de seus 
productos são exportados pela mesma alfandega da corte, 
porque dalli são remeltidos para este principal mercado do 
Império, se reconhecera que a renda própria do Rio-Grande 
tio Sul não é a somma que appresentão os balanços geraes 
dp Império porém a de 4,200:0Pp#y e conseguintement(3 
que' concorre ellá para o cofre geral do Império na razão 
de 16,8 %, sendo por isso a 4* província na ordem, do seu 
rendimento. 

O calculo das rendas geraes, próprias da província do 
Rio-Grande do Sul, se demonstra da seguinte forma : a ina- 
portancia média das mercadorias estrangeiras importadas 
directamente nos exercícios de 1853 -r- 54 a 1857 — 58 foi 
de 23,01 5: 000# ; e as que no mesmo tempo se intro- 
duzirão pela navegação de cabotagem, procedente de outrí^s 
províncias do Império sommárão em21,035:000s!$^;e por- 
que nas províncias importadoras se pagarão os direitos de 
consumo destes valores, veio a do Rio-Grande a demons- 
trar ^ma renda menor que a do seu real consumo de 
1,954:000?;^, a qualsommada com a demonstrada nos balap- 
ços geraes perfaz, a de 4,200.000^. 

A renda provincial média é orçada em 90p:000jíí an- 
nuaes, sendo a dcspeza de arrecadação c fiscalisação de 
94:500^ ; conseguín temente esta despeza está na razão de 
10,5 %. '• i 

A sua renda municipal orça por 230:.0p0?í( por anpo , 
sendo appl içada aos melhorameqtos materiaes dos nmnici- 
pios, e ao pagamento dos empregados das repectiyas ca- 
marás. 

Segundo um calculo que organisei sobre a distribuição 
das rendas das diversas províncias do Império, reconhe- 
ço que a do Rio-Grande do Sul é uma das que melhor 
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applicaçao faz dos seus rendimentos , porquanto os dis- 
tribue nas seguintes razões : 

Distribuição* Razão por .cento. 

Corpo legislativo*. 8,4 

Arrecadação e fiscalisarão 10,5 

Soccorros* puMcos . . '. 10,6 

Instrucçao publica 20,8 

Colonisação 12,5 

Melhoramentos materiaes 33,2 

Outras despezas . 4,1 

Somma 100,0 

Por demais me tenho alongado sobre a província do Rio- 
Grande do Sul , portanto vou pôr termo a esta parte do 
meu trabalho , dizendo que sendo esta uma das províncias 
que mais soffreu em seus melhoramentos desde que appa- 
receu a revolução fratricida de 1835, a qual durou por 
mais de nove annos, e depois pela peste que desde 1845 ató 
1851 devastou os seus gados; e em fins de 1855 e princípios 
de 1856 do cholera-raorbus , comtudo o seu progresso é 
muito lisongeiro , e a sua agricultura , commercio , e mais 
industrias marcha n'um rápido progresso , nào tendo até o 
presente se resentido em cousa alguma da extincçao do 
trafico dos Africanos ; o que serve para mais confirmar a 
minha these , que — a cessação desse immoral commercio 
foi o mais acertado passo que temos dado desde que se fez 
a independência , e que ainda até agora nenhum decresci- 
mento tem tido a nossa lavoura por semelhante causa. 

Assim termino o presente capitulo , para ir occupar-me 
da província do Rio de Janeiro e município da corte, tra- 
tando de produzir as provas de minhas proposições. 
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província do rio de janeiro. 



A provinda do Rio de Janeiro, na qual coniprehendo o 
município da corte, é sem duvida a mais importante das do 
Império do Brazil, sob qualquer ponto de vista em que for 
observada. Tendo um dos melhores, senão o primeiro porto 
do mundo, e uma posição geographica a mais conveniente 
para o commercio geral da Europa e da America , cuja 
franca barra está situada na lat. S. de 22* 50' 30" e long. 
O. 43* 4' 30" do meridiano de Greenwich; possuindo um 
clima ameno e salubre, parece que foi mesmo creada pela 
intelligencia divina para sede de uma poderosa monarchía, 
e para o empório do commercio do universo. Não nie cega 
o patriotismo quando exprimo estas convicções de minha 
alma. 

Poucos, e talvez raros são os Brazileiros que atravessando 
a bahia de Nitherohy, a encarem e observem com o interesse 
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e admiração com que o fazem todos os estrangeiros qii^ 
visilão a capital do Império ou entre nós residem. A natu- 
reza se ostenta em toda a sua magestosa grandeza , mesHio 
ás vistas mais indifíerentes. As elevadas serras, e a profusa 
e secular vegetação que circundão a bella Guanabara, coo- 
vidão-nos a entoar um hymno á Divindade, cuja magnificên- 
cia revelão. 

A provinda do Rio de Janeiro é uma das mais popul^" 
sas do Brazil, e estimão-se os seus habitantes em l,300,OO0 
almas , das quaes um terço pertence ao municipio d» 
corte. 

A capital do Império é sem duvida a mais importante 
cidade da America-Meridional, seja encarada sob que poat^ 
de vista for ; o seu commercio não encontra rival em iodo 
o continente americeno. Tendo uma população não inferior 
a 500,000 habitantes, possue os ediQcios e casas commercia^s 
que constão da estatistica que se segue, com o que se de- 
monstra á plena luz que a capital e corte do Império Ame-* 
ricano já tem um desenvolvimento igual ás capitães d6 
primeira ordem dos Estados européos. 

O crescimento desta cidade tem sido admirável nestes 
últimos annos, pena é porém que nenhum plano systema- 
tico presidisse á sua edificação, pelo que as ruas da cidade 
velha são muito estreitas, e por isso incommodãtivas para 
os viandantes de pé, porque a quantidade de carros que 
cruzão em todos os sentidos, salpicão de lama aos transum-' 
tes. Os vehiculos de conducção que existem na corte, sem 
contar os dos particulares, elevão-se a mais de 5,000: é 
uma grande capital a cidade do Rio de Janeiro, como passo 
a demonstrar. 
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Nao só pelas diversas escolas seicntificas e associações 
lilteratas que existem na corte , como pelo continuado tra- 
to dos estrangeiros que a ella arfluem , possue esta provín- 
cia uma illustração ranito superior á das outras suas irmâas 
do.horta e sul do Império. O caracter dos Fluminenses é 
nobre sem altivez. 
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A configuração do solo da província do Rio de Janeiro é 
todo montanhoso, se exceptuar-se o município de Campos 
e porte do que com elle confina pelo lado do sul na proxi- 
midade da costa ; possue porém o bellissimo valle do Para- 
hyba, que é de uma fertilidade admirável, bem como toda a 
terra dessas altas serras , das qnaes a mais elevada é a da 
Estrella e o ramal da Gávea. 

Dos diversos rios que correm nesta provincia somente 
um pôde ser considerado de primeira ordem , e este é o 
Parahyba , que, tendo suas nascentes nas províncias de 
S. Paulo e Minas , ao depois de as percorrer por muitas 
léguas atravessa toda a do Rio de Janeiro, e vai fazer barra 
no oceano no município de Campos, tendo de curso mais 
de 60 léguas. O Parahyba corre por entre as serras da Es- 
treita e um dos ramaes da de Mantiqueira ; a sua direcção 
é quasi parallela á costa jío mar, sendo porém navegável 
em menos de um quarto de sua extensão por barcos regulares, 
e dahi para diante só é sulcado por pequenos barcos, canoas e 
balças. Os outros rios qúe correm na provincia são, a come- 
çar d'3 norte e pelos que desagúãono oceano, o Itabapoana, 
que a divide da do Espirito-Santo ; o Macahé, o S. João e o 
Guandu, além de outros de menor importância ; e dentro da 
bahia de Nitherohy desaguao os rios Macacú, Guapimirini, 
Magé, Inhomirim e Iguassú, e muitos outros menores. 

Se porém a provincia do Rio de Janeiro não tem rios 
gigantes como os do Pará, em compensação possue as mais 
amplas bahias do mundo, como sejão a de Nitherohy, que 
tem perto de 26 léguas de circumferencia, com uma pro- 
fundidade que varia entre 40 e 16 braças; a da Marambaia, 
a de Angra dos Reis e outras de menor extensão , porém 
profundas. 

Possue diversos lagos ao norte e mesmo ao sul da bahia 
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de Niheroliy : entre elles sSo os principnes a lagoa Feia , 
ctijò perímetro mede mais do 20 léguas ; a de Araruama , 
Garapebús, a de Rodrigo de Freitas e outras menores ; sendo 
quasi todas muito abundantes de peixe. 

Tanto pas costas do mar como nas bahias tem esta pro- 
víncia muitas ilhas importantes, taes como a Ilha Grande, a 
Restinga da Marambaia, a que çerve de extremo de Gabo- 
Frio, as Ilhas de SanfÀnna, e muitas outras de menor ex- 
tensSo, como as de Maricá, Rasa, etc, todas na costa e pouco 
distantes do continente ; e dentro da bahia de Mitherohy, a 
do Governador, a da Gaqueirada, a da Conceição, a de 
Mucangué e Paquete , além de outras muitas de menor ta- 
manho. 

Os principaes portos desta provincia s3o, o da corte do 
Império dentro da bahiadeNitherohy, no município neutro ; 
os que existem nas diversas enseadas da bahia de Angra dos 
Reis, o de Itabapoana, Parahyba, Macahé, S. João, Guaratí- 
ba. Guandu, Itaguahy, Mangaratiba, eParaty. O único porto 
porém habilitado para a navegação de longo curso é o da 
bahia de Nitherohy, no município da corte. 

A divisão judiciaria desta provincia comprehende onze 
comarcas, que contém as cidades e villas que vou descrever 
por suas localidades, entre as quaes algumas são importantes 
pontos commerciaes , mas em geral todas se podem consi- 
derar como centros industriaes e agrícolas. Começarei pelas 
marítimas , ou que tém portos navegáveis com barra no 
oceano. 
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cidades g yillas da província do rio de janeiro com portos 
marítimos. 



Categorias e denominações^ 


Situações. ^ 


Capital de Nilherohy . . * 

Cidade de Campos 

Dita de S. João da Barra. . 

Dita de Jiilacahé 

Dita de Santo Anton. de Sá. 

Dita de Cabo Frio 

VilJa de Iiaguahy ..... 
Dita de Mangaratiba. . . , 
Cidade de Angra dos Reis. 
Dita der Paraty 


Ao oriente da babia de NiiheroHy. 

A 6 léguas acima da, foz do Parahyb, 

Na foz do mesmo Parahybçi. 

Na ípargem do rio do mesmo nome. 

Na margem do rio Macacú. 

Na foz da lagoa d^ Araruama. 

Na margem jdo rio do mesmo nome. 

Na enseada de seu nome. 

Na costa da habia de seu nome. 

Na costa de sua enseada. 



CIDAPÇS f: yiL|.AS CENTRAES da PROTIHGIA do rio DE.Ji^fJ^IRQi 
ALGUM4S DAS QUAES COM PORTOS NAVEGÁVEIS PELA RAHIA DE 
NITHEROHY. 



Categorias e denominações. 



Cidade de Rezende 

Dita da Barra Mansa. . . . 

Villa de Pirahy 

D^ta de S. João do Príncipe, 
Cidade de Vassouras. . . . 
Dita de Valença < 

Villa de Iguassú , 

Cidade da Parahyba do Sul 

Dita de Magé , 

Villa de Nova Friburgo . 
Cidade de Cantagallo . . 
Villa do S. Fidelis .... 
'Diia de Itaborahy .... 
Cidade de Petrópolis. . . 

Villa da Estreita 

Dita do Porto das Caixas. 
Dita do Rio Bonito. . . . 



Situações. 



Sobre um dos galhos do Parahyba. 

Nas margens do mesipo Parahyba. 

Idem do rio do mesmo nome. 

Idem do Pirahy. 

Próximo do Parahvha.. 

Entre os dous galhos principaes do 
Parahyba. 

Nfli marg^n do rio do mesmo ^Qie. 

Próximo da reunião dos três galhos 
do Parahyba. » 

Na margem do rio do seu nome. ,^ 

Na chapada da serra a que dá noraè. 

Na serra a que dá nome. , 

Na margem do Parahyba/ 

Junto do pequeno rio de seu nome. 

Na serra da Estreita. Residência im- 
perial no tempo de verão. 

Na serra de seu nome. » 

Próxima de Itabbrahy. 

Próxima do rio de seu nome. 
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Todas estas cidades c villas estão em relação entre si por 
meio de estradas, sendo as principaes a de Petrópolis á Pa- 
rahyba, a do Presidente, e a de Itagualiy, que sao de ro- 
dagem. 

Existem em andamento na província do Rio de Janeiro três 
vias férreas, que sao a .de Mauá, D. Pedro II e Cantagallo. 
A de Mauá está de ha muito concluida e foi a primeira estrada 
de ferro que teve o Brazil, e é devida ao génio empre- 
hendedor do distincto Rio-Grandense barão de Mauá ; as ou« 
iras duas ainda estão em construcção os seus segmentos, 
mas já prestâo não pequenos serviços aos productores, eaos 
viandantes que por ellas transitao. 

Tem esta província dous canaes em construcção, que, 
quando concluídos, devem prestar-se em muito para o pro* 
gresso dos municípios que percorrem, e s3o elles o canal de 
Macahé a Campos e o canal do Nogueira. 

Nenhuma das províncias do Império iguala em riqueza e 
industria á do Rio de Janeiro , que não só pela sua grande 
producçao de café e assucar, como mesmo pelo seu commei^ 
cio externo, ha de em todos os tempos prosperar ; porquanto 
a franca bahia de Nitherohy, e a sua posição geographica no 
centro da^ America meridional tornao a capital do Império a 
primeira cidade dos estados ao sul do isthmo de Panamá. 

Uma província tão rica e importante como a do Rio de 
Janeiro, e que tantos progressos tem feito nestes últimos 
tempos, nada tem avançado em relação á colonisação, ficando 
neste ponto muito áquem da do Rio-Grandc do Sul. Não se 
pense porém que o clima do Rio de Janeiro seja insalubre e 
fatal aos Europêos, porque pelo contrario é dos melhores 
climas do Brazil e do mundo: esta província tem Ires climas 
distinctos, — nas proximidades do mar, no meio, e em cima 
das suas altas serras — ; em qualquer destas localidades se ex- 
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perimenUSo temperaturas diversas, porém todas aprazíveis * 
os fazendeiros é que não tém querido contratar colonos. 

As únicas colónias de que tenho noticia são as de que 
trata o relatório da presidência do Rio de Janeiro de 1858, 
esão as seguintes: 

Colónias. . Habitantes. 

Santa Rosa 126 colonos. 

Valláo dos Veados 492 » 

Coroas 172 » 

Independente 281 » 

Petrópolis . • 475 famílias. 

Sem duvida que um tão diminuto numero de colonos não 
está a par do progresso da principal província do Império ; 
mas, quando forem faltando os escravos das outras provín- 
cias, esta os tratará de importar, visto que ainda até agora 
acha escravos para comprar nas cidades populosas, e mesmo 
nas províncias do norte e sul do Império. 

A principal e quasi exclusiva cultura da provinda do Rio 
de Janeiro é o café e a canna do assucar, mas nestes últimos 
tempos mesmo esta segunda espécie tem sido em parte aban- 
donada pela cultura da primeira. 

A quantidade do café produzido nesta província somma 
em mais de três quartas partes de todo o café do Brazil, como 
mais para diante demonstrarei : todas as suas localidades sao~ 
excellentes para a cultura do café, e ainda que se plante a 
canna do assucar em quasi todos os municípios, os que se po- 
dem apresentar como assucareiros são o de Campos, o da 
corte, o de Rezende, o de Iguassii, e o de S. João da Barra, 
porque são os que tèm maior numero de engenhos, e sempre 
cultivão a canna em maior escala , porquanto em todos os 
mais municipios predomina a cultura do café. 
^ Postas estas brevíssimas consideraçõs, vou entrar no 
assumpto principal deste meu escripto , que é demonstrar 
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com dados eslatisticos que esta provinda marcha nas vias 
do progresso em sua industria agrieola, mesmo depois da 
cessação do trafleo. 

São mui variados os productos desta provineia , e por 
isso só farei um resumo dos mais geraes no seu commereio 
de exportação , porque longo seria descrever todos os seus 
productos e industrias. 



DERfONSTRAÇlO DOS PRODUCTOS NiTUKAES , AGRIGOLVS E Ii\DUS- 
TRIAES DA província DO RIO DE JANEIRO , QUE ALllMENTÃO O 
SEU COMMERCIO DE EXPORTAÇÃO ; A SABER : 

Aguardente de canna. Ipecacuanha. 

Âlgodfio em rama e fio. Jóias. 

Amendoim. Lãas. 

Arroz pilado. Madeiras diversas. 

Assuear. Melaço. 

Batatas. Milho. 

Cabello e crina. Ouro em pó. 

Gacáo. Objectos de ouro. 

Café. Pedras preciosas. 

Chá. Rapé. 

Charutos e cigarros. Sabão. 

Couros vaccuns. Sola. 

Doces jdiversos. Tamarindos. 

Esteiras. Tamancos. 

Farinha de mandioca. Tapioca. 

Feijão. Toucinho. 

Fumo em rolo e rama. E muitos outros objectos de outras 

Gomma de polvilho. províncias por esta exportados. 

O valor da exportação desta provineia cm 1855 a 1854 
sommou em 57,711:00095(000. 

O porto da capital do Império é o mais frequentado e 
commercial do Brazil, e mesmo dos da America Meridional; 
as suas aguas são sulcadas todos os annos por mais de 2,200 
navios nacionaes e estrangeiros , que a elle se dirigem de 
todas as partes do mundo conduzindo variadas mercadorias, 
pára serem negociadas pelos principaes productos desta 
provineia, naturaes e industriaes. 
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A estatística ofíicial do exercício da 1857 à 1858. apre- 
senta o resultado da navegação de longo curso e de gran- 
de cabotagem do Império, que demandou o porto do Rio 
de Janeiro , a qual vou produzir, sendo quasi que a mesma 
dos annos anteriores , e por isso deixarei de fazer sobre 
ella comparações estatísticas. 



MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO NO 

exercício de 1857 a 1858. 



Navios. Tonelagem. Tripolação; 

Navegação dc longo curso. . . 1,121 513,103 14,524 homens. 

Dita de'grande cabotogem. . . 1,096 154,033 11,528 » 

Somma. . . 2,217 667,136 2^,052 » 



Nestes 1,121 navios estrangeiros se comprehendem de 
todas as nacionalidades , porém em maior parte ingkzes , 
norte-americarios , francezes e hamburguezes. -Nos 4,096 
navios de grande cabotagem se comprehendem os que 
navegao entre a corte e as diversas províncias do Império 
sob a bandeira nacional. 

De tao grande navegação resulta que só o commercio da 
capital do Império e província do Rio de Janeiro produz 
um rendimento para o cofre geral do Estado maior de 
20,000:000^51 annuaes , do qual deduzida a quota corres- 
pondente ao consumo das outras províncias, que ao mer- 
cado desta vém fornecer-se do necessário, fica-lhe uma ren- 
da própria, proveniente de seu commercio e industrias, que 
se computa em 32,26 % para o todo da arrecadação geral 
do Império ; e conseguintemente concorre esta província 
quasi que com um terço da renda publica. 

O principal producto agrícola desta província 6 o café, 
que é de superior qualidade ^ c a este scgue-se o assucar , 



que é um dos de melhor qualidade do paiz ; portanto nao 
será fóra de propósito dizer alguma cousa a respeito da 
cultura e origem destes dous géneros, para assim melhor 
se poder avaliar o incremento que tém tido estas espécies 
de nossa industria agrícola. 

A cultura do café na província do Rio de Janeiro data 
àeino , e se altribue a sua transplantação do Pará e Ma- 
ranhão ao chanceller João Alberto Castello-Branco , que 
mandoa vir as suas primeiras mudas e as fez plantar na 
cerca do convento dos frades tarbadinhos, e na quinta de 
Hapman , situada além de Mataporcos, de cujos viveiros se 
cxtrahiraò as plantas para serem cultivadas nas fazendas do 
interior da provinda, segundo refere o Patriota, perió- 
dico qne se publicou nesta corte. 

Monsenhor Pizarro em suas memorias diz que o café 
foi «ma das plantas cuja cultura foiprohibida no BrazH, sob 
pena de morte, por uma lei promulgada em Portugal no rei- 
nado de ei-rei D. Manoel , a qual depois foi tolerada pelos 
reis seus successores. Nao farei nenhuma observação sobre 
uma tal lei ; deixo ao bom juizo do leitor o julga-la. 

Nao é próprio deste meu* trabalho discutir sobre a ori- 
gem e procedência da canna do assucar , nãò só porque a 
indagação deste f^çtp çephuma luz trarip jara o meu propó- 
sito, como mesmo porque esta questão jáioi erudita e ma- 
SÍteçtoBete 4esenvolyi|Í3 pelo illustra^o botânico Dr, 
Freire AUemío, em ^ua memoria impressa em 1858; por- 
tanto §ó, direi que a nossa exportação de assucar em 16S0 
orçava de. 13Ò a 162 milhões de libras por anno , e que no 
anijp. d^ 1736 se computou em. 872 milhões de libras , sof- 
fren^o d^sta época em diante diversas alterações para mais 
e para. meãos ; porém ainda em 1760 era a exportação do 
assucar do Brazij computada em um terço das exportações 









de todas as outras nações do mundo productoras deste ar- 
tigo. Devo todas estas noticias ao relatório da commissão 
revisora da tarifa das alfandegas do Império. 

Segundo uma estatistica de Liverpool, a importação do 
café do Rio de Janeiro em 1812 na cidade de Londres foi 
somente de 50 arrobas ; mas este nosso producto seguio um 
tão rápido progresso na sua cultura , que Mac-GuUocb no 
seu diccionario diz que a producção e exportação deste 
género no Brazil seguia uma progressão tal que não achava 
exemplo semelhante em parte alguma do mundo , sendo 
esta quasi que em quantidade igual a todas as exportações 
do orbe. 

Gomo não temos dados estatísticos officiaes por onde me 
possa guiar nas épocas anteriores a 1834, apresentarei aqui 
as notas commerciaes do Sr. Stokmeyer sobre a exporta- 
ção do café do Rio de Janeiro desde o anno de 1826 , e lhes 
addicionarei mais quatro annos anteriores (1817 a 1820) 
de que trata a estatistica de Londres , aQm de poder de- 
monstrar o espantoso progresso desta cultura na província 
do Rio de Janeiro. 



TABELLA DA EXPORTAÇÃO DO CAFÉ DA PROVÍNCIA DO RIO DE 
JANEIRO DESDE 1817 A 1839. 



Annos. 

1817 . 

1818 . 

1819 . 

1820 • 

1826 . 

1827 . 

1828 . 

1829 . 

1830 . 



Quantidades de (S> 

318,032 

371,345 

269,574 

539.000 

1,304,450 

1,754,500 

1,845,735 

1,8'75,535 

1,958,925 



Annos. Quantidades de (^' 

1831 2,241,245 * 

1832 2,394,''50 

1833 2,808,460 

1834 ...... 2,803,795 

1835 3,237,190 

1836 3,5^9,465 

1837 3,285,025 

1838 ' 3,833,480 

1839 ....... 4,446,620 



Esta tabeliã, ainda não tendo o caracter official, merece 
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inteira fé, porque o seu autor, antigo e intelligente corretor 
desta praça , com olhos observadores acompanhou a mar- 
cha progressiva deste producto de nossa exportação ; e mes- 
mo porque na parte que ella comprehendc as épocas de 
que existe estatistica official , muito desta se approxiraa ; 
por isso que continuarei a sua descripçao com a da estatis 
tica official , e me servirei de ambas para fiizer as indispen- 
sáveis comparações que comporta este trabalho , afim de 
sustentar e provar a these proposta ^~- que a producçâo 
agrícola não diminua xio.paiz, e antes marcha em cons- 
tante progresso. 

O café exportado pela provincia do Rio de Janeií-o nos 
exercicios de 1840—1841 a 1849 — 1850, conforme a esta- 
tística official, é o que vou demonstrar por sua quantidade 
e valores ofliciaes : 



Exercidos. ^ Quantidades éfe Cií) 

1840-1841 4,982.221 

1841—1842 5,482,^31 

1842-1843 5,843,4'76 

1843—1844. 6.206,841 

1841—1845 6;052,7n 

1845-1846 6,720,221 

1846—1847 7,598,864 

1847—1848 9,201,355 * 

1848 - 1849 8,258,046 

1849— 18Õ0 5,706,833 

Somraa 65,053,359 



Preço médio. 


ValorexportadD. 


3Í519 


17,544:647^000 


33286 


]8,002:288$000 


2ÍÍ902 


16,929:581fl000 


2S878 


17,780:749^000 


21/811 


17,087:477|if000 


3Í/028 


20,446:8463000 


2/f76l 


21,0?8:910i?000 


2//()32 


24,237:0260000 


2S502 


20,735:398j^C0O 


3^866 


22,059:5185000 




195,852:440^000 



O ternto médio do café exportado neste decennio foi de 
6,605,335, arrobas, e o seu preço médio por arroba regulou 
por 5í5l018, bem como o médio valw da exportação annual 
por 19,585:244^000. 

Se entre as quantidades exportadas nas diversas épocas 
que acabei de descrever se estabelecer uma comparação, se 

14 



^ 210 - 

reconhecerá que o café produzido na província do Rio de 
Janeiro tem tido tal progres^so, como não ha exemplo em 
paiz algum do orbe, e bem judiciosamente o disse Mac CuJ- 
loch ; porquanto dessas comparações se deduzem os seguin- 
tes resultados ; 

Comparação' quatriennah 

Qaatriennio de 1817 a 1820. . i Temo médio da exportação, 374,712 arrobas* 
> d«lB2^al829. é * > » » 1,695,055 > 

> 

Differen(ft para wtós. : • Tft :i S • • • 1,320,343 > 
Ccmparaçcb ãecennah 

Deoennio de 1830 a 1839. • ': Termo médio da exportação, 3,058,895 » 
> de 1840—41 a 1&49— 50, Idem idem ^ 6,605,335 > 

Differença para mais. . ; . r, • . . . . 3,546:440 > 

Da comparação quatriennal entre as duas primeiras épocas 
resulta que no decurso de nove annos o café produzido na 
província do Rio de Janeiro ijuasi que quadruplicou a sua 
cultura e colheita; porquanto a differença para mais tio 
2» sobre o V periodo foi dò 352,9 por cento. 

Da comparação decennal se observa que no espaço de onze 
annos, que medèão entre os termos médios dos dous dccen- 
nios, a producçao do café se elevou acima do duplo na 2* 
época; porquanto realizou-se uma exportação maior na 
razão de 415,9 por cento. 

Se das comparações que acabo de demonstrar passar para 
outras de épocas mais recentes, ainda deduzirei resultados 
vantajosos para a sustentação de meus raciocínios, visto que 
com os dados estatísticos provo o progresso da producçao ; o 
que vou demonstrarxíomparando a exportação do café rela- 
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tivamenle ao exercício de 1849 — 1850 com o de 1853 
— 1854, por suas quantidades e valores oíficiaes. 

Demonstração. 

Exercícios, Arrobas, Preço médio. Valor expor tad 

Exportação de 1849—1850. . . : . 5,706,833 3^8rtf) 22,0.39:518^1000 

> de 1853—1854 8,063,033 4g071 32,828:328^000 

Accrcscimo de produccão. . 2,356,200 ^205 10,768:810^000 

Resulta desta comparação que houve um augmento de 
producçao na razão de 41,28 por cento no espaço de quatro 
annos, bem como que o preço do café se elevou no ultimo 
exercício na razão de 5,3 por cento, e conseguintemente o 
valor da exportação foi maior no exercido de 1853 — 1854 
na 'razão de 48,81 porcento. 

E, finalmente, para rematar estas comparações servin- 
do-me dos dados estatisticos que fornece o relatório da 
presidência desta província no corrente anno de 1859 , 
apresentarei uma ultima demonstração, com a qual conclui- 
rei a sustentação dos meus raciocínios sobre a produccão 
' do café, era referencia á província do Rio de Janeiro. Vou 
comparar a exportação do café eflectuada no exercício de 
1853—1854 com a que se realizou no de 1858—1859, que 
findou em Junho ultimo. 

Demonstraçm, 

Exercicios. Arrobas. Preyo mélio. Valor exportado 

Exportação de 1853— 1854. .... 8,063,033 4^071 32,828: 328í|000 

€ de 1858—1859. * . . . 8,711,014 4^^541 39,558:736^000 

Accrcscimo do produccão. , . 647,981 -^70 6,730:408^000 

Ainda esta ultima demonstração prova um augmento de 
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producçao noannocorrente, adespeito de todos os argumen- 
tos que, segundo os relatórios officiaes, contra nós se cons- 
pirSo : e este augmento foi, quanto á quantidade , na rczao 
de 8 7o ; em referencia ao preço , na de 11,54 % ; e con- 
seguintemente no valor exportado, na razSo de 20,2 7o- 

TNão me fornecendo os dados estatisticos em que me baseio 
os precisos elementos para discriminar do café exporlado 
pela barra do Rio de Janeiro o que é propriamente 
proveniente de sua lavoura, e o que pertence á cultura 
de outras provindas, vou soccorrer-me dos cálculos feitos 
pela directoria da fazenda provincial , que tenho por exac- 
tos e sãoiambem officiaes ; e assim melhor se poderá apre- 
ciar estas minhas demonstrações. 

Em uma das tabeliãs que aconjpanha o relatório da pre- 
sidência do Rio de Janeiro deste anno de 18S9, se co*m- 
prehende a serie das exportações do café exportado por esta 
província de 1852 a 1859 , dividida em períodos seraes- 
traes, e em cada periodo se estima o café produzido nesta 
mesma província, e o que por elia é exportado, prove- 
niente de outras localidades ; e fazendo-se os necessários 
cálculos sobre as series semestraes, se chega á seguinte 
conclusão das exportações médias , por procedências da 
cultura do café ; a saber : 



FROCEDENCIA DO CAFÉ EXPOIITAUO PELO RIO DE JAINElliO INOS 
ANNOS DE 1852 A 185?. 

Do Rio de Janeiro, na razão de 78,62 % 

De Mjnas-Geraes , idem 7,8 » 

De S. Paulo, idem 11,1 » 

Da Bahia, idem 0,42 » 

Do Espirto-Santo, idem 2,06 » 

— — — — ^ 

Sommá 100,00 
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Conehie-se pois quo, do todo o enfó exportado pela bar- 
ra do Rio de Janeiro, esta província concorre com o de 
sna própria cultura na razão de 78,02, e ns outras quatro 
províncias acima demonstradas, na de 21,58 %. 

De todas estas demonstrações resultao os seguintes factos : 

!.• A cultura do café teve o seu primeiro ensaio na pro- 
víncia.dó Rio de Janeiro em 1770, e a sua primeira exporta- 
ção para Londres foi de fJO arrobas, no anno de 1812. 

2.** De 1817 a 1820 a exportação média do café se 
computou em 374,712 arrobas, elevando-se esta de 1826 
a 1829 á somma annual de 1,695,055 arrobas ; isto no es- 
paço de 6 annos. 

3." De 1830 a 1839 regulou a média exportação annual 
por 3,058,895 arrolias de café , a qual nos exercícios de 
1840—1841 a 1849—1850 sommou em 6,605,355 arrom- 
bas por anno. 

4." No exercício de 1853 — 18í>4 a exportação do café 
foi de 8,063,033 arrobas, e no de 1858— 1859 de8,711,014 
arrobas. 

5." E, finalmente, todos estes factos provão que até ao 
presente a cultura e colheita do café, vai em constante pro- 
gresso , e conseguintemente devese concluir que ainda 
não se resente a lavoura do paiz de falta de braços, 
visto que não se augmentaria a producçSo com menor 
numero de trabalhadores , seguindo-se o mesmo systéma 
de cultura que se segue. 

Havendo demonstrado com Jados estatísticos officiaes 
o progresso da cultura do café na provinda do Rio de 
Janeiro, não posso deixar de admirar-me de ler no re- 
latório da presidência desta mesma província , que tão 
valentes elementos me forneceu para as minhas demons- 
trações, o seguinte": « Que a agricultura definha por falta 
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do braços e pelo cansaço das terras submeltidas aos tra- 
balhos da cultura. » Respeito muito as opiniões alheias, 
porém devo dizer que, se o Sr. presidente do Rio de 
Janeiro nao se funda em outros dados além dos apre- 
sentados no seu relatório de 1859, íji sua conclusão devia 
ser — que a agricultura vai em progresso na província — ; 
pelo menos estas são as conclusões que posso deduzir nume- 
ricamente de taes dados. 

Tenho , me parece , escripto quanto basta para provar a 
verdade de minhas proposições em relação ao progres 
so da producção do café , por isso que vou tratar agora da 
cultura da canna c fabricação do assucar , por ser este o 
segundo producto que forma a principal riqueza da província 
do Rio de Janeiro. 

Segundo o testemunho de diversos escriptores, a plantação 
da canna do assucar facilmente se aclimatou na província 
do Rio de Janeiro , e se propagou prodigiosamente , forne- 
cendo superabundantes lucros aos seus cultivadores. 

Vasconcellos em sua chronica diz que em 1661 q nu- 
mero dos engenhos de fabricar assucar se computava em 
mais de 100. 

Brito Freire assevera que em 1674 os engenhos de as- 
sucar erão 109 ; c Antonil declara que em 1711 o Rio 
de Janeiro òontava 156 engenhos de fabricar assucar ,- dos 
quaes annualmente se exportavão 10,220 caixas com o peso 
de 557,600 arrobas, que erão estimadas na razão de 195^760 
por arroba , produzindo um valor de 650:705#400. 

Conforme Ayres do Cazal, em 1801 existião 280 enge- 
nhos de fabricar assucar nesta provinda , sendo destes 98 
montados em grande escala ; e conforme as memorias 
de Pizarro , em 1822 se contavão mais de 400 engenhos 
de assucar na provincia do Rio de Janeiro, 
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Do relatório do ministério do império do anão de 
i 852 consta que naquelle anno existiao na província do 
Ri ) de Janeiro 794 engenhos de fabricar assacar e caxaça, 
que erao situados nos lugares que passo a designar : 



Municípios. Kiigci lios. 

Da corto 58 

DeCabo-Frio 11 

De Campos 431 

De Gapivary 10 

De Iguassú 32 

Do Porto das Caixas ... 6 

De Itaborahy 38 

De Itaguahy 10 

De Macahé 9 

De Magé 3 

De Maricá. 13 



Municípios. Hugenlios^ 

De Nitheroliy 25 

Da Parahyba do Sul . . . 5 

De Paraty 18 

De Pirahy „ . , 10 

De Rezende 42 

De Rio-Bonito 18 

De Santo António de Sá • 11 

De S. Jofio da Barra ... 24 

De Saquarema 11 

De Vassouras 9 



Segundo Antonil e as notas do Sr. Stockmeyer , a ex- 
portação da província do Rio de Janeiro , com referencia 
ao assucar, se effectuou nas quantidades que passoii demons- 
trar pelos annos respectivos. 



Annos. 



Arrobas^ 



Annos. 



Arrobas. 



Annos. 



Arrobas. 



nu . . 


353,500 


1831 . . 


1,100,200 


1836 . . 


1,087,444 


1827. . 


1,173,000 


1832 . . 


832,250 


1837 . . 


894,138 


1828 . . 


1,146,264 


1833 . . 


856,694 


1838. . 


1,002,538 


1829. . 


1,200,764 


1834 . . 


901,930 


1839 . . 


996,284 


1830 . . 


1,302,924 


1835 . • 


1,149,990 


1840. . 


6^3,832 



Estas quantidades rep.rescnlao a exportação total do as- 
sucar despachado c navegado para fóra do Império e para 
as outras províncias : alcanção as notas até o anno de 1880 , 
porem de 1841 até aquelle anno se computao as quanti- 
dades exportadas em 600,000 arrobas , tendo nos annos de 
1848 e 1849 baixado a 300,000, e no seguintes elevado-se á 
mesma somma de 000,000 arrobas, e por isso deixei de 
mencionar estes annos. 
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Conforme os niappas officiaos da mesa do consulado da 
corte, se prova qué o consumo interno do assucar tem con- 
sideravelmente augmentado ; porquanto , sendo actualmen- 
te muito maior a sua producçao, a exportação para os pai- 
zes estrangeiros nao tem acompanhado esse progresso , ao 
mesmo passo que para as outros províncias do Império tem 
sido maior a exportação : o nwippa (jue vou produzir posi- 
tivamente demonstra esta asserção. 

EXPORTAÇÃO DO ASSUCAR DA PROVÍNCIA DO' RIO DE JANEIRO 
PARA PAIZES ESTRANGEIROS E OUTRAS PROVÍNCIAS DO IMPÉRIO 

NOS exercícios DE 1846--1847 a 1851—1852. 



EXERCÍCIOS. ' 



1846—1817 \ 

1847—1848 í 

1848-1849 I 

1849— 18Õ0 ^ 

1850—1851 j 

1851-1852 S 



Para o estrangeiro . 
Para as provindas-. 

Para o estrangeiro. 
Para as provindas . 

Para o estrangeiro 
Paia as piovindas. 

Para o estrangeiro. 
Para as provincias. 

Para o estrangeiro. 
Para as provincias . 

Para o estrangeiro . 
Para as provincias . 



QUANTIDA- 
DE DE fci:,. 



986,422 
225,402 

793,220 
179,399 

766,763 
251,046 

793,478 
388,925 

788,416 
267,122 



906,342 
520,818 



TOTAES 

DAS (a)' 



EXPORTA- 
ÇÃO MÉDIA 
ANNUAL 



1,211,824 
972,619 



1,017,809 Vl,144,559 



1,182,403 
1,055,538 
1,427,160 



A estatislica ofíieial do thesouro nacional apresenta nos 
mesmes exercicios acima mencionados a exportação do as- 
sucar do Rio de Janeiro para portos estrangeiros nas quan- 
tidades que passo a demonstrar na tabeliã que se segue : 



ExercicioF. Qiiantidade^^ de fcd 

18 U)— 1847 359,0(n 

1847— 184fí 383,026 

18í8~1849 230,752 

1849—1850 448,527 

1850—1^51 579,043 

1831—1852 625,205 

Somraa 2,625,620' 

TtTino médio annual 456,405 

/ 

Comparando-se as quantidades produzidas, que represen- 
tao as acima demonstradas , mais o consumo interno das 
provincias productoras, com as exportações effectuadas 
para paizes estrangeiros, se reconhece que o consumo in- 
terno do paiz tem augmentado consideravelmente ; por- 
quanto , vè-se que a média exportação para as outras pro- 
vincias foi de 688,454- arrobas , e a que se effectuou para 
porlos estrangeiros foi de 456,405 arrobas; de sorte que 
jiavendo maior producçao realizou-se uma menor exporta- 
ção estrangeira. Passarei porém a outras comparações, com 
o fim de mçlbor esclarecer os meus raciocínios com refe- 
rencia ao assiicar. 

Poderia ainda entrar na apreciação do augmento que têm 
tido os outros productos da província do Rio de Janeiro, 
porém isso me levaria além dos limites que tenho traçado 
para este opúsculo ; portanto me resumirei ao que flca dito 
sobre o café e o assucar, adduzindo mais a este ultimo ar- 
tigo a producção relativa ao exercício de 1853 — 1854, que 
foi algo superior á do de 1849 — 1850 , como vou demons- 
trar. 

Quantid. de (cd Valor exportado. 
Exportação do assucar eir. 1R49— 1850. . . . 448,527 880-237jJ000 

> y em 1853-18:4. . . . 448,437 893:174j000 

Differença ** »0 12.937^000 
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Disse que ia demonstrar que a prodiicção do assucar ti- 
nlia sido alguma cousa superior no ultimo dos exercidos 
acima comparados , e apresentei uma diminuição de 90 ar- 
robas no ultimo destes dous exercicios : isto parece impli- 
car contradicção, mas não ha tal , visto que a differença re- 
fere-se ás quantidades exportadas , e não á producção, que 
foi tal que, além de ser actualmente muito maior o consumo 
interno do assucar, ainda assim exportou-se a grande quanti- 
dade que acima fica dcscripta. 

Todos os mais productos, considerados em relação aos 
seus valores offlciaes, apresentuo um progresso lisongeiro e 
animador para a lavoura e industrias da provincia do Rio 
de Janeiro, o que se verifica comparando-se os valores das 
exportações dos productos nacionaes effectuadcs por esta 
provincia nos exercicios de 1849 — 1850 e 1853 — 1854, 
aquelle anterior e este posterior ao trafico dos Africanos, 
Eis essa comparação : 

Valor dos géneros nacionaes exportados em 1849—1850. . ; • 26,342:900J](000 
* em 1853— 185á. ., , . 37,711.OO05oO0 

Augmento de valores <>••, «•••••,;! ll,368;10OJ0O0 

O augmento que se deduz da comparação dos valores dos 
géneros nacionaes exportados para portos estrangeiros nes- 
tas duas épocas está na razão de 43,1 por cento, o qual sendo 
verificado em um espaço de quatro annos apresenta um 
progresso racdio annual de 10,775 por cento. 

Muito maior seria porém o augmento aunual se me fosse 
possível demonstrar o valor da exportação do exercício de 
1837 — 18S8ede 1838 — 1859 , mas como destes exercícios 
ainda não existe impressa a estatística official, só posso de- 
duzir os meus raciocínios pelo progresso que apresenta o 
café , assucar, algodão e fumo nestes i^iesmos exercícios^ 
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Me persuado que resumidamente tenho apresentado gran- 
de numero de dados estatísticos sobre a producçâo da pro- 
víncia do Rio de Janeiro* com os quaes tenho esclarecido 
quanto me íem sido possivel a questão de que* me occupo ; 
e penso haver demonstrado que nao ha diminuição de pro- 
ducçâo nesta província , e conseguintemente que ainda até 
á presente época não existe falta de braços que se possao 
empregar na sua lavoura ; portanto, sobre os dados aqui 
reunidos poderão os economistas estudiosos fqndamentar 
os seus raciocínios sobre a importante questão da cares- 
tia dos géneros alimentícios na presente época. 

Assim concluindo esta parte do meu trabalho eom refe- 
rencia á provinda do Rio de Janeiro , passarei nos capítulos 
seguintes a me oceupar da producçâo de outras províncias 
do Império. 

Só quem se da ao estudo destas questões poderá avaliar 
as difficuldades com que tenho laborado e continuo a la- 
borar para colher os elementos de que careço, visto que dos 
relatórios das presidências raro é o que traga dados esta- 
tísticos, e principalmente sobre a producçâo agrícola; base 
principal, segundo a minha exígua opinião, em que devem 
repousar as deliberações administrativas. 

Só depois de estabelecida uma repartição que especial- 
mente se occupe da estatística do paiz, será preenchida esta 
sensível lacuna, de que se resente no Brazil a autoridade 
administrativa. 



PROVÍNCIA DA BAHIA. 



Seguiadose a ordem em que concorrem para o cofre 
geral as provindas , a da Bahia occiípa o segundo lugar en- 
tre as suas irmãas ; o porto franco da cidade de S. Salvador, 
e a sua óptima coUocação geograplúca, na lat. S. de 12' 
58' e long. O. de SS** 16' 30" do meridiano de Greenwich , 
a tornão «m dos portos mais commerciaes do império. 

A antiga metrópole do Brazil ainda agora tem suas pre- 
sumpções de corte , e mesmo pretende rivalisar eracivilisa- 
ção com a capital do império : possue escolas de instrucção 
superior; tem diversas associações littera tas ; e por inter- 
médio da navegação por vapor acha-se em contacto com as 
principaes cidades da Europa , bem como goza do trato dos 
estrangeiros que alli aportão. 

O clima da província da Bahia , se bem que de uma ele- 
vada tempera íura , é ameno e salubre , e como que impri- 
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me nos natnraes do paiz ura génio indagador e subtil i 
porém pouco persistente. A Bahia se ufana de contar no 
numero de seus filhos poetas e litteratos de nomeada , e 
mesmo alguns notáveis homens de estado. 

Estima-se a população da província em mais de 1,230,000 
de habitantes.; e pelo seu amplo commercio de importação 
e exportação produz annualipente uma renda para o cofre 
geral maior de 5,500 contos de réis, vindo a contribuir 
conseguintemente para o total da receita publica do Império 
na razão de i5,53 por cento. 

Esta província é uma das mais cortadas de rios, se bem 
que a configuração de seu solo seja geralmente montanhosa, 
principalmente nas partes em que se limita com a província 
de Minas-Geraes e Goyaz , porquanto no litoral o terreno , 
ainda que elevado, nao apresenta grandes montanhas : no 
seu centro forma vastas chapadas, assim como extensos val- 
les nas margens dos grandes rios, os quaes, bem como as 
terras altas, sao muito ubérrimos. Possue matas abundantes 
de preciosas madeiras para construcçao e para marce- 
naria, bem como diversas gommas muito estimáveis. Não 
só nos valles como nas chapadas. ha abundantes pastos para 
alimentar as manadas de gados das fazendas de criação 
que ha na província. 

Entre o grande numero de rios que correm na província 
são os mais notáveis o S. Francisco, que nasce na província 
de Minas, e depois de a percorrer por mais de 200 léguas 
entra na extrema central da Bahia, e por ella corre sepa- 
rando-a da de Pernambuco, Sergipe e Alagoas, onde sa lança 
no oceano. È neste rio que existe a magestosa cachoeira de 
Paulo Affonso, a qual foi visitada pelo Imperador na sua 
digressão ás províncias do norte do Império; o Vaza-barris, 
que nascendo no centro da Bahia atravessa toda a provinda 
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de Sergipe, para ir fazer barra no oceano ; o Itapicurii, que 
faz mais de 150 léguas de curso, o qual tem suas nascentes 
na comarca de Jacobina ; o Serige e o Paraguassú, quetém 
mais de 100 léguas de curso, e vôm ambos fazer barra na 
Bahia de Todos os Santos ; o rio de Conlas e o Pardo, que 
nascem na província de Minns, bem como o Jequitinhonha e 
Mucury, todos abundantes c caudalosos, sendo o ultimo a 
divisa desta província com a do Espirito-Santo. 

Todos estes rios são navegáveis por barcos de vela e a va- 
por, uns em maior e outros em menor extensão ; e com- 
quanto |á o commercio recolha grandes vantagens da nave- 
gação por vapor nestes rios, ainda resta muito a fazer para 
que estas grandes artérias do progresso preenchão os fins 
desejados. 

A província da Bahia possue muitos portos no oceano, 
sendo entre elles os mais notáveis o da Bahia de Todos os 
Santos, ode Camamú, Ilhéos, Porto-Soguro, Caravellas e 
Mucury; o único porem habilitado para a navegação de lon- 
go curso é o da capital, na Bahia de Todos os Santos. 

A agricultura nesta província, como em quasi todas do 
Império, está ainda nos princípios da infância, e além da 
canna, do fumo, cacáo, algodão e café, pouco mais plantão : 
eis porque a fome se tem alli feito sentir algumas vezes. 

A colonisação não tem sido encaminhada para esta provín- 
cia senão em mui diminuta escala, e isto porque a cultura das 
espécies farináceas e leguminosas são só cultivadas na quan- 
tidade indispensável para o sustento da família dos grandes 
fazendek'os. 

O distincto e hábil estadista o Sr. conselheiro Cansansao 
Sinimbu, quando presidio esta província em 1857, fundou 
uma colónia nas margens do Rio de Contas, em terreno fer- 
tilissimo, no lugar denominado Ponta do Ingahy, mandan- 
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flo para alli os nacionaes pobres que não tinhao terras pró- 
prias para plantar ; e do relatório apresentado a assembléa 
provincial daqiielle anno consta que já exisliao na coló- 
nia 64 farailias contendo 271 pessoas. Oxalá que todos os 
presidentes das províncias do Império seguissem o exemplo 
do Sr, conselheiro Sinimbu, que sò assim o pauperismo 
desappareceria d'entrc nós ! 

Nâo me é possível, pois me falta o tempo, dar uma mi- 
nuciosa descripçao de todas as cidades, villas e povoados da 
província da Bahia, como desejava ; por isso só de passagem 
apresentarei uma abreviada demonstracçao das principaes 
cidades e villas que servem de cabeça das vinte comarcas 
judiciaes em que se divide esta província, as quaes são as 
que se seguem : 



Categmias e denomina- 
ções. 



Capital, S. Salvador. 
Cidade da Cachoeira 



Dita de Santo Amaro 

Villa da Feira, . . . 

Dita de Inhambupe . 

Dita de Jacobina . . 

Dita de I tapicuru. . 
Dita do Rio de Contas. 



Dita do Caiteté . . . 
Dita de Nazareth . . 
Dita de Monte-Santo 



Denominações, 



Sobre a costa da Bahia de Todos os Santos. 
Sobre as margens do rio Paraguassú, e a 18 

léguas da capital; é muito importante 

pelo seu commercio. 
Perto do rio Serigi, abaixo do Subahe, e a 

12 léguas de distancia da capital; é mui- 
to commerciaL 
Perto da cidade da Cachoeira, nella se faz 

uma feira importante a que concorre 

muita gente. 
Perto do rio de seu nome, e 24 léguas ao 

norte da capital. 
Na margem esquerda do Itapicurú, e a 64 

léguas da capital. 
Na dita dita do rio do mesmo nome. 
No sertão sobre a margem do rio do mesmo 

nome. 
A uma légua distante do Itapicurú, e a 20 

de Jacobina. 
Na margem do rio Jaguaripe, a 6 léguas da 

barra falsa. 
No centro da província, a 65 léguas NO. da 

capital. 
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Categorias e denimina' 

Çd€9. 



Yilla da Barra. 
Dita do Urubu 



Cidade de Valença . . 
Villa de Porto-Seguro. 



Cidade de Caravellas . 

Villa do Pilão-Arcado. 
Dita d^Oivença. . . . 
Dita de Camamú . . . 



Dita de Abrantes 



Situações. 



Na confluência do Rio-Grande com o S. 
. Francisco. 

Na margem do Rio-Grande, e a 28 léguas 
. da barra. 

A margem direita do rio Una. 
A borda da bahia do mesmo nome; foi o 

primeiro lugar em que pisarão os Euro- 
, pêos. 
A borda da bahia de seu nome; é muito 

commercial. 
Na margem do rio do mesmo nome. 
Em uma eminência ua costa do mar. 
A 3 léguas do mar, acima da embocadura 

do rio Acarany. 
A 7 léguas, da capital, sobre o rio Joanes. 



Muitas outras cidades g villas importantes possue a pro- 
víncia da Bahia, que para descrevê-la fora preciso dispor de 
maior tempo do que posso dispor, e mesmo muito alonga- 
ria este meu resumido trabalho, pelo que reservo-me para 
quando imprimir outro trabalho de que este é simplesmente 
um extracto. 

Possue essa provincia diversas estradas pelas quaes se 
communicão as cidades e villas entre si, bem como a via- 
férrea do Joazeiro, cuja primeira secção já está em anda- 
mento; quando estes e outros melhoramentos se realizarem 
no paiz, a sua prosperidade será infallivel. 

Os productos de que se alimenta o commercio de sua ex- 
portação são muito variados, e longo seria à enumeração de 
todos; portanto resumirei o mais que me for possível a sua 
descripçâo, visto que somente de alguns terei de tratar nas 
minhas comparações estatísticas; e não só por isso, como- 
porque pelos que sp demonstrão no mappa que se segue, se 
pódc fazei' uma exacta idéa dos productos desta provincia. 

15 
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DEMONSTRAÇÃO DOS PRODUCTÒS NATURAES , AGRÍCOLAS E INDUS- 
TRIAES DA PROVÍNCIA DA BAHIA, OS QUAES ALIMENTÂO O SEU 
COBIBIERCIO DE EXPORTAÇÃO ^ A SABER: 



Aguardente de cana. 

Algodão em rama, e fio. 

Arroz pilado. 

Assucar. 

Azeito de mamona. 

Barbatana. 

Baunilha. 

Cacáo. 

Café em grão, emoiio. 

Cera da terra. 

Charutos e cií?arros. 

Cocos, ecoquilhos. 

Cola. 

Couros seccos e salgados. 

Cravo (girofle.) 

Diamantes. 

Doces diversos. 

Farinha de mandioca. 

Flores artificiaes. 

Frutas, 



Fumo em rama e corda. 

Gomma de polvilho. 

Legumes diversos. 

Madeiras diversas. 

Melaço. 

Milho. 

Mubilias. 

Ouro em pó, e barras. 

Rapé. 

Redes, e esteiras. 

Sabão. 

Sola. 

Tamancos. 

Tapioca. ' 

Ticum em rama, e fio. 

Unhas, ^ chifres de boi. 

Vassouras e estopa. 

E diversos outros productos e arte- 
factos, que por brevidade deixp 
de enumerar. 



A exportação dos productos da Bahia em 1853 — 1854 
sommou em 10,431. OOO^jiOOO. 

A navegação não ?ó de longo curso, como de grande ca- 
botagem do Império , que demanda a capital da província 
da Bahia, é bem importante , como passo a demonstrar 
transcrevendo do relatório, do ministério da fazenda do 
corrente anno de 1859 a noticia que dá da navegação rela- 
tiva a este porto no exercício de 1857—1858. 

MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO 1)0 PORTO DA BAHIA NO EXERCÍCIO 

DE 1857—1858. 



Navegação de longo curso 
Dita de grande cabotagem 

Somma. • 



Navios. 
319 
352 



Tonelagem. 

108,248 

49,145 



Equipagem. 
3,831 homens. 
3,496 » 



671 157,393 7,327 » 
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Nq$ 3f 9 pavios de longo cprso se cornprehepdpm cm- 
^rcasOes de todas as nacionalidades com quem o Brazil 
entretém relaições commerciaes; e os 352 de grande cabo« 
^gem são sóroepte navios napionaes que naveg^o entre as 
diversas províncias do Império e a da Bahia. E' sem duvida 
bem commercial úm porto que é annualmente demandado 
por 671 embarcações mercantis de todas as lotações. 

Ainda que a província da Bahia produza e*exporte variados 
géneros de sua industria, somente tratarei daquelles que 
mais avultão nos mappas de seu commercio externo, e que, 
para melhor me expressar, constituem a fonte principal de 
suj9 riqueza. Começarei , pois , as minhas comparações es- 
tatísticas sobre a producçSo do assucar, apresentando pri- 
mjeirpiBente algumas considerações, qiiie sobre este mesipo 
prodacto fez Antonil, na sua — Cultura e Opulência do 
Brazil — escripta em 1711, e a estas juntarei algumas outras 
observações relativas a este mesmo producto. 

Segundo Antonil, a província da Bahia em 1711 somente 
contava 146, engenhos de fabricar assucar, do producto dos 
quaes se exportavão annualmente para a cidade de Lisboa 
14,500 caixas de assucar, com o peso de 507,500 arrobas 
no valor de 1 ,070:206^400, vindo conseguintemente a valer 
cada arroba de assucar 2íjH08. 

Conforme o relatório da commissao revisora das alfan- 
dega^ do Império, a provinda da Bahia em 1852 contava 
mais de 800 engenhos grandes de fabricar assucar , além de 
muitas engenhocas de fazer cachaça, em muitas das quaes 
também se fazia assucar em pequenas porções. 

Suppondo-se que o numero das engenhocas fosse de 400 
(que, segundo me informao, era muito maior), teremos que 
no espaço de 1*41 annos decuplicarão os engenhos de fa- 
bricar assucar nesta importante provinda; havendo actual- 
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mente muito maior numero de industrias importantes , 
quando naquella época só e exclusivamente se occupavão os 
lavradores da cultura da canna e preparo do assucar; é 
portanto evidente que esta industria progredio; mas ainda 
quero demonstrar esta verdade por outra forma, isto é, com 
dados estatísticos positivos e irrecusáveis. 



PRODUCÇÃO DO ASSUGilIl NA PROVi.^K^IA DA BAHIA, CALCULADA 
PELA estatística FINANCIAL QUE EXISTE NA DIRECTORIA GERAL 
DAS RENDAS PUBLICAS: A SABER*. 



Annos. Quantidade de (ff). 

ia07 663.560 

1808. . , . . . 597,T70 

1809 465,250 

1810 657,720 

1811 '779,950 

1812 627,430 

1813 734,620 

1814 787,510 

1815 1,061,650 

1816 875,790 

Sororaa .... 7,251,250 



Ânuos. Quantidade 
àe(a). 

18 17 1,010,080 

1818 1,158,780 

1819 1.493,700 

1820 1,885,970 

1821 K3í5,560 

1822 392,150 

1823 2,006,450 

1821 1,083,780 

1825 1,388,750 

1^26 1,417,960 



13,213,180 



Exercícios. Quantidade de (a^. 



1827—1828 
1828—1829 
-1829—1830 
1830—1831 
1831—1832 . 
1832—1833 , 
1833-1834 
1834—1835 
1835-1836 , 
1836-1837 . 

Sonima . . 



1,166,960 
1,152,153 
1,3^,255 
1,445,742 
1,245,259 
1,272,740 
1^066,883 
1,411,487 
1,418,538 
1,272,504 

12,774,521 



Exercícios. 

1837—1838 
1838—1839 
1839—1840 
1840-1841 
1841—1842 
1842—1843 
1843—1844 
1844—1845 
1845-1846 
] 846— 1847 

Somma . 



Quantidade 

de (g). 
1,141,506 
1,716,937 
1,225,894 
1,245,377 
1,450,749 
986,112 
1,767,976 
2,103,369 
1,877,351 
2,120,325 

15,635,590 



Dcsla demoDslraçào rtsiilla que o assucar produzido na 
j)ruvincia du Baiiia nos annos decorridos desde 1807 a 



1847 apresentão uinaugmento de cultura, o qual se prova 
comparando-se os termos médios dos quatro decenníos aci- 
ma descriptos ; porquanto o termo médio do decenoio de 
4807 a 1816 foi de 725,125 arrobas ; do decennio de 1817 
a 1826, de 1,321,518 arrobas; do decennio do 1827—1828 
a 1856— 1837, de 1,277,452 arrobas; e do decennio de 
1837—1838 a 1846—1847, foi de 1,563,559 arrobas. 

Comparaçõei decennaes, 

O lo com o 2* augmento. . . 82,2 % 

O !• com o 3» idem "íô,! » 

O P com o 4» idem 115,6 » 

Resulta desta comparação que no espaço de quarenta an- 
nos a producçSo do assucar se elevou acima do duplo tia 
província da Bahia. 

Esta producçSo acima demonstrada nSo representa o 
commercio real da exportação do assucar d^ província da 
Bahia, porém sim a sua cultura própria ; porquanto^ o com- 
mercio do assucar desta província abrange parte da produc- 
ção de Alagoas e Sergipe, como passo a demonstrar cora 
a estatística do thesouro nacional. 

Appresentando os dados estatísticos acima tive por fim 
descrever um maior espaço de annos para poder comparar 
a producção sobre períodos decennaes, mas agora produzin- 
do os dados extrabidos da estatistica official, demonstrarei 
que a exportação do assucar pela província da Bahia tem 
tido um muito maior progresso nestes últimos annos , por- 
que embora se envolva nessas exportações algum assucar 
produzido em Sergipe e Alagoas, isso em cousa alguma influe 
para as minhas deducções , visto que as comparações sôo 
estabelecidas sobre dados em que se comprehendem todas 
essas procedências. 
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Os mappas estatísticos do Ihesotiro hácioiíal, dosetercios 
de 1847—1848 a 1849—1850, appresentâo uín progréssitd 
aiigtnento na èxpòrtoç5o do assilcar pela'provincía díí Êèífaia, 
quando comparada eâsa exportaçad com a de ânnos atitèHo- 
res, e disto se prova ura accrescimo de producçãtí. tfaÈ 
(juatitldades que vou produzir se eíivolveiíi diversas jlrbfee- 
ílencias ; isto é , asstícar propriamente fabricado úú Bdlíia , 
o em Sergipe e Alagoas, pelo que discordão as quantidades 
das já apresentadas. 

DEMONSTR/iÇÃO DÕ ASSUGAR EXPORTAtíO PELA PàoVlNGIA DA BA- 
HIA NOS TRIENNIOS DE 1840^-1841 A 1842—1843, E DE 1847 — 

1*^48 A 1849—1850, por suas quantidades e valores offi- 
CI4ESJ A saber; 

Triennio de 1840— 184Í a 1842—1843. ~ 

Exercícios. Quantidade Preço Valor 

de (a) médio. exportado. 

1840—1841 2,930,792 1«6Í5 4,733:7438000 

] 841— 1842 . . . , . l,'"/30,368 lfl853 3,206:427í000 
18i^— 1813 1,916,633 1^865 3,574:5878000 



6,577,-793 18'777 11,514:757» 000 



Obíerrafcío. —D.)us quintos destas quantidades pertence â prodàc- 
çâo de Sergipe e Ahgôas. 

Iriennio de 1847—1848 a 1849—1850. 



Exercícios. 


Quantidade 

de (g). 


Preço 
médio. 


Valor 
exportado. 


1847—1848. . . . 
1848—1849. . . . 
1849-1850 . . . . 


. 3,403,649 
. 3,346,856 
. 3,751,888 


18788 
18844 
18835 


6,085:53Çl8''0OO 
6,171:9568000 
6,880:6608000 



10,502,393 18822 19,138:1558000 



Observação, — Um terço destas quantidades pertence á producçSo 
de Sergipe e Alagoas. 

O termo médio da exportação do primeiro triennio íoi. 
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quaiíto á quantidade em arrobas, de 2,192,597; o preço 
médio da arroba 1^^777 ; e o valor médio exportado 
5,838:252^000. 

O termo médio da exportação do segundo triennio foi, 
quanto á quantidade em arrobas, de 3,500,797 ; o preço 
médio da arroba 1^822 réis ; e o valor médio exportado de 
6,379;685?5;. 

Se do termo médio do assucar exportado deduzir-se o 
que pertence ás províncias de Alagoas e Sergipe, na razão 
de 2/5 do total , ficará pertencendo á exportação média 
da producção da Bahia a somma de 1,515,559 arrobas 
no primeiro triennio. 

Procedendo^e pela mesma forma sobre a exportação 
média do segundo triennio , se verificará que a producção 
média da Bahia, deduzindo-se um terço, se reduz a 2,333,865 
arrobas. 

Da comparação dos termos médios dos dous triennios de 
1840—1841 a 1842—1845 e 1847—4848 a 1849—1850, 
resulta o seguinte augmento : 

Sobre a exportação totaL 

Termo médio da exportação de 1840—1811 a 1842-1843 2,192,597 (g) 
» ' » » " del847— 1848 a 1849-1850 3,500,797 » 



Augmento no 2* triennio , . . . . 1,308,200 » 



Sohre a producção da Bahia. 

Termo médio da exportação de 1840— 1841 a 1842—1843 1,315,559 » 
» » » ' de 1847—1848 a 1849—1850 2,333,865 » 

Augmento no 2° triennio • . . . .1,018,306 » 

Segundo o mappa de exportação que vem junto ao rela- 
tório da presidência da Bahia do anno de 1857, a exportação 
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do assiicar por este província nos exercidos de 1854 —1835 
a 1856 — 1857 foi a que passo a demonstrar. 

exportação 1)0 assiig4r pela província da bahia nos 
exercícios de 1854 a 1857. 



Exercícios. Quantidades. 



1854—1855. 
1855—1856. 
1856—1857. 



3,668,1B9 
3,685,382 
2,675,905 



Preço médio 
daíít\ 
10890 
20510 
30481 



Valor 
exportado. 
6,934,4260 
6,741:7020 
9,314:1890 



Producção das 
Alag. e Sergip. 
732,437- (S> 
712,401 > 
541,485 > 



10,029,476 20438 22,990:3170 1,986,323 > 



O termo médio do assucar exportado neste triennio foi 
de 5,343,158 arrobas , das qiiaes deduzindo-se o assucar 
procedente das Alagoas e Sergipe, na razão media de 662,107 
arrobas, pertence a producção da provincia da Bahia á ex- 
portação média de 2,681,051 arrobas. 

Para demonstrar linalmente o constante progresso da 
cultura da canna e fabricação do assucar na provincia da 
Bahia, resumirei o que sobre este artigo fica exposto, con- 
cluindo cora a comparação entre si das exportações re- 
lativas ás épocas já descriptas. 



COMPARAÇXO DA PRODUCÇÃO E EXPORTAÇÃO DO ASSUCAR DA 
PROVÍNCIA DA BAHIA DESDE 1807 ATÉ 1850, POR SUAS QUAN- 
TIDADES EM ARROBAS , E PELOS TERMOS MÉDIOS DECENNAES E 
TR1GNNAES; A SABER: 

Decénnios. Exportação Augmento. Por % 

. média. 

1807 a 1SÍ6 725,r^5 ^ 

1817 a 18215 1,321,318 » 596,193 @ 82,2 

1827 a 1836 1,277,452 » 552,327 » 76,1 

1837 a 1846 1,563,559 » 838,434 » 115,6 

Triennios. — 

1840-^1841 a 1842—1843. . 1,315,559 » Augmento Por% 

1847—1848 a 18í9— 1850. . 2,333,865 » 1,018,306 » 77,4 

1851—1855 a 1856—1857. . 2,481,051 » 1,165,492 » 88,6 

Observações, — Resura que nestes quatro decen»ios a producção 
do assucar teve um progresso constante na razão de 2,96 % ao anao. 

No espaço de quinze annos foi o progresso médio annual na razão 
de o,o 51), 
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SuppoDho que tenho demonstrado até á evidencia que 
a cultura da canna e fabricaçiHo do assucar na província da 
Bahia tem, desde 1807 até 1857, seguido em um constante 
progresso ; porquanto dos dados estatísticos que acabo de 
apresentar se reconhece que a provincia da Bahia, quasi que 
quadruplicou a sua producção no espaço de 50 annos 
decorridos de 1807 a 1857 , visto que o termo médio 
do primeiro decennio foi de 725,125 arrobas, e o do ul- 
timo triennio se elevou a 2,481 ,051 arrobas ; se porém 
fosse comparado o anno de 1807 com o de 1857 se verift- 
caria que a producçâo do assucar se elevou além do quádru- 
plo da producçâo daquelle primeiro anno ; termino portan« 
to este artigo para me ir occupar de outra espécie de pro- 
ducçSo desta provincia. 

Depois de ter demonstrado que a producçâo do assucar 
tem seguido n'f m constante progresso ; passo a apresentar 
dados éstatisticos sobre a exportação da aguardente de can* 
na, por ser também um importante producto da canna do 
assucar , para que melhor se reconheça que a cultura da 
canna progride na provincia da Bahia. 



AGUARDENTE OU CACHAÇA. 

Segundo o quadro estatístico financial da provincia da 
Bahia, a exportaçUo da aguardente de canna nos exercícios 
-de 1832 — 1833 a 1846—1847, foi a que se passa a demons* 
trar por quinquennios. 



Exercidos» 


Medidas, 


Exercidos, 


Medid^is, 


Exercidos, 


Medidas. 


1832—1833. . 
1833— 183Í. . 
1834—1835. . 
1835—1836. . 
1836—1837. , 


649,560 
575,620 
535,430 
735,645 
542,420 


1837-1838. 
1838—1839. 
1839—1840. 
1840—1811. 
1841—1842. 


. 483,550 
. 772,790 
. 529,790 
. 769,510 
. 561,015 


1842—1843. 
1843—1844. 
1844—1845. 
1845—1846. 
1846—1847. 


. 665,630 
. 637,125 
. 805,865 
. 929,070 
. 863,095 



Média. 



6'>7,715 



Média. 



623,331 



Média. . . 780,157 
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Demonstra esta tabeliã que o termo médio da exportação 
da aguardente de canna no primeiro quhiquenníò foi de 
607,715 medidas, que no segundo foi de 625,351 itiediãás, e 
no terceiro de 780,157 medidas : e comparando se eritrè si 
os termos médios destas exportações se reconhece d pro- 
gresso que passo a demonstrar . 



Augmento do 2* sobre o 1^ quinquennio . . . 3,57 J!^ 

Idem do 3° sobre o 2® dito , 20,1 » 

E conscgiiintemenlo do 3*» sobre o l^ dito . • 22,68 » 



Conforme os dados estatísticos constantes do relatório da 
presidência da Bahia do anno de 1857, a exportação da 
aguardente de canna nos exercidos de 1854— .1855 a 
1856 — 1857 foi a que se segue : 

1854—1855 .... 3,8Í3,'795 medidas. 
1855-1856 .... 2,844,794 » 
1856—1857 .... 1,806,774 » 



Média 2,831,754 i> . 

Comparando-se o termo médio da exportação deste trien- 
nio com o do ultimo quinquennio acima demonstrado, se 
verifica um augmento de producçâo annual dè â,051,597 
medidas, o qual é igual a um progresso na razão de 263 %, 
ou de 26,5 % ao anno. 

Se pois se sommar o progresso médio annual da expor- 
tação do assucar fabricado na Bahia com o da aguardente 
de canna, se reconhecerá que a cultura da canna do assucaí* 
tem tido um augmento de cultura na razão annual de 32,6 % 
com o que se prova evidentemente que esta industria 
marcha constantemente nas vias do progresso nesta pro- 
víncia. 
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ALGODÃO. 



A producçao do algodão na província da Bahia tem tam- 
bém acompanhado o progresso das outras espécies de cul- 
tura , comqnanto em alguns annos tenha tido uma menor 
producçdo, consequência inevitável dotf máos tempos, e por^ 
isso não se deve suppòr que esta producçao decresce , e 
muito principalmente quando nos últimos annos se reco- 
nhece um progresso constante, como passo a demonstrar : 

Cionforme o quadro da estatística financial da província 
da Bahia, a producçao do algodão nos exercícios de 1832 — 
4855 a 1846 — 1847 foi a que consta deste mappa dividido 
em períodos quinquennaes. 



Ewerdcios^ 


Arrobas, 


Exercidos. 


Arrobas. 


Eívercictos. 


Arrob. 


1832—1833 . . 
1833—1834 . . 
1834—1835 . . 
1835-1836. . 
1836—1837 . , 


24,090 
11,755 
53,110 
78,445 
68,995 


1837—1838 . . 
1838-1839 , . 
1839—1840 . • 
1840-a841 . . 
1841-1842 . . 


51,465 
68,825 
36,650 
37,725 
44,815 


1842—1843 . . 
1843—1844 . . 
1844—1845. . 
-1845—1846 . . 
1846—1817 . . 


44,560 
44,995 
. 11,810 
15,820 
22,830 



Média... 47,279 Média... 47,896 Média .... 28,007 

Demonstra esta tabeliã que a exportação média do algo- 
dão no primeiro quínquennio foi de 47,279 arrobas ; no se- 
gundo, de 47,896 arrobas ; e no terceiro, de 28,007 arrobas ; 
tendo no segundo período augraentado de 617 arrobas, e 
nó terceiro diminuido de 19,889 arrobas. Estes números 
por si só demonstrarião uma dimlDuição deste producto, 
mas sendo comparados com os dados estatísticos que vèm 
juntos ao relatório da presidência da Bahia de 1857, demons- 
trão apenas uma intermitência nesta espécie da cultura da 
província, como passo a demonstrar. 
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EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO EM 1854 A 18d7. 

Exercícios. Quantidade de (S** 

1854^1855 24,343 

1855—1856 50,216 

1856-1857 ...... 62,844 

Média 45.801 



Se se comparar o termo médio da exportação deste trien- 
nio com o do ultimo quinquennio, se verificará um aug- 
meato de producção de 17,794 arrobas , o que prova que 
este producto vai também em, progresso, e muito princi- 
palmente observando-se que a exportação de um para 
outro anno é sempre constante, porquanto em 1854 — J855 
sendo de 24,345 arrobas , em 1855—1856 se elevou acima 
de 50,000, bem como no seguinte exercício acima de 62,000 
arrobas ; com o que se prova um progresso constante neste 
ramo da industria agrícola da província da Bahia. As 
quantidades aqui apresentadas só comprehendem a pk*oduc- 
ção própria desta província, e muito maiores serião se en- 
volvessem de outras procedências. 

FUMO ou TABACO. 

A cultura do fumo sempre foi um dos principaes ramos 
da industria agrícola da província da Bahia; porém, se se 
observarem os dados que vou produzir, se reconhecerá que 
até ao flm do exercício de 1846 a 1847 este producto ia dimi- 
nuindo na sua exportação , e por conseguinte na sua cultu- 
ra ; mas (laquella época em diante tem ido em um constan- 
te progresso esta espécie de cultura, como demonstro com 
os dados estatísticos que se seguem. 



-237- 



Conforme o quadro estatístico financial da província da 
Bahia , a exportação do fumo em folha e em corda desde 
1807 a 1847 foi o que vou demonstrar por períodos decen- 
naes. 



Annog. Arrobas. 

1807 252,039 

1808. ....... 492,188 

1809 765,906 

1810 827,739 

1811 591,264 

1812 508,965 

1813 682,935 

1814 759,921 

1815 854,787 

1816 469,199 



Aimos. Arrobas. 

1817 450,316 

1818 322,917 

1819 244,848 

1820 788,829 

1821 420,067 

1822 343,839 

1823 410.342 

1824 401,931 

1825 570,015 

1826 370,611 



Média. . . 


. 620,494 


Média. 


. . . 473,629 


Exercidos. 


Arrobas. 


Exercícios. 


Arrobas. 


1827—1828 . . . 


. 412,578 


1837-1838 . 


. . . 91,162 


1828—1829 . . . 


. 434,966 


1838-1839 . 


. . . 198,840 


1829—1830 . . . 


. 275,277 


1839—1840 . 


. . 182,932 


] 830-1831 . . . 


. 210,955 


1810-1841 . 


. . 117,936 


1831-^1832 . . . 


. J 37,400 


1841—1842 . 


. . 174,623 


1832—1833 . . . 


. 175,605 


1842-1813 . 


. . . 191,105 


1833—1834 . . . 


. 104,012 


1843—1844 . . 


. . 165,462 


1834-1835 . . . 


. 239,787 


1844-1845 . 


. . . 292,019 


1835-1836 . . . 


. 302,940 


1845-1846 . 


. . . 354,318 


1836—1837 . . . 


. 291,678 


1846—1847 . 


. . . 449,756 


Média. • • 


. 258,519 


Média. . 


. . 180,560 



Segundo Ântonll, a cultura do fumo no Brazil teve come- 
ço em o anno de 1600 , e já em 1711 a sua exportação an- 
nual para Lisboa se computava em 200 mil arrobas repre- 
sentando ura vçlor de SOSilOOjJi ; além de que para a costa 
da Mina se remettiao annualmente para cima de 15,000 ar- 
robas. Se pois nos remontarmos á época de que falia Anto- 
nil, se reconhecerá que ém o exercício de 1846 — 1847 muito 
decabido se achava este producto ; e mesmo comparados os 
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termos médios dos quatro discennios acima ai 
verificará um consoante decrescimento, seado este qa rpa^SQ 
que passo a demonstrar : 

Comparação decennah 

Do 1<» com o 2*» menos .... 146,865 (® 

Do 2o com o 3° idem 215,110 » 

Do 3o com o 4° idem 77,959 » 

Do lo com o 4<» idem 439,934 » 

Do que resulta que a média exportação do fumo no qqar- 
to deefennio se achava reduzida á menos da que se effectuou 
no decennio de 1807 a 1816, com o que se prova a deca- 
dência desta espécie de cultura em 1847 ; porém, observan- 
do-se agora o quadro das ultimas exportações que vou pro- 
duzir, se reconhecerá que daquelle anno em diante toriíou 
a reapparecer o progresso da cultura do fumo na província, 
a qual actualmente representa o segundo producto ^ ^m 
industria agrícola. 

Conforme os mappas estatísticos do thesouro DàcionpL e 
os que acompanhão o relatório da ppesidencia da Bahia ao 
anno de 1857 , a producção do tabaco tem tido um consi- 
ravel augmento na sua exportação nos últimos annqp, como 
passo a demonstrar. 



EXPORTAÇÃO »0 TABACO PELA PROVÍNCIA DA BAHIA NOS EXER- 
CÍCIOS DE 1849—1850 A 1863— 1854, E Ws ArÍNOs btí 1856— 

1856, CONFORME os DADOS ESTATÍSTICOS OFFICIAfS. 

Exercidos, Quantidade Ânnos, Quantidade Hazào por cento, 

em (g). em (g). 

1849—1850 . . 280,946 1855 . . 802,896 No 1- pjariodo . . IVM 

1853-1854 . . 61},145 1856 . . 1,536,607 No. 2* cGto. * . . 91,30 

Augmento. 330,199 Augmento. 733,611 
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Cpnjparandp-se a exportação do exercício de 1846—1847 
com a do exercício de 1853 — 1854, e a dos annos de 4 855 e 
1856, se reconhece o progresso que passo a demonstrar. 

Exercidos. Augmento. 

^ Exportação de 1846—1847 comparada com a de . . 18õ3— 1854 . . 35,95 % 

» > > com a de . . 1855 78,65 > 

» > > com a de . . 1856 • , . . . 242,3 > 

Desta demonstraç^Q resulta que no decurso de sele annos 
a exportação do tabaco por esta província se elevou acima 
dp duplo, e conseguintemente que prospera a cultura desta 
espécie, tendo um progresso médio annual na razão de 40,3 
por cento. 

Por documentos officiaes sei que a diminuição ^a expor- 
tação dp tabaco pela província da Bahia não procedia de 
menor producção , porém tão somente do descrédito em 
que ia cahindq este importante producto, pela fraude que 
commettião os exportadores , falsificando a mercadoria em 
que Qegpciavãp , do que resultou por mais de uma vez re- 
clapiações dos nossos cônsules residentes na Europa ; em 
vista dp que diversas medidas têm sido tomadas pelo gover- 
no imperial, afim de ser reprimido esse escandaloso abuso, 
e já algum beneficio se tem obtido. 'Muitos productos bra- 
zílejrps tém-se desacreditado nos mercados estrangeiros 
p.ela avidez dos negociantes exportadores , e talvez dos pro- 
-ductores e fabricantes, que adulterão suas industrias fitando 
somente o lucro do presente, sem calcularem com o depre- 
ciamento de que no futuro tem de resentir-se o ramo de 
negocio que for falsificado. Desfarte cortão a arvore para 
colher o fructo ! 

Terminarei este artigo apresentando o valor em réis da 
exportação do tabaco em diversas épocas, afim de bem se 
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poder avaliar a importância deste ramo do commercio da 
Bahia. 



Épocas decennaes. Valor Preço Épocas» Valor Preço 

médio, médio da médio. médio 

(S). da(€Ò 

De 1807 a 1816. . . 830:874|J ip40 1849-1850. . . 617:063jt| 2j|fl96 

De 1817 a 1826. . ; 680:864« 1JS|445 1853-1854. . . 1,757:065^? 2$Sn 

De 1828 a 1837. . , 56õ'.U7$ 2|J190 1855 1,862:000^ 2^325 

De 1838 a 1847. . . 569:272jy SjJieO 1856 3,282:0009 2jt|l85 



CAFÉ. 



O café na provincia da Bahia vai também marchando nas 
vias do progresso, como vou demonstrar cora dados esta- 
tísticos officiaes, sobre os qiiaes estabelecerei as indispen- 
sáveis comparações. 

Segundo o— Correio Brazilíense — periódico escripto em 
Londres por uma associação de litteratos brazileiros, em 
1810 a provincia da Bahia apenas exportava para Portugal 
annualmente 5,893 arrobas de café ; tem-se porém nestes 
uUimos annos propagado a cultura do café por forma tal 
que já muito avulta este producto na sua exportação, como 
demonstra o quadro que vou produzir , extrahido da esta- 
tística final da Bahia , e dos mappas da exportação do the- 
souro nacional. 

O augmento que se observa na cultura do café, não só 
nesta provincia como na de Minas e S. Paulo, serve para 
firmar a minha proposição por mais de uma vez enunciada 
no decurso deste opúsculo, de que a cultura do café tem 
absorvido quasi que todos os braços que se empregavão na 
agricultura de outras espécies: observe-se porém o mappa 
que se segue, o^qual prova esta verdade. 
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MAPPA BO CAFÉ EXPORTADO PI:LA . PROVIVCIA Dl BAHUt NOS 
E&ERCICIOS DE l-3t)— lí531 A lÒ49— 1850 , POR QUAIVTIDADÉS 
£ TALORES tFFICIAES. 



Exercícios 



Arroba. 



1830—1831 4.S',R82 

1831—1832 53,208 

] 832— 183 í 40,2 2 

1833— 18 <4 4-?,HG0 

183»— 8:^5. , . . . . 50 964 

18.4^-18:^ 48^98 

l".36-r-.8:n. 51,5«0 

1Ô37— b3S 70,r6 

lí»3a-r-l 39 7^,496 

183^^1840 74, 72 

18l'i-l84i. ..... 52,:^65 

1841-1842 57,«58 

1842—1843 46,-54 

1843—1844. 73,095 

1844 l-^í. 62,5*2 

ia4'*-1846. . ^UQI'Á 

1S46— 18*7. ..... 103,014 

1847— 184H J(i3,7o>l 

1848—1849 87,139 

1819—1850 85,876 

Média ..-.,.. 66,6'79 



Preço V^alor 

médio. exportado. 

2fi1'»0 9:247^000 

V$560 136:2 2i^fi0.) 

n^^O 1.V2: 5'://000 

5«5'»0 26{):480$0 O 

4r00 239:53(1/1000 

3íf90 ) l^»:7o «000 

4j?.í00 22l:-í08ií0')0 

Í-S600 25-2:6335000 

3^300 26>:336i^0 

S$ 00 25':18»8(K)0 

3//5 9 l^»:702«0í)0 

35^67 19 ::i9 «i)00 

2í}902 142:1 42r00 

258 8 » 77:0» .250 O 

Vfi8ll 13>^:6'l«000 

3ôn28 27»:5:í2WO0 

2áf76l 289:3238000 

2$63i 2^1.'M^&^m 

2^502 210:6 2S0OO 

3^145 269:856/;ooO 

3»3U 21 :5SÔso0Õ 



^ Aléni do pafé exportado da Bahia para paizcs cslrangeiros, 
como Oca demonstrado, nâo pequena quantidade se expor- 
to para outras prpvin,cias, e só para a do Rio de Janeiro no 
(lecj3nnÍQ de 1849 a 1858 , conforme o i'elatorio da presi- 
dência desta província y se exportou o seguinte : 



Abuos. Arrobas. 

1849. ..... 25, 20 

1h50 22.074 

18M 18.829 

1852 20.285 

1853 ir524 

Média . • . . 20,926 



Annos. Arrobas. 

1851 16,214 

r«õ.5. ..... 28247 

1856 50.680 

ia^7. . 19,114. 

Ifc58. ...... 30,036 

Média .... 58,858 
16 
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Conforme o relaioiio da presidência da Bahia do anno de 
i8o7, a safra ou colheita do café desta província nos onnos 
de 1851 a 1856 foi a seguinte : 

-K.». Annos. Arrobas. 

1854 14^.V'7 

]85'> 226,631 

1856 255,458 

Média 209,888 

En(rando-se na apreciação dos dados estatisticos que ficSo 
e&postos se reconhece que a cultura do café vai em grande 
progresso na província da Bahia , porquanto comparaodo- 
se entre si os termos médios decennaes se reconhece o 
augmento que passo a demonstrar. 

Média. 

Fxportaç5o do decennio de 1 83ft — 1831 a 1 839—1 840 66 ,968 (a)- 
* > de 1840— 1841 a 1848— 1850 75,3ií0 > 

Augmento de exportação 19,422 (a), ou 34,13 %. 

Sommando-se a exportação estrangeira com a média ex- 
portação para as outras provindas , se ohtcrácomo termo 
médio da producção anhual do café da Bahia no decennio 
de 1840—1841 a* 1849—1850 o total de 97,316 arrobas, 
as quaes comparadas com a média exportação, e producção 
dos annos de 1854 a 1856, se reconhecerá um augmento 
de colheita de 112,572 arrobas, ou um progresso na razão 
de 116 % ; e porque medeia um espaço de seis annos entre 
as duas épocas, foi o progresso da produccção realizado 
na razão de 19,3 % ao anno. 

CACÁO. 

A cultura do cacao na província da Bahia começou a ser 



1 
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cúsaiada nas comarcas de Valença, Camamii e Uhéos em o 
anão de 1780, sendo transplantado o cacoeiro da província 
do Pará, onde é agreste ; tão bem se dava naqucllas comar- 
cas esta cultura, que já em 1789 o conselheiro Ferreira da 
Gamara aconselhava aos agricultores da Bahia que Qzes- 
sem plantações em grande escala dos cacoeiros, e em uma 
memoria que apresentou a Academia Real das Scíencias em 
Lisboa , dizia que a cultura desta planta devia ser preferida 
a da canna do assucar, nSo só porque era menos trabalhosa, 
como porque a despeza da cultura do cacáo estava para a da 
canna do assucar na proporçSo de 1 * 20. 

Conforme a estatística financial da província da íkibía, e 
os mappas estatísticos do thesouro nacional, a exporta* 
çuo do cacáo nos annos de 1850—1831 a 1849 — 1850 foi 
á que passo a demonstrar , por suas quantidades e valores 
officiaes, a saber : 

Exercícios. Arrobas. Prece Valor 

médio. esporeado. 

lí^30— 1831 ir*^ 2a600 4:6I8«U00 

183 — lt<32 1,568 286<K) 4:0*7611000 

1832—1833 ...... 2, «8 2<|500 5:6'íi»«<'00 

1833—183* 1,564 2«6CK) 4:066«000 

3^34— •8^5 ....... 1,924 2«400 4:617|000 

18 5-18 6 2,5-8 2fi500 6:320!íOOO 

1S.36— «8n 1,^38 2«8iK) 5:0 6í*H»0 

1831— 18:« ...'.. . 1,508 3«-00 4:524«000 

1838— 18:i9 4,»^16 2^800 12:9249000 

1^39— 840 7,372 2$50«) lH:4oOÍOOO 

18*0—1841 7,274 2«Ví O 21:810«i>00 

18ll-»842 5,V38 39070 16:118«000 

1H42-1S43 6,396 2S82i 18:060ff00a 

1843-1844 8,- 59 29420 21:1 590(iO 

1844- 18 5 12,«28 2«7oO 82:57tí0 O 

1845-lh46 1:^,3 2 89180 4 -.S 89- 00 

1846— 184? 13,659 29^00 38:2789000 

1847—1848 16,328 29*6') 45:0249000 

1818—1849 20,115 29-^40 5l:í»669000 

1849-1850 20.261 29260 45;fô39000 

MMia. . .\ . . . ""ÍMõ 29660 20: 1309000 

^^ "^ ■ - •• '^ . fi 
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O relatório da presidência da província da Bahia apresen- 
ta os segliintcs dados estalislicos sobre a prociíicçaò âò ca- 
cáo nos exercícios de 1854—1855 a 1856—1857 : S saber: 



Eiófciclòs. 



Arrobas. 



]8'4— 1^5 27,378 

1355--1856 34.-64 

. 1856— 1«Õ7. ..... 3 ,582 

Média 3 ,241 



Preço 
médio. 

2«155 

3^8-> 
4fi8 O 



Valíír 
exportado. 

50:0 •.« ÒO 
Il4:()0aá000 
lõ3:0»«>,5000 



3^*19 108:666^íK)O 



Da comparação da exportação do cacáo, nas diversas épo- 
cas que iicâo descrií)las, se reconhece ter havido um pro- 
gressivo augmento de cultura deste género na protíncla da 
Bahia , bem como que este producto vai-se tornando um 
dos seus principaes ramos de commercio de exportiiçaò ; c 
para melhor se avaliar o progresso da cultura do cácâo voii 
comparar entre si as exportações médias deáte pToducto? 



Exportação média do decennio de 1830 - 31 a 1 839 - 40 2,687 (5). 

> > > del'840-4lal849-50 12,343 » 

Augmento de ptodacção ..•••...• 9,656 (a), on 359,36 % 

Exportação méiia do decenDio de 18 10 - 4 1 a 1 849 - 50 1 2,3 43 íã). 

.> » dotriennio de l854r54al8á6-57 íl,24l > 

Augmento de producção 18,898 Cà), ou 153,64 % 



Kesulbi desta comparação qne, no espaçado â&annòs, o 
cacáò elevott a sua producção na província da Bahia na razão 
de i : 3; porquanto augmentou a exportação na de 515 %, 
o qcre é igual a um progresso annual de 19J % . 

Com 08 dados eslatisticos que acabei de produzir sobre 
os ^is pfintipaeé productôs dti província- da Bahia , e que 
senMím de Tonte do séu commercio de exportação , se pro- 
va qiie a industria agrícola desta província marcha nas vias 



dp progresso ; ponjuaiilo demoustrao lues dados o soguiute 
c Qnal resultado , a saber : 

Augmcnío de pioducçuo annuaL 

1)0 asáucar 6,3 «^ ' 

Pa aguardcifitc 26,3 » 

Dó algodão . . .\ 6,3 » 

Dm c^cáii ^9,7 » , 

Do caíó. . 19 3 >» 

Do fumo 40,3 » 

AugracDto total. . . ll><,2 ^J, sendo porém di- 
vidido cslc augmeivto de produeçao pelos seis prodoetos' 
cm que se rcaliazoa, teremos um progresso médio anniiaí* 
para taes prpductos na razaó de 10,7 %, com o qual so * 
prova evidentemente qnc a produceão não decresce na' 
província da Bahia. 

Depois das demonstrações que acabei de fazer sobre os^ 
mars importantes product'>s da província da Bahia, com as 
quaes flcou provado o seu desenvolvimento e progresso' 
industrial, só me resta observar que os outros variados ra-' 
mos de sua producrão também acompanh3o a marcha desso 
progresso, c para isto conseguir sem me tornar fastidioso, 
especificando cadti produclo de per si , compararei Ifto só-. 
mente os valores ofliciaes das exportações das duas épocas, 
que me servem de base para a sustentação das minhas theses, 
que sSo os exercicios de 1819— 18í>0 e 1855—1834, o pri- 
meiro anterior, e o segundo posterior á cessação do trafico 
dos Africano»; c comparando entre si esses valores conclui- 
rei deHK^nbtr-ando o progresso geral em todas as produc- 
oões e industrias da Bahio. 

.Àugsfento de valer . , * . . l^^JOZC^f^díO 
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ftesulta ainda desta ultima comparação que o valor da 
esportaç&o dos productos agrícolas e industriaes da provin- 
da da Bahia tiverão um augmento no ultimo exercício com- 
parado na razão de 15,47 %, e isto em uma época era ' 
qoe as rendas geraes do Império muito diminuirão : ora , 
urid augmento de 15,47 % no total exportado para paízes 
estrangeiros, de certo que não indica decadência , e antes 
prova um progrebso animador pnra o paiz. 

Se fosse verdadeira a diminuição de produeçUo depois 
da exUncção do trafico dos Africanos, por falta de braços 
qoe se possão empregar na agricultura , a producção dos 
géneros mais procurados para o commercio de exportação 
Bão apresentariãp um tão grande augmento como o que lica 
demonstrado , na razão média annual de 19,7 % ; e sendo, 
como são , os meus cálculos fundados na estatística offlcial, 
nSo podem em boa razão ser averbados de falsos ; e nem 
mesmo contestados , senão com dados estatísticos que pro- 
vém o contrario do que tenho demonstrado. 

O augmento , ou decadência da producção de um paiz 
não pôde ser apreciado senão comparando-se o resultado de 
diversas épocas entre si ; porquanto a colheita de um para 
outro anuo não póJe determinar um juízo exacto , pocque 
pôde esta provir de causas accidentaes e transitórias. 

Continuarei pois a sustentar que a producção do paiz não 
decresce, e que a carestia dos géneros alimentícios não 
procede de falta de braços que se possão occupar da cultu- 
ra dos géneros necessários á nossa alimentação : porque, 
em grande parte provém da absorpção que fez a grande la- 
voura dos braços que se occupavao daquella producção. 
'ITçnniAQ portanto este capitulo com i^efereneia á-provin- 
diaife fi^hia) para me if occiípar da de Pernambuco no que 
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província ui: PKU.\AMBU€0. 



E' esta proviueia a mais oriental do liuperio, e como que 
symbolisa o coração do gigante dos trópicos: ella domina o 
norte e o sul do Brazil pela sua posição geographica , tendo 
por capital a cidade do Recife, que está situada na lat. S. 
de 8" 2' e lat. de 34* 51' do meridiano de Greenwich ; tor- 
nando-se, por sua bera escolliida posição, o centro da nave- 
gação da nossa grande cabotagem nacional ; assim como de 
«ponto de partida e de chegada da navegação de longo curso 
da Europa e da America do norte, que demanda a America 
do sul e o PaciGco. 

A província de Pernambuco, se não é a primeira, também 
não é a segunda das do Império; ella disputa a primazia ao 
RÍo de^Janeiro e^á Bahia; infelizmente só lhes cede neste 
empenho a inferioridade de seu'porto,- A cobiçpsaHollanda 
tSo bem soube apreciar a importância geographies desta pro- 



viiicia, que á força de armas delia se apossou em 16259, de 
cujo domínio foi libertada pelo corajoso esforço de um A. 
Vidal de Negreiros, de um Camarão e de um Henriques Dias, 
ao mando do celebre João Fernandes Vieira, para tornar ao 
poder da coroa poilugueza esta farmosa pérola brazileira , 
em l(i54, tendo supportado por espaço de 25 annos o jugo 
do altivo Batavo. 

Se esta província tivesse um tão franco porto como as do 
Rio de Janeiro e Buhiu, seria sem duvida a mais frequentada 
do Brazil; mas o grande arrecife que circumda toda a sua 
costa não peroiitte franco ingresso aos navios de grande cala- 
do no seu principal ancoradouro; comtudoa industria hu- 
mana alguma cousa vai fazendo aOm de melhorar o porto da 
capital, e as grossas sommas que se ha despendido pelo gover- 
no imperial não tèm sido infructuosas , visto actualmente 
já alii ancorarem navios que demandão 17 pés de calado. 

O aspecto desta província é montanhoso para o centro, 
porém nas proximidades das suas costas o terreno é geral- 
mcnló baixo, e como que forma uma facha entre as serras 
e o mar, dá largura de 10 a 15 léguas, sendo estás terras 
cobeitas de malas nas quaes abundão as palnàeiras de diver- 
sas espécies. 

Os seus rios não podem ser classificados entre os de pri- 
meira ordem, excepluando-se o S. Francisco, que lhe servo 
dé divisa pelo sul com a província da Bahia, c parte da das 
Alagoas, do qual já tratei rio capitulo antecedente; os outros 
mais considera veissão o Formoso, o Beberibè, o CapiberiBe', 
c o Serinhaem, e alguns outros de menor^ímportáncia. 

Âléin do^porto da capital contão-se outros nas costas da 
proviíicia, mas só habilitados para tx navegação costeíra/quò 
ó alli têitâ por pequenos' vaõcrC3 c lèfcòs dè ^HílaVboií òóaíò 
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£&istem nas costas de Pernambuco 4ivers9s i\h£)S, &exíif) 9 
maior a de Fernando de Noronha, que é um presídio do Es- 
tado, aeba-se siluadq esta ilha na lat. S. de 3° hl\ e lonè. 
O. de Gw. de ãk* ^ : as outras saq a de Itamaracá , onde 
se coíbem as melhores mangas de Pernambuco; a de No- 
gueira ^iânlo Aleixo, e o grqpp^as pequenas íibas áa barra 
de S. Francisco. 

A fpntie principal da riqueza des(a província fj^uda-sç i\a 
agricultura 'dá òahna e fabricação do assucar ; bem como íia 
plantação dos algodoeiros, e já em outras épocas em o algo- 
dãio de Pernambuco consideração o melhor nos mercado^ 
europeus, porém hoje nSo é tido nessa conta. 

tem a provinda diversas eslraaas, e já possue uma \ia- 
ferrea-, a qVal dá transito até á villa do Cubo, e concluidu 
que seja será de grande vantagem para a agricuUura e cpm- 
mercio: teip, muitas cidades e vilbs importantes, das qyac^ 
darei uma abreviada descripcSo das mais consideráveis. 

Não posso ser tão minucioso nesgas descripção como de- 
sejava, não só porque isso alongaria de mais este meu 
escripto, comp porque ainda não possuímos verdadeiros 
lijappas lopograpIíLcos do no^o paiz; força é pois que nip 
reduza neste ponto a servir-me d^is poucas informações que 
posso colher de mpppas cheios de milhares de erros e iiii- 
perft*íções ; mas aiiida' assim penso que alguma cousa adian- 
tarei ao que até agora se qcba escr|pto sobre a matéria de 
que me estou occu'pando nestq enfadonho trabalho. 

Isto posto, vou apresentar em resumido quadro a drs- 
cripçilo das^priocjfaes, (;}daiíirs,e \illfis da.p.roxifij:;}^?^ 
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|}£MONSTAAÇÂO DA» PIIINCIPÁES CIDADES £ ViLLAS DA PliOVINClA 
DE PER9fAMBUCO. 



Categorias e denominações. 



Cidade do Recife . 
Dita de Olinda . . 



Villa de Iguarupsú . 
Cidade de Goiaiina . 

Villa do Páo d' Alho 

Cidade de Nazarelh 

Yilla do Limoeiro . 

Dita do Cabo, . . . 

Dita delpujuca . . 

Dita de Serinhaem . 

Cidade do Rio -Formoso . 

Villa de Barreiros 

Cidadfl da Victoria .... 
Villa da Escada. . . . . . 

Cidade do Bonito 

YiUa dtí Caruaru 

Dita de Garanhuns. . . . 



Dita do Bui^ui . 
Dita do Brejo. . 



Dita de Cimbres . 
DitaBella . . . . 
Dita do íngaz^iro. 
Dita de Tacaratú . 



Cidade da Boa -Vista , 
Villa do Cibrobó. . , 



Ditn d*3 Ouricury. 



Situações, 



Na costa do mar entre o Beberibe e Capi- 
beribe. 

Kiim alto uma légua ao nordeste da ca- 
pital. 

Na margem do rio do mesmo nome. 

Na planicie entre os ribeiros Tracunhaem 
e Capib^ribe. 

A 10 léguas a oessudueste de Olinda, na 
margem do Capiberibe. 

A 14 léguas ao noroeste da capital , sobre 
o Tracunhaem. 

A SO léguas ao oeste da capital, na mar- 
gem do Capiberibe. 

Ao norte da capital sobre o cabo de Santo 
Agostinho. 

A* margem do rio de seu nome. e a duas 
léguas da cosia. 

Ao sul da villa do Cabo, e na margem do 
Serinhaem. 

Próximo á íoz do rio de seu nome, na costa 
do mar. 

Junto áf z do rio de sou nome, ao sul do 
Formoso. 

Ao oc«idente da capital, dentro da mata. 

Ao sul do Cabo, e pouco distante da costa. 

A 30 léguas ao sudoeste da capital. 

Ao occideule da capital, dentro da mata. 

Ao sudoeste da capital, ""^O léguas, e lio 
cemro da matd. 

A K léguas ao noroes e ae Garanhus. 

Ao oeste da capital, 55 léguas, dentro do 
sertão. 

Ao ocoidente do Brejo, o a 60 léguas da 
capital. 

No centro do sertão, e ao poente de Gara- 
nhuns. 

N s proximidades da divisa com a Para- 
hyt>a. 

No centro da mata e próximo do rio S. 
Francisco. 

No centro da província. 

Na extrema da provmcia e na margem do 
S. Francisco. 

N^o centro da pro^lccia io\}ve o rio go^o. 
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Além destas existem muitas outras povoações importiiu- 
tes, como a da Agua Preta por onde se dirije a via férrea 
desta pft)vincia , e que por maior brevidade deixo de des- 
creve-la. 

Calcula-se a população da província de Pernambuco em 
1 ,200,000 almas; e se bem que o clima de suas diversas lo- 
calidades seja submettido a uma temperatura muito elevada, 
é o calor em grande parte modiQcado por essas frondosas 
luatas e rios que a régio, tornando salubre c amena a sua 
almosphera. 

Descrever com severa imparcialidade o caracter especial 
de um povo é trabalbo quasi sobrehumano , pelo que só 
ligeiramente esboçarei os principaes traços dos Pernam- 
bucanos. « 

Os naturaes da Bella Veneza do Brazil possuem uma civi- 
Hsação em nada inferior á dos Fluminenses eBabianos; tem 
junto de si um curso jurídico acreditado, além de varias asso- 
ciações lilteratas; c sendo a cidade do Recire um dos pontos 
percorridos pelas linhas de vapores transatlânticos, gozâo 
os seus habitantes do fino trato dos estrangeiros, c se põem 
oecurrentes dos progressos e melhoramentos moraes e 
materiaes da civilisaçao curopéa. Se em geral o Pernanabu- 
cano não tem a docilidade do Bahiano , tem como eptc um 
génio subtil e emprehendcdor, acompanhado de persevc 
rança; é franco, leal-e generoso, e amante da liberdade até 
á idolatria, jamais sofírendo impassível uma offensa á sua 
dignidade de homem. 

São muito variados os productos da província de Per- 
nambuco, pelo que darei delles eómente um resumo, enu- 
merando aquelies que mais concorrem para o seu com- 
mercio geral, porque seria, além de longa, fastidiosa a sua 
líôínènclatura. 
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DfiMONSTIVAçlO |>Q| PHODUCTOS IVATtJ|t.iÇ^ , AG^IOILAS C l^OtJ^' 
* TáÍAES' DA rnOVIISCIA ÍÍe PERNAMBUCO <JUE ALIMEÍvtAO O SÍL 
CP^IWRCIQ PE EXP-QIITAÇÃO. 



Affuardento e álcool. 
Â&odâo eiu ramiL. 
Arftór*' ' ' '^'- ' 

Azeites diversos. 
BkrtUa e UhWde porco. 

Carúàhúta. 

Charutos. 

Cocos. 

Coiíròs preparadas. 

D«»ces ^iv.ei^os, 

Espanadorês 'e esteiras. 

Ksití^à. ■ 

Feijão. 

FlAres artificiaes. 

.Frut.4s, 

Fumo em r^o e ení folha. 

Gérígibf^é. ' ' '" ' 

Goioma de^^oljViUio. 

Ipecacuanha. " ' 

JttfCfiránctá; ' 

Licore§. 

Loíuça de barro. 

Madeij-as diyexsas. 



Melaço. 

MiUiv, 

Mobilras. 

Vidkfi% ôiveisas. 

Panuo de alg dão- 

PiassaVâL "^' "" 

Pijiíiei^ta. 

Rapé. 

Redes. 

Saí. 

Soki. 

Taboado. 

Tãiiiariudos. 

Tapií^ca. 

Tatagiba. 

Uabas de boi c oesoí». 

Ui;uçú. 

"Vassouras. 

Yaguci^^, 

Velas (Jc camauba^. 

DiyersQ^, qyirps 9bj^qlos (}ô 
industria e productos n^íúfaés 
hâo. especificados. * 



Q valor da ej^portacào dqsta provincia em 1853—1854 sommou 
em'S,606^'oO0SO00V"" '" ' - - < *- 



G)nfQriiie a cstati^tica official , o porto da cidade do Re- 
cite é anaualmente frequentado p/^r maia de 700i uaylos 
iiacioaaes,e.estj!angeír.os que alli se dirigem, qooi. o fim de 
commercio ; e no exercicio de 1857 — ISfiS» ultima de qjuo 
tçfiho, os. dsulfis. estatísticos, foi o movimento da Dav(^gaç4lo 
desta pnovinciao. que consta do tubclla que se se<g«c : 
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TARELLA DA XAVEGRCio DE LO^GO CLU^O E GIIAI^DE CABOTAGEM 

hA rám t^éiA hE ttk^kHííkdb M Èicftticttt ok 1857^1^. 

Navios. - Toiheladas. Bínvm^S 
equipagem» 

tfèhúko ctfreò .;•... 453 105,111 5;â:^S 
De grande cabotagem . : . 320 m,t22 2;890 

Sòrttftá 7'7à li4,4()á 8,125 



Um porto que é annaalmente demandado por 775 navios 
nacionaes e estrangeiros deve ser contado no numero dos de 
primeira ordem. Nos 433 navios de longo curso se compre- 
liehcfem todas ak nacionalidades do gloI)d com ^ue o Brazíl 
teiíi contratos de interesse commercial, e nos 320 de grande 
cabotagem se incidem os navios nacionaes de todas as provín- 
cias que estão em activo commercio com a de Pernambuco» 

Éáfií jtí^oviíícTa* átimeutá urtí vàstò commèrcíd coni diver- 
sas praças du Europa e da America, bem como com quasi^ 
todas as suas irmUas do norte e sul do Império, pelo que 
pròdtfe uma renda para o cofre geral maior de 5,000:000^', e 
éG^sèguíntemeiííe concorre para o íòíal dà fenda pubíiòâ 
iwr razão de 12,9© %; sètldò a terééíi^a pi^otintela, quando 
có^íisidíerada etó relação á sua réndà, se bem qúé nos últimos 
eiéi^éjteios parece que tende á elevartf éha arréóádãfçao aciáiâ 
dfi èffeciuadâ pela Biihhy. 

CM (n^íncipaés produbtòs' da prõvíiícía de í*èr*à'rffnburcô\sao 
o assucar, a aguardente de canna e o algodãfa.cnrn os quaes 
alídòfénta o seu grande coínmercm de exportação ; tratarei 
portanto somente destes três artigos, dpixando de mencio- 
nar muitas outras espécies deproductos naturaes e ifftfus- 
triaes pÒr ÚM áMn^t d« rtríí» Q'àé tvStíifi^;' pô1^(j[dbífto 
men ift^cl^aí íírti* é ^trovar que háó é'a' átè' ó préseníe di- 
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minuiçâo de producçao, e isto consigo som usar de super- 
fluidades escusadas e fastidiosas. 

Ântonil, na sua — CuUura e Opulência do Brazil — diz 
que em 1711 a provincia de Pernambuco somente contava 
346 engenhos de fabricar o assucar, dDs quaes annualmcn- 
te se exportavSo para Lisboa 12,300 caixas com o peso de 
450,500 arrobas, que erão estimadas no valor de 834:140^^. 

Segundo os dados estatísticos do Sr. desembargador Fi- 
gueira de Mello, a exportação do assucar effecluada pela 
província de Pernambuco nos annosde 1801 a 1830 se ele- 
vou ás quantidades constantes da tabeliã que passo a trans- 
crever; cumpre porém observar que nestas quantidades se 
envolve a producçao do assucar de outros províncias , que 
por esta faziSo o seu commercio externo, exijas quantidades 
nSo posso discriminar por falta de dados. 



BEMO^STRiÇÂO DO ASSUCAR EXPORTADO PELA PROVÍNCIA DE PER- 
XAMDCCO NOS ANNO» DE 1801 A 1830, POR SUA QUANTIDADE EM 
ARROBAS. 



Annos. 


Anobas. 


Anooi. 


Arrol>a9. 


Annoi. 


ArrotMU. 


1801. . . 


■756,304 


1811. . . 


30t,8I2 


1821. . . 


747.535 


1802. . . 


500,í»56 


1812. . . 


2S>8 «27 


mi2 . . . 


78«.'5o2 


18(»3. . . 


341.4-S7 


1813. . . 


379,712 


1823. . . 


1,139.301 


1804. . . 


504.022 


1814. . . 


47 880 


182i . . . 


9:irt.9l5 


180Õ. . . 


«82.-'9í 


18 5. . , 


58', 311 


•825. . . 


483.234 


1806. . . 


8^3.000 


1816. . . 


605 13 


18?6. . . 


401,860 


]8..'7. . . 


5(13,012 


181 .. . 


501647 


18•^7,. . . 


1,074,188 


]808. . . 


118,544 


18 8. . . 


6.'4.8S3 


1828. . . 


1.439,122 


1809. . . 


5«2,666 


l^W. . . 


«71,780 


18-^. . . 


1.171.5 5 


1810. . . 


334.946 


1820. . . 


682,426 


1830. . . 


1,391 129 


Média . . 


520,972 


Média . . 


5ÍÕ79Í 


Média . . 


9.'>8,548 



Observaçoeí.-^ k maior exportação do 1* decennio foi a do anno 
de 1806. 

Â maior exportação do 2o deceoalo foi a do anno de 1819. 

A maior exportação do 3^ dec^onio foi a do aBoo de 1828. 



Conforme a estalísca official do tLcsouto nacional , a cx- 
portaç^lo do assucar effectuada pela província de Pernam- 
buco nos exercicios de 1840—1841 até 1849—1850, foi 
muito superior á que consta da tabeliã que acabei de trans* 
crever, e para se poder estabelecer a necessária comparação 
produzirei os dados estatísticos das exportações daquelles 
exercicios por suas quantidades e valores offlciaes. 

DEMONSTRAÇÃO DO ASSUCAR EXPORTADO PELA PROVÍNCIA DE PER- 
NASfPUCO NO DECENNIO DE 1840^1841 A 1819—1850, POR SUAS 
QUANTIDADES E VALORES OFFICIAES. 



Exercicios. 


Arrobas. 


Preço médio. 


.Valor exportado. 


1840-1841 . . . 


2,250,166 


1«901 


4,27^. 5:W0 


1841 fU42 . . . 


1.89^.649 


13634 


3,109:226800) 


)8i2— 1843 . . . 


2.164,594 


lfi943 


4,199:4618 00 


Itt43-1844 . . . 


2.09^182 


1«8:5 


3.919: 449S0Í.0 


1844-1845 . . . 


. 2. 35,994 


28102 


5,045:304!» OiiO 


1845-1846 . . ; 


2,496.0eâ 


2^99 


5.4 6:543800) 


18 6-1847 . . . 


2,89^,634 


2»i»59 


5,76:68l««i 


1847—1848 • . . 


3,302,544 


18771 


5.844:5468000 


1848—18 9 . . , 


4,171,9*i8 


1«883 


7,fc52:2 -78000 


184^^-1850 . . . 


V,9 4^,338 


1»757 
18976 


5,9i)7:5 7gi>00 


Média . . . 


2,665.009 


5,139:9558000 



Observações. '-Os exercicios de maior exportação forâo os de 1843 
—18*9 e 184 —1848. e o de meuor fui o de 1 41—1842. 

O de maior preço do assucar foi o de 1845 — 184'3 , bem como o 
de menor foi o de 1841—1842. 

Se porém dividirmos este espaço deceanal em dous pe- 
ríodos quinquennaes , teremos os dous termos médios 
segulates: 



Expoitação média do qaatriexmio de 1840—1841 a 1844—1845. 
> > > de 1815-1846 a 1849— 1830. 



2,167,917 (^ 
3,162,101 > 



Angmento de exportação, : . 994,184 > 
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Dos inappas que acompanlião o relaloriQ da presidência 
de Peroambuco, doanno de 1857, se reconhece que>a cul- 
tura da canna e fabricação doqssucar nesta província ainda 
conlinúa a marchar nas vias do progresso ; porquanto, do 
triennio que comprehendc os exercícios de 1853— 1 854 
a 1855—1856; se observa um grande augmenlo de exporta- 
ç5o deste artigo, por isso que passo a transcrever estes dados 
estatísticos para depois sobre ellcs, e os ia descriplos, prece- 
der as indispensáveis comparações afira de ppdf r i)em^j)rc- 
ciar-se o progresso da fàbrlcaçnodoassncarem Pernambuco. 



DEMÔNSTllAÇAO DO ASStiCAR I^HOpUS^DO El^I . PERIV^MIpUCq . ?rOS 
EtEficiCÍÒS ÁÍAIXO declarados» E EXPORTADO tARA PÁlZES 
ES'/il.4NGEm€»S E OUTRAS PROVÍ^JciÀS ; A SABER : 



Exercícios. Arrobas Preço méaio. Valor exportado. 

;^^t^| â,688,# hui r.^Á^mm 

l85V-í;â$' fOOI,§25* ^mi 8 8^(pS|®^, 

1855—^856 . • • . 4,181.198 2Í.699 í 1 ,'284:Ó0O«Ó0O 



Média .... 3,956,995 2S370 9.322:333»000 



Observação^. Ò' c.tercicib' de maioi* ^r'oJucr3o'ô máTor prrco fòi o 
de I8SÕ -1BS6. 



Depois de ter apresenladq os dados estatisticps qne ficao 
descriptos, só me resta es^tabelecer as necessárias compara- 
ções enlre os termos médios das exportações do assucar^ nas 
diversas épocas, afim de provar alé á evidencia que a cultura 
dtí^ mm è fatíVR?aç6*ó dó á%siícàV nrf proVincfo de Pérúain - 
nuQp até O presente tem sempre marcbado em um constante, 
e ntfô ffiterrompido progresso ; o (jtfê éKd^itltbâté dièfiúonstra 
a tabeliã que se segue : 



TABELLA COMPARATIVA DO AS817CAR EXPORTADO PELA PROVÍNCIA 
I>E PERNAMBUCO NOS TRÊS DECENNIOS DE 1801 A 1810, 1811 

A 1820, E 1821 A 1830 com o decennio de 1810—1841 Á 1849 

— 1950; É DESTE^DIVIDIDO EM DOUS QUINQUENNIOB DE 1840—1841 

A 1844—1845 E 1845—1846 A I84ff-1850, com o triennio de 
1853 — 1854 A 1855 — 1856, s em todas estas épocas pelos 

SEUS RESPECTIVOS TERMOS MÉDIOS ; A SABER: 

Épocas. Arrobas. 

Termo médio do !• decennio 1801 a 1810. . . . 620,912 

» » do 2» » 1811 d 1820 .... 510,196 

» » do 3« » 1821 a 1830 .... 958,548 

Comparações. Arrobas. 

O !• mais que o 2» 10,776 

O 3« mais que o 1» 437,576 

O 8* mais que o 2« 448,352 

Gonseguintemente a producçfio do 3« decennio sobre o 1* augmen- 
tou na razão de 84 %, e sobre o i^, na de 81,94 %. 

Épocas. Arrobas. 

Termo médio do decennio de 1821 a 1830 . . . 958,548 
» » » de 1841 a 1850 . . . 2,665,009 

Augmento 1,706,461 ar- 
robas, as quaes sfto iguaes a um crescimento de producçfio na razSo 
de 178,08 X. 

Épocas* Arrobas. 

Termo médio do quinquennio de 1841 a 1845. • 2,^67,917 
» » » de 1846 a 1850.-. 8,162,101 



Augmento . , 994,'84ar- 

robas , que equiralem a um progresso de producçio na razfio de 
45,e8 %. 

Épocas. Arrobas. 

Termo médio do quinquennio.de 1846 a J850 . . 3,162,101 
. » » do triennio de 1854 a 1856 . . 3,956,995 

Augmento 794,894ar- 

robas , que demonstra um progresso de producçSo na razSo de 
^5,15 V 

17 
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Sommando^se todâs as diversas razões acima demoBstra- 
das, teremos um augmento de prodqcçao.na fabricaçiio do 
assucar na razão de 533,11 % ^esde i801 a 1«56, e coBse- 
gaintQipeiijte um crescÀmento cajmual Jd jAo íaterroiiipido 
na razão 6,6 %. Mostrão pois evidentemente os números 
que até ao presente não ha diminuição de producção. 

Ainda que tenho consciência de baver provado conclu- 
dentemente o augmento da fabricação do assuear na provín- 
cia de Pernambuco, comtudo, para tornar mais saliente tal 
verdade vou demonstrar o grande dejsenvolvimento que tem 
tido esta industria, pelo augmento dos rageilhos de sua ma- 
nipulação, assim tornando mais completo este meu trabalho, 
que, ainda que fastidioso, não deixa comtudo de conter ver- 
dades importantes e apreciáveis para o economisto. 

Segundo uma memoria escripta pelo Sr. major Gama so- 
bre productos de Pernambuco , se deprehende qué cm 
18401iavião nesta pravincia 512 engenhos grandes de fabri- 
car assucar, e 200, pouco mais ou menos, de fabricar rapa- 
duras; e este numero concorda com o que sobre o mesmo 
assumpto diz o Sr. desembargador Figueira de Metk), que no 
anno de 1844 assevera ter Pernambuco 700 engenhos gran- 
des e pequenos de fabricar assucar e rapaduras : ambos estee 
esQriptores merecem plena fé porque bem conhecem as lo- 
calidades que descreverão. 

Conforme o almanak da provinda de Pernambuco do 
anno de 1859, no qual vem descriplos por seus respectivos 
nomes todos os engenhos, se reconhece que actualmente alli 
existem 1,272; os quaesseachão distribuídos pelas diversas 
freguezias na seguinte ordem : 
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ííiíipJi )im^ÉH4^mb^ 'fíE F».€MtCi^ 'j«»dtr<$A)i, 'tiài*iiÍ0Í1íiis r. dk- 

JGHAÇA ISA província DE PERNAUIBIXO, NO ANNO DE 1859» PELAS 
RESPECTIVAS V*RÉGUÉZIA8. 



Eng. 



Afogados 7 

Muribeca 18 

'^tóéi. íl 

Poço de Panellas ^.1 

JaDoafãò '4B 

^6. ^hMrtAço da Mafta . . . M 

l£uarassu « . 19 

l&tángtiaiie Í6 

3|Uitaataeá 5 

GoianDa 84 

»eálerít)ídfe'It^ínbé 18 

Tracuohaem IS 

Nozarefh 'ItH 

Lhooeira*. 9 

Bom Jardim 36 

Páo d'Alho 3S 

Goitá 15 

Luz 27 

Santo Antão ^/2 



Fr«guezias. 



Eng. 



Escada .' • • 1^ 

Ipojuca 64 

BÍeifa 88 

bormoso 



&.'? 



^rretros iilC 

jua-Préta 69 

íiritb '« 

fBezerros -8 

'Giiipapâ 24 

líHèi'dtis'FIofe9. ...... .6 

Pajpa-Gaça ?2 

m'en'a's . 12 

•Altinèib A.^ 

Cimbres 13 

Brejo 3 

Somma 1,2^2 



ComparaVah(lo'-se a somma dos engenhos dê fábrie^ir 
assucar nas três épocas descriptas, se recon*hece qiie elles'tèm 
augmentado de numero em toàas ellas, e éomò é bem cíaro 
que os engenhos naosô augmentariao seiíique se aiigmen- 
tasse a cultura da canna do assucar, segue-se quê ainda serve 
esta demonstração pára provar o progresso qtíe tem tido esta 
espécie de cultura ria província de Pernambuco : reáimirei 
pois a somma dos engenhos nas^tres épocas àè que ésloú tra- 
tando para bem se apreciar o seu augmento. 

fem 1711, sentindo Antcmíl, haviâo . 246 tíígêHhds. 

Em 1844» conforme o desembargador F. de Mello. 712 » 
Em 1859, segundo o almanak 1,272 » 

Resulta desta demdtíMrôçaò ^ o ntíiâterò -^s ^goiíhos 
de fabricar assucar n^anj espaço de ISSaftiiôs quasique 
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triplicou; bem como que nos últimos 15annosquasi du- 
plicou ; e istQ é uma prova de progresso, que não pôde razoa- 
velmente ser contestada , porque é evidente que se nao 
augmentari9o os engenhos de fabricar assucar se houvesse 
diminuído a cultura e prodncção da canna que lhes serve de 
alimento industrial. 

Passarei agora a tratar de outro producto , da cpnna de 
assucar que também figura em grande escala no commercio 
de exportação da provinda de Pernambuco , reflro-me á 
aguardente ou cachaça ; e para que bem se possa apreciar 
o desenvolvimento que tem tido a fabricação desta bebida 
alcoólica, ainda me remontarei a épocas anteriores, por- 
que entendo que quanto maior espaço de tempo abrangerem 
os dados estatísticos, tanto mais meios fornecem para os cál- 
culos económicos. 

AGUARDENTE DE CANNA. 

A fabricação da aguardente ou cachaça na provinda de 
Pernambuco é um dos mais importantes ramos de sua in- 
dustria , e porque na sua preparação depende de menor 
numero de braços que a manipulação do assucar , grande 
parte dos agricultores de canna preferem o fabrico da ca- 
chaça ao daquelle ; além de que, a aguardente tem mais 
prompta venda e com maiores lucros para o fabricante. A 
exportação deste producto para paizes estrangeiros, e mes- 
mo para o consumo de outras provindas, tem tido um 
progressivo augmento, sem que, como já demonstrei, tenha 
diminuído a producção do assucar ; comtudo nestes últi- 
mos annos a exportação da cachaça para paizes estrangei- 
ros tem augmentado consideravelmente, como se verá dos 
dados estatísticos que vou apresentar. 

Conforme a estatística do Sr. desembargador Figueira de 



-261 — 

Mello, o fabrico da aguardent^ de canoa em Pernambuco, 
e a sua exportação nos annos de 1801 a 1850, se realizou 
nas seguintes porções ; 

OE3I01VSTR4ÇÃO DA AGUARDEIVTE DE CANNA EXPORTADA NOS ANNOS 

DE 1801 A 1830. 



Annos. , 


Pipas de 


Annos. 


Pipas de 


Annos. 


Pipas de 


1 


80 canadas. 




180 canadas. 




180 canadas 


1801. . . 


, 117 


1811. . 


. 2,579 


1821 .. , 


. 753 


][802. . . 


53 


1812. . 


. 2,269 


1822. . , 


. 2,269 


1803. . . 


40 


1813. . 


. 2,079 


1823. . 


. . 1,512 


1804. . . , 


204 


1814. . . 


. 1,908 


1824. . 


. 694 


1805. . . 


. 411 


1815. • 


. 791 


^1825 . . . 


. 336 


1806. .'. 


210 


. 1816. . 


. 795 


1826. . 


. . 1,195 


1807. . . 


. 336 


1817. . 


. 913 


1827. . 


. . 1,861 


1808. . . 


. 3!5 


1818. . 


. . 1,635 


1828. . 


. . 2,018 


1809. . . 


. 418 


1819. . 


. . 8'í5 


1829. . , 


. 2.073 


1810. . . 


, 1,318 


1820. . 


. . 1,199 


1830. . 


. . 1.532 


Média . . 


. 345 


Média . . 


. 1,504 


Média. . 


. . 1,424 



Observações. — A maior exportação do 1« decennio foi a do anno de 
1810. A do 2« decennio foi a do anno de 1811. A do 3» decennio 
foi a do anno de 1822. As alterações são casuaes e não provão di- 
minuição. 

Por brevidade deixo de incluir neste mappa a exporta- 
ção do melaço, o qual também é um producto da canna 
que muito avulta no commercio desta província. 

Dos mappasestatisticos organisados no thesouro nacional, 
relativos aos exercicios de 1840 — 1841 a 1849 — 1850, se 
colhem sobre a exportação da aguardente de canna effec- 
tuada pela província de Pernambuco, as quantidades que 
passo a demonstrar por seus valores officiaes ; e porque 
nestes mappas a unidade de medida seja a — canada — eu 
a reduzia — pipas — para poder estabelecer as indispen- 
sáveis comparações , aOm de reconhecer-se á simples vista 
o progresso ou decrescimento deste producto. A tabeliã 
que se segue isso demonstra : 
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D/g^f^7XUÇJL0 DA AGlJAiiDE^TK. DE CAIENA E^^RTADlA PELA PRO*" 

VINCIA*DÉ PERNAMBUCO NOS EXERCÍCIOS DE 1840—1841 A 1849 

. — 1850, POR SUAS QUANTIDADES E VALORES OTFICIAES; A SABEB.: 



Exercícios. 

1840—1841 . . 
1841—1842 . . 
184?-1843 . . 
l&l3r-lW4 . . 
1844-1845 . . 
1845-7^1846 . . 
184§-1847 . . 
1847—1848 . . 
1848—1849 . . 
18^9^1850 . . 

M(:(lia. . 



Observações, — A maior exportação foi em 1848-^1849,- e a menor 
em ,0 exercido de 1846—1847. 
A exportação média foi de 1,442 pipas de 180 canadas. 

Q relatftrÍQ da prp$ideii<5Ía d^, prpyinfiw d^ Peiíaawibu- 
CO, relativo ao anuo de 1857, nos quadros da exporta- 
ção dos princípacs productos desta província, apresenta 
a .qiia^ildsde; da, aguajfdQQte de cama.qoe sc expoirtou 
parâ.pai%e6 e^txAOgí^^rç^,, e, p^ra.ouMPSiportQa do^.lmperio 
nos exerciciosi dtt i$Bp — 1 8S4 o ISI^t- ISâÇ^í quo é a que 
pasi^.a 4flflWn^ar. nft lajjolja que s^jsegijp : ., 

DEJIli^^STRAÇlO DA AGUARDENTE DE CANNA EXPORTADA NOS EXEU- 

CICIOS M 1853^1864, 1854-1855 è 1855-1856; por quantid a- 
»f? ^»:V4A•f}WiS^oí:fJlc^^^; A 841^151^: 



Medidas. 


Preço médio 


Valor exportado. 


Pipas. 


. . 28S.676 


«295 


85;218«00X) 


1,603 


. . 2 4,541 


«300 


64:362«000 


1,191 


. . 129,5^^2 


«300 


38;814«^0OO 


719 


. . 272;818 


«397 


108;252«<W 


1,516 


. . 283,54ft 


«240 


68:05 l«O0O 


1,575 


. . 249.858. 


«297 


74:045«000 


1>388 


. . 101,866, 


«266 


27:033«000 


566 


. . 131,149. 
. . 579,073 


Í299 


39:115fi000 


729 


«332. 


192:6é3«n00 


3,217 


. . 345,381 


«2i^ 


90:í)27«000 


1,919 


. . 259,025, 


«303 


7-^:848^000 


1,442 



Exercicios: 

1853—1854. , 
1854-^)855, . 
1855l.ie55:' . 



Medidas. Preço médio. 
1,145.580. «333 
1,179,674 «433i 
1,256,277 «448 



Valor export. 
382ç00(>«000 . 
5U:O00««Q0O 
563:0OO«a00 



Pipas. 

6,364 
6,55,4 
6,979 



Media. . . . 1,193,817 «404 485:333«000 6,632 



Observarão, — O lermo uicdio foi de 6,032 pipas por anuo, 
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Depois de ter deeeripto estes dad(» estatisticos vou pro* 
ceder ás necessárias e indispensáveis comparações» afim 
de poder demonstrar até á evidencia que este produeto da 
canna do assacar tem, ate ao presente, seguido em um cons- 
tante progresso nesta província ; e para que melhor elle 
se possa avaliar compararei os periodos decennaes entre 
si, e depois o termo médio do ultimo decennio com o termo 
médio do ultimo triennio. 

TABELL^i C0JÍPAR.ÍT1VA DA AGUABDENTE UE CANINA EXPORTADA 
PELA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO NOS TRÊS DEGENNIOS DE 1801 
A 1810, DE 1811 A 1820, E DE 1821 A 1830 COM o DECENNIO 

DE 1840—1811 A 1849—1850, e deste com o triennio de 1853 
—1854 A 1855—1856, pelos termos médios annuaes de cada 

UMA DESTAS ÉPOCAS j A SABER: 

Épocas. Quantidades. 

Termo médio do lo decennio (1801 a 1810). . . . 315 pipas. 
» » do2» » (1811 a 1820). ... 1,504 » 
» ^ » do 3* » (1821 a 1830). . . . 1,431 » 

Comparações, 

O 2° mais que o 1* 1,159 pipas, 

O 2» mais que o3» 80 » 

O 3» mais que o l^» 1,0*79 » 

Gonseguin temente a produeção do S"" decennio sobre o 1^ 
augmentou na razão de 455,9 %, isto é, quasi quintuplicou ; 
bem como a producçâo do 3° decennio foi menor que a do 
2**, na razão de 5,3 % ; e por consequência maior que a do 
V decennio na razão de 430,6 %, 

Épocas. Quantidades. 

Termo médio do decennio de 1821 a 183C. . . . 1,424 pipas. 
» » do » de 1841 a 1850. ... 1,442 » 

Comparação» 

O 2" mais (|ue u 1« 18 pipas. 
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GoQsegumlemcntc o augmento da producçio na ultima 
época foi na razão de 1,28 %. 



Épocas. Quantidades. 

Termo médio do decpnnio do 1841 a 1850. . . . K442 pipas. 
» » do trieiínio de k5^1 a 1856. . . . 6,632 » 



Compttfflpào. 
2" mais quc/o 1" 5,19o pipas. 

Gouseguintementc o augmento da produeçâo na ultima 
época foi na razão de 560 %, proximamente, isto é, quãsi 
quadruplicou a | roducção em um espaço de tempo de seis 
annos. 

Parece-me que estas demonstrações estatísticas provao 
evidentemente que a cultura da canna de assucar e fabrica- 
ção da cachaça não tem até ao presente diminuído na pro- 
vincia de Pernambuco, porém ^le segue desde 1801 em um 
continuado e não interrompido progresso , e muito princi- 
palmente depois de 18S0 , época em que foi extincto o tra- 
fico dos Africanos ; porquanto nos exercícios de 1854 a 
1886 a exportação da aguardente de canna foi, termo médio, 
de 6,652 pipas, quando anteriormente a 1850 nunca exce- 
deu a 5,200 pipas, e isto só no anuo de 1848 - 1849, por- 
que em todos os mais não passou de 2,000 pipas. Termino 
pois este artigo para ir tratar do algodão , ramo também 
muito importante da agricultura desta província. 

ALGODÃO. 

Por muitos annos a província de Pernambuco se occu- 
pou etolusiADmente da «iltura* da canna e fabricação do òs- 
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siicar como género de commercio , e somente pela primei- 
ra vez em Í778 exportpu algodão, porém em mui diminuta 
quantidade ; começou de então a avultar mais a cultura do 
algodão, de 1781 em diante , tornando-se aQnal um dos 
principaes ramos de sua exportação. 

Anteriormente ao anno de 1800 era o algodão de Per- 
nambuco o mais estimado nas fabricas de Inglaterra , nao 
só pela sua bella cor e Gnura dos íios , como pela consis- 
tência e brilho delles ; mas depois foi-se o algodão desta 
província desacreditando nos mercados europeus pelo máo 
preparo que lhe davão os productores e exportadores, que 
misturavão as diversas qualidades, até mesmo envolvendo o 
algodão damnificado com o superior, querendo descarte rea- 
lizar avultados lucros de momento, sem calcularem com o 
depreciamento futuro em que caliiria este importante pro- 
ducte do seu commercio de exportação. 

O Correio Brazilieme , periódico escripto em Londres 
sob a direcção de um distincto Rio-Grandense, bem lucida- 
mente explana o que aqui tão succintamente refiro , bem 
como aconselha os meios que se deviâo empregar para limpar 
c preparar o algodão , afim de o tornar a rehabilitar na es- 
tima de .que gozava antes de ter sido escandalosamente 
falsificado pelos exportadores. Infelizmente era uma voz 
que clamava no deserto a daquelle patriótico escriptor ; 
nenhum dos meios indicados foi aceito , e o algodão de 
Pernambuco não pode mais adquirir a preferencia que 
teve no seu começo. Como esta muitas industrias tém sido 
desacreditadas pela avareza do commercio pouco illustrado 
que predomina no nosso paiz (aliquanta exceptione con- 
cessa). 

Segundo os dados estatísticos do Sr. desembargador Fi- 
gueira de Mello, a exportação do algodão pela província de 
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Pernambuco nos annos de 1801 a 1850 é a que consta da 
tabeliã que passo a transcrever. Devo porém advertir que 
nas quaiHidades, que nella se contém, se envolvem as pro- 
ducções da Parahyba e Alagoas , que nesses tempos em 
maior parte faziao as suas exportações por intermédio de 
Pernambuco, e infelizmente nao tenho os necessários dados 
para poder discriminar as procedências. 



Annos. 


Arrobas. 


Annos. 


Arrobas. 


Âuuos. 


Arrobas. 


1801. . 


. 104,635 


1811. . 


. 99,077 


1821. . 


.273,242 


1802. . 


. 234,535 


1812. . 


. 188,322 


1822. . 


. 268,686 


1803. . 


. 177,565 


1813. . 


. 262,265 


1823. . 


. 2"5,594 


1804. . 


. 193,255 . 


1814. . 


. 239,499 


1^24: . 


. 133.065 


1805. . 


. 282,730 


1815. . 


. 186,067 


1825. . 


. 224.184 


1806. . 


. 235,415 


1816. . 


. 287,695 


1826. . 


. 60,675 


1867. . 


. 324,765 


1817. . 


. 242,804 


1827. . 


. 188,308 


1808. . 


. 88,715 


1818. . 


. 250,027 


1828. , 


. 141,388 


1809. . 


. 299,085 


1819. . 


. 252,728 


1829. . 


. 217,120 


1810. . 


. 225,036 


1830. . 


.295,770 


1830. , 


. 244,604 


Média . 


. 216,573 




230,425 




190;78$ 



Ohsei-vaQoes.^O armo de maioi^ exportação no lodeceunio foi- o de 
1809. No 2° decenniQ foi o de 1820. No 3» decennio foi o de 1821. 

Parece á primeira vista que a cultura do algodão tem di- 
minuído na provinda de Pernambuco , porque os dados 
estatísticos demonstrão uma diminuição de exportação no 
3* decennio comparado com o 1* e 2*, porém reflectin- 
do-se sobre o que acima fica dito desapparece essa dimí- 
nuição apparente; porquanto, nestas épocas as províncias 
da Parabyba e Alagoas remettião grande porção de algodão 
para Pernambuco, que por alli era exportado. 

Conforme os mappas estatísticos do tbesouro nacional dos 
exercidos de 1840—1841 a 1849 — 1850, a exportação 
do algodão effcctuada pela provinda de Pernambuco foi a 
que passo a demonstrar na tabeliã que se segue : 
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EXl^OltTAÇÂO DO ALGODlO DE PraftNAMBUCO NOS EXERCÍCIOS DE 

1840—1841 A 1849—1850} A. saber: 



Exercícios. Arrobas. 

1810—1841 168,200 

1841— 1842 119,281 

18í2— 1843 160,139 

1843-1844 221,1-75 

1844-^1845. 187,769 

.1815—1846 94,233 

1846-1847 103,493 

1817—1848 141.885 

1848-1849 227,932 

1849-1850 203,178 

Média uT,!^ 



Observações, — O anno de maior exportação neste decennio foi o 
de 1848^»J849.. 

O anno de menor exportação foi o de 1845—1846, porém deste anno 
em diante tende a augmentar. 

Do relatório da presidoncia de Pernambuco do anno de 
18S7 consta <iue a exportação do algodão por esla provín- 
cia, nps exercícios de 1852 — 1855 a 1855 — 1856 , foi a 
que se segue : 

Exercicios. Arrobas. 

1852—1853 213,220 

1853—1854 123,915 

1854-1855 137,272 

1855-1856 111,606 

Média 146,503 



Observação. —O anno de maior exportação foi o primeiro , e o de 
menor o ultimo. 



Ainda esta demonstração apresenlaria um dccrcsciracnto 
da prbdúcção constante, se se não rcflelisse que o espaço 
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de quatro annos é insufficiente para se tirar uma exacta con^ 
elnsão, e muito mais quando se observa deste mesmo rela- 
tório da presidência que a exportação do 1** semestre do 
exercieio de 1856 — 1857 jásommava em 80,868 arrobas, 
indicando assim uma exportação maior de 160,000 arrobas 
neste exercieio, a qual seria maior de 50 Vo que a do an- 
terior. 

Postas estas quantidades vou estabelecer a tabeliã com- 
parativa entre as diversas épocas descriptas, afim de melhor 
se poder apreciar o crescimento ou decrescimento desta 
industria agricoJa da província de Pernambuco, se bem 
que pelas razões já dadas se nâo possa bem fundamentar 
um juizo seguro a respeito, porquanto não tenho dados 
por onde possa discriminar as quantidades pertencentes as 
provindas da Parohyba e Alagoas ,^e bem que actualmen- 
te são de pouca importância nesta província. 



TABELLA COMPARATIVA DO ALGODÃO EXPORTADO PELA PROVÍNCIA 
DE PERNAMBUCO NOS TRÊS DECENNIOS DE 1801 A I8IO, DE 1811 
A 1820, COM o DECENNIO DE 1840—1841 A 1849—1850., E ESTE 
COM O QUATRIENNO DE 1852—1^53 A 1855—1856, PELOS TERMOS 
MÉDIOS ANNUAES DE CADA UMA DESTAS ÉPOCAS; A SABER: 



Épocas. Arrobas. 

Termo raMo do decennio de 1801 a 1810. . . . 516,573 
» >» » de 1811 a 1820. . . . 230,425 

» » » de 1821 a 1830. . . . 190,786 

Comparaçces, 

O 2* mais que cl© 13,852 #, 

O 1* mais que o 3<> 25,787 » 

O 3« menos que o 2<» 39,639 » 

Do que resulta que houve uma diminuição de exportação 

na razão de 17,2 %, a qual deve ser attribuida nao.a menor 
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producçao , porém sim a ter sido feita maior exportação, 
nos últimos tempos pelas províncias de Alagoas e Parabyba, 
e por isso deixarão de remetter seus algodões para Pernam- 
buco. 

Épocas. Arrobos, 

Termo médio do decennio de 1821 a 1830 . . . 190,'786 

» » » de ISál a 1850 . • , 162,'728 

Comparações. 

O 2« menos que o 1°. . . . 28,058 # ; esta diminui- 
ção , na razão de 14,7 % , ainda deve ser attribuida á 
causa apontada. 

Épocas. Arrobas, 

Termo médio do decennio de 1841 a 1850. . . . 162,728 ^ 
» D do quatriennio de 1853 a 1856 . . 146,^503 * 

Comparações. 

O 2» menos que o 1» 16,2^ #, ou na razão 

de 10 % ; esta diminuição porém não deve existir no flm 
de exercício de 1856 — 1857, porque, segundo a exporta- 
ção do 4* semestre deste exercido, a exportação deve-se 
elevar sobre a do exercício anterior em mais de 50 % . 

Para terminar este artigo sobre a producção dos princi- 
paes productos da província de Pernambuco farei uma abre- 
viada recapítulaçao do que tenho dito afim de provar 
que esta província também marcha nas vias do progresso , 
feito o que, terminarei fazendo a comparação de toda expor- 
tação total por seus valores offlciaes. 

O progresso da producção apresentado sobre a fabri- 
cação e exportação do assucar , e da aguardente de cana , 
bem como da cultura e exportação do algodão, dá o se- 
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guinte resultado médio annuol , partindo de 1801 c termi- 
nando em 1856, a saber : 

Progresso annuaL 



No assucar . . . , 6,6 ^ 

Na aguardente 14,3 » 

20,9 D 
Dirainuiçfio no algodão exportado. . . 6,4 » 

Progresso annual 14,5 » 



Ora» um augmento constante em 5«H annos na razSo àe 
14,5 7o ao anno, de certo que é bera animador e isatisfa tó- 
rio, e de nenhuma forma pôde indicar decadência. Quando 
se^observão estes factos é queseipodem bem precisaras 
questões económicas , e nao aventurando juízos sem baze 
alguma provável, como era geral se tem feito. 

Desejando ser coherente no desenvolvimento deste meu 
modesto trabalho , vou finalmente proceder á comparação 
dos valores totaes das exportações da província de Pernam- 
buco relativas aos exercidos de 4849— 4850 e 4855 — 1586 ; 
escolhendo estas duas épocas tenho por fim principal de- 
monstrar o progresso da producçãb em geral nesta provín- 
cia, bem como mais firmar a minha these, de que — ainda 
sé nao sente falta de braços que se possao occupar da agri- 
cultura do paiz — porquanto, sendo o 1"* destes dous exer- 
cícios um anno anterior á completa cessação do trafico dos 
Africanos , o 2"* exercido é posterior seis annos áquella 
época, mas comtudo demonstrão os números pcu* Tórma in- 
constestavel um brilhante progresso na exportação de 
Pernambuco , como passo a provar com os valores da 
estatística official. 
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Exportação total por valores. 

Do exercício de 1849—1850 8,606:0008000 

Do exercício de 1855—1856 11,504:0008000 

Augmento de valores 2,898:0008000 



Foi pois o augmento da producção desta província na razão 
de 55,7 %, em um espaço de seis annos. Muito maior seria a 
razão do progresso demonstrado se tempo me restasse para 
poder compulsar os documentos que se referem á exporta- 
ção feita pela cabotagem para as outras províncias do Impé- 
rio da de Pernambuco ; comtudo um augmento de valores 
na razão média annual de 6,7 7o é sem duvida animador. 

Não desconheço que este meu trabalho se resente de 
muitas faltas, mas ainda assim não se me poderá negar a 
quantidade de materiaes que elle fornece a quem se quizer 
entregar ao estudo de uma questão tão árida , qual o da 
economia administrativa. 

Tem-se dito, e se continua a dizer que a agricultura de. 
linha e morre no Brazil pela cessação do trafico, e os 
dados estatísticos demonstrão que o paiz progride em sua 
industria agrícola mesmo depois de ter terminado aquel.. 
le nefando commercio : quem deve merecer mais credito, 
os dados estatísticos officiaes , ou aquelles que sem estuda- 
rem as causas avanção taes proposições ? Decidão os homens 
da sciencia. 
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COMMRRCIO, SUA LIBRIIOADE K Ll.lilTí:S. 



Pela melhor forma que era possível demonstrei que a 
producção dos géneros alimenticios não se acha decadente 
em todo o Império, porque a diminuição que delia se ob« 
serva em algumas províncias se compensa em outras pela 
superabundância de suas colheitas. 

A diminuição da producção dos géneros alimenticios, 
como ficou demonstrado, procede da absorpção que em 
algumas províncias, como, por exemplo, na do Rio de Janei- 
no, fez a lavoura do café dos braços empregados nas outras 
espécies de cultura; bem como provei, com os dados e&tra- 
bidos da estatística official, que naquellas províncias em que 
se não tinha operado essa inversão de cultura a lavoura da 
mandioca, feijão, milho e outras espécies tinhão continuado 
na sua marcha de progresso. 

Produzi as provas destas minhas asserções demonstrando 

18 



O grande augmento que lem tido nos últimos annos a pro- 
dueçuo agrícola das provindas do Rio-Grande dó Sul, Rio 
de Janeiro, Babia e Pernambuco, e conclui dizendo que a 
carestia dos géneros alimenticios não procedia portanto de 
falta de semelbantes productos, mas de outras causas latentes» 
entre as quaes se ia mostrando á plena luz o monopólio, que 
está, com especialidade no mercado desta corte, exercendo 
uma maléfica pressão sobre os preços dos comestíveis» 

Agora vou occupar-me de uma questão que tem tanto de 
difficil quanto de melindrosa, porque envolve muitos inte- 
resses individuaes; mas nem por isso deixarei de continuar 
no meu propósito, que é principalmente advogar a causa 
do todo contra o predomonio de uma de suas partes. 

Antes de entrar no desenvolvimento deste complicado 
ponto de meu trabalho, declaro que não tenho em vista 
censurar individualidades, e tSo somente combater cm these 
o grande numero de abusos enraizados no paiz, e tolerados 
em pura perda do progresso nacional, e do bem-estar de 
nossos conterrâneos. 

Assim me expressando nSo pretendo render culto aos 
potentados, nem tão pouco depreciar a este ou áqudle indi- 
viduo, porque tenho por principal movei de minhas acções 
repeilar a todos os membros da sociedade. Isto posto, pro- 
duzirei as razões em que me fundo para julgar que existe o 
monopólio dos géneros alimenticios no paiz, e muito prin- 
cipalmente no mercado desta corte. 

A liberdade de commerciar não é tão illimitada como se 
pretende, porque o governo tem o incontestável direito de 
prohibir o commereio dos objectos que entender prejudicaes 
e ruinosos á saúde ou segurança publica ; logo, e pela mesma 
razão, ao governo compete o direito de velar sobre o bem« 
estar dos nossos conterrâneos, e mesmo de taxar, quando seju 
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nepossqrio, o pfc^o por f|ue ^evem çcr ycndi})})? os gençroç 

^fWlí§íM'^Í§ PfF VppÇa? 9ÍÍRrP9Ps CQmo a çm ^ue nos acha- 
- mos, quando reconhecer que exis^ jnojiçpply) entre 05 

PM9^ * P4W'íWP^' Í9? ?rÇ?íí^ somo ipcqnlrovergos^ 
^ m^ f^Wm m PO.??as J^ís Rscrlptjjs, e pqç do :^j,so cpn- 

9|Wfl??H9as|)es^p,9ç|iab,^^^ para cpjriimerçiar, fixan^^j)^sre- 
W fJ>WÍr<}#.W/!?? éj?>ftVfVMÍ!^Q .0 poi}iinç.rcio le^^, í^^^^iji^ 
como marca as penas em que incorrem ç^c^u^^jes c^^e as y|« 
trapas^rem. 

As leis civis, e mesmo as fiscaes, pro}iibcíi^ o coramerçio 
de (portos e <^cternpinqdos objecto?, como prejiidicijaes ^ sgu- 
dc e segurança publica. 

pestesj principios ([|e ço^sa lei esqripla se de^u^ qnp a jir 
berdadç ^e çommerciar tenji limites mqrcífdos^ e e§sos limi- 
tes estão Qircumscriptos riq orbita dosbcneficiqs resullanles 
para o publ,ico e yara o í^tíjdo. 

Em ípd^s as nações cultas, quer smo rpgidas por pyernos 
al]|Solutos oy liberaes, o çommprçip do^ ^^neros ali;n^^^()rp,ç 
de primeira nLeçes^i(Jac|e é si^bordií^ado a çprtas e dçtermiiiq- 
ào^ regras especiaes. O governo do Estado senípre se reserva 
o diri^ito quq lhe cqmpetç como primeirjo zelador dps ii\te- 
rcísses serao^ da sociedade, e pm vista de^se direito pôde 
vedar a sa|ii<jla dos cereaes e de outros géneros alimeptiçi^ 
nos annos em gue as colheitas pao forem abundantes, e isto 
para que o publico nãp soffra faltas na su^ alimentação ; bera 
como^ usando do mesmo direito, pôde imppr e taxar o preço 
dçfs cpmestiveis em çircumslancias çinoripaes ^o çaiz ; e 
exeixendo taes prerogativa ningueru seçsalaraenle poderá 
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dizer que tolhe o direito de propriedade, porque só res- 
tringe o uso desse direito em benefíeio do maior numero 
dos associados, isto é, do povo. 

Nenhuma nação existe onde o direito de propriedade seja 
mais respeitado que na Prússia, e ahi está para o provar 
a historia do Rei e do Moleiro; mas, memo naquelle Estado, 
bem como em toda a AUemanha, na Inglaterra, França e 
Portugal, se tem por mais de uma vez prohibido a expor- 
tação dos géneros alimentares para fora do paiz, quando o 
bem do povo assim o exige, ou mesmo quando a irregular!- 
dade das estações em algum anno presagião grande deficit na 
sua regular colheita. 

As leis portuguezas, que formão a base do nosso direito, 
ereárão uma classe de juizes especiaes para velarem sobre a 
distribuição e commercio dos géneros da alimentação publi- 
ca, a cujos juizes denominavão — almotacés — e erão incum- 
bidos de verificar o estado de sanidade das espécies alimenta- 
res expostas á venda, bem como de examinar a exactidão dos 
pesos e medidas por que se effectuavão as permutas, e em 
casos anormaes tinhão o direito de taxar o preço dos géneros 
de que havia grande falta no mercado, e assim também a 
quantidade que a cada individuo podia ser vendida ; e isto 
para que todos pudessem ter parte na distribuição do género 
exposto á venda. * 

A ordenação e alvarás que regulavão taes actos não forão 
derogados quanto aos seus fins e effeitos, e tão somente 
alterados em referencia ás penas e ás autoridades que as 
devem applicar ; por outros termos , mudárão-se só as for- 
mulas, porquanto taes atlribuições, depois que nos cons- 
tituímos em nação , passarão para as camarás municipaes , 
que converterão taes disposições para posturas; e em vista 
delias, e no uso de seu direito , mandão fazer correições 



nos estabelecimentos que expõem á venda géneros alimen* 
ticíos, e impõem aos donos dessas casas de negocio as penas 
em que incorrem pelas transgressões das leis que regulao a 
matéria. 

Não raras vezes, nas províncias do Império, em circums- 
tancías anormaes , occasionadas por falta de colheitas , ou 
por outros motivos , tém as camarás municipaes ou as au- 
toridades policiaes representado ás presidências das pro- 
víncias pedindo a prohibição da sabida dos géneros ali- 
mentidos, afim de que a escassez delles não vá em maior 
augmento , assim occasionando os ílagellos e penúria da 
fome ; e sempre que isso ha acontecido, as presidências tém 
decretado a medida deprecada , e mesmo até ordenado que 
as camarás municipaes taxem o preço por que devem ser 
vendidos os géneros alimenticios ao povo. 

Citarei, entre muitos exemplos , os que observei na cida- 
de de Porto-Alegre , capital da província do Rio-Grande 
do Sul , nos annos de 1838 e 1840 , sendo presidentes os 
Exms. general Miranda Brito e conselheiro Saturnino de 
Souza e Oliveira, ambos pessoas de nao vulgar illustra- 
ção , sendo o ultimo um dos mais babeis legistas dó nosso 
paiz, e devotado propugnador das liberdades publicas. 

Achava-se a cidade de Porto-Âlegre cm estado de sitio, 
que pela parte de terra lhe punhão os dissidentes, vedan- 
do a entrada de gados para o talho, bem como a da farinha, 
milho , feijão e outros géneros comestíveis ; pelo que o 
sustento publico tinha encarecido demasiadamente , por 
ser todo conduzido por mar da cidade do Rio-Grande : di- 
versos especuladores formarão um monopólio desse com- 
luercio, com o qual intentarão realizar lucros fabulosos. 
A câmara municipal representou contra semelhante abuso, 
e a presidência da província ordenou que se taxasse o preço 



áa carne verde , farinha e mais objectos de que bavia falta, 
riiárcando-se una lucro razoável aos inlroductores desses 
géneros , qíie os compensasse de seus trabalhos e despe- 
zas : esta justa determinação da presidência loi executada 
sem o menor clandor , porque nao ba quem ignore que o 
interesse geral está muito acima do individual. 

Levantado que foi o sitio de Porto-Alegre, começou a 
entrar para dentro da cidade giande porçSo db farinba , 
feijão , milho , etc, e seus preços baixarão consideravel- 
mente em relação aos que tinhao nao só na capital , como 
inesmò ao síil da provincia ; novos monopolistas se colli- 
gáraò para comí)rar todos os géneros e navega-íos para a 
ciÀuie (iò Ílio-Grande. Sabedora desse illicito commercio, 
a presidência pròhibio taí enibarque, porque infallivelmen- 
te, a ser effectuado , iraria de novo a penúria para o povo 
da capitai ; (ambem não houve uma só voz que rècíamasse 
contra láÒ judiciosa deliberação , e muito líriènos qiieni ai- 
legasse òffensà dó direito dá liberdade de commerciàr. 

Ò dirèilò de propriedade, garantido pela constituição hra- 
zileira, não póSe, eiii alisoíutò, ser applicado ás transacções 
comínerciaes, porque eíle Irâtií da propriedade adquirida e 
de qiic esíà de posse o proprielalúo ; e em ccmraercio, 
coniquaiito exista propriedade do negociante iias siias mer- 
cadorias, esta não é perdurdvel, riias trànsitòi-iii, poréni 
ainda líiesrhb inâ observbíicia do direito de propi*íedáde 
ba excepções ; poi-quanto permiltò-se a désàproj^ríàção do 
paríiéular, quando disso pôde resultar um Lem pdbilco ; e 
nem seria jiísta a lei que elevasse o direito de piropricdade 
individual ao poúto de ferir e cohcutcar o intere^e geral 
do todo, visto que os horiáehs reunidos em sociedade formão 
ura corpo complexo , com a indecíihaveí obrigação de se 
auxiliarem mutuamente em suas relações de conmiodos e 
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gozos, prcstando-se cada qual com o contiogeote de sua in- 
teiligcDcia» serviços pessoaes e pecuniários. 

De tudo quanto fica exposto concluo que , reconhecida a 
existência do monopólio dos géneros alimentícios, o gover- 
no imperial tem o incontestável direito de derroca-lo pelas 
suas bases, bem como de punir os monopolistas como máos 
membros dâ sociedade ; porque taes indivíduos são verda- 
deiros cancros que corroem os frutos do trabalho do povo. 

O monopolista é um verdadeiro usurário e egoista que 
só vive para si , folgando e rindo no centro da miséria que 
promove, sem attender ás lagrimas do misero operário 
que desfallece com o peso do trabalho , do qual não reco- 
lhe os indispensáveis meios com que compre os alimentos 
para si e suà misérrima familia. 

Finalmente, o monopolista é um membro corrompido da 
sociedade, pelo que deve ser delia eliminado, para com sua 
ímpiiridade e corrupção não inficionar o corpo social ; é 
um apóstata da lei de Jesus-Christo. 

A loBga digressão que me vi forçado a fazer para de- 
monstrar que temos leis que vedio o míonopolio e píinem 
o monopolista , bem como que a liberdade eomínercial 
tem limMeB , af6rá dos quaes cessa o commercio licito , 
mé reda úe nó presente capitulo produzir as provas da exis- 
txnmla do iiiofioj[>olio ; portanto , só resumidamente direi 
que, obs«t*ttrado-se os mappas estãtistícos da exportação na- 
oioiíál qde termiuBo no exercício de 1849— «1850, se 
ne^nliid^ ^ue até áqirdla ^oca o paiz exportava muitos 
getmmà alimentícios que hoje tem importado, se bem que até 
áD plrtMiile tíh lãui diminuta qifantldadb ; provando-sè ainda 
assiAi tfêé não te falb de taes gederos no mercado , c 
mtès existem em qoatitidâdc nos arnfazens e depósitos, sem- 
quc comtudo baixem os seus excessivos preços. 
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Compulsando-se os mappas cslalislicos das exportações de 
1859 — 1840 a 1849 — 1850, se oblem a média exportação 
dos géneros aliinenlicibs naquelle longo período ; e esta se 
realizou na razão média annual que passo a demonstrar. 

Arroz 225.000 alqueires. 

Farinha de mandioca 89,671 » 

. Feijão, ele 9,010 » 

Tapioca 21.707 » 

Milho 19,271 

Touiinho 5.902 arrobas. 

Queijos do paiz 1,758 

Dos mappas estatísticos do exercício de 1853 a 1854 em 
diante se reconhece ter sido quafeí nulia a exportação dos gé- 
neros acima demonstrados , exceptuando-se a farinha de 
mandioca , que ainda continua a ser exportada na mesma 
quantidade , e em máxima parle sahida dos portos da provín- 
cia de Santa-Catharina ; e o arroz, que actualmente regula a 
sua exportação annual por 50,000 alqueires , sendo quasi 
que em sua totalidade exportado pelas provinciínç do Mara 
nhão e Pará. 

Esta contracção de exportação dos géneros alimentícios, 
sem intervenção de lei alguma , serve p<ira provar o que 
avancei ení relação ao abandono da lavoura destas espécies 
em algumas províncias , para só e exclusivamente se oe- 
cuparem os braços productores na agricultura do café e 
outros géneros, que formão as princípaes bases do commei^ 
cio de exportação ; e também serve para demonstrar a exis- 
tência do monopólio; porquanto , tendo a producção re- 
fluído para os centros mais populosos do Brazil , nem 
mesmo assim baixão de preço os géneros alimentícias. 

Tratando da producção da província do Rio-Grande do 
Sul, provei que grande quantidade de géneros alímenlicios 
exporta actualmente ella para o mercado da corte, beni 
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como a de Santa-Catbarina ; mas até na época das colheitas, 
e quando se vém chegar carregamentos sobre carrega- 
mentos de farinha, feijão e milho daquellns províncias, quasi 
que nenhuma diminuição se observa nos preços de taes 
objectos!... Os depósitos sempre se conservao cheios de 
mantimentos , porém grande parte da população soffre os 
effeitos da penúria , porque a carestia dos géneros ali- 
menticios é excessiva. O que revela isto ? o monopólio 
em toda a sua intensidade : cumpre , pois , verificar os fac- 
tos , c fazer applicaçao dos meios legaes , em ordem a 
destruir semelhante immoralidade , punindo aos que em 
menospreço da lei zombão e riem da miséria que oc- 
casionâo, 
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Calma e placidaiiicnlc devem ser tratadas todas as quês* 
Iões qufe envolverem o choque de interesses, e delias cum- 
pre desviar qualquer allusao individual , porque só assim 
procedendo, bem se podcrSo apreciar os factos, e as razões 
pròuiizidas contra os abusos que se pretende combater ; a 
analyse de qualquer òccurrencia deve ser feita sem o menor 
vislumbre de sarcasmo, visto que o ridículo, quando apçli- 
cãdò áfe questões sérias, lhes tira toda a gravidade, e como 
quò as faz desmerecer de sua importância no conceito pu- 
blico, suspendendo a ordem dos raciocínios que se ligão a 
lacs qilestões. 

Observador severo dos priíu^ipios de imparcialidade, eu fa- 
rei o mais possível por demonstrara existência do — mono- 
pólio dos géneros alimenlicios no mercado desla corte — , 
sem aríarlar-mc um só ápice das regras acima estabelecidas. 
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Tratarei dos factos existentes, e, analysando-os, não terei em 
vista nenhuma individualidade, c profligando os abusos com- 
mettidos, não estigmatizarei a ninguém, porque escrevo em 
Ihese geral, e só com o Qto de advogar a causa do todo 
contra oVexarae que soffre uma de suas partes. Sustentarei 
o direito do povo contra os — monopolistas. 

Desde 1851, época em que cessou o nefando commeroio 
da escravatura importada da costa d' Africa, ficarão inactivos 
e sem emprego grande somma de capitães, que até áquelle 
anno exclusivamente se empregavão nesse inhumano trafico. 

Por menos instruído que se seja nos princípios econó- 
micos^ sabe-se que os capitães inactivos, além de não produ- 
zirem lucros, occasionao prejuízos;, visto que é um real 
prejuízo deixar de fruir alguma renda dos capitães que se 
possuem. Esta verdade, que a mesma pratica ensina e de- 
monstra, não podia ser desconhecida na praça desta capital, 
onde existem muitos negociantes inlelligentes, e emprehen-^ 
dedorcs activos- força era dar uma applicação lucrativa ás 
sommas retiradas do trafico da carne humana,* as quaeses- 
tavão accumuladas improductivamente nos cofres de seus 
possuidores; disso, pois, cuidarão os capitalistas. 

O Brazil, paiz novo, e onde o commercio tinha sido pra- 
ticado sempre individualmente, ou em pequenas associações, 
porque o systema de grandes emprezas effectuado pelas com- 
panhias não tinha sido posto ainda em acção, devia passar , 
como passou , por um período de aprendizagem , no qual 
([uasi sempre os inexperientes contribuem com a sua quota 
para o prejuízo total das massas, e ganho real do espertos: 
isto aconteceu na praça do Rio de Janeiro. 

l^m começo do anno de 1852 principiou a sentir-se uma 
agitação até então desconhecida nos nossos commerciantes: 
o espirito das emprezas, como que de chofre foi lançado na 



- ;á85 - 

capital (lo Império. Na praça do commercio , assim como 
em todas as reuniões dos capitalistas e negociantes, só se fal- 
lava em associações anonymas para isto c para aquillo; fez- 
se propagar a idéa de que só por meio das grandes empre- 
zas devia vir o progresso do paiz, que, segundo se dizia, ia 
retrogradando. 

Nessa época algumas associações se organisárSo , porém, 
carecendo de solidas bases, baquearão ; comtudo essa espé- 
cie de effervescencia emprehendedora não se acalmou, e 
antes em novas sociedades se cogitava nas reuniões com- 
merciaés. Os homens reflectidos do paiz temèruo, e com 
razão, da má direcção que ia tomando tal monomania ; e 
houve quem tomasse a si o insano trabalho de conduzir os 
espíritos transviados para o caminho da razão; e como essa 
medidp reclamava urgência, tratou desde logo de realizar 
suas previsões applicando a cura ao mal. 

Parecendo lisongeiro o porvir do paiz , e desejanda o go- 
verno imperial dotar a nação com uma instituição de cre- 
dito importante e solida, cogitou em refundir os dous ban- 
cos commerciaes, que então existião, em um só, o qual mais 
garantias offerecesse nas suas transacções; e desta idéa re- 
sultou a lei de 5 de Julho de 1853 , que creou o actual 
banco do Brazil com a fusão dos capitães dos dous ban- 
cos existentes , começando a funccionar o novo estabeleci- 
mento em 10 de Abril de 1854. 

Não me occuparei por ora da organisação do banco do 
Brazil, e tão somente recordarei que os muitos privilégios 
que se lhe conferio, devendo contribuir para a sua solidez, 
também concorrerão na mesma razão para o monopólio do 
credito, e indirectamente para o jogo da agiotagem que se 
observou nesta capital. 

Ninguém ignora a avidez com que se pediao as acções do 
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banco do Brazil : vimos regrodnzír-sc no Rio dq Jíyiçiro as 
sçcnas de Pariz no tempo áe Law, resultando do joço que 
se travpu na compra <b venda das acções grayes peraas 
para os ingénuos ipexperientcs, e hicr9s avjaítados para os 
espertos, que bem souberão descarlar-se das tiras de gapeí 
chamadas — acções. — Essa immoralidade, que cela primeira 
vez teve ingresso no nosso paiz, infelizmente foi iniqiada irre- 
flectidamente pelo ministro da fazenda de eiptao, qup com as 
melhores intenções exigip que as 30,000 acções (jijjí ^^^f?^^^ 
de ser distribuidas, só o fossem mediante o ágio voluntário 
de 10 % sobre o seu valor nominq), para ser essa renda ap; 
plicada ao calçamente das ruas desta capita^. O fii^, ^^^' 
quanto fosse muito louvável, nâo pôde de forma algufn^ 
justificar o meio empregçido ; mas esta irçeflexap çervp para 
confirmar o provérbio — Dos grandes homens grandes erros. 
Autorisado o ágio , ficou sanccio;iado o joço das rfcçôes, 
nao só das do banco ^o Brazil, como de tQdcjS os oii^ps 
que em seguida áquelle se tentarão organiçai^ ; a audácia es- 
tava a par do gantip! todos qqeriâo formar o seji banco, e, 
mal formulavao os estatutos, mesmo antes dç approvados 
pelo poder competente , erao transferíveis as paute^as de 
suas acções. Foi uma época c^lamito^ a que çnlâp atrayes- 
sámos, ou, para njelhor me exprimir, parodipe} a bem 
expressiva phrase de um dos nossos homens dç e§tedo — 
Houve um carnaval bancário. 

Os lucros adquiridos sem grande trabalho naquella ^gpca 
despertarão a cobiça dos homensambiciososque tíiihaQ^p^ç^* 
do nas acções dos bancoç conT grande proveito ^ e yèndp 
essa mina exhausta, cogitarão nos meios de formar um nor 
vo El Dorado, visto que a todo ti*anse queriuo enriqjUjBcer 
em pouco tempo , pelo que julgarão licito todos os mei^s 
dos quaes lhe pudesse resultar ganho immediatos. Eis » Qti- 



[ 
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gem do monopólio, que ainda é mais immoral c reprovado 
que o jogo dos agiotas; porquanto este só prejudica a quem 
nelle voluntariamente se envolve, e aquelle vai ferir de 
morte a toda a sociedade, sacrificando o pobre trabalhador 
e sua misérrima familia. 

Não se infira do que acabei de expender que as seja sec- 
tário da restricçSo do credito, nSo ;'eu desejo ver no meu 
pai2 a liberdade do credito, bem constituída, porque en- 
tendo sor a maior e mais poderosa alavanca do progresso ; 
Bias todas as a9sociações anonymas, quer industriaes, quer 
bancarias, devem ser fundadas sobre solidas bases, que of- 
fereçâo segurança e garantia nos seus contratos, e não 
improvisadas, só com o fim de crear;se a agiotagem, por- 

creéito e mmoralíáade. 

Explorada a mina da agiotagem, dirigirão-se as vistas para 
outras emprezas que não depande^em da api^jovação do 
governo, e desm nova gciiudii nascerão as asjsociações do 
bacalháa, dos &rÍRh9S âe trigOt e carnes verde^ ; bem comp 
a da jcon|pra ^q^ caipr^ppij^tof dqs gepèros ^ limentímos, 
p^^airi^z|n|a-|M^ e ^v&a\ y^i^idOf çofn sçbjidos lucros ; 
assim ^2endq-se enqarecer os cpxnestiveiis , seqi que dell^ 
haja fajta no merca(i|o. Qu^ não I^a falta de geqeros comes- 
Miíg|| ^ rS4« vftF|í<íaF Bprçoffpçp^OTWi ojs depp^it.Q§ e^r-ma- 
^m ^^Wí ^mm^ . m^ ^ ^^ epcp^traríi rçpleta^ dí toes 

QJl^ preços (jlos geqerosalimentipiosdefde o qpno de 485^ 
que sempre tendem a elevar-se , sem que exista uma causa 
qae possa justificar tal alça ; po,f*qus\ntO) ^9J^M ^^Jf^9 dempns- 
tradp com a estatística official , a prqducgão da lavoqro se- 
g9« 9 iparç^» de ^n progresso; e se cm algumas províjj- 
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cias tem decrescido , em outras tem muito augmentado; e 
comparando-se o decrescimenlo daquellas com o progresso 
destas, veriflca-se augmento de producção ; do que devo 
concluir, que nao pôde ser justiQcavel a constante alça de 
preço dos géneros alimentares. 

Vou produzir os preços médios officiaes dos géneros ali- 
mentícios, segundo as pautas semanaes da mesa do consu- 
lado desta corte, e por ellesse verá que em todos os exerci 
cios, a partir do de 1852 a 1853 em diante, ha uma alç^ 
constante nestas espécies. E nao será isso uma evidente 
prova da existência do monopólio ? 



nemonstraçâo dos preços médios officiaes dos géneros 
comestíveis conforme as pautas semanaes da mesa dô con- 
sulado DESTA CORTE NOS EXERCÍCIOS DE 1850— -1851 A 1868 — 

1859. 



EXBRCICIM. 



1850-1851 
1851—1852 
1852-1853 
1853—1854 
1854-1855 
1855—1856 
1856—1857 
1857—1858 
1858—1859 



2 -S 



lj!|520 

iSooo 

1/1620 
1JJ900 
lji|4l0 
2ji|390 
3j^200 
2^070 
3j}300 



M 



lji|770 
1^800 
1JJ700 
1JJ980 
2j050 



3jSt750 



ESPÉCIES DOS 6ENBR0S. 



Q 



2S720 
2|}840 
3^300 
2J74O 
2j|f830 
4^000 
5^200 
5«00jí 



e3 o 
I I 



1^650 
1J45O 
2JÍ380 
2j||500 




2«300 
2j)050 
4J3OO 
4ii|460 
3^980 
4^930 
5^480 
5fi500 



2 .g 

â s 



\$S20 
\A500 
2JJ480 
lii|530 
]/i480 
1|||790 
2^000 
3j||750 



II 



^JD540 



4)9740 
8^050 



7j«030 
8ji|000 



Lançando-se um rápido olhar para esta demonstração se 
reconhece que os sele principaes géneros du alimentação 
publica duplicarão de preço, e mesmo íor5o alérn do duplo, 
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nos oito âiinos decorridos de 1850— 1851 a 1858—1859, e 
porque a população nSo duplicou neste espaço de tempo , 
nem a producção diminuío, e antes tem augmentado, é evi- 
dente que só o monopólio pôde concorrer para esssi dupli- 
cação de preço em fâo curto espaço de tempo. 

A carne Térde também tem subido excessivamente no seu 
preço, e sem uma razão justificável, visto que a criação doga- 
davaocmn e suído nas províncias deMí nas e S. Paulo não tem 
díminuido, e antes ao contrario hoje ha nlaior' numero de 
criadores, porque os preços mais vantajosos dos gados ani- 
mão e eneorajãa a sua criação. 

Em 1850 , em que havia menor abundância de gados , a 
libra da carne verde no mercado desta corte vendia-se pela 
metade do seu custo actual; regulava a de vacca entre 100 e 
160 rs., e a de porco entre 160 e 200 i^s. cada libra. 

As carnes verdes de vacca e de porco desde 1854 pára cá 
têm tido uma constante variação nos seus preços; a de vac- 
ca tem-se vendido a libra por um minimo de 130 rs., e pelo 
máximo de 400 rs. ; e a de porco entre o minimo de 240, 
e o máximo de 640 rs. a libra. 

Difficil portanto me foi orgánisar os preços médios da 
carne verde de porco e de vacca que vou produzir, os quaes, 
se não forem os exactos, são comtudo os mais approxima- 
dos que é possível da verdade. 

TABELLA DOS PREÇOS MÉDIOS DA CARNE VERDE DE TAGGA B DE 
PORCO NO BIERGADO DO RIO DE JANEmo, RELATIVOS AOS ANNOS 

D^ 1851 ATÉ 1860. 

1851 1852 1853 1854 1855 

De vacca , libra 120 120 140 180 200 rs. 

De porco , dita 160 160 200 240 260 rs. 

. . 1856 1857 1858 1859 1860 

De vacca , libra 220 240 250 280 280 rs. 

De porco , dita 280 320 320 860 400 rs. 
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Desta: tabeliã se deduz uma prova pleaa em fovor de mi^ 
nhãs opiniões, e nenhuma duvida p6de restar d@ que esjífi. 
artigo principal da alimentação do povo está sob a pressão 
do monopólio; e que essas medida3 até agora po»t0& em 
execução por ordem do governo imperial e da camaira muf^ 
nicipal têm sido iníructuosas, Qu iUudidas as tí$4£^ com que 
forãp projectadas. 

Ainda que tenho convicção de ter provadiOt ^ eiô^toicia 
do monopólio dos géneros alimeaUcios do mei^cado deala 
corte, vou comtudo produzir uma nova prova, da qiNilpre* 
tendo tirar as necessárias conclusões no capUnlo seguinte , 
bem como demonstrar o movimento do mercado eoro re- 
lação ao bacalháo e ás farinhas de trigo. 

RESVMO DA estatística DAS CASAS DA CIDADE DO WOO DH JAICEUUI 
EM QUE SE TENDEM GÉNEROS ALIMENTÍCIOS, CONFORME OS LAN- 
ÇAMENTOS DA RECEBEDORIA DQ MUN|CIP|0 R O AUMAKAK. DE 

1853. 



DENOMINAÇÕES. 



AçoQgties de carne yerde. ^. 
AnnaMiM de oan»e socca. . 
Ditos de toucinho e queijos. 
Ditos de mantimentos ,. • . 
Bancas de peixe ...... 

Casas de quitanda « ^ . • . 

Padarias 

Armazéns de bacalháo . . , 
Ditos de farinha de trigo. , 

Ditos de assacar 

Refinações , 

Botequins 

Hotéis e casas de pasto. • . 



AT.MANAK 


LANÇAMElfTO lt\ aEQEBEDOlUA. 


1853 


1857-58 


185^6^ 


i85a-«-e0 


31 


197 


209 


193 


631 


32 


34 


31 


14 


9 


9 


7 


330 


177 


182 


W5 


30 


28 


30 


32 


185 


$12 


359 


g7ã 


70 


152 


154 


, 1^7 


.^ 


1 


l 


l 


6 


2 


2 


2 


22 


6 


2 


4 


20 


6 


6 


8 


22 


59 


55 


Sfi. 


106 


134 


147 


m 



Deste resumo se observa que em i853 somente havião 31 
açougues, e hoje 105; porém naquella época existião 63 ar- 



mazens de carne secca, e actualmente só se contâo 51 . Esta 
expansão de açougues de carne verde, e aquella concentra- 
ção dos armazéns de carne ^ecca, provao por meios diversos 
a existência do monopólio dos géneros alimentícios ; por- 
quanto o maior numero de açougues indica que a associa- 
ção das jcarnes verdes espalhou a sua grande rede para ol»s- 
tar a concorrência, e tornar-se , como se tornou , a única 
fornecedora deste principal género da alimentação; e o 
menor numero de armazéns de comestiveis prova que os 
géneros alimenticios são importados das outras províncias 
por conta dos donos dos depósitos de taes espécies nesta 
corte, os quaes tendem cada vez mais a concentrar em 
poucas mãos este negocio. 

Eis aqui dous factos existentes provando as minhas pro- 
posições por formas diversas; isto é, a espansâo de uns e a 
concentração de outros, tendendo para o monopólio : no 
capitulo seguinte provarei isto por forma a não deixar a 
menor duvida. 



XXV 



MONOPÓLIO 

DA CAR^E SEGG4, FARINHA E BICALIIÁO, 



ScDdo, como bem disse J. B. Say , a estatistiea para o 
corpo social o ôiesmo que a pbysiologia para o tíorpo áu- 
inano^ por ella se devem descobrir as causas maleRcas que 
em épocas indeterminadas affligem os povos eas nações. O 
estudo das questões económicas /sempre que fòt bem dirt* 
gído, tendo por base a estatística do paiz /trará muita I«£ 
para a resolução dos problemas administrativos. 

Aceitando por verdadeiros os princípios que acabei de 
enanciar , e fundando-me na estati^tica de nossa producção 
agrícola, pretendo demonstrar ^ por forma a não restar a 
menor duvida , que a carestia dos géneros alimentícios no 
mercado desta capital é toda nascida do artificio ; ou v por 
outros termos, ó a consequência do monopólio que existe, 
eni offensa das leis, da.moral e da religião. 

E' principio recebido por todos os ecoporajstas que os 
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direitos excessivos gravando o eommercio , diminuem o 
consumo; pelo que aconselhao que os.lributos devem ser 
lançados e cobrados dentro de certos e determinados limi- 
tes, além dos quaes são vexatórios e ruinosos. 

Lançando-se uma vista de olbcs para osystema brazileiro 
de tributar, se reconbccerá que nem um só imposto existio 
e existe, desde que nos constituímos em nação , que possa 
denominar-se ruinoso. Não direi que os direitos, impostos 
e taxas que se arrecadão para o fisco, sejão os mais conve* 
nientes, porque seria mentir á minha consciência, visto ca- 
recer de muitas reformas o nosso systema fiscal e de tribu- 
tos , mas não por excessivos c ruinosos ; o mal não está 
nisso, porém antes na fórma complicada e diffusa de sua 
distribuição c arrecadação. 

Estas considerações não são desconnexas da questão de 
que me occupo , e antes têm muito intima relação com o 
objecto de que vou tratar , e por essa razão estabeleço estes 
priiifiípia0 par* oppUoa-los conveiii«iil«mente. 

Em 4 de S^tembix) 4e 4857 assignoa o fanperio um tra- 
tddo com H Republica Oriental do Urnguay, o qual começo» 
4 vigorar em 3^ de Dezembro de Í8ã8. Pelos oits. i* eS* 
deste trotado se e$tipu)ou que o gadovaceum em pé passado 
daquelle Estado para q província do Ri(vGrande do Sul ifada 
pagaria a titulo áe direitos na repiíUíco ; bem como pelo 
art. 5^ 86 fes extensiva esta disposição a todos 06 prcfductos 
fa&i*toados do mesmo gado. i^lo art. &^ foi eonveodòndá^, 
Qomo eompen$oçlp, que os produetos do gaáo vaccum de 
origem daquetia repttblica serião recebidos do» portos, do 
tmperio livres de direitos de impoHaçSo , sefido igucíTados 
Q0$ gMeros naeionacs similares. 

Pelo decreto n* 2,848 de J 5 do Setembro do 1858 fovão 
rt^duzidas algumas das taxas da tarifa de 28 de Março de 
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4857, entre as quaes a do bacalháo , que pagava I^J^OO em 
quintal, 6 (icott sujeito somente á de 500 rs. ; e da farinha 
de trigo, que sendo de 400 rs. em arroba , passou a pagar 
somente 1 50 rs. 

Compre observai* que até 50 de Junho de 1857 , em que 
vigorou a tarifa de 1844, pagava a carne secca do Rio da 
Prata , o bacalháo e a farinha de trigo , as taxas que passo a 
declarar, calculadas na razão de 25 %. 



Bacalháo , 2S500 quintal. 

Carne secca 8500 arroba. 

Farinha de trigo 3Í0OO barrica. 



Estas taxas da tarifa de 1844 forao reduzidas pela tarifa 
de 1857 em 10 %, visto que as suas taxas se calcularão na 
rasão de 15 % , quando erão antes da reforma calculadas 
na de S5 % ; mas ainda pelo decreto de 1858 tornarão a 
ser reduzidas , calculando-se as novas taxas destes e outros 
artigos na razão de 5 %. 

Pareee-me que nem mesmo os direitos da tarifa de 1844 
se podião qoalificar de gravosos , porquanto taes géneros 
bemsupportavão o direito de 25 % de importação, sem gra- 
var o commercio e diminuir o seu consumo. 

Entendeu porém o governo imperial em sua sabedoria 
que, reduzindo os direitos destes géneros alimentares, faria 
baixar os seus preços no mercado , e que assim o consumi- 
dor brazileiro seria quem gozasse dos benefícios da lei. In- 
feii2imente as vistas do governo forão illudidas, como passo 
a demonstrar ^ começando pelos preços da carne secca , 
conforme as i>autas semanaes da mesa do consulado desta 
còrle. 
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rasco MÉoio da GíOine sbgca nos exercícios de 1850 a 1859. 

Exercidos, Preço Ejcercicics, Preço Exercidos. Preço 

méd, de (cb- méd, de (a)- ntêd* de (et* 

1850—1851. . , 2(|720 1853-1854. . . 2ji|740 1836-1857. . . 5j)900 
1851—1852. . 2^840 1854— : 855. . . 2^5830 ] 857- 1858. . . 5^000 
1852^1853 . . 3j$|300 1855—1856. . > 4§000 1858—1859. . . 5^500 

Tendo a carne secca deixado de pagar 400 rs. em ai*i*o- 
ba de direito de importação desde 23 de Dezembro de 1858 
em diante, era de esperar que durante o exercício de lcS58 a 
1859 e o actuai ella baixasse de preço em relação á extinc- 
ção de sua taxa ; isto é , que o sou preço médio regulas- 
se por 4#600 ; porém ao contrario aconteceu , porquanto 
teve uma alça sobre o preço do exercício anterior na razão 
de SOO rs. em arroba !... 

A alça do preço da carne secca , ainda mesmo depois da 
reducção de 25 a 5 %, na procedente de Buenos Ayres , e 
extincção total da taxa na de origem de Montevideo , pode- 
ria ser justificável se se pudesse provar a diminuição da pi'0* 
ducção dos gados motivada por alguma pesto, cu outro qual- 
quer motivo ; mas isso se não dá , e , pelo contrario , é 
facto notório que tanto nos Estados do Prata* como pa piv>- 
vincia do Rio-Grande do Sul, a producção dos ^dos segoe 
o seu conslante progresso : logo, como explicar-se essa alça 
de seu preço, quando se diminuirão os direitos que pagava 
a carne secca, e na sua máxima parte forão extinetos , por- 
que a de Montevideo nada paga ? 

Existe, portanto, uma cansa latente, e esta não é outra 
senão o monopólio ; ou então falbou o principio económi- 
co, de que a diminuição dos direitos de importação traz 
o augmento do commercio , bem como maior consumo 
para o paiz, visto que diminuio a importação da carne se- 



Ca de Montevideo e Buenos-Ayres no ultimo exercício, como 
pas»so a demonstrar. 

Importação do xarque de 1858 1,493,500 @ 

» D de 1859 973,500 » 

Menor importação 520,000 arrobas, o que equivale a uma 
diminuição do commercio deste género na razão de 34,89 
por cento. 

Esta diminuição dò xarque importado de Buenos-Ayres , 
depois da extincção dos direitos do procedente de Mon- 
tevideo , não revela senão que a carne secca navegada de 
Buenos-Ayres é nacionalisada em Montevideo para evitar o 
pagamento do módico direito a que é sujeita, assim desfrau- 
dando-se as rendas nacionaes ; e comtudo não tem dimi- 
nuído o seu preço no nosso mercado ! A avidez do ganho 
fascina o immoral monopolista. 

Para provar que a producção do gado do Rio-Grande 
do Sul marcha em progresso , vou reproduzir os dados da 
ests^tistiea offlcial extrahidos dos relatórios da presidência 
daquella província , e delles sé deduz a verdade desta 
rainha proposição , visto que o fabrico do xarque sem 
duvida teria diminuido se o gado decrescesse ; porém o 
fabrico da carne secca augmentou, logo o gado também 
augmentou a sua producção. 

£1POI^TA04ÃO 90 XARQUB DO RIO^-^RANDE DO SUL PIOS AJKPIOS DE 

1853 A 1858. 

1853 1,'754.027 § 

1854 1,403,539 » 

1855 1,170.983 » 

1856 1.229,069 » 

1857 1,462,023 » 

1858 . 1,473.357 » 

Média 1,415,499 » 
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E' portanto evidente que a alça do preçodía caroe secca 
não é oceasionada por diiDinuição de produt^o, como ^ 
pretende fazer acreditar. Existe neste ramo de commereio 
uma causa occulta que promove a sua alça, e não de agora, 
assim penso, mas desde 1854 , em que dirigi sobre este as- 
sumpto uma informação extra-ofíícial ao Exm. Sr. conse- 
lheiro Salles Torres-Homem , por occasião de tentar o fal- 
lecido marquez de Paraná propor a reducçao de direito 
sobre a carne secca procedente das republicas do Prata. 
Reproduzirei alguns tópicos dessa minha informação» a qual 
tem data de 13 de Dezembro de 1854. 

< Até ao anno de 1850 (dizia eu) e gado de criar no Rio- 
Grande do Sul se vendia por 4^, e um boi de corte para a 
xarqueada por lO^Ji; tendo porém apparecído a peste nos 
gados em 1853, o de criar chegouse a vender a lOjjí, eo de 
corte até Í6^ ; e actualmente (1854) regula o gado de criar 
de lU a 15#, e o de corte de iU a 24?SiOOO. 

< O principal regulador do preço do gado no Rio-Grande 
é o valor dos couros no mercado, e por isso a alça ou baixa 
destes, faz baixar ou subir o preço do gado ; porquanto, os 
negociantes daquella província , no geral não comprão' a 
carne secca para negocio , mas sim como meio de retorno 
dos valores que importarão ; por consequência a baixa do 
direito da carne secca do Rio da Prata nada influirá sobre o 
seu preço no mercado desta corte, e nos do norte do Impé- 
rio, ao mesmo passo que affectará em muito a principal in< 
dustria rio-grandense. 

< Antes da revolução de 1835 , e mesmo depois delia 
terminada até 1848 , a carne secca conservou o seu preço 
regular entre i4 e 3^5G0 no Rio-Grande > è no mercado 
desta coite muita se vendeu a 1^200 a arroba , perdendo-sç 
grandes porções por falta de compradores. 
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< Por eonciusio dii^ei qoe o excessivo preço do gado no 
Rio-Grooée do Sul procede, principalmente, da grande alça 
que tem tido os couros naquelle mercado; porquanto, con- 
forme osnltimos preços correntes de Novembro deste anno 
(I^M), ralisí uma libra de couro secco em cabello 552 rs. ; 
por^m ainda assim uma arroba de carne pôde ser vendida 
Aesta corte por muito menos do que se está vendendo , co- 
mo passo a demonstrar no seguinte calculo , que afianço a 
sua exactidão. 

PAODVCTO PE UM BOI DE«^CÓRTE , X^USTANDO 24{| , E CALCULADOS 
PELOS ULTIIKOS PREÇOS CORRENTES OS GÉNEROS QUE DELLE SE 

Couro 28 libras, 352 9111856 

Sebo 12 D 375. . • 48500 

Graxa IO » 312 3«120 

CkHres 160 330 

Língua 180 

17#076 

4 % anobas de carne secca 6S02i 

Somma 24A0OO 



Daspeza de custeio, sal e frete até ao Rio de Janeiro-. .... 2^650 
4 % ftri)dt>as de xarque 6|024 

Valor de 4 X arrobas de xarque 8|>674 

posto aqui no mercado do Rio de Janeiro, e conseguínte- 
mente uma arroba de xarque (custando um boi 24^) fica 
valendo lfjl927. Suppondo-se que o primeiro vendedor ob- 
tenha um lucro de 50 % , poderá vender a arroba de carne 
secca por ii^OO ; e o que a comprar para vendei* em peque- 
nas porções ao povo , ganhando 20 %, p6de exigir Zé pela 
arroba, assim realizando dentro do carto prazo de três 
meaes, ao mais tardar, um lucro áe6% % ao mez, sujeito a 
despezas de aluguel de armazém, salário de caixeiros, etc. > 
Se, pois, em 1854 já eu suppunha a existência de uma 
causa occulta que actuava para a alça dos preços da ca?ne 
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socca^ boje devo 8Uppór que existe monopólio Deste género 
de tao grande consumo de nossa população, visto que na^ 
quella época um boi de corte custava 2#, e a carne secca 
do Rio da Prata pagava 500 rs. de direito por arroba; e 
actualmente este imposto foi extincto em sua máxima parte, 
e uma rez de corte custa no Rio-Grande do Sul de 16# a 18#, 
o que tudo concorre para que na presente época baixasse o 
preço deste género alimentício. (*) 

Assim demonstradas as razões em que me lundo para 
julgar não justifleavel o preço actual da carne secca no mer- 
cado desta corte , passarei a tratar da farinha de trigo. 

A farinha de trigo , como já demonstrei, experimentou 
importantes reducções nas suas taxas pela tarifa de 18S7 e 
decreto de 1858; porquanto, pagando até 30 de Junho de 
1857 Vk taxa de 3# em barrica, pelo decreto de 1858 ficou 
esta reduzida á módica quantia de 150 rs. em arroba , ou 
900 rs. por barrica. 

Conforme os princípios económicos , a reducção da taxa 
da farinha de trigo de Z<j^ a 900 rs. devia fazer com que esta 
mercadoria diminuísse nessa mesma razão no seti preço ; 
porém os factos demonslrão o contrario , como se observa 
dos seus preços correntes no mercado desta corte dos annos 
de 1850 a 1859. 

Quando coUegi os dados estatísticos que \ox\ repi*oduzir, 
tentei calcular os preços médios da farinha de tiúgo em -cada 
anno ; mas sendo diversas as qualidades, isso muito longa 
faria a minha demonstração , pelo que somente adoptei a 
divisão por três qualidades, reunindo as diversas quantida- 
des, e dando o preço máximo e minino de cada qualidade. 

(*) Pelo decreto n. 2,684, de 3 de Novembro de 1860, se maBdou restabe- 
lecer a taxa do xarque de Montevideo; em mea entender foi esta umauiispo- 
EÍção bem pensada, e que merecerá a approvação dos homens pensadores. 
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DEMONSTRAÇÃO DA QUANTIDADE E PREÇOS DAS FARINHAS DE TRIGO 
IMPORTADAS NO MERCADO DESTA CORTE , CONFORME AS COTA- 
i;ÕE9 PUBUCADAS NO JORNAL DO COMMERCIO. 



1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1866 
1857 
1858 
1859 



I' -§ 



208,578 
273,35a 
238,500 
296,000 
210,100 
291,900 
317,434 
305,200 
402,341 
373^87 



1* QUALIDA1>S. 

Máximo. Mínimo. 



20j^000 
19$500 
2\ 1^000 
24jj00O 
27$000 
26^000 
33J0OO 
28JÍ000 
26^000 
25JO0O 



15JJ00O 
14JJ0OO 
14§500 
18ÍI00O 
20^000 
24^000 
21j||000 
19^1000 
17§500 
18^000 



2* quáuoade. 

Preço. 

Máximo. Mínimo. 



18^00 
I6J5OO 
18^800 
22§000 
2^500 
23^000 
26^000 
24^000 
22S000 
21IJ500 



12ÍI500 
12)^000 
13^700 
14§500 
19j}000 
20g000 
2l5000 
18it|000 

lejooo 
isjsoo 



3* QUALIDADE. 

Preço, 
Máximo. Mínimo 



17JJ500 
14JJ000 
14^500 
20JS|500 
24JJ500 
22^000 
23^^500 
22Ji|500 
21^000 
20§OQO 



12J000 
lOUOOO 
125800 
12^500 
18J||5Ô0 
18$000 
12§500 
130000 
14)5000 
12S500 



Desta demonstração se conelue que a importação 4as fa- 
rinhas de trigo tem augmentado no espaço decorrido de 
18S0 a 1859, assim como que o seu maior preço foi nos 
annos de 1854 a 1856, época em que se formou nesta corte 
um novo-eommereio intermediário do importador e do pa- 
deiro; isto é, desde que se principiou a comprar aos impor- 
tadores os carregamentos da farinha de trigo para depois 
revendè-la aos padeiros, o seu preço subio no mercado. 

E' de primeira intuição reconhecer se que esse negocio 
intermediário das farinhas d6 trigo symbolisa monopólio ; 
além de que observa-se uma descommunal usura no pão , 
quer custe a farinha mais ou menos, tem sempre o mesmo 
peso. ^ , 

Sou informado por pessoa competente, que quando a 
farinha de trigo custa 32^ a barrica, o ganho Hquidodo pa- 
deiro que a fabrica em pão é de 7#500 : logo, custando ac- - 
tualmente a farínhçi l^, deve ganhar o padeiro em cada uma: 
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barrica 2i#S00, o que equivale a um lucro liquido de 
119,4%. 

Nenhum negocio existe tão lucrativo, nem mesmo me 
parece que semelhante usura se possa consentir como ne- 
gocio licito, visto que as leis prohibem, e a moral reprova 
todo o contrato ou Bejocio usurário. 

O negocio do bacalbào está no mesmo caso qiie o dias fa- 
rinhas de trigo, visto que pagando até 30 Junhade 1S57 a 
taica de ^9^500 em quintal, paga actualmeate» segando o de- 
creto de 1858, a diminuta taxa de 500 rs. ; mas nem mes- 
mo com tão ampla reducção tem este peixe baixado o seu 
preço no mercado desta corte, e desde 18&S para cá que é 
o mais variável nas snas cotações da praça. 

A demonstração que voa produzir prora a verdadia desta 
minha proposição — que o preço do baealháo desde 18S8 
êtn diante tem sido muito variável, — eíevando-se às vetes 
a altos preços, sem justas cansas <iae justifiquem M oscttla- 
ção. 

HEMONSTRAÇÂO DA IMPORTAÇÃO DO BACALHÁO E SEUS PREÇOS 
MAXIlfO B BHBinfO PiOS ANNOS 912 1850 A 1859, CaSfOfOKB A8 
COTAÇÕES DA PRAÇA PUBLICADAS NO JORNAL DQ COIPOIECIO. 



ANffOS. 



1850. 
1851. 
1852. 
1853. 
1864. 
1855. 
1856. 
1857. 
1858. 
1859, 



QUFITASS. 



28,154 
' 57,700 
20,120 
21,840 
32,582 
68,80S 
69,992 
66,500 
67,697 
58,990 



PREÇOS* 



Máximo. 



108500 
12*560 
14«06O 
21«(;00 
l^tfOOO 
^14000 
21fi000 
20S5U0 
20tfi900f 
22»000 



MfftitfKK 



7S000 
7JI60O 
7W0O 

lo^iooo 

llíOOD 
lOff0«O 
10«000 
12«000 

Mijeoo^ 

ll«O0i& 



Observações. -— Os preços máximos s5o os mais predominantes, indo 
«adualraente baixando até o minipio, do qual rapidamçnte se toma a 
(Içyart 
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Nao farei nenhuma observação sobre este género comes- 
tível, porque, como disse no começo destas minhas publi- 
cações, desejo somente combater os abusos, sem que vá fe- 
rir individualidades 

Por esta forma julgo ter demonstrado com os dados esta- 
tísticos , e provado a segunda parte da minha these , — que 
a carestia dos géneros alimentícios não procede de falta de 
braços no paiz, que se possão empregar na agricultura , — 
porém das causas já apontadas nos capítulos anteriores , e 
principalmente do escandaloso monopólio que existe nesta 
corte e nas principaes cidades do Império. 

Nos capítulos seguintes farei algumas breves considerções 
tratando dos meios que no meu entender podião acabar 
com esse immoral e reprovado systema de se enriquecer al- 
guém fazendo a miséria publica. 



IV%KCOH« 



ÊÍMne* éieffsd^ ao ponto maríí efírSf it e coinptfeãA) dosle 
mêtf insano tn^tíbú^ , pCH^a o desempeiriíe á^ qtfal mister 
me fâ^ pod^ dispor de maiér especa de tempo» que em^ 
fvêfS^me m estudo de tSo eofifp4$0ftda ^[ifesfifo, <iurf ar de 
kidftiir m m«i06 que reelaim o path^afitn deeonHDimpa 
mereliff prospera ^ue tem tido a oosea produeçao agrlcofe , 
fonte única da alimeato^o do eommereio e rkpsem naeio*^ 
uai ; Hão foe* restandcr a teoqpo hidispensirve} para um tSo 
sé?ío eÉMo, s6i&e«te de kfit toearei nas^ questões pr in^ 
^Bm; feito o qve, porei bermo a este enfadonho trritolbo 
iBdÍ€!B«do 06 meios qee julgo e^pesies de fazer d^sappare- 
cer o eseandaloso monopoMo dos geneiresalim^ntieios, qyíe 
está exercendo. tao mateíica e destrofdora pressía sobre os 
nossos conterrâneos : vou entrar na quesBo dte Boa fé e só 
desejando acertar, 

20 ' 
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As principaes alavancas de progresso para o Brazil são 
incontestavelmente o desenvolvimento do credito , fáceis 
vias de communieação entre os centros productores e os 
mercados , e colonos moralisados e trabalhadores,^princi- 
palráente agrícolas. Tratarei de cada unia destas espécies 
em separado, não com o desenvolvimento que ellas com- 
portão , porém em resumida synthese. Neste capitulo me 
occu parei do desenvolvimento do credito. 

O credito , essa magica invenção dos tempos modernos , 
assim como pôde produzir prósperos resultados, sendo 
bem dirigido, pôde também causarenormes prejuízos quando 
se abusar dos seus recursos. Por estes princípios, que tenho 
por exactos , se vê que nem sou seguidor da escola res- 
trictiva, nem tão pouco cego sectário da illimitada liberdade 
do credito ; adopto o meio termo entre ambas, porque en- 
tendo que qualquer dos deus extremos é exagerado e 
vicioso. 

Não tratarei dos diversos meios por que se pôde pòr em 
acção o credito , e tão somente me occuparei do credito 
bancário, para o que passarei a analysar o nosso actual sys- 
tema de bancos de desconto e emissão ; porquanto não 
temos, senão em nome, bancos agrícolas e hypothecarios, 
visto que os estabelecimentos que existem com estas deno- 
minações só emprestao a curtos prazos. 

O primeiro banco do Brazil , que foi extinctQ em 1829 , 
legou não pequenos males ao paiz ; porém ainda assim pres- 
tou grandes serviços ao Estado , como lúcida e magistral, 
mente o demonstrou um abalisado economista financeiro o 
Exm. Sr. conselheiro Souza Franco , no seu opúsculo im- 
presso em 1848 com o titulo — Os bancos do BraziK — , ao 
qual se pôde recorrer para verificar a verdade desta minha 
proposição. ^ 
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Da má direcção daquelle estabelecimento, e da iudebila 
intervenção do governo daquella época em suas opera- 
ções, resultou a crise por que passou, e finalmente a sua 
suspençao e liquida ';§o em 1829 , que trouxe em resultado 
uma divida para o tbesouro nacional de 18,301:097^, 
consequência não só das más operações do banco , como 
principalmente dos empréstimos forçados exigidos pelo go- 
verno. 

Depois desta catastropbe, em que ficarão compromettidas 
algumas fortunas» um pânico se espalhou nos ânimos dos 
capitalistas e commerciantes do Império , e principalmente 
nos da praça do Rio de Janeiro , que não querião mais en- 
volver-se em associações bancarias ,.até que em Dezembro 
de 4838 alguns intelligentes capitalistas desta corte crèárão 
um novo banco com o titulo de Banco Commercial do Rio 
de Janeiro. Doze annos depois insUillou se outro banco 
commercial nesta praça , sob a denominação de Banco do 
Brazil. 

Estes modestos estabelecimentos erão verdadeiras asso- 
ciações commerciaes , que grandes serviços prestarão aos 
negociantes desta capital , sem que durante o tempo de 
sua gestão soffressem o menor abalo em suas transacções, 
que erão medidas e calculadas com a mais escrupulosa cir- 
cunspecção e critério. Não erão bancos de aparato , mas 
verdadeiros estabelecimentos de credito commercial. 

Correrão os tempos , e^o Brazil apresentava um lisongei- 
ro progresso na sua producção ; as rendas publicas deixavão 
grandes saldos sobre as despezas realizadas, pelo que o cre- 
dito nacional dentro e fora do paiz era illimitado. A ces-^ 
sacão do trafico dos Africanos tinha posto inactivos muitos 
capitães que só esperavão meios de emprego. Algumas 
emprezas forão realizadas, mas ou por mal dirigidas, ou 
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por outra qualquer causa toarchavão vacillantes, e isso como 
que desanimava a organisação de outras. O paiz carecia 
de um homem iatelligente, e de fuodada reputação que 
se puzesse á testa do progresso , servindo como de centro 
á reunião de todas as forças. 

Dirigia então a pasta dos negócios da fazísnda o bom^ 
de que se precisava, porque o Exm. Sr. visteonde de Ita* 
borahy, não só gozava dos bem merecidos foros de um ea^ 
racter integro, como dispunha de variados recursos intel- 
lectuaes, para dar o necessário impulso e fazer marchar 
certeira a macbina do progresso. O espirito publico com 
referencia ás dissidências politicas estava como que can- 
sado da longa luta em que se tinha empenhado» Era o 
tempo próprio de se fazerem grandes reformas : corria o 
anno de 4853« 

O Exm. Sr. visconde de Itaborahy, fundado em todas estas 
probabilidades favoráveis, tentou realizar a grandiosa idéa 
de regularisar o credito publico brazileiro, e iniciou a lei, 
que foi sauccionada cora data de 5 de Julho de 18^, crean- 
do oactual b^nco do Brazil, que seis mezes depois começou 
a funccionar com os capitães realizados pela fuzão dos doas 
bancos commerciaes que existião nesta corte. Era nesta 
época ministro da fazenda o fallecido marquez de Paraná, 
o qual nomeou para presidente do banco o conselheiro 
João Duarte Lisboa Serra. 

Gomquanto reconheça no autor do projecto da fusão dos 
dous bancos commerciaes no actual banco do Brazil , uma 
superior iUlelligencia , se me permillirá que faça a anaiyse 
da lei de 5 de Julho de 1855, porque nella desde logo i'^- 
conheci dous grandes defeitos capitães , dos quaes previ as 
consequências que no correr dos tempos devião apparecer ; 
não estou improvisando , o que agora digo se acha escripto 



-- 309 -- 

desde Í885 ; e ha mais de uma pessoa a quem li esse tra-* 
balho, o qual, por circumstancias iudepeodentes de minha 
vontade, nào corre impresso até agora. 

Os dous grandes defeitos da lei orgânica do actual banco 

do Brazil são : 1*, ser o incumbido de regularisar o meio 

circulante do Império ; 2^, permittir-se que seus bilhetes 

fossem trocados em moeda legal metal ou papel : palavras 

da lei. O 

Não é-possível, no estado actual do Brazil, que um banco, 
seja elle constituído como for, possa bem regularisar o sys- 
tema circulante do Império ; porquanto ainda sendo um 
banco único , e estabelecendo caixas flliaes nas províncias , 
não poderá elle e as suas filiaes bem cumprir esse pon. 
deroso encargo , porque xlifficilmente se podem communi* 
car as caixas filiaes com a caixa matriz estabelecida na 
côi-te. Na França os bancos filiaes do grandô banco de Pariz, 
dentro de dez minutos , os mais distantes , podem receber 
as communicaçôes da caixa matriz para restringirem ou 
ampliarem as suas transacções ; porém no Brazil, no espaço 
de Ires mezes, não se pode executar taes communicaçôes com 
algumas províncias centraes. Não é portanto, por ora, ad- 
missível no Brazil o systeiha do banco de França , por- 
que ainda são muito difficeis as communicaçôes da corte 
cora as províncias do Império. 

Deixar ao livre arbítrio do banco do Brazil o trocar qs 
seus bilhetes em ouro ou papel , é o mesmo que dizer que 
só no caso de não ter papel-moeda o banco desse oufo em 
tmca de seus bilhetes ; e consequentemente essa disposi- 
ção importava a determinação de se trocar papel por papel. 
Bem sei que o illustrado autor do projecto teve em 

(*) A reforma bancaria obriga os bancos a trocarem em ouro ou prata os ' 
aeas bilhetes, mas quando isto escrevi ainda não existia o decreto de 22 de 
Agosto de 1860, 
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vlsla Bao depreciar o papel-moeda que daquella época 
existia na circulação no valor de 46,684. 000^, o qual era 
inconverlivel ; e se os bilhetes do banco fossem pagáveis 
era ouro, ficaria depreciado o papel-raoeda do Eslado. 
Esta consideração é bera ponderosa , mas havia ura meio 
de equilibrar o papel-moeda cora o papel bancário , o. 
qual era não admittir-se este nas repartições publicas ; 
porque assim seria sempre preferido o papel-moeda para 
as transacções nas grandes praç^is comraerciaes. Nâo tendo 
sido adoptado esto arbítrio, o banco na primeira occasião 
que se lhe apresentou abusou do indulto da lei , negan^ 
do-se a dar ouro em troco de 400:0009Íí de seus bilhetes 
levados ao troco, è isto (juando nâo existia crise, e estan- 
do seus cofres repletos de moedas de ouro. 

Destes dous grandes defeitos da lei orgânica do banco 
do Brazil têm resultado todos os entraves por que tem 
passado este estabelecimento, cm pura perda dos seus in- 
teresses e dos negócios da praça. 

Os grandes privilégios concedidos ao banoi) do Brazil 
tendendo a monopolisar o credito, mesmoassim não com. 
pensarão os ponderosos encaigos de qu(* foi incumbido : 
cu me explic©. 

l^ara o fim de regularisar o systema circulante do Im- 
pério se obrigou o banco a retirar annualraente da cir- 
culação 2,000:000íí} do papel-moeda, e pelas retiradas que 
realizasse até 10, 000. 000# nenhum premio receber emquan- 
to durar seu privilegio ; obrigandose o governo a lhe 
abrir um credito era qualquer paiz, quando o banco dellc 
precisasse para cumprir os seus encargos. Até aqui não 
vejo grandes difficulclades para o banco, porém sim para 
o governo. Mas, como conservar o bancp o meio circu- 
lante melallíeo no paiz , sondo a exportação deste muito 
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iufcrior á sua iinpoittiçao ? Que necessidade mesmo ha- 
veria de converter o meio circulaule de papel em moe- 
da metallica ? Estaria por ventura desconceituado o papel- 
uíoeda ? Mo , Ires vezes não ; piyrque naquelia época o 
papel-moeda estava acima do valor par , visto acbar-se o 
cambio a 28 )-ú dinheiros por 1?$^, quando o typo do valor do 
papel é ao cambio de 27 ds. 

No meu entender penso que o papel-moeda não devia ser 
retirado da circulação ; porquanto , por uma coincidência 
admirável , achava-se o seu ralor igualado á somma das 
rondas publicas do Império, no anno em ([ue foi organi- 
sudo o banco do Brazil, e isso é quem em maior parte con- 
corria para o seu credito ; além de que, sendo uma moeda 
fiduciária inconvertível , nenhum encargo fazia ás finanças 
do Estado , bem como nenhum prejuízo causava aos parti- 
culares, porque elle eslava com um premio era relação ao 
ouro, visto o cambio cotar-se acima do par. ^ 

O papel-moeda em 4855 , que se achava em circulação , 
sommava em 46,684:000#, e as rendas geraes e provineiaes 
nesse anno orçavão por 47,000:000^ e isto sem que ne- 
nhitma intervenção tivesse havido além 4as forças prodiíc- 
tivas deste feftilsolo; o nosso meio circulante acha va-se 
uo melhor pé possível , pois estava justamente no caso de 
perfectibilidade desejado por Law, que dizia : 

c Lorsqu'une nation établít une monnaie si cette monnaie 
a une valeur égale à ce qu'elle remplacc come monnaie , et 
réunit les autres qualités necessaires à monnaie, la nation ne 
doit avoir aucune égard h la valeur qu elle aura daus les 
auires i)«ys. Tout au contraire, come cbaque pays 8'efforce 
de conserver sa monnaie, si cet Etat peut en imaginer une 
qui n'aura pas de valeurs, au dehors, il fera ce que les auires 
pays se sont en vain efforcés de faire par de règleraents. » 



Suj^oda^a me^mo q^e o banco do BrazU ge coaservâs- 
se 0OQ9O wíeo no p^ , e jseado protegido poi* todoé os fo- 
YOr^ pom^^ís , ^ soB^mo sempve dirigido por «stadistes 
i3D)iaeote$ como tem sido até o preseote, como Ite serja pos- 
sível i\^Mlarisar o meio cii*culaBÍa tendo de lutar com as 
difQoeJs commRaieaç&es ^otre as pro^tecias e a corte, e 
muito principalmente com o defiçU que oonim o 9imd 
api^esenião «s axpor lapões dos aoesos prodaetos , quando 
e(^mpar«Jos eom os pru4tiíe4os est^^angeiros ^ue iiQporta- 
mos^ eiv^ e&eodeBAe neoessariamente deve ser reenviado ^em 
i]»e:bN^ ? Seria o banco oondemnado a um novo trabaUto de 
Sfzipbo impotHaodo owo que devia oooslimteitteate eseoar*- 
se de setts cofias. 

Tad0 qnaato a respeito se tem dito nas^caMaras a íám 
deUas sobre o mekHBirculante laetallieo são Mias (b^orias, 
que lalbão eompletaaiente.Aa prallea; porqwBto» Ofii^bum 
^Estado poderá ^ofiservar os melaes amoedados de ^mw 
e prafai aa sua cirenlaçSo^ sen&o quando o MsJor da pro- 
dtteçâo e exportação fòr superior ó ii^ponação e eoj^ 
sumo : este é o principio ^eonomieo iai»fjavel, e o que 
fora disto se tem observado é «ma eieepçio da regm 
geral- 

Emquanto o Brazíi não es^portar um v»ior superior ao 
da sua importação, não poderá lerBeohaiii meio ^culaate 
estável de ouro e prata, como fòna desejável, e o único 
mais vantajoso será o que tínhamos eom muito forcas ma- 
dileações. 

Paira provar esta minha proposição vou produzir oma de* 
mira^raçao das importaçt^es e exportações do iitiperío ttos 
exereíos de 185S---1S$4 a 185S->18$9, distingaiiftdo as 
mercadwias dos metaes amoedados, o bem assim os câm- 
bios médios dessas épocas. 
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EXtlRCIGIOS. 



J853-I8&4 
1854—1856 

18W— 1«8 
a858-l?&9 



«RCADOftlAS. 



Importação. 



78,961:0000000 

80,891 !20rí|000 

85,013r900«000 

122,542:600*000 

123,527: ?0eS000 

122,30á:6(0»000 



603;SáO:4004000 



Exportação» 



76,554:000«000 
90,440:3008000 
94,^9:200#000 

114,5ll:30ejJOOO 
89,8T2:400j|000 

102,213:200«000 



567,Qf7O:iO0«00O 



EILBRCICIOS. 



1853—1854. • 

1854—1855. . 

X8d5--lâã6. . 

M5r^^l858. . 

185^1859. . 



Somma 



MOffiàS BE OURO E Pli4TA. 



Importarão, 



6,877:700*000 
4,279:000*000 
7,764;600«000 
12,683:6' 0*000 
6,080:500*000 
4,963:600*600 



43,249:000*000 



Exportação. 



288:500*000 

258:300*000 

53:300*000 

^:700*000 

«,^27d300«000 

4,569:000*000 



11,532:100*000 



CAMMOS. 

Dí. por 

1*000. 



28 1/8 

27 1/2 
27 2/5 
27 1/2 

27 5/8 
25 4/5 



Pof €ato demonstra^ se prova que o balanço contra as 
exp<iyrto(õê8 dos prodvctos iiacionafes foi neste sexennio de 
353Í0:(}00# , otí de 5,878:500# çór atino ; !>em com que 
neste iné^mo espaço de seis annos importámos em moeda 
de otiTo e prata o valor de 4S,249.O0O# , e qae delias ex- 
portámos ll,S52:4O0í5J; cumpre, porém , observar que a 
jn>portaç8o i& exportacHo dos metaes amoedados , lios dous 
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últimos exercícios de 1857 a 1859 quasi que se balancearão; 
porquanto, sendo a importação de 41,644.100^, a expor- 
ta(;ão foi de 10,896:300?{( , havendo uma menor exportação 
de 747:800?)^; com o que fica provado o meu principio de 
que o ouro ha de necessariamente sahir do paiz sempre que 
a importação não for balanceada pela exportação. 

Assim Uca demonstrada numericamente a impossibilida- 
de de regularisar-se o meio circulante metallico no Brazil , 
emquanto os seus prodiíctos se não equilibrarem com os 
productos importados do estrangeiro : neste caso a moeda - 
papel é o meio circulante mais conveniente', porque difíi- 
cultando ella o retorno dos saldos das importações, faz com 
que estas se retraião, e mesmo indirectamente concorre 
para a maior economia dos consumidores, porque restrin- 
ge em muito as vendas a credito. 

E demais, sendo difíiceis os retornos dos saldos, estes, 
pelo menos temporariamente , llcão no paiz, e assim são 
novos capitães que vém engrossar a massa dos capitães 
nacionaes. 

Se, pois, eu tenho demonstrado a inexequibilidade do 
banco do Brazil poder cumprir os seus encargos , ainda con- 
siderando-o — banco único — , como os poderá elle desem- 
penhar havendo actualmente tantos outros bancos de enús- 
são no Império?!... 

Não se pense, porém , que eu censure a criação desses es- 
tabelecimentos; ao contrario, eu as acho vantajosas para o 
paiz, tendo porém as emissões um lastro de ouro, prata ou 
pedras preciosas nos cofres , e nunca podendo exceder ao 
duplo do fundo disponível do banco. 

De tudo quanto fica exposto concluo que a lei orgânica do 
banco do Brazil deve ser reformada , supprimíndose-lhea 
incumbência de retirar da circulação o papel-moeda , e 



- 315 - 

olTrigando-se a converter os seus bilhetes em moeda metal- 
liça dentro do prazo de 10 annos, e na razão de 10 % ao 
. auDo, bem como cassatido-se o indulto de serem os seus bi- 
lhetes recebidos nas estações publicas, e só permiltindo-lhe 
emitíir bilhetes até o valor de S0# ; e nesta conformidade 
se devem reformar os mais bancos creados no Império, re- 
duzindo-se todos ao mesmo pé de igualdade. (*). 

Reformados os bancos no sentido que proponho, cumpre 
ao governo regular o credito publico , partindo do credito 
individual : explicarei esta idéa , na qual se cifra o grande 
desideratum da perfectibilidade do credito. 

O governo nomeará um fiscal em cada lugar em que hju • 
ver bancos, o qual terá, além de outras attribuições , a do 
semestralmente exigir dos presidentes dos bancos os cadas- 
tros de seus créditos ; e combinando todos os cadastros en- 
tre si distribuirá a cada banco, na razão do seu fundo rea- 
lizado, o credito que deve caber a cada individuo compre- 
hendido nos mesmos cadastros. 

Uesfarte os bancos trabalharão em commum pela segu- 
rança de todos , e não se dará o caso de nm individuo que 
possuir como 1 dispor de um credito como o, em três ban- 
cos diversos. Por esta forma principio da parte para o todo, 
c regulariso o credito publico geral. 

Não tratarei dos bancos auxiliares da lavoura, porque no 
estado actual de nossas leis hypothecarias não é possível 
crearcmse bancos desta espécie , c tão somente bancos de 
desconto, que, ainda que em menor escala, também servem 
de auxiliares á agricultura. 

(*j Quando escrevi este capitulo ainda núo- tinha sido apresentado ao corpo 
Ití^islativo o projecto que foi eon vertido em lei com data de 22 de Agosto de 
1860, o qual, na minha hum Ide opinião, não produzirá os benéficos eíFeitos que 
te\e em vista o- seu muito illustrado autor: Deus permitta que eu me engane, 
porque uão desejo outra cousa mais que a prosperidade do meu paíz, 
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VIAS DE tOMMUl^lCAÇAO* 



Sem fáceis rias de coramnnieaçao nao podem prosperar 
a agríeiíltara- e o commercio de qaalqaep paiz, por mais 
fértil que elíe seja, sen^a com muita lentidão, visto que as 
permutações se difBcirltSo, e os preços dos objectos produ- 
zidos ou importados em muito se elevao pelos pesados fretes 
dos transportes ; sendo isto uma verdade que está ao alcan- 
ce de todos, nSo se me poderá contestar que paia o rápido 
desenvoMmento da nossa industria agricofa do que mais 
precisa o Brazil é de estabelecer fáceis vias de communicaç5o 
fluvias e terrestres. 

PíenhuHia naçSo existe sobre a superfice do globo que 
possua tantos ríos caudaes como o Império brazijeiro, bem 
como não me consta existir entre as nações ciyilisadas um 
só Estado onde por tanto tempo se tivessem esquecido 
dessas grandes artérias da vida e progresso industrial da 
sociedade f Por bera longos annos forao desprezadas entre 
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nós as vantagens que nospoderiao porvir da navegação dos 
rios que em todas as direcções se ramificão pelos sertões do 
Império ! O estrangeiro que percorre o centro do Brazil fi- 
ca estasiado quando depara em sua frente com esses rios 
gigantes, e lamenta a falta de animação que vê na sua nave- 
gação; porque este anti-economico deleixo iiSo pode de for- 
ma alguma ser explicado satisfactoriamente...- 

De dez annos a esta parte o espirito de emprezas tem to- 
mado uma nova direcção no paiz, e como que forceja por 
expellir a inércia que se achava dominando na época 
anterior. A laboriosa intelligencia guiada pela sciencia eco- 
nómica vai lançando por terra a sediça e intorpecedora ro- 
tina. 

Em diversas províncias do Império o barco de vapor o o 
vvagnon vão communicando novos impulsos de vida às in- 
dustrias e ao commercio. O vapor sulcando os rios, e a 
locomotiva rodando sobre os férreos trilhos nos revelão 
um porvir de prosperidade e grandeza. Já que encetámos 
os primeiros passos nas vias do progresso convém prose- 
guir : perseverantes mostremos ao mundo que as raças não 
lém primazias umas sobres as outras, porque todo o homem 
representa a imagem do Creador. 

A heróica Itália, cansada desoffrer o terrível despotismo, 
soltou o brado de sua emancipação , e diante' delle fugirão 
as legiões da raça que se diz privilegiada. O povo latino ha 
de readquirir os seus antigos foros de povo civilisador. 

Quando o altivo Leopardo circumscrevia as suas navega- 
ções ás costas da Europa, Vasco da Gama com seus denoda- 
dos companheiros transpunha o Cabo Tormentório, e ensi- 
nava ao mundo o caminho da índia e do Japão. Logo depois 
Cabral tomava posse desta tcrVa de Santa Cruz em no- 
me de D. Manoel de Portugal. Nós somos desceadentes 
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desse bravo povo que outr'ora formava uma cehorte de 
heròes, o qual não pelo numero mos pelo valor, domi- 
nava na Africa, Ásia e America, tendo a sua cabeça sobre 
a península ibérica olhando para o oceano queavassallava. 
Só as leis e os costumes elevão ou abatem os Estados, 
sejão elles procedentes do Cáucaso ou do Delta ; todas as 
raças sao fracas e fortes, porque tudo tem seu tempo de 
prosperidade c de penúria , segundo as leis immutaveis 
de Deos. ' 

Deixarei, porém, aos philosophos discutir sobre a pri- 
mazia das raçíis, bem como sobre a rigidez e flaccibilidade 
das fibras dos Groelandezes e dos Cafres, sem Jamais clie- 
garem a uma solução provável, porque a verdade é ser o 
homem cosmopolita ; passarei, pois, a tratar do meu as- 
sumpto, do qual insensivelmente me linha apartado. 

A provincia do Império que primeiramente fez navegar 
em seus rios barcos movidos a vapor foi a do Rio-Grande 
do Sul , e isto em começo do anno de 1854. Diversos 
ricos habitantes da cidade de Pelotas formarão em 1853 uma 
sociedade para a conslrucção de uma barca a vapor, que 
navegasse entre Bquella cidade e a do Rio-Grande de S. Pe- 
dro, e desde logo foi posta no estaleiro do rio de Santa 
Barbara a sua quilha, e se fez encommenda para a Ingla 
terra do competente machinismo. Em principio de 1854 
cahio ao mar o vapor, ao qual se deu o nome de Liberal, 
e «airoso sulcou as aguas de S. Gonçalo. 

Em 1835estabelecêrao-se nesta corte as barcas da carrei- 
ra de Nitherohy , e depois muitos outros vapores se forão 
mandando construir para a navegação costeira da provincia , 
do Rio de Janeiro, bem como para os transportes da bella 
bahia do Guanabara ; assim forão desapparecendo as distan* 
•cias, façilitando-se as transacções commerciaes. 
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Pelos asnos de 1840 ou 1841 a província da Bahia ereou 
uma eompanbia de vapores para a BavegaçSa de seus rios , 
a qual, depojls de funcciouar por alguni tempo^ paroq. para 
recomeçar novamente em 1850 , sendo nos últimos ânuos 
melhorada por novos vapores, e estendendo-se á navegaiç^o 
costeira. A exemplo da Bahia, Pepnambueo tambeni orga- 
nisou a sua companhia de vapores , que a põe em relação 
mais rápida com as provincias com quem está em maior ac- 
tividade commercial, 

O rio Parnahyba começou ha pouco a ser navegada por 
vapor, do que tem iníallivelmente de porvir grandes^ vanta- 
gens á provincia do Piauhy, que até aó presente se oeeHfa^a 
quasi que esclusivamente da criado de gado8> quando- a 
uberdade de seu terreno reclama a eultara, que bem d^e 
pagar os trabalhos do lavrador. 

A provincia do Maranbfto vio pela prim^a vm ec^rtadas 
as aguas do caudal Itapicurú pela quilha de- ufi» tapM^ em 
1852. Este importante melhoramento pelo qual bradava o 
commereio de Caxias» kti iBtentadt> e levado a efkile |K>r 
um laborioso filho daquella provinda, que consepio YtBctr 
milhares de difficuldades para realliar a viagem de & Lois 
até Caxias, que se diiia quasi impeesivetpebs muUas^eorie- 
deiras do Itapieurá. 

ISâe pode, porém, sustentar-se por muito tenoipo etía im* 
portante empreza, pela mesquinhez da sub vettçfio que Ite 
decretara a asscmbléa provincial; e tereosetr empremria 
de vè-la baquear, e com ella toda a fortuna que tkiba adqai- 
rido na sua lon^ vida eommerdat. 

O activo emprehendedor brazileiro era digno de OMAbor 
sorte, nao só porque o bem publico lueraw com a tu» 
arrojada empreza, como porque, depois de veatídas tcMfea 
as difflculdades, não se devera abaadowir mnia t»a> fmoiie 



-321- 

,€QAveAie9Cia ^a província. O nome di^incto do Sr. coni- 
maudador Domingos da SilvaPorto não pode ser mais «sqpe- 
cido nosannaee do Maranhão, e a posteridade ijbe fará jiJbsUça. 

UMimPmente nova empreza foi organisada no Maranhão 
para serem navegados por barcos a vapor os riosltapicurii, 
]M[earim, Pindaré e Tury, bem como a sua costa até ao Pará ; 
e já deu começo ás suas viagens, promettqndo uma nova 
éra de progresso para esta importante provinçip. A assem- 
bléa, provincial decretou uma subvenção que parece suffici- 
ciente para animar esta nova empreza.* 

As .províncias do Pará e Amazonas, desde 18S5 que gozao 
das vantagens re^Jtantes da navegação a vapor dos seus 
grandes rios, verdadeiros mares. d'agua doce, A companhia 
de navegação a vapor do Amazonas divide^se em três Unhas : 
a i\, da cidade do Pará a Afanáos, tocando an diversos pon- 
tos intermédios da linha ; a 2*, da navegação do Tocantins, 
da capital até á villa de Baião ; e a 3*, da Manáos a Nauta. 

Ab ires linhas de vapores sommadas perfazem um espqço 
a percorrer maior de 1,500 léguas, e tal impulso tem tido 
o desenvolvimento industrial e commercial do Pará, depois 
do estabelecimento da navegação a vapor, que no decurso 
de três annos as rendas daquella província quasi que dupli- 
carão, como passo a demonstrar : 



Rendas (mtes dos vapores. 
Exercícios. Renda geral. 



1849—1850 
1850-1851 
1851—1852 

Média. 



575:9503000 
655:630^000 
889:9608000 



707:1868000 



Rendas depois dos vapores^ 



Exercícios. 

1853—1854 

1854—1855 , 
1855-1856 

Média . . 



Renda geral. 
1,515:2008000 
1,434:1408000 
1,133:7108000 

1,360:9568000 



Ora, sendo estabelecida a companhia em principio do 
anuo de 1*63^ vê-se cjue no trjieniiio de 1853—1884 a 

21 
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1855 — 1856 a renda geral arrecadada foi na razão média de 
1,560:956^, quando a média arrecadação do triennio ante- 
rior, de 1849—1850 a 1851—1852, foi de 707:180?$;; e con- 
seguintemente quasi que duplicou a renda geral da provín- 
cia do Pará no decurso de três annos. 

Ao prestante Sr barão de Mauá deve o Brazil este impor- 
tante melhoramento , do qual tem resultado tão grande 
desenvolvimento ás rendas publicas. Os cidadãos distinctos 
como os Mauá pertencem ao domínio da historia, ea pros- 
peridade agradecida pronunciará com respeito seus nomes. 
Ao Sr. barão de Mauá se devem muitos melhoramentos im- 
portantes, como entre outros citarei o estabelecimento de 
fundição da Ponta d'Arêa, a primeira estrada de ferro do 
Brazil, da qual tem o titulo, e a illuminação a gaz na corte 
do Império. Com razão, pois, se ufana a província do Rio. 
Grande do Sul de contar no numero de seus filhos o dis- 
tincto emprehendedor— Barão de Mauá. — Ao governo im- 
perial também cabe a gloria de haver prestado seu auxilio 
a essas coloçaes emprezas. 

Depois da província do Rio de Janeiro é a do Rio-Grande 
do §ul a que tem maior numero de vapores, que emprega 
no seu trafico e commercio interno; e ultimamente ainda 
se augmentou mais essa navegação pelo estabelecimento de 
vapores no Rio Uruguay, de cuja companhia fluvial tem de 
resultar grandes vantagens para aquella província, e prin- 
fcipalmente para a comarca de Missões. 

A província de Mato-Grosso também começou no princi- 
pio do corrente anno a ter sua companhia coramercial de 
navegação a vapor, pois que até então só por vapores de 
guerra erão sulcadas aquellas aguas, ou por navios de vela ; 
o que tornava muito lentas as suas comraunicações commer- 
çiaes. Esta importante provincia, que por tantos annos viveu 
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como que segregada do Império, vai finalmente entrar nas 
vias do Progresso. 

A colónia militar de Itapura, se for cuidada como é de 
esperar pelo governo imperial, e se estabelecer-se a navega- 
ção por pequenos barcos de vapor, em alguns dos rios Ty- 
bagy, Ivahy, Iguassú ou Paranapanema, não só fará rapida- 
mente prosperar as províncias do Paraná e S. Paulo, como 
a de Mato-Grosso, porque descarte as porá em communica- 
ção fácil e veloz com a capital do Império. 

Todos estes melhoramentos que possuímos e acabei de 
relatar, são sem duvida um grande passo dado nas vias do 
progresso e engrandecimento nacional ; porém não são ainda 
senão um simile dos trabalhos indispensáveis de que tanto 
carece o paiz, em relação ás vias de communicação. 

A província de Goyaz ainda até hoje vê desaproveitados 
os seus magestosos rios Araguaya e Tocantins, sendo este 
somente navegado na parte que pertence ao Pará ; estes dous 
mares de agua doce até agora somente suo sulcados pelas pri- 
mitivas /(/ari/^>, de que se servião os aborigenes. Quando o 
Araguaya sentir desliza r-se sobre suas aguas barcas de vapor 
apropriadas, a província de Goyaz verá crescer rapidamente 
o seu coramercío e industria, porque os seus productos bus- 
ca ráõ os mercados do Pará, que será o seu melhor freguez. 

Lançando-se os olhos sobre o mappa geral do Brazil o 
coração se contrista, sentindo que ainda estejão por utilisar- 
se as aguas do magestoso rio^de S. Francisco, que nascendo 
na serra das Canastras em Minas-Geraes, vai engrossando 
suas aguas com as de muitos importantes aílluentes, entre os 
quaes mais avultão o rio das Velhas, o Verde e o grande de 
Pajehú, e depois de percorrer as província de Minas, Bahia, 
Sergipe e Alagoas, vai lançar-se no oceano fazendo barra na 
de Pernambuco. 
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No mesmo caso está o caudal rio Doce, que tendo sua 
origem na comarca de Bariacena da província de Minas, de- 
pois de a percorrer por dezenas de léguas, e de ter recebido 
diversos tributários, vai fazer barra por duas bocas perto da 
cidade de S. Matheus, na província do Espirito-Santo, a qual 
toda atrevessa. 

Estes dous grandes rios são as principaes artérias que se 
dirigem ao coração do gigante Império americano, sendo 
os mais apropriados para em suas margens se fundarem im- 
portantes estabelecimentos agrícolas. 

O engenheiro Alfhelde , que examinou estes rios, diz em 
seus relatórios digídos á presidência de Minas-Geraes que 
os rios S. Francisco e Doce, bem como os seus principaes 
confluentes, são susceptíveis de serem navegados por vapores; 
porque por muitas dezenas de léguas tem fundo sufficiente, 
e nenhuns escolhos podem entorpecer a navegação. Porque, 
pois, já se não tentao esses grandiosos melhoramentos?! 
Para estas e outras emprezas gigantes é que se precisa da 
facilidade do credito. 

Não ignoro que qualquer dos rios de que estou tratando 
tem muitas cachoeiras, e algumas das quaes, como a de ^ 
Paulo Affonso no de S. Francisco, não podem ser distrui- 
das; mas entendo que esses obstáculos devem ser vencidos, 
fazendo-se nos espaços da intercepção vias terrestres, que 
sirvão para conduzir as cargas de uns para outros vapores 
das diversas linhas de navegação. 

Tendo assim brevemente esboçado os melhoramentos que 
tem recebido o paiz nestes últimos annos da navegação a 
vapor nos seus rios internos , bem como apontado outros 
porque instantemente reclama em referencia a muitos rios 
caudaes até hoje abandonados , passarei a dizer alguma cousa 
sobre as vias terrestres. 
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A província do Rio-Grande do Sul é a que mais se presta 
á commuDicação por vias terrestres, porque o seu território 
é o menos accidentado do Brazil; póde-se dizer que^esta 
província possue estradas naturaes em todas as direcções. A 
assembléa provincial do Río-Grande não se tem descuidado 
de decretar as somraas precisas para a construcçao de pontes 
que offereção franca passagem aos viandantes nas estações 
invernosas, visto ser <ísta província toda cortada de rios , 
ribeiros e regatos, c actualmente tem ella excellenles pontes 
de pedra e cal, e mesmo algumas de elegantes architectura. 

Depois da província do Rio-Grande do Sul, a que tem 
melhores estradas é a do Rio de Janeiro, se nesse numero 
contar-se a da companhia União c Industria, que pertence 
em maior parte á província de Minas, que, segundo consta, 
está sendo construída conforme todos os preceitos da scien- 
cia, e em ordem a offerecer a possível commodidade e segu- 
rança aos viandantes. 

Ao distincto Sr. commcndador Ferreira Lages deve a 
província de Minas a acquisição dessa importante estrada 
de rodagem, que talvez muito breve seja convertida em via 
férrea. O nome do Sr. commendador Ferreira Lages íns- 
cripto nesta colocai empreza, com ella passará á posteridade. 

Também tratando das vias de communicação não devo 
esquecer as estradas que forão abertas, e as que se achão em 
construcçao no Mucury sob a direcção do Sr. Theophilo Ot- 
toni, que incansável cm trabalhar para o pogresso daquella 
importante companhia, de que é fundador e presidente, tem 
feito grandes serviços ao paiz, e com especialidade á sua pro- 
víncia natal; porquanto hoje em dia todo o norte de Minas 
recebe as fazendas que compra no Rio de Janeiro por inter- 
médio do Mucury, na terça parte do tempo que as recebia 
pelas antigas estradas. 
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Os Brazileiros distinctos quaes os Theophilo Ottoni, mere- 
cem () honroso titulo de promotores do progresso do Brazíl 
e as bênçãos de seus concidadãos , bera como um distincto 
lugar em todos os escriptos que tratarem imparcialmente da 
historia contemporânea, pois que taes Brazileiros bem me- 
recem da pátria. 

Nada mais direi em relação ás vias terrestres, porque o 
bem elaborado escripto do Sr. conselheiro Christiano Otto- 
ni, que tem por titulo — O futuro das estradas de ferro do 
Brazil — , nada deixa a desejar ; e em minha humilde opinião 
as idéas deste distincto cidadão são dignas de ser estuda- 
das, em relação ao estabelecimento da futura rede de vias 
férreas que tem de cruzar o Império do Brazil. 

Deve-se fazer o mais possível para que as vias férreas de 
D. Pedro II, Joazeirg , e Agua Preta tendão a se dirigirem 
aos vales dos rios Doce e S. Francisco ; porque estabelecen- 
do-se nestes rios a navegação a vapor, desapparcceráõ todas 
as difficuldades que actualmente existem para a conducçâo 
dos productos industriaes para os mercados do litoral do 
grande Império americano. 

A' via férrea de S. Paulo, porém, devera dar-se uma di- 
recção tal que fosse encontrar alguns dos principaes affluen- 
tes do Paranapanema, afim de por este rio estabelecer-se a 
communicação por vapores com a província de Mato-Grosso. 

Penso, pois, que emquanto não se realizarem estas gran- 
des idéas de que tenho tratado, nenhumas garantias se devem 
conceder a novas vias férreas ; porque, sem as vantagens que 
promeltera as que se achão em andamento , virião sobrecar- 
regar os cofres do Estado com os juros estipulados. 

Não terminarei o presente capitulo sem dizer duas pala- 
vras sobre a via férrea de Cantagallo, que se acaba de abrir 
ao transito publico. 
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Entendo que a estação terminal desta via férrea n9o deve 
ficar no lugar era que se acha, porque seria um verdadeiro 
anachronismo, visto não offerecer nenhuma das conveniên- 
cias indispensáveis a uma via férrea para o seu engrandeci- 
mento e progresso. 

Esta via férrea deve ter a sua estação terminal na cidade 
de Nitherohy, passando por Itaborahy, porque assim se 
aproveitarão os reconhecimentos e planos levantados para 
a estrada de Nitherohy a Campos ; e este segmento da via 
férrea de Cantagallo pouco dispendioso será, porque as 
plantas demonstrão quasi nivelado o terreno; além de que 
grandes vantagens resultarião para os productos que de 
Cantagallo descessem, visto que poderse-hia estabelecer uma 
ponte de embarque de cafés em Nitherohy. Mesmo supponho 
que fácil seria uma convenção entre os emprezarios e con- 
cessionários destas duas emprezas. 

A via férrea de Cantagallo vindo até Nitherohy, não só 
ser ião mais baratos os fretes, como se evitava a tardia e 
arriscada navegação das faluas do Porto das Caixas até a 
Corte. Não só por estas causas, como por muitas outras, que 
por brevidade deixo de mencionar, sou de opinião que a 
estação terminal da via férrea de Cantagallo deve ser na 
cidade de Nitherohy. 

Cumpre, pois, quanto antes dar começo ao segmento da 
estrada de Cantagallo no sentido que indico, aproveitando-se 
os planos e plantas levantadas pelo í>r. Capanema, que, na 
opinião das pessoas competentes, nada deixão a desejar. 
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XXVIll 



COLOilirSAÇAO ESTRANGEIRA* 



X uberdade do solo brazileiro, e o seu ameno e salubre 
clima convida á transmigração do homem intelligente e 
industrioso, porque a pródiga natureza offerece sem grande 
esforço milhares de recursos a quem se quer dedicar ao 
trabalho , que paga superabundantemente os serviços em- 
pregados. 

Porque razão, pois, não se dirige para o Império Ame- 
ricano essa corrente de emigração que todos os annos se 
embarca nos principaes portos de Europa com destino aos 
Estados-Unidos da America ? ! Parece de difficil resposta esta 
pergunta , porém não é tanto quanto á primeira vista se fi- 
gura ; e para ser respondida satisfactoriamente basta olhar- 
se para os recursos de que dispõem os Estados-Unidos para 
os transportes dos colonos, e ver que a nós isso mesmo nos 
falta, e só com o tempo poderemos obter esse meio. Vou 
annlysar esta questão com a mais severa imparcialidade. 
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Não precisa scr-sc muito lido para saber que os Estados- 
Unidos da America possuem uma das maiores marinhas mer- 
cantes do mundo , a qual os põem em continuas relações 
commerciaes com todos os portos navegáveis do orbe civi- 
^isado, e principalmente com os da Europa, com a qual 
sustenta um não interrompido commercio desde longa data • 
Destas constantes relações commerciaes resulta que a União- 
Americana c quasi tão conhecida na Europa como qualquer 
dos Estados em que ella se acha dividida ; além de que os 
Europeus que percorrem os Estados-Unidos temdelles feito 
pomposas descripções , não só com relação aos seus pro- 
gressos industriaes, como em- referencia á fertilidade do 
seu solo. 

A imprensa norte-americana tem indubitavelmente feito 
grandes e importantes serviços ao seu paiz publicando os 
mais minuciosos dados estatísticos sobre a producção, com- 
mercio, vias de communicação, clima e salubridade, ainda 
das suas menos importantes localidades ; de sorte que qual- 
quer homem do povo na Europa, quando vê que lhe vão 
faltando os meios necessários para poder sustentar a si e 
sua familia , lança immediatamente as suas vistas sobre os 
Estados-Unidos, para onde fácil se lhe torna effectuar o seu 
transporte, visto a constante navegação que sempre ha para 
a União-Americana. Eis a principal razão que influe na 
grande emigração que se faz todos os annos para a America 
do Norte. 

Não possuindo o Brazil ate o presente uma marinha na- 
cional de longo curso , porque muito poucos são os navios 
nacionaes que se empregão no nosso commercio de impor- 
tação e exportação , e além disso não se occupando a 
nossa imprensa periódica, salvo uma ou outra rara excep- 
ção, cm fazer publicações eslatisticas de nossa producção, 
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còmmercio c industria, poucos sao os habitantes da Europa 
que conheção o nosso paiz senão pelos mappas geographícos. 
Quando assim me exprimo nâo quero dizer que o Brazil 
seja um paiz desconhecido no mundo, porém pretendo de- 
monstrar que nSo se faz uma exacta idéa do que somos 
na realidade ; e eis porque , além dos Portuguezes , pouco 
são os estrangeiros que preferem emigrar para o Brazil, 
deixando de ir para os Estadps-Unidos da America ; e aquel- 
les que o fazem é porque têm tido a fortuna de serem 
bem informados a respeito do nosso paiz, e não se arrepen- 
dem da preferencia que lhe derSo. 

Ora, não tendo o Brazil uma marinha mercante de longo 
curso, faz todo o seu còmmercio externo em barcos estran- 
geiros, em maior parte americanos c inglezes ; e já se vô 
que estes não hão de, tratando da America em geral, deixar 
de coUocar em primeiro lugar os Estados-Unidos. Accresce 
a tudo isto que alguns estrangeiros que tem viajado o Bra- 
zil tém-nos pintado, quando muito favoravelmente, como 
um povo — semi-barbaro — . 

Eu poderia citar o nome de alguns desses escriptores 
que nos tèm apresentado pela forma que acabo de dizer ; 
mas para que perder o tempo com cousas tão sabidas por 
todos ? 

A falsa idéa que na Europa se faz do Brazil (refiro-me á 
gente das classes médias) afugenta , por assim dizer, a colo- 
nisação espontânea que nos poderia vir da Allemanha c 
outros lugares do norte : cumpre pois destruir esses erros. 

Logo que o Brazil for conhecido pela população européa 
como são os Estados-Unidos , certo estou que grande parte 
dos emigrantes que se dirigem para a Uniáo-Amerieana bus- 
carão as terras do nosso paiz de preferencia ; e então as 
vias de transporte se crearáó de momento, poYt\ue o com- 
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mercio não ha de desprezar esse importante ramo, que pôde 
por si só tornar-se em uma fonte de grande riqueza. 

A emigração espontânea para os Estados-Unidos, proce- 
dente da Europa, tem-se elevado a uma cifra extraordiná- 
ria , se bem que nestes últimos ánnos se tenha reduzido a " 
menos de metade. Até 1854, anno houve em que o nume- 
ro dos emigrantes se computou em 500,000 indivíduos ; 
porém desta época em diante foi decrescendo por forma 
tal a emigração, que no anno de 1858 foi menor que um 
terço daquella somma. 

Segundo os dados estatísticos que tenho presentes, a emi- 
gração effectuada pelos portos da Europa nos annos de 1857 
e 1858 foi a seguinte : 

Em 1857 283,486 iudividuos. 

Em 1858 135,865 » 

Não forão porém todos estes emigrantes para os Estados- 
Unidos , porquanto parte delles se dirigirão para a Austrá- 
lia, ç outros para os diversos Estados da America meridio- 
nal; tocando ao Brazil no V anno 3,523, e no 2^ 6,089, 
sem contar-se neste numero os Portuguezes , que até o pre- 
sente são os únicos emigrantes espontâneos que vêm para o 
Brazil , se bem que muito poucos cora destino a empregar- 
se nos trabalhos da agricultura. 

Antes da extincção do traflco dos Africanos era 1851 era 
quasi nulla a colonisação para o Brazil , se exceptuar-se 
alguns poucos colonos que se dirigião para S. Leopoldo, na 
provinda do Rio-Grande do Sul , e para a colónia Verguei- 
ro, era S. Paulo. Os únicos emigrantes que vinhão para o 
Brazil erão Portuguezes , e esses com destino ao commer- 
cio , e muito poucos para se occuparcra de ofQcios mecâ- 
nicos. 
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Depois de extincto o trafico é que se começou a fallar 
sobre colonisaçao com mais algum interesse, e de 1852 em 
diante principiou a aílluir a emigração portugueza das ilhas 
dos Açores, que hoje em dia é bem importante ; sendo porém 
para lamentar que delia se não tenha tirado todo o provei- 
to que era desejável. Além dos colonos portuguezes outros 
tèm vindo de diversas nacionalidades , em maior parte dos. 
Estados da Confederação Germânica ; e parece que , a des- 
peito de todas as artimanhas que se tèm contra o Brazil 
desenvolvido na Âllemanha , esta corrente de emigrantes 
tende a augmentar. 

Conforme o relatório do ministério do império , apresen- 
tado ao corpo legislativo no anno passado, o numero dos co- 
lonos entrados nos por los do Brazil em 1857 e i858 , sem 
levar cm linha de conta os que aportarão ás províncias do 
Rio-Grande do Sul , S. Paulo e Espirito-Santo , foi o que 
passo a demonstrar. 

Em 1857 14,650 indivíduos. 

Em 1858 18,999 » 

Estes colonos, em relação á nacionalidade, são na sua má- 
xima parte portuguezes, porquanto os procedentes dos di- 
versos Estados da Conderação Germânica são nas quan- 
tidades que passo a demonstrar , relativamente aos annos 
de 1854 a 1858. 

Em 1854 ....;.... 1,663 indivíduos. 

Era 1855 1,053 » 

Em ia56 , . 1.837 » 

Em 1857 2,214 » 

Em 1858 3,553 » 

Comparando-se a colonisaçao do anno de 1854 com a rea- 
lizada no annò de 1858, se observa que no espaço de quatro 
annos ella se elevou acima do duplo , com o que se prova 
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que a colonisaçao tende a encaminhar-se para o fértil solo 
do Brazil. 

Cumpre observar que a colonisaçao realizada no anno de 
1858, foi muito superior a 18,999 indivíduos, numero que 
dá o relatório do ministério do império , a quem faltarão 
dados sobre a colonisaçao effectuada por algumas provín- 
cias ; porquanto só a do Rio-Grande do Sul naquelle anno 
importou 1 ,928 colonos europêos , o que dá para a colo- 
nisaçao de 1858 a somma de 20,927 indivíduos, sem contar 
com os importados nas províncias de S. Paulo e Espirito- 
Santo. 

Em relação aos colonos importados no anno de 4858, 
segundo o relatório do ministério do império, se dedu- 
zem os importantes dados estatísticos que passo a trans- 
crever, porquanto dão a conhecer as procedências e destinos 
dos 18,999 colonos, bem como as profissões a que se preten- 
diao dedicar no Brazil. 

DEMONSTRAÇÃO DAS PROCEDÊNCIAS E DESTINOS DOS COLONOS IM- 
PORTADOS NO BRAZIL NO ANNO DE 1858 , SEM INCLUIR OS QUE 
SE DIRIGIRÃO PARA A PROVÍNCIA DO RIO-GRANDE DO SUL. 



I 



províncias. 



Corte 

Pernambuco. . . 
Pará. . . . . . 

Parahyba . . . . 

Bahia 

Paraná 

Santa Catharina. 
Alogôas . , , . , 



15,484 

760 

382 

25 

476 

534 

1,337 

1 

18,999 



NACIONALIDADES. 



I 



8,087 
438 
353 
25 
258 
165 



9,327 



1,745 
75 



10 

313 

85 



2,228 



5,652 

247 

29 

*208 

56 

1,252 



7,444 



OCCUPAÇÕES 



i 



3,626 

-91 

93 

1 

47 

94 

603 

1 

4,656 



6,697 
182 
140 
24 
201 
135 
8 



7,387 



6,161 
487 
149 

*228 
305 
726 



7,056 
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Fazendo-se nma rápida comparação entre as diversas pro- 
fissões destes colonos acima descriptos, se observa que os 
que vêm com deslino á lavoura estão na razão de 24 %, e 
os que se destínão ao commercio na de 39 %, sendo os 
destinados a outros misteres na razão de 57 % ; e conse^ 
guíntemente o maior numero é para o commercio*. 

Os colonos importados na provincia do Rio-Grande do 
Sulí de 1824 até 1859, se elevão á somma de 15,155, sendo 
a colonisação muito lenta até oannodel850 ; porém desta 
época em diante ella tem tomado uma grande animação , 
como vou demonstrar : 



Annos. Numero de 

colonos. 

1850 128 

1851 289 

1852 597 

1853 332 

l&5á 332 



Annos. Numero de 
colonos. 

1855 439 

1856 ..;... 429 

1857 1,523 

1858 1,928 

1859 1,633 



Cumpre observar que no geral os colonos importados na 
, provincia do Rio-Grande do Sul são todos para se emprega- 
rem na agricultura, e é assaz lisongeiro o ver-se o augmento 
que tem tido a colonisação nestes últimos annos naquella 
provincia. 

Dos diversos documentos estatísticos que tenho presentes 
observo que depois da extincção do traflco dos Africanos, e 
principalmente nestes seis últimos annos, a colonisação tem 
tomado muito maior animação que nos primeiros vinte 
dous annos de nossa independência politica, e por isso pen- 
so que o futuro do Brazil não é tão aterrador como preten- 
dem os sectários da importação da escravatura africana^ 
Nem mesmo julgo bem cabidas as arguições que se tem feito 
ao governo imperial de não cuidar da colonisação, porque 
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muitas destas eiuprezas sao subveiieioiíadas pelos cofres ge- 
raes e provinciaes do Estado. 

Eu entendo que a colonisação deve ser attrahída ao paiz 
nao pelo aliciente das subvenções garantidas pelos cofres^ 
públicos, mas sim e tao somente pelo conhecimento exacto 
que tefthSo os emigrantes da fertilidade e salubridade do 
Brazil; e isto só se conseguirá escrevendo-se a verdade, e 
publicando-se não só dentro como fora do Império tudo 
quanto tender a semelhantes fins. 

Os colonos moralisados e trabalhadores de (Jue carecemos 
certamente que não se dirigirão para o Brazil fiados nas 
subvenções, porque bem sabem que essa não lhes pôde trazer 
a fortuna, atrás da qual abandonão o seu paiz natal; e con- 
seguintemente aquelles que se resolverem a emigrar com o 
fito em mesquinha retribuição não podem ser senão debo- 
chados e immoraes. 

A traducção em diversas linguas das obras estetisticas 
sobre o Brazil deve ser autorisada por conta da verba de co- 
lonisação, e até mesmo conviria que se estabelecessená pré- 
mios para as melhores obras que neste género se apresen- 
tassem, que sem duvida muitos escriptos importantes appa- 
recerião. Estarei em erro, porém assim penso a req[>eito da 
colonisação. 

Para que fique bem demonstrado o augmento que tem 
tido nestes últimos annos a colonisação no Império , vou 
apresentar um quadro das diversas colónias existentes, pelas 
suas denominações e províncias, bem como com designação 
dos colonos existentes em cada uma delias, muitas das quaes 
são subvencionadas pelo governo imperial. 
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DEMONSTRAÇÃO DAS COLÓNIAS AGRÍCOLAS FUNDADAS NO niPERIO. 
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Além destas colónias muitas outras existem de que naó te- 
nho dado algum estatístico, e por essa razão deixo de as 
mencionar; bem como não comprehendo as diversas coló- 
nias militares estabelecidas por ordem do governo imperial, 
as quaes são outros tantos núcleos de população que servem 
como de arrimo aos que se quizerem nellas alistar, e muito 
principalmente para chamarem ao estado de civilisação os 
Aborígenes. 

Em geral os colonos vivem na abastança, e mesmo alguns 
já gozão da opulência, porque os trabalhos da lavoura no 
Brazil pagão superabundantemente os serviços do agricultor,- 
não é raro o semear-se um para recolher cem, e ainda muito 
mais, porque a fertilidade do solo é espantosa. 

Como a colónia de S. Leopoldo é a mais importante do^ 
Brazil, além do que sobre ella disse no capitulo 18^, adicio- 
narei agora uma demonstração do valor de suas exportações 
desde 1843 até 1857, e por esta forma ficará provado que 
é prospera a marcha das colónias no Brazil. 

Em 1853 600:000^000 

Em 1857. 822:8308000 

Assim demonstrado o progresso em que vão marchando 
as colónias estabelecidas no Império, devo dizer mais algu- 
mas palavras sobre este mesmo assumpto, antes de terminar 
o presente capitulo. 

Comquanto pense que todos os colonos moralisados e tra- 
balhadores são de summa utilidade para o paiz, comtudo 
entendo que os mais convenientes são aquelles de que menos 
cuidamos, e estes são os Portuguezes insulares dos Açores e 
Madeira, não só porque fallão a nossa mesma lingua, como 
porque seus hábitos e costumes são os mesmos que temos. 

Os Uhéos Açorianos forão os primeiros povoadores do 
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Rio-Grande do Sul e de Santa-Calharina, e aquellas provini 
cias ainda mesmo agora são as que mais se occupão da agri- 
cultura dos géneros alimentícios. O trigo no tempo dos 
primeiros colonos do Rio-Grande era abundante , a assim 
continuou emquanto viverão os filhos dos primeiros povoa- 
dores. 

A colonisação allemãa é muito apreciável, não só pela 
sua industria aintelligencia^ como mesmo pela sua morali- 
dade ; mas cumpre observar que não convém fazer grandes 
núcleos somente de colonos allemães; penso que as colónias 
allemãas devem ser estabelecidas nas proximidades, das ci- 
dades, e nunca com maior numero de cem famílias, para 
que elles apr^ndão nossos usos, e bem assim a fallar o 
idioma, do qual disse Camões : 

a E Da língua, na qual quando imagina, 
(c Com pouca corrupçfio crê que é latina. » 



XXIX 



M)BKE A DIVISÃO DO TRABALHO* 



A distribuição do Irabalho é um dos pontos de que mais 
tem-se oceupado os economistas européos, principalmente 
na Inglaterra, França, Bélgica e AUemanha, com o fim de 
combater a onda do pauperismo, que por mais de uma vez 
tem ameaçado subverter a ordem publica na Europa ; e com- 
quanto homens eminentes nas scieneias económicas e admi- 
nistrativas lenhão-se entregado a sérios estudos , encarando 
esta questão sobre diversos pontos de vista, pouco ou antes 
quasi nada tém conseguido em ordem a melhorar a sorte 
dos proletários, que vão sempre augmentando em nu- 
mero. 

Quem percorre a Europa, e com vistas indagadoras ob- 
serva alguns daquelles Estados , vê que em par com a opu- 
lência jaz a miséria ; porquanto, entre os confortáveis gozos 
que se desfructão nas sumptosas capitães e habitações cam- 
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pestres, se descobre a mais hedionda penúria ; logo a poucos 
passos do palácio do senhor feudal, ou do rico potentado, 
avista-se o misero tugúrio daquelles que só de homens tem 
a alma, pois as suas descarnadas figuras mais os assemelha 
a esqueletos sepulcraes que a humanos viventes : são porém 
estas as consequências resultantes da sociedade dos pode- 
rosos no século actual, ao qual os homens vaidosos appelli- 
dão das luzes, quando com maior razão se poderia chamar 
o século da miséria. 

A Europa comprehende uma área de 517,275 léguas qua- 
dradas, na qual se contém 298,217,000 habitantes, segundo 
as mais modernas estatisticas ; e conseguintemente vem a 
caber a cada légua quadrada 940 pessoas. 

No velho continente só se acha desoccupada e sem cultura 
aquella porção de terreno que as forças do homem, auxilia- 
das pela sciencia, não tem podido tornar productiva; pó- 
de-se pois considerar a Europa como um jardim todo apro- 
veitado e plantado, com mais ou menos methodo e proveito, 
segundo o maior ou menor progresso industrial de cada 
Estado. 

A falta de terras devolutas onde a superabundância da 
população se pudesse applicar ao trabalho explica em má- 
xima parte a grande corrente de emigração européa, que 
nestes 20 annos últimos tem-se dirigido para os Estados- 
Unidos da America do Norte, e para a Austrália ; assim como 
também justifica as difficuldades com que tem de lutar os 
econoniistas para debelarem o pauperismo ^ que em tão 
elevada escala flagella o velho mundo. 

Se não fora a providencia divina nos fins do século XV 
ter mostrado aos europêos os vastos territórios da America 
e da Austrália, o que seria hoje dessa quantidade de popula- 
ção que da Europa tem emigrado para os novos mundos 
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descobertos? A miséria acompanhada de todas as desolações 
que lhe servem de cortejo teria exterminado do seu solo o 
excedente da população que pudesse comportar ,' e quem 
sabe mesmo qual seria hoje em dia a existência politica 
daquellas populosas associações , que formão outros tantos 
estados européos?.... Deos omnisciente, porém, para todos 
os casos da vida humana prévio ab eterno o indispensável 
correctivo ; para cada mal apontou um remédio : o homem 
não foi lançado no mundo ao acaso. 

Penso que com estas brevíssimas considerações tenho de- 
monstrado as diíficuldades em que laborão os economistas 
européos para resolverem o poblema da extincção do pau- 
perismo, que sem duvida é o cancro que lentamente vai 
corroendo a sua apparatosa prosperidade industrial, e talvez 
mesmo affectando em não pequena escala a moral e bons 
costumes dos tempos primitivos. 

No nosso paiz, porém, não existe nenhuma das causas 
que actuão latentemente na velha Europa para que haja o 
pauperismo, e por isso admira que já em tão grande escala 
elle vá apparecendo nas nossas cidades e povoados , e até 
mesmo junto dos mais importantes estabelecimentos ruraes ; 
mal que nestes últimos tempos tem tomado proporções atter- 
radoras aqui na corte, e nas outras capitães de primeira 
ordem do Império; cumpre pois, quanto antes, combater 
esse ílagello em sua origem, afim de alliviar os cidadãos la- 
boriosos do pesado encargo com que carregão, contribuindo 
para a sustentação dos proletários ; e muito principalmente 
porque instantemente assim o exige a honra de nossa nacio- 
nalidade, e o respeito que devemos á religião catholica que 
professamos. 

O Império brazilciro possuindo, como possue, um vastís- 
simo território, cuja arca quadrada mede 256,886 léguas, e 



tendo uma população que não é superior a 10,'000,000 de 
almas, vem a caber a cada légua quadrada 38 habitantes ; 
comparando-se, pois, o nosso território e população com a 
extensão da Europa e seus habitantes, reconhece-se que o 
Brazil ainda não tem senão a 25* parte da população que 
pôde comportar, o que induz a concluir que o pauperismo 
entre nós é uma aberração da ordem natural das sociedades, 
com o que se revela grande> defeito orgânico na divisão do 
trabalho ; porquanto, as difficuldades que se oppoem na 
Europa á extincção do pauperismo não existem ainda na 
nossa moderna sociedade ; isto é, alli as terras faltão e a 
população superabunda ; e aqui as terras existem em grande 
quantidade, e faltão-nos homens para aproveita-las. A di- 
visão do trabalho e arroteamento das terras pôde ser feito 
no Brazil sem grave esforço e abalo social ; e' principalmente 
quando o trabalho não falta e é bem retribuído : o pauperis- 
mo entre nós é por consequência originado pelo defeito 
orgânico do nosso regimem interno, o qual instantemente 
reclama ser revisto e melhorado. 

Não ignoro que o vicio de que se recente a nossa divisão 
territorial data da época da descoberta do vasto Império 
Americano, em que para conseguir povoa-lo adoptou a me- 
trópole fazer doações de extensas capitanias aos seus primei- 
ros povoadores, que estes subdividião em grandes sesmarias 
aos que os acompanhavão ; do que resultou acharem-se 
actualmente possuídas quasi todas as nossas terras, porém 
sem cultura alguma na sua máxima parte ; mas isto mesmo 
serve para mais tirmar a minha proposição de que — existe 
um grave vicio no nosso regimem e distribuição interna — 
o qual affecta por forma muito prejudicial ao trabalho livre 
e industrial. 

Sei que os descobridores do continente que habitamos só 
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por meio dessas grandes doações sob o tilulo de capitanias 
poderão conseguir colonisar a terra de Santa-Criiz, visto que 
os fidalgos que se distinguião nas guerras da África e con- 
quistas da ^sia erão remunerados com semelhantes donati- 
vos na America , aonde a maior parte delles consumirão 
com a sua vida avultados cabedaesinfructuosamente para si, 
e só em proveito da monarchia portugueza , que assim ia 
afirmando o seu poder nesta sua nova conquista; comtudo 
entendo que hoje não estamos naquelles tempos primitivos, 
e que quem for possuidor de vastas 'extensões de terras 
incultas em lugares próximos dos centros populosos e com- 
merciaes, deve ser obrigado a aproveita-las, ou vendendo-as 
cm pequenos lotes, ou aforando-as a longos prazos a quem 
as cultive, visto que assim o exige o bem publico, o qual 
sem duvida deve prevalecer sobre o interesse e commodos 
individuaes. ' 

O governo imperial, sempre solicito em promoveres me- 
lhoramentos 'do paiz, fez passar a lei dos terras , que foi 
sanccionàda com data de 18 de Setembro de 1850 , e mais 
tarde expedio o regulamento de 30 de Janeiro de 4854, ao 
qual se seguirão varias outras disposições e ordens sobre 
o mesmo assumpto das terras devolutas ; mas permitta^se- 
me dizer que estas disposições, se bem que se dirijão a um 
fim justo , qual o de firmar melhprmente o direito da pro- 
priedade publica e individual, comtudo muito gravosas 
penas forão determinadas no regulamento citado , as quaes 
cm vez de aplanarem esta questão, mais a difficultão pelas 
exigências fiscaes. 

A companhia de colonisação estrangeira é também uma 
exuberante prova dos bons desejos de que se achava possuí- 
do o governo que a decretou ; porém delia até ao presente 
nenhum vantajoso resultado tem provindo para o paiz , 
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nao que isso prdceda da má direcção dos cidadãos que se 
achao á testa dessa importante empreza , mas porque sendo 
uma instituição nova entre nós, tem de passar pelo período 
da aprendizagem , do qual nenhuma obra ou invenção do 
homem pôde eximir-se. 

A lei das terras e a companhia de colonisação são pois 
dous monumentos que existem somente para attestar os bons 
desejos dos seus promotores, e penso que terão ainda de 
decorrer muitos annos antes que as terras publicas pos- 
são fornecer uma fonte de renda para o Estado , e a com- 
panhia de colonisação um meio de attrahir agricultores la- 
boriosos e moralisados para o Brazil ; sendo porém certo 
que desde já formão uma pesada verba nos orçamentos 
do Império. 

Para que as terras publicas pudessem desde já produzir 
alguma renda para o cofre geral, fora indispensável que es- 
sas terras devolutas se achassem nas proximidades dos centros 
populosos, ou nas margens dos rios navegáveis, ou as bordas 
das estradas melhor construídas e mais transitadas ; mas , 
como disse, o Brazil tem o seu vasto território quasi todo 
possuído e inculto, pelo que só existem terras devolutas nos 
longínquos sertões, os quaes ainda se achão como que se- 
gregados da communicação dos centros povoados, e já se 
vé que ninguém se proporá a comprar terras para, morando 
nellas, se isolar do resto da sociedade. 

A companhia de colonisação só poderá começar a prestar 
importantes serviços ao paiz depois que, por meio de ver- 
dadeiros e imparcíaes escríptos, os habitantes do velho con- 
tinente européo forem conhecendo o Brazil tal qual elle é 
fertilíssímo e salubre ; porque os conhecimentos que ac- 
tualmente possuem das diversas localidades dos Estados- 
Unidos e da Austrália '3 que fazem com que para allí se di- 
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rijfio aonualmente essas correntes de emigrantes industrio- 
sos e moralisados. Taes escriptos, porém, não devem ser 
modelados pelos voos poéticos de imaginações românticas , 
e simplesmente esboçados em phrase singela e verdadeira , 
e só tratando do nosso clima , producção , commercio e in* 
dustrias do paiz , sendo seguidos de dados estatísticos , e 
acompanhados de descripções topographicas , hydrographi- 
cas e geológicas , para que aquelles indivíduos que tencio- 
narem emigrar possâo formar uma verdadeira idéa do nos- 
so paiz. 

Gomo se poderão resolver a preferir o Brazil para emi- 
grar os europèos que só nos conhecem por essas falsas des- 
cripções, que de nós e do nosso paiz têm feito com tanta 
maldade quanta ingratidão alguns burlescos novelistas, 
que como aves de arribação tém aportado ás nossas cidades 
maritimas, onde sempre são bem recebidos, e sem que del- 
ias se tenhão alongado, voltando para os seus paizes, nos 
descrevem como um povo semi-baibaro ; além de milha- 
res de fabulas que invêntão tão ridículas e inverosímeis , 
que nem mesmo merecem as honras de uma refutação séria, 
porque no conceito dos homens illustrados por si mesmo 
se desacreditâo ; mas que se espalhão entre a população para 
quem ealculadamente escrevem!.... 

Quando assim me exprimo em referencia a taes novelei- 
ros não tenho a menor intenção de confundi-los com os 
estrangeiros respeitáveis que, tendo viajado o nosso paiz, nos 
tém apreciado na phrase pura da verdade ; e ainda ha bem 
pouco tempo tivemos de lamentar o passamento de um des- 
tes distinctos hospedes , o muito hábil escriptor M. de Ri- 
beyroles, que grandes serviços nos fez com as suas impor- 
tantes publicações sobre o Brazil ; mas infelizmente os 
cscriptos dos homens distinctos são quasi sempre pouco lidos 
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pela populaça, porque esta em toda a parte do mundo 
propende sempre mais para o ridículo. 

Tenho seriamente pensado sobre a melhor forma de fazer 
attrahir para o Brazil a colonisação européa laboriosa e 
moralisada , e nao encontro outro meio melhor que o de 
fazer conhecido o paiz ; porquanto essa diminuta população 
que tem emigrado e continua a emigrar da EUropa para 
o nosso paiz , só tem avultado na Rio-Grande do Sul , em 
Santa-Catharina, e até certo tempo noMucury ; e nos outros 
pontos do Império é quasi nuUa , se se excluir desse nu- 
mero a de origem portugueza. 

As colónias do Rio-Grande do Sul tém a seu favor o 
exemplo da prosperidade d& colónia de S. Leopoldo , fuD. 
dada em 1824, a qual hoje constitue um importante muni- 
cípio da comarca de Porto-Alegre ; as de Santa-Catharina se 
achão escudadas pelo nome prestigioso do augusto esposo da 
sereníssima princeza a Sra. D. Francisca, em cujas terras se 
achão os principiaes estabelecimentos ; e as doMucurytinhão 
como principal columna o génio perseverante e infatigá- 
vel do distincto mineiro o Sr. Teophilo Benedicto Otto- 
ni, o qual superava todas as difGculdades que se lhe anto- 
Ihavão, em quanto a hydra da discórdia não visitou aquellas 
localidades ; e como por um prodígio descortinavão-se as 
matas seculares para em seus lugares apparecerem vegetan- 
do as lavouras , e surgirem no meio delias os povoados ; 
mas infelizmente para o paiz as vistas do benemérito 
Sr. Ottoni não forão bem comprehendidas, ou antes a egois- 
tica inveja rugio do prestigio do nome do distincto mineiro , 
e fez com que um visitante assalariado fosse percorrer 
e explorar as suas colónias , o qualalli produzio o mesmo 
effeito que o anjo revel de que tratão as sagradas letras. 
Deixo porém de tratar destas infelizes occurrencias , por- 
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que comquanto sinta o estacionamento em que foi lançada 
aquella importante empreza, desejo que repousem as paixões 
que nesta époe» se debatem em pura perda do paiz. 

Ninguém mais do que eu deseja que venhão para o 
Brazil estrangeiros moralisados e laboriosos , mas julgo que 
nestas eircumstancias poucos poderemos obter por meio 
de engajamentos parsí colonos ; visto que nenhum homem 
com aquellas apreciáveis qualidades deixará de ir para os 
Estados-Unidos e Austrália, de que possuem amplas infor-? 
mações , para vir para o Brazil , o qual até mesmo em 
alguns periódicos portuguezes, e em actos offíciaes daquel- 
le governo, foi ultimamente descripto como um paiz tao 
pestilente como os mais insalubres da costa d'Àfrica!... 

Não me doem as fabulas que contra o meu paiz escre- 
vem os outros estrangeiros, mas as forjadas pelos Portu- 
guezes sobremaneira me magoão, porque revelâo a mais 
requintada ingratidão para um paiz de irmãos, eonde como 
taes sempre são bem vindos. Sem intenção de ferir os 
brios nacionaes , direi que ainda mesmo agora o Brazil 
é um dos mais fortes sustentáculos de Portugal ; porquan- 
to com os capitães idos da.qui para aquelle reino se têm 
realizado lá muitos melhoramentos materiaes, como, por 
exemplo, as vias férreas, que em maior parte se têm levado 
a efíeito com capitães adquiridos do Brazil. Consolo-me 
porém em ver que os próprios bons portuguezes que entre 
nós residem são os primeiros a se indignarem contra a 
velleidade de semelhantes escriptores, que malignamente 
ou por mal informados faltão á verdade. 

Que o Brazil não é um paiz insalubre e pestífero, como 
o apresentou, o governo portuguez aos seus conterrâneos, 
se pôde provar até á evidencia : bem como que a terra 
de Santa-Cruz offerece uma longevidade muito superior á 
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dos habitantes dos Estados mais salubres de Earopa ; pois 
que é muito commum no Brazil existirem pessoas maio- 
res de 100 anãos , bem como mesmo nesta cidade é muito 
trivial verem-se pessoas muito robustas e vigorosas que 
coBtão de 80 annos para cima : e em quantas cidades da 
Europa isto se observa na quantidade que entre nós esta- 
mos vendo ? 

Segundo as taboas de Euler e de Duvillard , c os coefi- 
cientes de Sir Williams Petty, e os de Maltus« a mortelídade 
nos Estados mais favorecidos da Europa varia entre 3,5 e 
4,25 % ; isto é , 55 até 42 pessoas em cada 1,000 habitan- 
tes; sendo que estes cálculos se referem aos tempos nor- 
maes , porque nos de pestes tem-se elevado a mortalida- 
de entre 8 e 15, e mesmo mais por cento , se bem que 
em curtos períodos, como succedeu em Londres e Pariz, 
na Hespanha e Portugal , pelo apparecimento do cbolera- 
morbus. 

Se pois eu provar, como já fiz em relação á província do 
Rio-Grande do Sul, que a população da cidade do Rio de 
Janeiro , que é a mais populosa do Império ^ nem mesmo 
no tempo do cholera a mortalidade dos seus habitantes at. 
tingio ao minimo dos cálculos de Euler ,- Duvillard,- W. Pe- 
ty e Maltus , terei demonstrado que o Brazil apresenta uma 
mortalidade muito menor que qualquer dos paizes mais sa- 
lubres da Europa, e mesmo do mundo. 

Para esse fim calcularei a população do Rio de Janeiro 
pelo médio de 350,000 habitantes, quando actualmeijte 
deve conter de 400,000 almas para cima, pois conta, con- 
forme a estatística de 1859, 17,478 casas, todas habitadas 
por grande numero de indivíduos ; e comparando aquella 
população estimada com os enterramentos effectaados nos 
annos de 1855 a 1859, demonstrarei o meu calculo. 
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Annos. População. Mortalidade. Quantos Quantos 

em 1,000 por cento, 
indivíduos. 

1855 350,000 10,9^5 31 3,1 

1856 350,-000 8,085 23 2,3 

1857 350,000 8,972 25 2,5 

1858 350,000 9,721 27 2,7 

1859 350,000 9,832 28 2,8 

Nem mesmo no anno de 4855, em que houve o cholèra, 
a mortalidade igualou a menor dos Estados mais favorecidos 
da Europa : e observando-se o termo médio deste periodo 
quinquennal, vé-se ser na razão de 2,6 %, o qual é menos 
0,9 % que a menor mortalidade das cidades européas: logo, 
a estatística desmente o que na Europa se faz propalar a res- 
peito da salubridade do Brazil. 

Nao sendo pois possível desde já encaminhar-se para o 
Brazil uma corrente de emigração espontânea da Europa , 
força é que se ensaie a colonisaçâo nacional , creando-^e pe- 
quenos núcleos agrícolas nas proximidades dos centros po- 
pulosos e commerciaes, com o fim não só de distribuir o tra- 
balho, como de extinguir o pauperismo que começa a affligir 
a nossa moderna sociedade ; portanto vou aventurar algumas 
breves considerações a este respeito. 

A colonisaç5o nacional deve ser ensaiada com os aggrega- 
dos que existem nas grandes propriedades ruraes , por não 
terem terras próprias, e a estes se devem reunir as pessoas 
desoccupadas que superabundão nas cidades populosas, sem 
se entregarem a espécie alguma de trabalho, promoveiído- 
se os casamentos dos que forem colonisados , e distribuin- 
do*se-lhes terras, instrumentos agrários, e as semeiítes 
precisas para fazerem as primeiras plantações, bem como o 
indispensável sustento emquanto não recolherem os pro- 
ductos de suas lavouras. 

As colónias de que trato devem ser dirigidas por um agri- 
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cultor pratico , que lhes servirá de inspector na forma do 
regulamento que se deve organisar, no qual cumpre con- 
signar como principaes ídéas que as terras para serem 
distribuídas pelos colonos nacionaes devem ser compradas 
pelo governo imperial aos fazendeiros que as possuão incultas 
nas proximidades das cidades populosas e commerciaes ; e 
que a sua distribuição se fará em pequenas porções , e se- 
gundo as forças de cada colono. 

Compradas que forem as terras para o estabelecimento 
dos colonos nacionaes , o governo deve mandar proceder 
á medição e demarcação das sortes de terra, e em cada sorte 
se edificará uma pequena casa para conter uma só familia, 
podendo neste mister serem desde logo empregados os co- 
lonos. No centro porém de cada colónia se deve levantar 
uma capella , e uma casa para a morada do cura , o qual 
terá a incumbência de todos os domingos e dias santificados 
ensinar a ^loral religiosa aos colonos, e prégar-lhes praticas 
christãas, nas quaes lhes demonstre a necessidade e conve- 
niência dos trabalhos agrícolas. 

O inspector da colónia será sempre escolhido d'entre os 
lavradores mais respeitáveis do districto , e se lhe recom- 
mendará a maior dedicação e actividade na direcção da 
colónia, e que sempre que tiver de inflingir qualquer cas- 
tigo aos colonos o faça com toda a sisuduz e discrição. 

Nos primeiros três annos da fundação de uma colónia só 
se permittirá aos colonos o plantarem os. géneros farináceos 
e leguminosos, bem como terem suas hortaliças mais usuaes, 
e crearem as aves e animaes domésticos de que se faz maior 
uso na alimentação do paiz ; e só depois de haver a abuQ« 
dancia destas espécies se lhes permittirá o ensaiarem outras 
culturas, sem que abandonem em tempo algum a dos géne- 
ros alimenticios. 
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Quando as colónias tiverem quantidade de produetos suf- 
ficientes para seu consumo e para exportarem , se esta- 
beleceráõy em épocas apropriadas, feiras nas proximidades 
das cidades de que dependerem, para alli serem vendidos os 
produetos de sua lavoura e industrias. 

Não se pense que seja uma utopia estas colónias que indi- 
co , por aconselhar que sejão formadas com os aggregados 
dos grandes estabelecimentos ruraes , e com os vadios e 
proletários das cidades populosas, porque eu tenho certeza 
de que este systema de distribuição de trabalho é de fácil 
execução , e deve trazer muitos felizes resultados para o 
paiz, fazendo desde logo apparacer a abundância dos gé- 
neros alimentícios, de que tanta carência e carestia existe 
na época que atravessamos ; além de que não sei que haja 
um outro meio de melhorar a descidia, que seja o trabalho 
bem dirigido ; porquanto tenho para mim que o mesmo 
ti^balho é um habito que como outro qualquer se adquire ; 
e demais, a terra uma vez regada pelo suor do trabalhadoí*, 
este a principia a amar como o seu melhor recurso , e nao 
a abandona sem sentir nisso desgosto. 

As colónias da província do Rio-Grande do Sul lèm pros- 
perado, não só as que tém sido estabelecidas com colonos 
europèos, como também as organisadas com os naturaes do 
paiz, e isto já demonstrei tratando da colonisação daquella 
província ; igualmente na da Bahia o mesmo se observa na 
colónia alli estabelecida somente com Brazileiros em 4857 
pelo distincto e hábil estadista o Sr. conselheiro Cansansão 
de Sinimbu ; e", finalmente , no Mucury o Sr. Teophilo Ot- 
toni ia povoando a maior parte daquellas matas com mi- 
neiros ; porquanto sendo a população das colónias do Mu- 
cury superior a 5,000 almas, somente contavão-se 4,540 
estrangeiros ; conseguintçmentç os pacionpes erão mais de 

23 
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dous terços da população total ; e observando-se os traba- 
lhos de uns e de outros , as roças dos Brazileíros não erao 
em cousa alguma inferiores á dos europêos. 

Sinto que a empreza do Mucury tenha encontrado trope- 
ços na sua marcha , porque sem duvida delia proviria uma 
fonte de riqueza para o paiz , além de que era a mais pal- 
pável prova de que os Brazileiros podem fazer os mesmos 
progressos que tém feito os Nortes-Americanos, quando 
tenhão homens bem intencionados que os dirijSo pela es 
trada do progresso industrial. E' convicção minha que " 
Deos creando o homem nao deu primazia a esta ou áquella 
raça, e conseguintemente penso que a única difíerença que 
existe entre as nações procede nao da superioridade da raça 
dos seus nacionaes , mas tão somente da melhor forma do 
seu regimen interno e económico. 

O systema que nos rege é o melhor possível em these , e 
mesmo na pratica ; mas é necessário cercear alguns abusos 
que nelle se tem introduzido, afim de que possamos marchar 
desembaraçados para o apogèo da prosperidade a que tem 
necessariamente de attingir o gigante Império Americano. 

E' preciso que se convenção os Brazileiros de que entre 
nós só um HOMEM é necessário, e esse homem o temos sabio 
e virtuoso, para nos imprimir a força symbolisando a uni- 
dade; todos os mais podem ser substituídos, sem que se 
sinta a menor falta, e nem mesmo disso se aperceba o paiz. 

A inteliigencia não é o apanágio de um só grupo de bem- 
queridos e privilegiados da fortuna, é um dos attributos 
da nossa alma immortal e indivisível. Isto é uma verda- 
de eterna, ante a qual se curvão os soberbos empavonados 
de si. 

Não desconheço comtudo que em começo será mesmo 
preciso muita dedicação da parte do inspector da colónia 
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para incutir nos colonos o habito do trabalho, mas isso ven-* 
cera sendo preseverante e dando o bom exemplo , além 
de que os casamentos despertaráõ os brios dos menos 
laboriosos, visto que a familia reforma o homem/ ainda 
mesmo o mais dissoluto; e os filhos, quando nascerem, 
como que imprimiráõ uma nova coragem nos seus proge-^ 
nitores : façamos pois por despertar na nossa população o 
gosto e amor pelo trabalho , que só por esse meio seremos 
grande nação no futuro nao mui remoto. 

Resta somente saber se ha direito para compellir os na« 
cionaes contra a sua vontade a se empregarem como colo- 
nos agricultores, e sobre isto nenhuma duvida tenho, porque 
é principio corrente e sabido — que nenhum Estado bem or- 
ganisado pôde consentir que hajâo cidadãos inapplicados — ^ 
visto que cada qual deve concorrer com a sua qtiota parte 
para o bem estar da sociedade de que é membro, e por isso 
se ediflcão casas correccionaes ; e estas colónias que pro- 
ponho s5o verdadeiras casas de correcção onde se aprenderá 
o trabalho agrícola. 

Terminando o presente capitulo, direi que também os 
estrangeiros vadios devera ser compellidos a irem servir 
nas colónias agrícolas, e no caso de invocarem os seus pri- 
vilégios de estrangeiros devem ser obrigados a deixar o 
paiz ; porque só de gente honesta e moralisada precisa o 
Brazil ; pois que de saltimbancos por demais os temos nas 
planas mais elevadas de nossa associação. 
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XXX 



COiXCLUSAO. 






Persuadido de que o melhor meio de convencer os incré- 
dulos é apresentar os factos existentes em opposiçao ás idéas 
-balsas era que láborSo, emprehendi a árdua tarefa de provar 
com dados extrahidos das estatísticas officiaes que a pro- 
ducção agrícola marcha nas vias do progresso ; que não exis- 
te até ao presente falta de braços que se possão empregar nos 
trabalhos da lavoura : e que a carestia dos géneros alimentí- 
cios nao tem por principal causa a cessação do trafico dos 
Africanos, e estou convencido de ter satisfactoríamente 
demonstrado e provado todos os pontos desta these, e por 
forma irrespondivel. 

Não nutro a menor pretenção de ter produzido idéas 
novas, nem tão pouco serei eu quem negue a aridez deste 
meu trabalho, no qual tenho consumido muitas noites com- 
pulsando documentos officiaes para delles extrahir os dados 
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estati8licos, bem como tenho gasto longas e enfadonhas 
horas calculando quantidades numéricas, afim de poder 
provar as minhas proposições. Tudo isto requer muita atten-' 
ç5o e perseverança. 

Tenho consciência de que qualquer que a isso se propu- 
zesse melhor desempenharia esta tarefa ; mas como ninguém 
se apresentou na imprensa a sustentar a verdade contra a 
prejudicial propaganda do erro, eu tomei esse laborioso en- 
cargo, e oxalá que este meu exíguo cscripto sirva ao me- 
nos para chamar a attençâo dos homens considerados do 
paiz sobre as nossas mais palpitantes necessidades, entre as 
quaes mais avulta a da alimentação do povo, pois com isso 
por muito bem pago me darei das minhas locubrações; é 
uma gota d' agua lançada no oceano da seiencia. 

Pe todos 08 lados ouço bradar : — Devemos fazer com que 
se encaminhe uma corrente de emigração espontânea para 
o paiz. — ^Nâo vejo, porém, uma só voí levantar-se para di' 
zer : — Façamos conhecido o Brazil. 

Como se pretende fazer encaminhar uma corrente de emi- 
gração para o paiz sem primeiramente mostrar ao emigran. 
te as vantagens qoe deve recolher do seu trabalho? Não ha 
qticm ignore o milhão de fabulas que tèm sido escriplas na 
Europa sobre o Brazil. Pois bem: cumpre destruir essas 
fabulas publicando a verdade, e assim destruindo as.artima- 
nhãs dos novelleiros. 

Ninguém principia a construir um edifició pelo seu tecto, 
porém sim cavando as bases e sondando o solo. Queremos 
colonisação? comecemos a nossa missão fazendo puUicar as 
mais municiosas estatísticas de nossa producção, eommevcio 
e industrias ; bem como esforcemo-nos por fazer conhecido 
na Europa o clima e salubridade de cada província, sendo 
tudo isto acompanhado de minuciosas descripçOes geogra- 
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phicas, e das relações commerciaes em que ellas se achão 
com as mais importantes praças marítimas. Logo que todas 
estas cireumstancias forem bem conhecidas, não faltaráõ 
homens moralisados e industriosos que queirão vir partilhar 
comnosco dos beneficios que nos liberalisa a pródiga natu- 
reza neste vasto e rico Império do Brazil, onde leis brandas 
c humanas fazem amar o solo e respeitar o sábio e justo 
monarcha que preside aos destinos da nação. . 

Penso que o conhecimento do paiz e seus recursos são 
quem determinão a escolha do emigrante ; bem como estou 
convencido que não é por intermédio de agentes coloniaes 
que havemos de obter os braços laboriosos de que carece o 
paiz para desenvolver todos os recursos naturaes em que su- 
perabundá. Os factos fallãò mais aíto que as minhas toscas 
palavras ; até réos de policia têm vindo como colonos para o 
Brazil, remetlidos com certificados desses agentes!... 

Deixo, porém, a pennas mais hábeis que a minha o tratar 
da demonstração das poucas proposições que acabei de 
enunciar, visto que vou occupar-me da conclusão desta 
minha these, recapitulando os factos e as provas já produzi* 
das nos capítulos anteriores. 

Achão-se provados todos os pontos da these que me propuz 
demonstrar; porquanto, fundado em documentos officiaes, 
demonstrei que da comparação da producção agrícola de 
duas épocas distinctas, uma anterior e outra posterior á ces- 
sação do trafico dos Africanos, se reconhecia um linsongeiro 
augmento de productos na ultima época. 

Desejando bem precisar esta demontração, reproduzirei 
o calculo do progresso médio annual que se observa na 
colheita dos principaes géneros do paiz depois de extincto 
o trafico, não só em referencia ás suas quantidades, como 
aos seus valores,' e também com relação ás diversas espécies. 



Razão dos 


valores. 


8,2 % 


5,7 » 


3,02 » 


11.0 » 


62,65 » 


21,7 » 


5,53 » 


3,8 » 


121,80 » 
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RAZOES EM QUE SE REALIZOU O AUGMENTO. 



Espécies ; Razão das 

quantidades. 

Café 4,45 5Í 

Assucar 2,27 » 

Algodão 2,1 » 

Fumo 5,26 » 

Gomma-elastica . . . 22,85 » 

Herva-mate 4,57 » 

Aguardente, 0,4 » 

Cacáo. ..,.,.',. 0,6 » 

42,50 » 



Além do progresso dos generps acima demonstrados, tam- 
bém provei que nas outras diversas espécies de produclos 
se tinha realizado um augmento na razão média annual 
de 2,37 %. 

De todas estas demonstração conclui, e penso que mui 
judiciosamente, que a producção agrícola do paiz marchava, 
6 marcha ainda nas vias do pogresso; conseguintemente 
tenho demonstrado c provado o primeiro ponto da minha 
these. 

Fundado nos dados que hie forneceu uma estatística pu- 
blicada em Liverpool, demonstrei que a média introducção 
annual dos escravos Africanos no Brazil, no espaço decor. 
rido de 1840 a 18S0, se computava em 53,482 indivíduos, 
dos quaes deduzindo-se um terço para a sua mortalidade, 
antes de poderem prestar algum serviço, reduzia aquelia 
quantidade a 22,160 escravos; e destes, ainda computando* 
se em um terço os que íicavão nos povoados empregados 
nos serviços domésticos, restavão para os trabalhos agríco- 
las 14,774 escravos ém cada anno, os quaes só depois de 
três annos cslarião no caso de prestarem serviços, visto ser 



este o tempo indispensável para iadustría-ios na vida da 
lavoura. 

Em seguida demonstrei que o vácuo que ião deixando os 
escravos na lavoura pela falta de sua importação d' Africa 
era preenchido com os que superabundavão então nas cida- 
des populosas do Império, e com uma estatistica ofQcial de- 
monstrei que só das provincias do norte tinhâo vindo para 
o Rio de Janeiro, de 1852 para cá, S,195 escravos por annoj 
quasi todos com destino á lavoura, e que além destes muitos 
outros tinhâo sido vendidos nesta corte para as roça^, de • 
sorte que a agricultura adquiria os braços de que precisa- 
va, sem importa-los d' Africa. 

Demonstrei mais que, á proporção que os escravos das 
cidades ião convergindo para a agricultura, os bi*aços livres 
os substituião nos serviços dos povoados ; c isto é incontes- 
tável, vendo-se, por exemplo, nesta corte a differença que 
ha actualmente nos serviços de sua labutação, e mesmo ob- 
servando-se os trabalhadores dos arsenaes de marinha e 
guerra, da alfandega e mesa de consulado, é outras reparti- 
ções que quasi na sua totalidade são homens livres. 

E para destruir qualquer objecção que me pudesse ser 
feita, prevalecendo-me dos documentos officiaes, demonstrei 
que a colonisação nos annos de 1857 e 1858 se tinha eleva- 
do acima de 35,577 indivíduos, e conseguintemente na ra- 
zão média de 17,788 por anno ; bem como que destes colo- 
nos 24 % erão destinados aos trabalhos da lavoura. 

Conseguintemente tenho também provado o segundo ponto 
da minha these, que até o presente a lavoura nao se resenle 
de falta de braços que possão empregar-se nos seus serviços. 

Provados assim os dous principaes pontos de minha thesc, 
conclui que a carestia dos géneros alímenticios não tinha por 
principal causa a cessação do trafico dos Africanos, porém 
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Qulrâs qu<3 demonstrei, entre as quaes mais avultada o mo- 
nopólio dos especuladores; visto que os dados da estatística 
offlcial demoDstravão que nas províncias do Rio-Grande do 
Sul e de Santa-Galbarína a producção dos géneros alimen- 
ticios tinha augmentado consideravelmente nos últimos an- 
nos, e que sendo estas províncias as que abastecião as cida- 
des do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, nem mesmo 
nas épocas das colheitas esses géneros baixavão de preço 
nos seus mercados, ao mesmo passo que se observava os dc^ 
pontos repletos de farinha, feijão e mUho. 

Ainda mais provei que , sendo extincto o direito de coa- 
sumo da e^irne secca importada de Montevideo, e reduzido 
deâ5a5% a procedete de Bueno-Ayres, este artigo tinha 
subido de preço, quando, segundo os princípios económicos, 
devia ter tido uma baixa Ho razão da differença dos direitos 
diminuídos, visto nao faaver uma causa que» tivesse feito 
decrescer a producção dos gados. 

Da carne secca passei a tratar da farinha de trigo c do 
bacaiháo, e também provei que estes dous artigos tendo tido 
uma reducção de direitos de consumo na razão de 25 para 
5 %, nenhuma differença se observava no pão ; e em refe- 
rencia ao bacaiháo tinha sabido de preço, e isto quando 
a importação de um e de outro género tinhão augmentado. 

Ora, de todos estes factos em diametral opposição com 
os princípios exactos da sciencia económica, conclui a exis- 
tência de uma causa latente, a qual, bem averiguada, punha 
a descoberto o mais revoltante e immoral monopólio que 
existia flagellando o mísero povo brazileiro. 

Desta sorte também fica demonstrado o terceiro ponto da 
minha these, o conseguintemente provada ella em todas as 
suas partes. 

Não devo porém terminar este meu trabalho sem fazer 



mais algumas breves considerações connexas com a questão 
de ^ue me tenho occupado na sustentação destas verdades, e 
que de alguma forma julgo que devem merecer a attenção 
de quem compete velar pela prosperidade do paiz. 

Desde que comecei a escrever sobre a producçao agríco- 
la do Brazil , sempre tenho sustentado que até ao presente 
não se sente (alta de braços que se possão empregar nos ser- 
viços da lavoura. Ora, esta minha insistência, e a forma por 
que me tenho expressado, tém por principal fim demonstrar 
que existe grande numero de braços inactivos e desaprovei-' 
tados no paiz, e que devem ser compellidos ao trabalho. 
Sem que ^ja preciso ir a outros lugares, peço que se lance 
uma vista de olhos para esta populosa capital, onde o luxo 
contrasta com a hedionda miséria, não por falta de trabalho, 
mas em sua máxima parte procedente da preguiça. 

Nas sociedades bem organisadas não se consentem indiví- 
duos sem uma útil occupação, a menos que nfão disponhâo 
de rendas conhecidas, das quaes lhes provenha o necessário 
para seus gastos ; porque em boa razão ninguém se pôde 
eximir de contribuir com a sua quota parte para os inte- 
resses geraes da sociedade de que é membro. Mas terá por 
ventura alguma applicação no nosso libérrimo paiz este prin. 
cipio moral e económico ?!.... 

Quem ha que ignore que aqui se tem entendido que cada 
qual pode viver como bem lhe aprouver, sem que nenhuma 
conta dè dos seus reditos ou meios de vida ? Penso que a li- 
berdade do cidadão, garantida pelo nosso pacto fundamen- 
tal, não se estende a tanto. 

Assim que começarão a affluir aos nossos lares os emi- 
grantes, priQcipalmente os colonos procedentes das provin" 
cias insulares de Portugal , principiárão-se a povoar essas 
insalubres e ímmundas habitações dQUorninadas cortiços , 
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OS quaes sem duvida que se não regem pelas leiff das repu- 
blicas das industriosas abelhas, se bem que haja nelles umd 
espécie de communismo ; c sendo facto averiguado pelos 
estudiosos naturalistas que as abelhas trabalhadeiras lançâo 
fora de suas colméas os zangões , nos cortiços da cidade do 
Rio de Janeiro o numero dos entes inúteis é sem duvida em 
muito maior ^quantidade que o dos industriosos. 

E porque nós devemos ser consequentes, se lamentanoLos 
a falta de braços para a cultura das terras , como consen- 
timos que se conservem tantos focos de immoralidade e 
preguiça no centro da capital do Império ? ! Ora, sendo os 
Brazileiros que tém alguma honesta occupaçao obrigados ao 
serviço da guarda nacipnal , e os que nenhuma profissão 
tèm recrutados para o exercito , porque naose fará arrolar 
para as colónias do Estado os estrangeiros que vivem sem 
uma útil occupaçao nessas immundas pocilgas ? 

Eu entendo que , compellindo ao trabalho os estrangei- 
ros madraços, não se offenderia de forma alguma o direito 
das gentes, e muito menos as leis da hospitalidade ; porquan- 
to as colónias do Estado fornecerião terras para cultivar a 
esses indivíduos, assim tornando- os, de proletários íjue são, 
industriosos proprietários ; e quando a isso se não qui- 
zessem sujeitar allegando seus direitos de estrangeiros, então 
cumpria mandá-los deixar o paiz, visto que do que se care- 
ce é de homens industriosos , e não de entes inúteis para 
si e para a sociedade, a qual corrompem com seus máos 
hábitos e exemplos. Julgo que é também este um bem apro- 
veitável meio de augmentar a lavoura do paiz. 

Ainda não ha muito tempo que foi destruída nesta còrle, 
se bem que não totalmente , uma industria bem gravosa e 
immoral, e não houve uina só queixa, porque o governo está 
sempre no seu pleno direito quando decreta leis moralisa- 



doras e de segurança para o paiz : reíiro-nie a essa chusma 
de moços robustos , e meninos imberbes que acommettião 
a todos quantos passavão pelas ruas para que lhes compras- 
sem vigésimos das loterias. Era esta uma verdadeira classe 
de madraços e de cavalheiros de industria passados por 
índia e Mina. 

Falta ainda á policia lançar suas vistas para uma industria 
tabem bastante duvidosa , qual a dos taes vendedores de 
phosphoros e músicos ambulantes, que a cada canto se 
encontrão nas ruas desta capital : tudo isto será muito 
commum na Europa, onde superabunda a população ; mas 
entre nós ainda se nao precisa dessas industrias dúbias, e só 
daquellas.que fazem a prosperidade das sociedades. 

No capitulo antecedente disse que não se tirava todo o 
proveito que se podia tirar da colonisação espontânea que 
nos vem dos Açores ; ainda insistirei neste propósito , lem- 
brando a conveniência de formular-se um regulamento para 
a distribuição desses colonos , que em maior parte devem 
ser encaminhados para a lavoura, porqitfe assim se evitaria 
a perda de tanta gente que, podendo fazer a sua felicidade, 
marcha para o caminho da perdição, sem disso se apercebe- 
rem. E' de conveniência do paiz que sejão reguladas as dis- 
tribuições dos colonos açorianos. 

Nutro a plena convicção de que, se forem adoptadas aá 
medidas que acabei de lembrar , a maior parte desses indi^ 
viduos que hoje são somente consumidores inúteis se tor- 
narão dentro de pouco tempo membros aproveitáveis dá 
nossa sociedade, na qualidade de laboriosos agricultores ; 
assim se conseguindo, por meio de leis e regulamentos 
adequados, fazer desapparecer a carestia dos géneros ali- 
mentícios que soffredores supportão os nossos conterra^i 
neos. 
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E se a nosf^a legislação é improfícua coBtra os SK>m>po-» 
listas, o que não concedo em tbese absoluta, porque nao 
se mandão estabelecer celeiros públicos nos qoaes sejao 
obrigados os importadores dos géneros comcfitiveis do 
paiz a depositá-los, expondo-os á venda por tempo determi- 
nado em pequenas parcellas, e só depois de expirado esM 
prazo se lhes facultasse a permissão de os poder vender 
em grandes porções ? £' esta uma medida que está na at- 
tribuição do governo o decretá-la. 

Tenbo sido por demais prolixo nestas minbas conside^ 
rações ; mas espero ser desculpado ^ em vista das intenções 
que as dictárão. 

Termino , pois , a insana tarefa que tomei sobre minbas 
débeis fotças desempenhar , e no desenvolvimento da qual 
tratei de indagar a verdade para com ella combater o 
erro sustentado pela propaganda do livre traCco da escra- 
vatura africana ; e se bem não desempenhei esta missão, 
fiz quanto pude paini proceder com a mais severa im- 
parcialidade, e penso ter conseguido ao menos este fim ; 
porque 

<x Dest'art^ se esclarece o entendimento, 
« Que experiências fazem repousando. » 
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